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DESTAQUE 


Ontem já foi colocado à 
venda, com a edição de “O Co- 
mércio do Porto”, o volume 10 
da colecção Dragão Ano 111 
que tem como tema “A Obra 
de Pinto da Costa -- Parte Ie 
constituiu um documento de 
grande interesse e de máxima 
actualidade já que fecha com 
um exclusivo, no caso uma en- 
trevista concedida ao jornalis- 
ta Alfredo Barbosa, em que o 
timoneiro dos dragões, entre 
muitos outros pormenores dos 
seus 22 anos de governação, 
aborda questões recentes e de 
grande acuidade, desde a con- 
tratação de Seitaridis, até ao 
verdadeiro teor -do acordo 
existente com o Chelsea, pas- 
sando pela abordagem à saída 
de José Mourinho e à insólita 
indeminização que dela deri- 
vou e pelos cambiantes em 
torno da escolha e contratação 
do novo técnico, o italiano 
Luigi Del Neri, ou mesmo em 
relação ao futuro onde lança 
uma reflexão não só sobre a 
reformulação da Taça Inter- 
continental como perspectiva 
um campeonato da Europa co- 
mo fórmula alternativa à Liga 
dos Campeões. 

E para começar situamos o 
FC Porto de novo como cam- 
peão europeu, mas desta feita 
com o cofre cheio tal foi o en- 
caixe até hoje: cerca de nove 
milhões de contos mais Qua- 
resma, por troca com Paulo 
Ferreira, Deco e o dar de mão 
de José Mourinho e alguns dos 
seus colaboradores”. Pois bem, 
os que pensam que o FC Porto 
vai nadar em dinheiro podem 
tirar o cavalinho da chuva, já 
que Pinto da Costa tem da 
gestão do clube uma outra no- 
ção e argumenta: “O FC Porto 
não vai parar nunca de inves- 
tir. Como tal nuncá vai viver 
desafogado”, ainda que balize a 
questão: “uma coisa é não es- 
tar aflito com os credores e 
não ter um passivo exigível a 
curto passo, ter tudo perfeita- 
mente controlado...” 

Mas sobre o investir bem, o 
presidente portista dá logo co- 
mo exemplo a contratação, 


ENTREVISTA DE PINTO DA COSTA AO DRAGÃO ANO 111 


O FC Porto não vai parar de investir; 
como tal nunca vai viver desafogado” 


que não deixou de ser sur- 
preendente, do grego Seitari- 
dis, que mais tarde até se sa- 
grou campeão europeu ao ser- 
viço do seu país.Não há 
certezas no futebol, mas é evi- 
dente que nós, a partir o mo- 
mento em que sabíamos que 
seria quase impossível manter 
o Paulo Ferreira, com as pro- 
postas que tinhamos, fizemos 
uma análise cuidadíssima do 
mercado, e até chegarmos à 
conclusão que Seitaridis era 
realmente uma boa solução foi 
observado mais de uma dúzia 
de vezes por pessoas diferentes 
para termos a certeza de que 
tinha as características neces- 
sárias para mantermos a mes- 
ma qualidade” 


Seitaridis: 

"Para cima e para baixo e 
sempre a jogar bem 

Ainda sobre Seitaridis, Pin- 

to da Costa recorda o momen- 
to em que o lateral grego lhe 
chamou a atenção. “No caso 
do Seitaridis todos o vimos a 
jogar (pelo Panathinaikos) 
contra o FC Porto e quem está 
no banco, vê-o passar ali, para 


cima e para baixo, e a jogar 
bem. Eu mesmo assim, e com 
o parecer favorável de toda a 
gente daqui, dos nossos, tive o 
cuidado de ouvir pessoas liga- 
das ao futebol grego sobre o 
jogador”. 

Pinto da Costa também re- 
corda a adopção como símbo- 
lo do clube do mítico dragão e 
diz mesmo que “a partir do 
momento em que assumi a 
presidência esperei logo pela 
melhor oportunidade para 
soltar o dragão”. 


Dragão universalizado 
Acha que o FC Porto vai 
conseguir afirmar-se interna- 
cionalmente com a marca dra- 
ão? 

“Já está. Está a aparecer em 
todo o mundo. Toda a gente 
no Mundo sabe que o estádio 
do FC Porto, o estádio em que 
se inaugurou o Europeu, se 
chama Estádio do Dragão por- 
que é o estádio dos dragões”, 

E enfim, como diz o autor 
(Alfredo Barbosa) com a ima- 
gem do dragão a ajudar o FC 
Porto a globalizar-se, Pinto da 
Costa fala de um clube que, “nas 


RICARDO MEIRELES 


devidas proporcções” face ao 
universo (Portugal) em que está 
inserido, está “perfeitamente 
equiparado” a um Real Madrid 
ou Manchester United. 

Após a cedência de quase to- 
da a equipa técnica timonada 
por José Mourinho e a venda de 
Paulo Ferreira, muito se tem es- 
peculado sobre um alto acordo 
entre o FC Porto e o Chelsea 
que o homem forte dos dragões 
não nega, mas coloca nos seu 
devido lugar. “O Chelsea não 
tem exclusividade nenhuma so- 
bre os jogadores do FC Porto.A 
exclusividade que pode ter é pe- 
lo seu poder de compra. O acor- 
do que há é em termos de jo- 
vens, de eles nos apoiarem mo- 
netariamente para a escolha de 
jovens e, naturalmente, dentro 


desses jogadores que nós possa- * 


mos contratar, eles terem a pre- 
ferência”. 


A saída de Mourinho: 
“Natural, para mim, 

não foi” 

E como é que será o FC Porto 
após José Mourinho? Desde lo- 
go Pinto da Costa coloca os 
pontos nos “is” quando con- 


frontado sobe se a saída do téc- 
nico pode ser tomada como na- 
tural. “Natural, para mim, não 
foi. Eu penso que o natural era 
pelo menos fazer mais um ano 
para completar um trabalho 
mas aconteceu assim, não va- 
mos agora estar a dizer que foi 
natural ou não. Foi assim, e 
pronto”. E mais adiante e no 
mesmo tom peremptório: 
“Mourinho prosseguirá a sua 
carreira, que vai ser vitoriosa, e 
o FC Porto vai continuar com 
outra gente e não irá deixar de 
ganhar”. 

Pinto da Costa também reve- 
la que desde Março colocou em 
marcha o plano para substituir 
Mourinho. “Claro. Comecei a 
perceber no discurso de Mouri- 
nho que o Chelsea estava mes- 
mo interessado e tinha capaci- 
dade para o levar”. 

Já quanto à indemnização, 
com o seu quê, de inédito, pela 
saida de Mourinho e de alguns 
dos seus “cúmplices, eis a justific- 
ção. ”O contrato de Mourinho 
era para cumprir. O Mourinho 
tinha dito publicamente que 
nunca sairia em litígio com o FC 
Porto e como tal ss ele não queria 
sair em litígio e se eu queria que 
ele cumprisse o contrato, só ha- 
via um solução; era chegar a um 
entendimento com quem o 
queira levar. E chegámos”. 


"O treinador que estava 
em força era o Del Neri” 

E como é que se encaminha 
para Luigi del Neri? “Quando 
procurei treinador todos os 
meus amigos do futebol italiano, 
e tenho muitos pois são 22 anos 
de contactos, davam opiniões e 
invariavelmente me falavam de 
Del Neri. O treinador que estava 
a aparecer, o grande treinador do 
futuro, o treinador que estava em 
força era o Del Neri”. 

E depois de frisar que deseja 
que o clube se mantenha ecléti- 
co, e de não se prônunciar quan- 
to á organização do futebol na- 
cional, Pinto da Costa até nem 
exclui a possibilidade de defen- 
der um campeonato da europa . 
de clubes e de modificar a Taça 
Intercontinental. 
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Máximas e profecias de uma governação 


“Estou a construir o FC Porto do ano 2015, que é um FC Porto 
que esteja no topo do futebol mundial, como está hoje” 


“O EC Porto é muito mais do que um clube, é um fenómeno 
social, é o baluarte de uma região” 


“Primeiro faz-se, depois fala- 
se”, Esta é uma das máximas da 
governação de Pinto da Costa e 
dela são muitos os exemplos 
que neste volume 10 da coleccão 
“Dragão Ano 111” se podem re- 
colher. De resto, tal como diz o 
jornalista Alfredo Barbosa, “o Ií- 
der dos dragões lavrou em gra- 
níticas tábuas que o FC Porto 
teria sempre objectivos muito 
bem definidos e não seria um 
clube de empates e de empatas: 
só de vitórias e de realizações”. 

Mas do clube, hoje também 
tido como clube-empresa. o pre- 
sidente Jorge Nuno dele tem 
uma ideia mais abrangente, co- 
mo claramente expressa: “É his- 
tórico dizr-se que o FC Porto é 
mais do que um clube. Dizia-se 
que o FC Porto era uma nação e 
eu penso que, sem cair nesse exa- 
gero, o EC Porto é muito mais do 
que um clube, é um fenómeno 
social, é o baluarte de uma região 
e talvez tenha sido mesmo a pri- 
meira entidade a ter voz activa e 
de protesto quanto à forma co- 
mo as coisas do Norte eram tra- 
tadas pelo poder central (...) Pas- 
sámos a ter um papel importante 
em tudo o que diga respeito ao 
fenómeno social e, naturalmen- 
te, também à cultura (...) A nossa 
missão é ter grandes equipas em 
todas as modalidades e nomea- 
damente no futebol, mas tam- 
bém assumir a liderança e ser- 


PEDRO FERRARI 


mos pioneiros na colaboração 
com a arte e a cultura.” 

Ea partir do momento em 
que não vive sem deixar de im-. 
por ao seu clube novas metas e 
novos desafios, Pinto da Costa 
fala em preparar o FC Porto pa- 
ra continuar a ser em 2015 um 
dos maiores do mundo. “Estou 
a construir o FC Porto do ano 
2015, que é um FC Porto que 
esteja no topo do futebol mun- 


dial, como está hoje”. Esse é o 
seu desejo, quiçá a sua profecia 
que, a ter em conta as anterio- 
res, muito provavelmente se tor- 
nará realidade. 


Um estádio moderno 

Mas ao longo dos anos, Pinto 
da Costa fez outras profissões de 
fé e duas deles bem podem ser 
recordadas nos dias de hoje pela 
sua plena oportunidade. E se 


nos reportarmos a 1998, logo 
após a conquista do tertracam- 
peonato, eis como perspectivou 
o Estádio do Dragão: “Perspec- 
tivamos um estádio de 50 mil 
lugares, todos sentados, todos 
cobertos, com fácil acessibilida- 
de e com estacionbaamento 
próximo e seguro. Se, como es- 
pero, o concretizarmos nos pró- 
ximos quatro-cinco anos, tere- 
mos dado um importante passo 


para a fidelização do nosso pú- 
blico à equipa (...). É possível 
que surjam ajudas da Câmara 
Municipal e do Governo, mas, 
fundamentalmente, será com as 
mais-valias que toda a constru- 
ção do próprio estádio e das zo-. 
nas anexas irá proporcionar que 
pretendemos realizar mais este 
ambicioso projecto”. 

E já qunato ao Euro'2004, sa- 
lientou: “O governo manifesta 


enorme vontade de lutar por tra- 
zer a organização do campeona- 
to da europa de 2004, contri- 
buindo com isso para a projec- 
ção do país e a melhoria do 
futebol português (...). Seria um 
erro histórico desperdiçar esta 
oportunidade, que não se unis- 
sem todas as vontades em torno 
de um projecto comum, sem 
quaisquer reservas de índole po- 
lítico-partidária ou clubista”. 


MÍDITOS E ESCRITOS SOBRE PINTO DA COSTA E O FC PORTO 


ARTUR SANTOS SILVA 
BANQUEIRO 


“Temos empresas bem sucedidas, à 
nossa escala, mas não temos nenhuma 
multinacional. O FC Porto transcende 
as potencialidades do pais. 


MACEDO VIEIRA 
PRESIDENTE CÂMARA DA PÓVOA DE VARZIM 


“Pinto da Costa é um exemplo da sabedo- 
ria na liderança de um clube-empresa” 


MIGUEL SOUSA TAVARES 
JORNALISTA E ESCRITOR 


“E se, nos últimos anos, nenhuma 
grande empresa nascida ou sediada no 


Porto se impôs no país e ganhou credi- 
bilidade externa, foi ainda via futebol, 
através do clube com o nome da cida- 
de, que esta e o pais adquiriram aqui e 
lá fora uma imagem de qualidade e 
profissionalismo que definitivamente 
destoa da mediocridade lamurienta 
que nos caracteriza. 


CARLOS QUEIROZ 
TREINADOR FUTEBOL 


“Sim, o presidente (Pinto da costa) teve a 
gentileza de me convidar por duas vezes 
para treinar o FC Porto. Teria aceite, sem 
hesitação, não fosem impedimentos de 
ordem profissional. E fui eu que perdi, 
não tenho dúvidas”. 


EMÍDIO GOMES 
PROFESSOR CATEDRÁTICO 


“Pinto da Costa é o melhor presidente 
que algum dia eu poderia imaginar para 
o meu clube. Muito poucos se apercebe- 
rão da complexidade e do desafio, quase 
impossível, de manter um clube no topo 
num pais de um centralismo asfixiante - 
- em que o centralismo estrutural foi lei. 
Associo Pinto da Costa às vitórias do FC 
Porto ao regime democrático em Portu- 
gal” 


LUDGERO MARQUES 
PRESIDENTE DA AEP 


“O desenvolvimento e afirmação da 
Região Norte a nível nacional e nos 
negócios com o estrangeiro, carece de 


um FC Porto constante de força e su- 
perioridade”. 


Luís FILIPE MENEZES 
PRESIDENTE CÂMARA DE V. NOVA DE GAIA 


Hoje a marca FC Porto está ligada a duas 
instituições: o Vinho do Porto e o FC Por- 
to. (..) Para vender a marca Porto, o FC 
Porto é excepcional. 


RUI MOREIRA 
PRESIDENTE ASSOCIAÇÃO COMERCIAL DO PORTO 


O FC Porto tem, para a cidade do Por- 
to, a importância, em tremos de visibi- 
lidade, que o Benfica teve para Portu- 
gal nos anos 60. Ter o FC Porto é exce- 
lente...” 
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Manuel Serrão 


á associações que se 
devem fazer e asso- 
ciações que não se 


podem fazer. 

Graças ao esforço con- 
junto das associações do 
sector têxtil e do calçado a 
região do Porto vai poder 
organizar a parte de leão da 
primeira Semana da Moda 
Portuguesa, nos últimos 
dias de Setembro. Para isso 
contribuiu de forma decisi- 
va para além da boa vontade 
das referidas associações e 
também do ICEP, o entendi- 
mento histórico que foi pos- 
sível obter entre as duas 
maiores organizações de 
desfiles de moda: Portugal 
Fashion e Moda Lisboa. 


O Porto vai organizar 

a parte de leão 
da primeira Semana 
da Moda Portuguesa 


A partir de Setembro o 
país e os estrangeiros que 
nos visitarem poderão 
ser testemunhas de uma as- 
sociação que há muito deve- 
ria ter sido feita entre todos 
os agentes da moda nacio- 
nal. Racionalizando os re- 
cursos públicos envolvidos e 
possibilitando dar uma pa- 
norâmica tão completa e 
verdadeira quanto possível, 
do que Portugal tem ainda 
para oferecer neste sector. 
Estão todos de parabéns. 

Bem ao contrário, a asso- 
ciação feita por José Sara- 
mago e Boaventura Sousa 
Santos da morte de Maria de 
Lurdes Pintasilgo à decisão 
de Jorge Sampaio de não 
convocar eleições antecipa- 
das é uma associação esta- 
pafurdia que não dignifica 
quem a faz e mete nojo a 
quem a ouve. 

Vindo de José Saramago 
pode dizer-se que esta asso- 
ciação é candidata ao Nobel 
da estupidez. Com fortes hi- 
póteses de vitória! 


Os cães sob abrigo da Sociedade Protectora dos Animais encontram-se alojados em instalações provisórias há demasiado tempo... /LUÍS COSTA CARVALHO 


Sociedade Protectora dos Animais 
indemnizada até ao final do mês 


Câmara do Porto garante que problema com 
registo dos terrenos está prestes a ser resolvido 


Tr Lígia Candeias 


ois anos e meios depois 
D: desalojada pelo Está- 

dio do Dragão e respecti- 
vas acessibilidades, a Sociedade 
Protectora dos Animais (SPA) do 
Porto poderá, finalmente, rece- 
ber, até ao final do mês, os lotes 
de capacidade construtiva devi- 
dos pela Câmara do Porto como. 
indemnização pelos terrenos 
ocupados no âmbito do Plano 
Pormenor das Antas (PPA). O 
problema burocrático, relaciona- 
do com a falta de registo de terre- 
nos do Instituto de Estradas de 
Portugal (IEP), e que emperrou 
o processo, está, garante a direc- 
tora municipal das Finanças e 
Património da autarquia, Ana 
Teixeira, prestes a ficar resolvido. 
A directora da SPA é que não 
acredita. “Já andam a dizer isso 
há mais de um ano...) desabafa 
Ermelinda Martins, num misto 
de ironia e desencanto. 

De acordo com um protocolo 
assinado em Novembro de 2002, 
a Câmara do Porto comprome- 
tia-se a indemnizar a SPA com 
três lotes de capacidade constru- 
tiva, num total de 16.565 metros 
quadrados, que a sociedade po- 
deria, posteriormente, negociar 
por forma a adquirir um terreno, 
nos três meses seguintes, para as 


novas instalações. A autarquia 
assumiria a construção de “300 
canis, cozinha, instalações hospi- 
talares e infra-estruturas”. 

O certo é que, volvidos dois 
anos e meio, a SPA, que, de acor- 
do com a sua directora, até já tem 
compradores para os ditos lotes, 
continua à espera dos registos. A 
directora municipal das Finan- 
ças e Património da autarquia 
portuense explica o impasse: 


SPA, desalojada pelo Plano Pormenor das Antas, 
poderá vender os lotes para construir nova casa 


“Quando procedíamos ao repar- 
celamento dos terrenos abrangi- 
dos pelo Plano Pormenor, detec- 
támos problemas na planta ca- 
dastral da zona - alguns terrenos 
adquiridos pelo IEP por expro- 
priação para a construção de 
vias, não tinham sido registados. 
Ora, a conservatória só poderia 
proceder a novo registo quando 
todo o conjunto de terrenos da- 
quela área estivesse devidamente 


Ainda à espera de resposta 
da Câmara de Gondomar 


A Sociedade Protectora dos 
Animais continua à procura de 
um terreno para construir casa 
nova para os 1100 cães e perto 
de 200 gatos instalados, há 
dois anos e meio, no antigo 
matadouro municipal, em con- 
dições deploráveis, conforme o 
COMERCIO deu conta na sua 
edição do passado dia 7. 
Depois das “negas" de Matosi- 
nhos e Gaia, as esperanças vol- 
taram-se para Gondomar, em 
cuja autarquia deu entrada, em 
Abril, um Pedido de Informa- 
ção Prévia para a instalação da 
SPA num terreno em Rio Tinto, 


com cerca de 85 mil metros 
quadrados. Para já, ainda não 
chegou resposta. Apenas um 
pedido, via telefone: “Ligaram- 

. me a dizer que estão a tratar 
do caso com a celeridade pos- 
sível, que está tudo bem enca- 
minhado e a pedir... que não os 
pressione”, conta Ermelinda 
Martins, “cansada de mendi- 
gar” e “desesperada por ver os 
animais naquelas condições". 
Se a resposta for não, "vamos 
expor o caso ao Presidente da 
República. Uma instituição 
com 126 anos tem que ter al- 
gum peso...” 


regulamentado do ponto de vista 
do cadastro e do registo”, explica 
Ana Teixeira. 

Por forma a acelerar o proces- 
so, e porque o PPA obrigou à 
permuta de terrenos com o IEP, 
coube à autarquia, por procura- 
ção do Instituto, tratar do registo 
das parcelas. Neste momento, ga- 
rante a directora, “estamos já na 
última fase. Falta apenas permu- 
tar um último terreno com o 
IEP, o que deverá acontecer nos 
próximos dias”, A conservatória 
poderá então fazer o registo dos 
terrenos reparcelados em nome 
dos novos proprietários: FC Por- 
to, Finibanco e Sociedade Pro- 
tectora dos Animais. Um proces- 
so que deverá ficar concluído 
“até final deste mês”, confia Ana 
Teixeira. 

Uma promessa que não chega 
para sossegar Ermelinda Mar- 
tins. “Já ouço isso há mais de um 
ano, só acredito quando vir. É 
sempre até final do mês... mas de 
que mês?”, pergunta, sem dúvi- 
das de que o que falta à Câmara é 
“vontade”. “Se, no final de 2001, 
não tivesse deixado transferir os 
animais para o antigo matadou- 
ro, o empenho teria sido outro”, 
diz, reafirmando a disposição de 
levar a luta aos tribunais se a au- 
tarquia não resolver a situação 
até ao final do mês... de Agosto. 
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Monte de S. João será referência para 
futuros bairros municipais do Porto 


Na inauguração, Rui 
Rio elogiou qualidade 
das 55 novas casas, 
que serão atribuídas 
a “portuenses com 
carências habitacionais” 


“Ana Cristina Gomes 


— 


s 55 casas do bairro Monte 
As S. João, ontem inaugu- 
ado, serão atribuídas a 
outros tantos “portuenses com 
carências habitacionais, sejam 
eles municipais ou não munici- 
pais” revelou ontem o presidente 
da Câmara do Porto, Rui Rio, sa- 
lientando que a qualidade do 
complexo, situada “para lá da 
média, servirá de referência a ou- 
tros bairros municipais”. O au- 
tarca garantiu, ainda, que a habi- 
tação “não deixará de ser a prio- 
ridade” deste executivo “até ao 
último dia de mandato”. 

A “arquitectura urbana, valo- 
rização da cidade e do local onde 
se encontra, a beleza cromática 
das fachadas e os pátios capazes 


de favorecer as relações de vizi- ' 


nhança” foram, segundo lem- 
brou o arquitecto Rui Almeida, o 
que originou a“atribuição do 
prémio Instituto Nacional de 
Habitação (INH) 2004. A isto, 
frisou o arquitecto Filipe Olivei- 
ra Dias, juntam-se “pequenos 
pormenores que contribuem pa- 
ra a qualidade de vida”. A saber: 


Rui Rio inaugurou ontem um bairro municipal que considerou exemplar / FERNANDO FONTES 


[O bairro] tem “pequenos pormenores 
que contribuem para a qualidade de vida” 


“pavimentos de carvalho fran- 
cês, caixilharias, aquecimento 
central, armários suficientes e la- 
vandarias à parte; para acabar 
com a imagem da roupa nas ja- 
nelas, a qual se associa a falta de 


espaço nas habitações sociais”. 
Para manter os níveis de qua- 
lidade, foi distribuída uma ficha 
técnica dos equipamentos e do 
seu uso para os moradores, bem 
como um documento com “re- 


gras e prazos de manutenção” 


para a Empresa de Manutenção. 

O presidente da autarquia 
enalteceu a qualidade da urbani- 
zação, e assegurou que não se 
voltarão a cometer “erros do pas- 
sado”, ou seja, a construção de 
grandes prédios em altura con- 
centrando grande densidade po- 
pulacional, como acontecia no 
bairro S. João de Deus. 

Rui Rio reconheceu, no en- 
tanto, que “o ritmo” de recupera- 


Parque de estacionamento na Praça 
Humberto Delgado com chumbo à vista 


Patrícia Carvalho 


Está à beira de chumbar a pro- 
posta do pelouro do Urbanismo 
da Câmara do Porto, para que se- 
ja construído um parque de esta- 
cionamento subterrâneo na Praça 
General Humberto Delgado. A 
proposta de aprovação da abertu- 
ra de concurso público para con- 


cessão da construção e explora- 
ção do parque está agendada para 
a reunião privada de hoje da au- 
tarquia mas deverá receber o 
chumbo em bloco da oposição. 
“A tendência é para não votar 
aquilo”, afirmou o vereador socia- 
lista Orlando Gaspar, ressalvando 
que “nas afirmações políticas tem 
que se ser muito cauteloso”. Tam- 


“ bém o vereador da CDU, Rui Sá, 


promete chumbar a proposta de 
Ricardo Figueiredo se ela chegar 
a votação porque, adianta, vai 
pedir para que tal não aconteça. 
“Um parque de estacionamento 
na praça não pode ser dissociado 
de uma discussão mais vasta so- 
bre o trânsito na Baixa e o plano 
de mobilidade para o centro do 


Porto”, disse, acrescentando: 
“Não podemos gerir a cidade 
com base nos bitaites do verea- 
dor do Urbanismo”. Por isso, o 
vereador prefere que, por en- 
quanto, “não seja tomada ne- 
nhuma decisão” sobre o parque. 

A reunião conta ainda com 
mais 12 pontos, entre os quais, 
uma proposta para que passe pa- 


INH vai 
agendar obras 
de recuperação 
de bairros 


No âmbito do programa "Pro- 
habita”, aprovado no Conselho 
de Ministros realizado no ano 
passado no Porto, a Câmara e 
o Instituto Nacional de Habi- 
tação (INH) um protocolo de 
colaboração com vista a reali- 
zar "um vasto leque de obras” 
no património municipal, re- 
velou ontem Manita Vaz, do 
INH. Este novo programa prevê 
que o Programa Especial de 
Realojamentos, além de finan- 
ciar a construção de novas ha- 
bitações municipais, sirva, 
também, para recuperar as que 
se encontram degradadas. 


Casas sociais 
não podem 
ser para toda 
a vida 


O “modelo para o qual cami- 
nhamos" implica que a habi- 
tação social "não seja para to- 
da a vida”, mas “para ajudar 
pontualmente quem precisa”, 
frisou Rui Rio. Para tanto, é 
necessário um mercado de 
rendas acessivel ao rendimen- 
to das familias. 


ção das casas dos bairros muni- 
cipais “é muito insatisfatório”, 
por força “da situação financei- 
ra” da autarquia. 


ra o presidente da Câmara, Rui 
Rio, a competência de subdele- 
gar procedimentos directamente 
ligados à matéria de salubridade 
e segurança das edificações. 

No período de antes da or- 
dem do dia, o PS pretende ainda 
interrogar Rui Rio sobre o não 
agendamento da análise ao pro- 
cesso disciplinar contra o advo- 
gado síndico da autarquia Sebas- 
tião Sousa Pinto. O pedido de 
agendamento desta questão foi 
decidido, numa reunião extraor- 
dinária entre o PS e a CDU, con- 
tudo, a maioria PSD/PP já disse 
que o encontro e respectiva deci- 
são não cumpriam todos os re- 
quisitos legais. 
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Comunistas de Gaia preocupados 
com futuro do aterro de Sermonde 


Período de vida do aterro termina em 2006 e o 
- PCP apela à necessidade de uma solução urgente 


| RES” “Ana Trocado Marques 


Comissão Concelhia do 

PCP de Gaia está preocu- 

ada com a falta de uma 

solução definitiva para o aterro 

de Sermonde, cujo tempo de vi- 

da termina em 2006 e que serve 

os municípios de Gaia e de Santa 
Maria da Feira. 

A pouco mais de um ano do 
fim do mandato de Luís Filipe 
Menezes à frente da Câmara de 
Gaia, o PCP fez ontem um bal- 
anço do trabalho do executivo 
social-democrata: milhões de 
euros devidos a fornecedores, 
aumentos escandalosos de taxas 
e tarifas, 61,5 por cento de au- 
mento da taxa de desemprego 
em dois anos, atrasos sucessivos 
no Polis e na constução de vias 
estruturantes. 

“Assim entendemos porque é 
que os autarcas de Gaia estão 
com tanta vontade de fugir”, 
ironizou a deputada municipal 
Ilda Figueiredo, no final da con- 
ferência de imprensa, aludindo à 
recente saída do vice-presidente, 
Poças Martins, e à já falada ida de 
Menezes para o Governo, que 
levou também Jorge Queiroz, ac- 
tual vice-presidente, a afirmar 
que se o edil saísse também ele 
abandonaria o executivo. 


Aterro sem solução 

Depois de uma visita ao ater- 

ro de Sermonde durante a man- 
hã, Ilda Figueiredo mostrou-se 
bastante preocupada com a situ- 
ação. “A falta de uma decisão so- 
bre a alternativa poderá causar 
um problema grave”, afirmou ao 

” COMÉRCIO a deputada munic- 


ipal, lembrando que o tempo de 
vida útil do aterro termina em 
2006. Neste momento, lembrou, 
colocam-se três alternativas: ou 
Gaia adere à Lipor (Serviço In- 
termunicipalizado de gestão de 
resíduos do Grande Porto), jun- 
tando-se assim aos restantes mu- 
nicípios da Área Metropolitana 
do Porto, ou se associa à Ersuc 
(Empresa de Resíduos Sólidos 
Urbanos do Centro), tal como 
deverá acontecer com Santa 
Maria da Feira, ou opta pela ter- 
ceira solução - a construção de 
um novo aterro. “Um novo ater- 
ro demora muito tempo a cons- 
truir” sublinhou Ilda Figueiredo, 
afirmando que a autarquia já de- 
veria ter tomado uma decisão 
em vez de fentar prolongar até 
2007 o prazo de vida do aterro de 
Sermonde. 


“Um novo aterro 
demora muito tempo 
a construir”, sublinhou. 
lda Figueiredo 


Dívidas acumuladas 
A deputada municipal do 
PCP voltou a criticar, tal como 
havia feito na Assembleia Mu- . 
nicipal da passada quinta-feira, o 
elevado montante de dívidas da 
autarquia. “A Câmara tem dívi- 
das enormes a fornecedores e en- 
tidades diversas que prestam 


x 


Ilda Figueiredo / FERNANDO FONTES 


serviços, tal como a SUMA e a 
Suldouro”, explicou, acrescen- 
tando que para compensar 
tamanhas dívidas o executivo 
tem vindo a optar por aumentos 
“abissais e escandalosos” das 
taxas e tarifas municipais. “A últi- 
ma vaga de aumentos ultrapas- 
sou todos os limites, chegando 
nas taxas de ocupação de subsolo. 
aos 5900 por cento (de 50 cênti- 
mos para 30 euros o metro 
quadrado) ou as de ocupação do 
solo, que subiram para 50 euros 
o metro quadrado, o que equiv- 
ale a 9900 por cento!” afirmou o 
PCB, em comunicado distribui- 
do aos jornalistas. 

O PCP alertou ainda para o 
aumento de 61,5 por cento da 
taxa de desemprego apenas nos 
dois primeiros anos de mandato 
de Luís Filipe Menezes. Quanto 
às vias estruturantes, os comu- 
nistas criticam os sucessivos atra- 


Dia do Funcionário da Câmara 
da Maia comemorado em Gemunde 


O feriado municipal em hon- 
ra de Nossa Senhora do Bom 
Despacho, padroeira da Maia, 
vai passar a ser também o Dia do 
Funcionário da Câmara Munici- 
pal. Ontem, pela primeira vez, 
mais de 800 actuais e antigos 
funcionários assinalaram a data 
com um almoço na Quinta do 
Geraldino, em Gemunde. "Uma 
forma de homenagear aqueles 
que, todos os dias, trabalham e 
dão o melhor de si em prol do 
concelho e dos maiatos", referiu 
o presidente da Câmara. 

A ideia partiu do próprio Bra- 
gança Fernandes que se apressou 
a submeter a proposta ao execu- 
tivo. "Estou há dois anos à frente 
dos destinos da autarquia e achei 
importante promover o convívio 


” Lígia Candeias 


e a camaradagem entre os acuais 
e os antigos funcionários dos 
serviços e empresas municipais, 
um universo de 1200 pessoas. É 
uma iniciativa para repetir todos 
os anos", garantiu. 

O almoço, na Quinta do Ge- 
raldino, juntou ontem mais de 
800 funcionários, duas centenas 


. dos quais, com 25 ou mais anos 


de serviço, aposentados ou não, 
foram homenageados, com a 
oferta de um diploma e uma me- 
dalha. 


Boa camaradagem 

Luís Costa não chegou ao 
quarto de século, mas completou 
a respeitável soma de 20 anos e 
três meses ao serviço da autar- 
quia, como canalizador. Refor- 
mou-se há seis anos e não escon- 
de as saudades: "Só tenho boas 


recordações... Quando cumpri- 
mos o nosso dever, não temos 
problemas com ninguém. Nem 
, sequer com os chefes..." 

Mas é do dia-a-dia passado 
entre amigos que mais sente fal- 
ta: "Convivíamos muito entre 
colegas, havia uma boa camara- 
dagem entre todos", conta. Reen- 
controu alguns deles ontem, o 
passado que partilharam foi o 
tema de todas as conversas e, por 
isso, este primeiro Dia do Fun- 
cionário "já valeu a pena”. 
"Serviu para matar saudades da- 
queles com quem convivemos 
durante anós. E é uma oportuni- 
dade de conhecer os mais no- 
vos...” 

José Vieira trabalha na Câma- 
ra há uma década, como carpin- 
teiro. Garante que "é a união en- 
tre os colegas que faz a força" e 


Dívidas acumuladas da Câmara apontadas como 
- um dos factores negativos da gestão de Menezes 


sos na conclusão da VL9, no fe- 
cho da Via de Cintura Interna e 
no metro da Avenida da Repúbli- 
ca. Também o Polis, lembra Ilda 
Figueiredo, ainda não passou do 
Lavadouro da Afurada. 

Os equipamentos informáti- 
cos prometidos às escolas con- 
tinuam na gaveta, bem como as 
obras de recuperação do Cine- 
teatro Brazão, em Valadares. 

Os comunistas alertam ainda 
para os perigos do desenvolvi- 
mento do concelho dependente 
de “especuladores imobiliários, 
como Carlucci, ou aventureiros 
como Abramovitsch”. 

“É preciso que a atracção de 
investimentos não destrua um 
tecido económico que tem hoje 
uma base ainda sustentável de 
pequenas e médias empresas e 
que possa gerar emprego qualifi- 
cado”, finaliza ainda o mesmo 
comunicado. 

Perante tal cenário, o PCP 
considera impossível o consenso 
entre os diferentes partidos pedi- 
do por Menezes na cerimónia de 
comemoração do Dia do Mu- 
nicípio. A “postura arrogante e 
auto-suficiente” do autarca e o 
seu “sistemático menosprezo 
pelas oposições e as competên- 
cias dos órgãos autárquicos e dos 
eleitos” tornam por agora os 
consensos inalcansáveis. Para o 
PCP as palavras do autarca 
foram “simplesmente para 
cidadão eleitor ouvir”. 

O PCP pede um “debate sério” 
em torno de uma estratégia de 
desenvolvimento para o concel- 
ho, a começar pela revisão do 
Plano Director Municipal atrasa- 
da “sem qualquer explicação”. 


O Comércio do Porto 
Terçafeira, 13 de Julho de 2004 


Sentença de 
mulher acusada 
de matar a mãe 


é lida amanhã 


—  ManuelaPinto 


Deverá ser lida amanhã a 
sentença do caso de uma mu- 
lher de Gondomar acusada de 
ter mandado matar a mãe, pa- 
gando para o efeito 500 euros a 
um jovem. Contrariamente a 
informações fornecidas ao 
COMÉRCIO por fonte ligada 
ao processo, a referida leitura 
do acórdão nunca esteve mar- 
cada para ontem. Tal como no- 
ticiado na nossa edição de on- 
tem, uma mulher é acusada pe- 
lo Ministério Público de ter 
pago a um jovem seu vizinho 
para matar a sua mãe, de 82 
anos, a 19 de Março de 2003. 

Trata-se de Maria de Lur- 
des Lemos e Eduardo Costa, 
de 28 anos, que são acusados 
pelo Ministério Público (MP) | 
de terem cometido um crime 
em co-autoria de homicídio 
qualificado. Do presumível 
conluio entre os arguidos, re- 
sultou a morte de Maria Cân- 
dida de Figueiredo, de 82 
anos, que vivia com a filha, 
Maria de Lurdes, e a neta, de 
14 anos, na Rua de João de 
Deus, em Valbom. O arguido 
confessou os factos de que é 
acusado, como referiu ao CO- 
MÉRCIO uma fonte ligada ao 
processo. 

O caso foi descoberto por- 
que a filha de Maria de Lurdes 
e neta de Maria Cândida, con- 
tou aos irmãos que a mãe que- 
ria matar a avó e que, para o 
efeito, tinha pedido ajuda a 
Eduardo Costa. A jovem, de 14 
anos, “foi ameaçada pela mãe a 
não contar a ninguém, sob pe- 
na de esta lhe bater”. A 6 de Ju- 
nho de 2003, o cadáver de Ma- 
ria Cândida foi exumado e au- 
topsiado. 


Um almoço de convívio entre mais de 800 funcionários / FERNANDO FONTES 


que "faz com que a autarquia 
funcione”. Por isso, "mais do que 
justa” a homenagem anual, "Afi- 
nal, passamos ali (na Câmara) 
grande parte da nossa vida..." 

E se o passado preenche os 
diálogos entre os mais antigos, 
Vieira de Carvalho povoa as con- 


versas de todos. “A morte de- 


Vieira de Carvalho foi um cho- 
que que muitos ainda não ultra- 


passaram", diz José Vieira. "Era 
um presidente excepcional e um 
homem bom. Não havia quem 
não gostasse dele. 

E Bragança Fernandes? "Tam- 
bém é bom, muito competente”, 
responde sem hesitar. "Vamos 
ver se consegue continuar a obra 
de Vieira de Carvalho. Para já, 
não há quaisquer razões de quei- 
xa. Nada a dizer...". 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 13 de Julho de 2004 


PJ do Porto “trava” 
barão internacional 
do tráfico de droga 


Polícia Judiciária impediu de chegarem à rua 
cerca de 50 milhões de doses individuais de cocaína 


Joaquim Gomes 


emissão de um mandado 
As captura europeu permi- 

iu à Polícia Judiciária do 
Porto a detenção, em apenas três 
horas, em Madrid, do cidadão 
brasileiro suspeito de liderar uma 
organização criminosa que se de- 
dicava ao tráfico de cocaína, se- 
gundo referiu ontem ao CO- 
MÉRCIO João Ataíde das Neves, 
director da PJ do Porto. A PJ 
apreendeu quase duas toneladas e 
meia de cocaína, num elevado es- 
tado de pureza, susceptível de 
produzir 50 milhões de doses in- 
dividuais. 

A detenção do brasileiro, que é 
conhecido por “Roberto”, foi o 
culminar da apreensão de uma 
grande quantidade de cocaína, 
2.231 quilos e 615 gramas, num 
armazém da Maia, depois de ter 
sido desalfandegada, no Porto de 
Leixões, no âmbito da operação 
denominada “Mar do Sul”, que 
foi realizada por inspectores da 
Secção Regional de Investigação 

- do Tráfico de Estupefacientes 
(SRITE), da Directoria do Porto. 

Tal como o COMÉRCIO já 
noticiou, a cocaína tinha sido dis- 
simulada em tijoleira, feita à me- 
dida, com café espalhado, de mo- 
do a despistar os cães usados na 
detecção dos droga. 

A carga de cocaína, que foi on- 
tem exibida aos jornalistas, na Di- 
rectoria do Porto da Polícia Judi- 
ciária, constituiu a segunda maior 
de sempre, em Portugal, realçou 
João Ataíde das Neves, durante a 
conferência de Imprensa. 

A rede “dedicava-se à sistemá- 
tica introdução de droga na Euro- 
pa a partir da Península Ibérica”, 
para o que contava com “eleva- 
díssimo poder económico e va- 
riados interesses financeiros espa- 
Ihados pelo Mundo”, referiu a Po- 
lícia Judiciária do Porto. “O 
detido era peça fundamental nes- 
sa organização criminosa e na 
qual ocupava um lugar de res- 


ponsabilidade e supervisão”, 
acrescentou a PJ, admitindo-se 
que possam vir a ser detidos mais 
suspeitos por envolvimento na 
rede de tráfico de droga. 

O facto de ter sido detido o 
alegado líder da organização de 
tráfico de cocaína foi outro dos 
aspectos destacados, dado que a 
PJ não tem quaisquer dúvidas de 
que o cidadão brasileiro, de 50 
anos de idade, empresário com 
residência habitual no Brasil, “é o 
dono da droga apreendida”, A 
droga, oriunda da Colômbia, foi 
introduzida no Brasil, entrando 
em Portugal, depois do navio ter 
feito escala na Holanda. A droga 
destinava-se a Espanha e deveria 
seguir em breve por via terrestre. 

“A PJ deteve um dirigente ao 
mais alto nível”, afirmou João 
Ataíde das Neves, referindo-se ao 
detido, que é “proprietário de vá- 
rias empresas localizadas em di- 
versos países, tudo isto com o in- 
tuito de facilitar reiteradas práti- 
cas criminosas, bem como 
concretizar o branqueamento dos 
seus proventos económicos”. 

O suspeito, que será dentro em 
breve entregue no Porto pelas au- 
toridades judiciárias espanholas, 
segundo a PJ do Porto, “movi- 
mentava grandes somas de di- 
nheiro”. 

“Estamos na presença de uma 
estrutura criminosa, com nível 
internacional e sede na América 
Latina, que era possuidora de ele- 
vadíssimo poder económico”, dis- 
se o director da PJ do Porto, a 
propósito da apreensão da droga 
que se processou através de uma 
“operação faseada” que decorreu 
“durante toda a semana passada, 
culminando na sexta-feira com o 
confisco da cocaína. Durante a 
madrugada de sábado, através do 
Corpo Nacional de Polícia, o pre- 
sumível líder da organização cri- 
minosa foi detido num hotel, em 
Madrid, na sequência de um 
mandado de captura europeu, o 
primeiro solicitado na história da 


Cadáver de sexagenário 
retirado do rio Douro | 
estava há vários dias na água 


I Somirdam a 


Os Sapadores Bombeiros do 
Porto retiraram ontem do rio 
Douro, junto à zona de Massare- 
los, o cadáver de um homem 
aparentando mais de 60 anos, re- 
velou à agência Lusa fonte da 
corporação. 

Fonte da Capitania do Porto 
do Douro disse à Lusa que o ca- 


dáver, encontrado às 13h15, apa- 
rentava estar “há alguns dias na 
água”, desconhecendo-se ainda a 
identificação da pessoa e as cau- 
sas da morte, 

O cadáver foi transportado 
para o Instituto de Medicina Le- 
gal para posterior autópsia. 

No local estiveram ainda ele- 
mentos da Polícia Marítima e da 
PSP do Porto. 


GRANDE PORTO 


A PJ do Porto exibiu ontem a droga apreendida / PEDRO GRANADEIRO 


PJ do Porto, através da Europol. 
“É de destacar a importância e 
eficácia da figura do mandado de 
captura europeu, já que é possível 
accioná-lo a partir da PJ e tem va- 
lidade em todo o espaço europeu 


comunitário, no Espaço Schen- 
gen”, afirmou Ataíde das Neves, 
ladeado pelo subdirector Dias da 
Silva e pelo coordenador Rui Nu- 
nes. 

“Foi um excelente trabalho de 


cooperação judiciária”, afirmou o 
director da Polícia Judiciária do 
Porto ao COMÉRCIO, para foi 
dado “um grande passo para a se- 
gurança do espaço europeu úni- 
co”. 2 


Receba já Dinheiro 
A Pronto 


ao trocar o seu actual sistema 


telefónico usado (de qualquer marca) por um novo. 


Tenha o sistema telefónico mais avançado da actualidade. 


Troque o velho pelo novo e ainda receba dinheiro. 
Programa RENACETE - Renovação Nacional de Centrais Telefónicas. 


Dê meios à sua empresa para competir ... 


e ponha a sua tesouraria a sorrir!... 


Informe-se do programa RENACETE já: 


A BELTRÓNICA 


www.abeltronica.com 


Chamada Local 
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A Avenida dos Aliados e a Praça da Liberdade são a sala de visitas da cidade do Porto /LUÍs costa CARVALHO 


“Temos meia cidade a cair 


Manuel Vieira, do PS, 
admite que a freguesia 
precisa de mais gente 
e de mais apoios para 


a terceira idade 
I dy ÉSTE 


anuel Vieira, do Par- 
Ms Socialista, é o lí- 
der da oposição na 


Assembleia de Freguesia de 
Santo Ildefonso. Não gosta de 
assim ser tratado já que a 
amizade une-o ao presidente 
da Junta de Freguesia, Wilson 
Faria. Mas, tal como costuma 
dizer, “amigos, amigos, políti- 
ca à parte” e Manuel Vieira 
afirmou-se como um conhe- 
cedor da autarquia. Por isso, 
reconheceu com alguma má- 
goa que a actual gestão “ainda 
nada fez em Santo Ildefonso”. 

Durante oito anos foi pre- 
sidente do Executivo, cargo 
que perdeu nas últimas elei- 
ções autárquicas por 23 vo- 
tos, na secção de Santa Cata- 
rina. 

“Perdi é certo, mas não 
considero que tenha sido 
mesmo uma derrota. Talvez 
tenha havido excesso de con- 
fiança e por isso muita gente 
nem sequer foi votar”, disse. 

A desertificação da fregue- 
sia foi o principal problema 
apontado pelo socialista. Mas 
para a combater, disse, “há 
que recuperar os velhos edifi- 
cios, venha lá o dinheiro de 
onde vier”. 

Manuel Vieira lembrou 
que na altura em que era au- 


tarca “estava prevista a recu- 
peração dos imóveis degrada- 
dos com verbas a fundo per- 
dido. A restante tinha juro 
bonificado, depois de con- 
cluído o restauro as rendas 
era actualizadas”. 

E se os senhorios não qui- 
sessem as obras “a Câmara 
tomaria posse administrativa 
dos prédios”. Com a mudança 
da “política nacional ficamos 
neste impasse” e agora “temos 
meia cidade a cair”. 

A necessidade de acompa- 
nhar os idosos é outra tarefa 
que Manuel Vieira conside- 
rou imprescindível. 

Aliás, lembrou a propósito 
O lar residencial para a tercei- 
ra idade que tinha previsto 
no seu último mandato. “Ha- 
via e há um prédio na Rua do 
Bonjardim, com o Bairro do 
Leal”, que tinha sido disponi- 
bilizado para a Junta ali fazer 
uma residência de idosos com 
12 camas. 

O então vereador portuen- 
se Armando Pimentel cedia-o 
mediante o “pagamento de 
uma renda simbólica de mil 
escudos por mês”. : 

Só que, contou ainda o ex- 
autarca, o imóvel precisava de 
obras que seriam realizadas 
por altura da recuperação do 
Bairro do Leal e a expensas da 
Câmara. 

“Chegámos a assinar um 
protocolo, mas como tudo 
mudou com as eleições nada 
se fez e continua sem ser fei- 
to” sublinhou. Com alguma 
tristeza, Manuel Vieira afir- 
mou que tudo estava “pronto 
para levar avante este projec- 
to, até equipamento médico 
tínhamos garantido”. 


o 


Manuel Vieira, do PS, é oposição em Santo Ildefonso /HUMBERTO ALMENDRA 


“Rui Rio prometeu 
muito” 

Sobre a actuação da Câma- 

ra do Porto, Manuel Vieira 
afirmou que “o presidente da 
autarquia prometeu muito e 
nada fez”. “Não conheço nada 


lançado por ele, a não ser as 
tabuletas verdes com os no- 
mes das ruas. O Rui Rio co- 
meçou a sua campanha pelos 
bairros e vão ser os bairros 


. que lhe vão tirar o lugar”, fri- 


sou. 


Mais de 80 
idosos foram 
apoiados em casa 


| à Arnalda Barbosa 


Cerca de 85 idosos residentes 
em Santo Ildefonso foram 
apoiados no seu domícilio du- 
rante o ano de'2003. 

Os dados são da Junta de Fre- 
guesia que apontou os 26 ho- 
mens e as 59 mulheres a receber 
ajuda nas suas próprias casas. 

As 43 refeições distribuídas 
nos domicílios dos idosos foram 
sem dúvida o serviço mais pres- 
tado, logo seguido do apoio à 
higiene dos utentes (31) e lim- 
pezas das casas (30). 

Os tratamentos de roupas di- 
reccionaram-se para 13 utentes. 

O apoio domiciliário favore- 
ceu essencialmente os mais ido- 
sos. Trinta dos utentes tinham 
entre 80 e 89 anos e 28 situa- 
vam-se na faixa etária entre 70 e 
79 anos. Com mais de 90 anos 
foram apoiadas12 pessoas. 

As faixas etárias mais jovens 
foram, obviamente, aquelas que 
menos necessidades demonstra- 
ram: cinco utentes com menos 
de 50 anos, seis entre os 50 e os 
59 anos e quatro com idades en- 
tre os 60 e os 69 anos. 

O grau de de dependência 
em relação ao agregado familiar 
também está contabilizado pela 
Junta de Freguesia de Santo Tl- 
defonso. 

Assim, dos idosos autóno- 
mos, oito viviam acompanha- 
dos e oito sozinhos. Os conside- 
rados semi-dependentes 14 
viviam acompanhados e 29 so- 
zinhos. Dos acamados apoia- 
dos, sete viviam acompanhados 
e nove sem qualquer compa- 
nhia. 

A título de curiosidade refi- 
ra-se que, segundo os Censos de 
2001, a faixa etária dos zero aos 
14 anos, detinha 918 pessoas; 
entre os 15 e os 24 anos, 1303; 
entre 25 e os 64 anos, 5059; e 65 
anos ou mais 2764. 


Projecto 
Aconchego 
combate solidão 


K Arnalda Barbosa 


O Projecto Aconchego está a 
decorrer em Santo Ildefonso e 
visa promover o alojamento de 
estudantes do ensino superior, 
durante um ano lectivo, em do- 
micílios de seniores residentes 
na baixa da cidade. Pretende 
tornar a freguesia mais dinâmi- 
ca e jovem, revitalizando-a, ao 
mesmo que se combate a soli- 
dão dos mais velhos. 

O idoso disponibiliza um 
quarto na sua casa, a um preço 
simbólico. 

O estudante deverá, por seu 
turno, fazer o acompanhamento 
nocturno do sénior. 


Terça-feira, 13 de Julho de 2004 
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Câmara de Ovar faz descarga ilegal 
da ETAR de Esmoriz para a barrinha 


Director-delegado nega que se trate de uma descarga poluente 
mas o Ministério vai levantar uma contra-ordenação 


| ” Francisco Manuel 


Câmara de Ovar efec- 
Ape ontem, uma des- 

carga ilegal da sua Esta- 
ção de Tratamentos de Águas 
Residuais (ETAR) de Esmo- 
riz/Cortegaça para a Vala de 
Maceda que drena para a barri- 
nha de Esmoriz, disse ao CO- 
MÉRCIO fonte do Ministério 
do Ambiente. No local sentia- 
se um cheiro nauseabundo e 
via-se uma grande quantidade 
de espuma, mas o director-de- 
legado da autarquia, Alfredo 
Costa, que confirmou a abertu- 
ra da ETAR, garante que os 
efluentes estão tratados e desa- 
fiou o "Ministério do Ambiente 
a levantar um auto de contra- 
ordenação", o que de resto será 
feito, segundo apurou o CO- 
MÉRCIO. 

Segundo o Ministério do 
Ambiente estas descargas "são 
proibidas" e ocorreram no dia 
em que a barrinha de Esmoriz 
foi aberta ao mar, num proces- 
so previsto no âmbito da gestão 
controlada desta bacia lagunar. 
Segundo a mesma fonte do Mi- 
nistério do Ambiente, "é muita 
coincidência”. Alfredo Costa 
alega que o cheiro nauseabun- 
do e pestilento que se sente “é 
da água do rio (vala)” e a enor- 
me quantidade de espuma que 
se vê resulta da "oxigenação da 
água dos esgotos tratada na 
ETAR, por causa do ressalto hí- 
drico que existe". Argumenta o 
técnico da autarquia que a 
ETAR faz o tratamento biológi- 
co dos efluentes ali conduzidos 
e que, "por isso, até ajuda a re- 
cuperar biologicamente a bar- 
rinh: Só por má fé, ou má 
formação, é que alguém pode 
afirmar que é uma descarga po- 
luente", afirmou, garantindo 
que por trás disto "há outros 
interesses”. Não se inibiu tam- 
bém de criticar o projecto de 


Iniciativa coincidiu com a decisão do Ministério de abrir a 


barrinha ao mar, o que pode interditar a praia por mais tempo 


A espuma que ontem era bem visível / LUME FÉLIX 


despoluição apresentado publi- 
camente, apesar de garantir 
que não o conhece. 

O director do Gabinete de 
Estudos e Planeamento (GEP) 
do Ministério do Ambiente, 
Álvaro Santos, um dos grandes 
mentores do projecto de des- 
poluição e recuperação da bar- 
rinha de Esmoriz, tomou co- 
nhecimento da situação e co- 
municou à Comissão de 
Coordenação e Desenvolvi- 
mento Regional do Centro, en- 


tidade responsável pela fiscali- 
zação ambiental nesta zona do 
país. Ao COMÉRCIO escusou- 
se a tecer qualquer comentário. 


Praia interdita mais 
tempo 

A decisão de abrir a barrinha 
ao mar foi comunicada à Câ- 
mara de Ovar e à Junta local, 
bem como às autoridades sani- 
tárias competentes e responsá- 
veis pela defesa da costa. A 
oportunidade da acção surgiu 


Alfredo Costa alega que o cheiro nauseabundo 
e pestilento que se sente-“é da água do rio” 


por causa do tempo que não é o 
melhor para fazer praia, devido 
ao mar ençrespado e ao vento. 
A praia vai estar interdita a ba- 
nhos pelo menos nos próximos 
dois dias, altura em que serão 
feitas novas análises à água do 
mar. No entanto, a mesma fon- 
te do Ministério do Ambiente 
diz que devido a esta situação 
da descarga de efluentes “é pos- 
sível que o período venha a ser 
alargado, porque a contamina- 
ção das praias vai ser maior”. 
Recorde-se que nas come- 
morações do Dia Mundial do 
Ambiente (5 de Junho), em Es- 
moriz, foi feita a apresentação 
pública das medidas para-a re- 
qualificação, reconversão e des- 
poluição daquela bacia lagunar. 


Jovem ferido com gravidade com arma 
branca durante festejos na serra do Marão 


[Armindo Mendes / com Lusa 


Um jovem foi gravemente 
ferido com golpes de arma 
branca durante um desacato 
ocorrido no passado domingo 


durante os festejos em honra 
da Nossa Senhora da Serra, na 
serra do Marão. Segundo fonte 
do Comando Geral da GNR, o 
jovem de 23 anos foi ferido por 


um homem de 49, com uma fa-. . 


ca. À vítima é de Sedielos, na 
Régua, e foi atingida em diver- 
sas partes do corpo. 


Detido durante os festejos 
O agressor foi detido.por 


elementos da corporação de 
Baião que vigiavam os festejos 
e o jovem foi transportado para 
o Hospital de Vila Real, tendo 
sido posteriormente transferi- 
do para.o Hospital de Santo 


A primeira das medidas correc- 
tivas que estará pronta até ao 
final deste mês consistirá na 
construção de uma duna artifi- 
cial e de um dique "fusível" que 
irá fazer a gestão controlada da 
abertura da barrinha ao mar. 
Entre as 21 medidas correc- 
tivas de curto prazo, até que em 
2006 o projecto da empresa in- 


Ce aaD = SS SA UP] 


À praia vai estar 
interdita a banhos pelo 
menos nos próximos 
dois dias 


termunicipal SimRia esteja 
concluído, destacam-se a ges- 
tão controlada da abertura da 
barrinha ao mar, o alargamen- 
to da área de intervenção, o 
prolongamento das acções, a 
intensificação da monitoriza- 
ção ea fiscalização. 

Já no concelho de Santa Ma- 
ria da Feira, a SimRia tem um 
projecto que consiste na cons- 
trução de seis estações elevató- 
rias e 28 quilómetros de con- 
duta em alta, que irão conduzir 
os efluentes domésticos e in- 
dustriais para a Estação de tra- 
tamento de Águas Residuais 
(ETAR) de Espinho. Uma vez 
aí, serão lançados no mar a 
uma distância de dois ou'três 
quilómetros através de um 
“adutor submarino. 

O problema da poluição da 
barrinha de Esmoriz já vem de 
há 30 anos e as descargas cons- 
tantes e descontroladas leva- 
ram mesmo à perda da Bandei- 
ra Azul e à interdição de ba- 
nhos, o ano passado, na praia 
de Esmoriz. 


António, no Porto, devido à 
gravidade dos ferimentos. De 
acordg com a mesma fonte, o 
jovem está livre de perigo. 
Ouvido, entretanto, pelo 
Tribunal de Baião, o suspeito 
pelas agressões vai aguardar 
julgamento em liberdade, ten- 
do-lhe sido fixada, como medi- 
da de coação, o termo de iden- 
tidade e residência, confirmou 
ao COMÉRCIO fonte do posto 
da GNR de Baião. O alegado 
agressor reside no concelho da 
Régua. k 
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Câmara de Famalicão inicia plano 
de combate aos problemas sociais 


Foram ontem 
assinados protocolos 
com instituições 
concelhias para pôr 
em prática o Plano de 
Desenvolvimento Social 


I Marta Caldeira/Intermeios 


Câmara Municipal de 
Avis Nova de Famalicão 

apresentou, ontem, no 
decorrer da "Semana Sénior", o 
seu Plano de Desenvolvimento 
Social (PDS) para o concelho. 
Armindo Costa, presidente da 
autarquia, pretende "combater 
o desemprego e a falta de for- 
mação profissional". 

Depois de feito o diagnósti- 
co social, a autarquia celebra, 
agora, vários protocolos de 
parceria com entidades certifi- 
cadas na área da formação. 

O abandono escolar, a toxi- 
codependência, os idosos de- 
pendentes e desintegrados, as 
famílias em situação de pobre- 
za e exclusão, o desemprego e 
as crianças e jovens em situação 
de risco, foram as preocupa- 
ções mais urgentes diagnostica- 
das pela rede social em terras 
famalicenses. "O nosso único 
objectivo é o de contribuir para 
uma melhoria das condições de 
vida das pessoas", reflecte Ar- 
mindo Costa. 

Através das onze Comissões 
Sociais Inter-Freguesias, que 
contam com a cooperação de 
diversas entidades com respon- 
sabilidade social, e que inte- 
gram a rede social, o autarca 
garante uma êstratégia em prol 


. 
O plano foi apresentado por Armindo Costa, à esquerda na foto /INTERMEIOS 


de "menores níveis de pobre- 
za", bem como de "uma maior 
integração social e maiores ní- 
veis de emprego". 


As prioridades 

Entre as várias medidas de 
acção levadas a cabo pela au- 
tarquia, as prioridades do pla- 
no social autárquico insidem 
em seis grandes objectivos: 
uma maior equidade territorial 
na rede de equipamentos e ser- 
viços sociais; uma melhoria dos 
níveis de qualificação profissio- 
nal e escolar; o alargamento da 


prevenção primária da toxico- 
dependência a todo o concelho; 
a diminuição do número de 
crianças e jovens em situação 
de pobreza e exclusão social; a 
iniciação de um processo ino- 
vador de introdução de pa- 
drões certificados de qualidade 
nas valências sociais e a dimi- 
nuição dos níveis de abandono 
escolar. 

"Um plano extremamente 
ambicioso, no qual estamos a 
concentrar todas as nossas 
energias", assegura o autarca. 

Para o novo biénio de 


Concertos e festas de S. Sebastião 
animam o Verão em Cerveira - 


] “Ivone Marques / INTERMEIOS 


A Câmara Municipal de Vila 
Nova de Cerveira apresentou 
ontem o programa de anima- 
ção cultural do concelho du- 
rante os meses de Verão. Entre 
Julho e Agosto vão realizar-se 
diversas iniciativas e há quatro 
delas que serão os pratos fortes 
do programa. 

O primeiro são as "Noites do 
Fado”, que se realizam a 17 e 18 
de Julho no Jardim das Piscinas 
Municipais, junto à margem do 
rio Minho. No primeiro dia, a 
partir das 22h00, actuam Rão 
Kiao e António Chaínho, que 
apresentam o projecto "Uma Ca- 
sa Portuguesa”. O programa do 
dia encerra com a actuação de 
Paulo Bragança. No dia-seguinte é 
a vez de Mafalda Arnauth e Joana 
Amendoeira subirem ao palco. 


= O programa 

= da animação começa 
no dia 17 de Julho 
com um concerto 

de Rão Kiao e António 
Chaínho 


O segundo destaque do pro- 
grama de animação de Verão 
vai para a realização das festas 
concelhias, em honra de S. Se- 
bastião, e que decorrem entre 
25 de Julho e 1 de Agosto. Pela 
primeira vez vai haver dias de- 
dicados a temas específicos, co- 
mo o Dia do Concelho, o Dia 
da Juventude, o Dia do Idoso, o 
Dia da Música e o Dia do Fol- 
clore. 

De acordo com Vítor Nel- 


son, o presidente da Comissão 
de Festas Concelhias, o objecti- 
vo passa por "captar um maior 
número de faixas etárias" para 
estas festividades. Para além 
destes dias temáticos vai haver, 
durante o fim de semana, as 
tradicionais arruadas de Zés 
Pereiras, concertos com bandas 
de música, fanfarras e orques- 
tras musicais, espectáculos pi- 
rotécnicos e diversos actos reli- 
giosos. O orçamento para a 
Festa de S. Sebastião é este ano 
de 90 mil euros, suportados, 
em metade, pela Câmara Mu- 
nicipal de Vila Nova de Cervei- 
ra. Para ajudar a colmatar a res- 
tante despesa, a Comissão de 
Festas decidiu lançar uma co- 
lecção de réplicas de postais 
antigos de Cerveira, que será 
vendida a cinco euros. 

Passadas as festas concelhias, 


2004/2005, a Câmara contem- 
pla a resolução dos problemas 
sociais através da continuação 
da sua política de construção 
de novos serviços sociais, como 
por exemplo jardins de infância 
e habitação social, aumentando 
alguns e reestruturando outros 
já existentes. 

A Câmara Municipal de Fa- 


malicão promete, ainda, conti-. 


nuar o apoio financeiro às vá- 
rias instituições particulares de 
solidariedade social, para além 
do enquadramento profissional 
da população beneficiária do 


Vila Nova de Cerveira prepara- 
se para acolher, no dia 6 de 
Agosto, um grande espectáculo 
com o grupo Madredeus, que 
vai apresentar o seu último tra- 
balho discográfico, "Amor Infi- 
nito", 

O último ponto a destacar 
neste programa de animação 
cultural prende-se com a reali- 
zação, nos dias 21 e 22 de Agos- 
to, de uma Feira Medieval, a 
decorrer no centro histórico da 
vila. 

De acordo com o presidente 
da Câmara Municipal de Vila 
Nova de Cerveira, esta progra- 
mação alargada é a garantia de 
que, apesar deste ano não ha- 
ver Bienal Internacional de Ar- 
te, Cerveira vai ser visitada. O 
autarca refere que são aguarda- 
dos, não só portugueses, mas 
também muitos espanhóis que, 
recentemente, passaram a dis- 
por de uma nova travessia so- 
bre o rio Minho, situada mes- 
mo às portas da vila. "Quem 
nestes dois meses vier a Cervei- 
ra, não será defraudado”, 
garantiu José Manuel Carpin- 
teira. 


Colaboração 
entre autarquia 
e instituições 


Durante a apresentação do 
PDS famalicense, a autar- 
quia procedeu à assinaturã 
de protocolos com várias 
entidades com responsabi- 
liade social, visando fazer 
face aos problemas supraci- 
tados. "Sem cooperação não 
há desenvolvimento”, de- 
clarou Armindo Costa. 
Uma verdadeira aposta nas 
parcerias com entidades 

=. privadas acreditadas para a 
formação profissional do 
concelho: a "ADRAVE", 
"ACIF", "ENGENHO", "CIOR", 
"Coordenação Concelhia e 
Extra-Escolar de Vila Nova 
de Famalicão”, "DIDÁXIS”, 
"Direcção Geral de Forma- 
ção Profissional", "Fundação 
Castro Alves", "Universidade 
Lusiada", "Instituto de Em- 
prego e Formação Profissio- 
nal" e "Centro Social e Cul- 
tural de S. Pedro de Bairro”. 
Com a assinatura deste pro- 
tocolo, Armindo Costa, pre- 
vê que "as acções de educa- 
ção e formação sejam ade- 
quadas às caracteristicas e 
necessidades dos jovens à 
procura do primeiro empre- 
go, dos desempregados e 
dos empregados e às carac- 
terísticas da estrutura eco- 
nómica do municipio". 


Rendimento Mínimo Social. 

A "implementação do Servi- 
ço de Atendimento Local, com 
o intuito de promover uma 
maior aproximação com as po- 
pulações, irá envolver novos 
serviços e organizações nas ac- 
ções de atenuação e prevenção 
da pobreza", disse Armindo 
Costa, 


Câmara 

de Aveiro atribui 
subsídios a três 
colectividades 


A Câmara Municipal de 
Aveiro assinou recentemente 
protocolos de colaboração 
com três colectividades do 
município, a Associação de 
Atletismo de Aveiro, a Casa do 
Povo de Esgueira é o Clube Es- 
trela Azul. Relativamente a este 
último, a autarquia aveirense 
irá contribuir com um subsí- 
dio mensal de 997 euros para a 
colectividade. A Casa do Povo 
de Esgueira irá receber 500 eu- 
ros por mês e a Associação de 
Atletismo de Aveiro foi con- 
templada com a cedência de 
um espaço provisório, situado 
nos antigos armazéns gerais, 
para albergar as suas instala- 
ções. 4 
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Encerramento de têxtil em 
Fafe apanha desprevenidos 
25 trabalhadores 


Tudo indica que as 
máquinas também 
desapareceram. 
Entretanto, foi dito 
aos trabalhadores que os 
proprietários são outros 


[Ricardo Hamelin/Intermeios 


panhados completa- 
Ares de surpresa, os 

vinte e cinco trabalha- 
dores da empresa de confec- 
ções Céu & Queirós, em Pori- 
nhos (Arões), concelho de Fa- 
fe, foram confrontados na 
manhã de ontem com o encer- 
ramento da fábrica onde traba- 
lhavam. O processo está envol- 
to em muitas dúvidas, uma vez 
que este foi um acto encetado 
sem qualquer suspeita dos tra- 
balhadores e, aparentemente, à 
revelia dos actuais proprietá- 
rios. 

Os ex-proprietários da em- 
presa, Maria do Céu e marido, 
cederam, em Dezembro de 
2002, as quotas que detinham 
na empresa ao então contabi- 
lista da firma, Luís Filipe Perei- 
Ta e esposa. 

Apesar de ainda trabalha- 
rem na empresa, Maria do Céu 
(encarregada-geral) e o marido 
não detinham qualquer parti- 


cipação no capital social da 
mesma, "embora continuassem 
a agir como tal, uma vez que 
eram eles que procediam aos 
pagamentos" e tratavam de to- 
dos os problemas relativos à fá- 
brica, refere Carla Costa, uma 
das funcionárias. Aliás, os fun- 
cionários garantem que esta- 
vam convencidos de que am- 
bos continuavam a ser os pro- 
prietários, "nunca nos passou 
pela cabeça que a empresa ti- 
nha mudado de gerência”. 

Em declarações à Inter- 
meios, a funcionária Carla da 
Costa afirmou ter recebido 
uma mensagem no telemóvel, 
na noite do passado domingo 
(dia 11) "a dizer que a fábrica 
estava fechada e que devería- 
mos contactar o contabilista. O 
contabilista diz que não sabe 
de nada e que já tentou contac- 
tar a Maria do Céu”. 

Para esta trabalhadora, a si- 
tuação não é clara e considera 
que "a dona Maria do Céu fu- 
giu com o dinheiro. Temos o 
mês de Junho atrasado e agora 
não sabemos em que situação 
vamos ficar. O Tribunal de Tra- 
balho diz que a melhor situa- 


ção é contratar um advogado. 
Vamos aqui ficar até à próxima 
quarta-feira e senão resolver- 


mos isto a bem, vamos para 


Tribunal”. 
No local, encontrava-se, du- 
rante a manhã de ontem, o ad- 


vogado Carlos Gonçalves, re- * 


presentante dos actuais pro- 
prietários da empresa, que 
informou os jornalistas que es- 
ta "é uma situação inopinada. 
Foram entregues nove mil eu- 
ros à encarregada para pôr em 
dia os vencimentos, mas al- 
guém se apoderou da quantia e 
de algumas máquinas que fo- 
ram roubadas da empresa. Va- 
mos apresentar queixa, para 
saber o que foi feito das má- 
quinas e do dinheiro, uma vez 
que temos tudo actualizado, 
com a excepção do mês de Ju- 
nho”. 


O caso está envolto em 
grande mistério, porque os 
funcionários continuam a afir- 
mar que não tinham conheci- 
mento de que a empresa tinha 
novos proprietários desde De- 
zembro de 2002. Para eles, Ma- 
ria do Céu e o marido é que 
mandavam. 


Os trabalhadores estão desesperados, 
mas garantem que não irão desistir de lutar 


Os trabalhadores garantem que não vão arredar pé até amanhã /INTERMEIOS 


Certo é que não se conhece o 
rasto dos ex-proprietários. "Fu- 
giram de certeza absoluta”, di- 
zem alguns dos funcionários 
mais revoltados, dando esta co- 
mo justificação para que também 


Câmara de S. João da Madeira investe 
3,5 milhões de euros em escolas até 2007 | 


| Francisco Manuel 


A Câmara de S. João da Ma- 
deira vai encerrar durante o 
próximo.ano lectivo três esco- 
las básicas do concelho e trans- 
ferir os seus seiscentos alunos 
para outros quatro estabeleci- 
mentos de ensino, anunciou 
ontem o presidente da autar- 
quia. Castro Almeida justifica o 
encerramento das escolas, com 
todos os problemas que isso 
provoca, por causa das obras a 
que serão sujeitas. 

"Os cerca de 750 mil euros 
que serão gastos nestas escolas 
dizem bem da dimensão das 
obras, que para segurança dos 
próprios alunos, não deverão 
ocorrer ao mesmo tempo que 
as aulas", sustentou. As escolas 
que irão receber estes alunos 
funcionarão em horário com- 
plementar (de manhã, ou de 
tarde) e os alunos terão assegu- 
rado o transporte desde a esco- 
la onde se encontram matricu- 


= Algumas das. 

= Intervenções 
começam no próximo 
ano lectivo e implicam 
o fecho de três 
estabelecimentos 


lados até à escola provisória. As 
refeições e o Atelier de Tempos 
Livres também estão garanti- 
dos pela Câmara. 

Castro Almeida aproveitou, 
também, para anunciar que to- 
das as escolas irão ser interven- 
cionadas no âmbito de uma 
"campanha de grande relevo na 
área das escolas e educação", 
que deverá estar concluída até 
2007, dando assim cumpri- 
mento a uma das grandes ban- 
deiras eleitorais em 2001. 

"Todas as escolas irão ter 
uma sala de informática, um 
professor e programas especiífi- 


cos", explicou, acrescentando 
que também o material didác- 
tico irá ser renovado". As inter- 
venções, que totalizam 3,5 mi- 
lhões de euros e são comparti- 
cipadas quase em 50% pelo 
Ministério da Educação, pre- 
vêem, também, a intervenção 
ao nível das infra-estruturas fi- 
sicas em onze das doze escolas 
do mais pequeno concelho do 
país. 

Todos os estabelecimentos 
irão ter uma cobertura desde o 
portão de entrada até à porta 
do edifício da escola, que a Câ- 
mara denomina de "kiss and 
go". O autarca está convencido 
que o dinheiro que será gasto 
nas escolas não tem visibilidade 
mediática, "um décimo numa 
rua era muito mais notado", 
mas garante que não governa 
"para eleições, mas sim para fu- 
turas gerações”. 

Hoje, deverá ser adjudicado, 
em reunião pública de Câmara, 
o novo Centro Multi-Discipli- 


nar e uma cobertura envidraça- 
da na Escola Secundária Serafim 
Leite, no valor de 600 mil euros. 
Esta obra tinha sido prometida 
pelo autarca em 1995, quando 
exercia funções de secretário de 
Estado da Educação no Gover- 
no de Cavaco Silva. Apesar das 
indicações que garante ter dado 
para que a obra fosse inscrita no 
Plano de Investimentos e Des- 
pesas de Desenvolvimento da 
Administração Central do ano 
seguinte, o PSD perdeu as elei- 
ções "e o Governo Socialista 
meteu a obra na gaveta”. 

Embora seja inteiramente fi- 
nanciada pelo Ministério da 
Educação, Castro Almeida 
afiança que "é uma obra da Cá- 
mara”, que foi, também, quem 
elaborou o projecto e terá a res- 
ponsabilidade da sua fiscaliza- 
ção, a exemplo de uma outra 
empreitada que está a decorrer 
na Escola Secundária João da 
Silva Correia, do outro lado da 
Tua. 


as máquinas tenham desapa- 
recido das instalações da fábrica. 

Os trabalhadores estão de- 
sesperados, mas garantem que 
não irão desistir de lutar pelos 
seus direitos. 


Câmara de Baião 
inaugura obra 
feita na freguesia 
de Frende 


I Armindo Mendes 


A Câmara de Baião inau- 
gurou os arranjos urbanísti- 
cos realizados na freguesia de 
Frende, num investimento de 
20 mil euros. A intervenção 
foi realizada num terreno 
com cerca de 800 metros qua- 
drados, cedido pela autarquia. 
Este espaço foi preparado pa- 
ra a realização de várias ini- 
ciativas, com festas populares 
e pequenos espectáculos. A 
edilidade social-democrata 
também melhorou os acessos 
à capela de S. João, no lugar 
do Castelo, um dos pontos 
mais apreciados naquela fre- 
guesia. "Dada a localização do 
terreno, estas obras de arran- 
jos urbanísticos acabaram por 
beneficiar toda a freguesia de 
Frende, dotando o seu centro 
de maior beleza e qualidade”, 
considera a presidente da cà- 
mara, Emília Silva. 
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Membro da lista do presidente da Junta 
de Fajões desafia o autarca a demitir-se 


r “Francisco Manuel 

Um elemento da lista do pre- 
sidente da Junta de Freguesia de 
Fajões, em Oliveira de Azeméis, 
está a fazer circular pela fregue- 
sia um texto onde tece duras 
críticas ao presidente da Junta, 
convidando-o mesmo a demi- 
tir-se e a dizer a verdade sobre a 
central de betão que deverá ser 
instalada na pedreira de Pisão. 
O visado, Luís Filipe Oliveira, 
não comenta, mas acusa Avelino 
Almeida de estar "ao serviço de 
alguém”. 

Este, que actualmente é o pri- 
meiro suplente da lista do inde- 
pendente Luís Filipe Oliveira, 
confirmou ao COMÉRCIO ser 


Criação de um 
território-museu 
proposto para 
o vale do Cávado 


E 


A Agência de Desenvolvi- 
mento Regional do Vale do 
Cávado (ADRVC) apresen- 
tou recentemente dois pro- 
jectos ao programa comuni- 
tário Interreg visando a cria- 
ção de um «território-mu- 
seu», em parceria com quatro 
regiões europeias, , 

Segundo a directora-geral 
da ADRVC, Helena Maga- 
lhães, os projectos transna- 
cionais, com origem em Bra- 
ga, serão desenvolvidos em 
parceria com entidades da 
Galiza e das Astúrias, em Es- 
panha, da Irlanda do Norte 
(Reino Unido) e de Brive, em 
França. f 

Os dois projectos, no 
montante de 3,8 milhões de 
euros e a concluir até 2006, 
enquadram-se na medida de 
reforço e promoção da iden- 
tídade atlântica na globaliza- 
ção. O "Ruralarte" é um pro- 
jecto-piloto de desenvolvi- 
mento rural e o "Terras" um 
projecto para a integração 
do património cultural nas 
políticas de desenvolvimen- 
to territorial. 

Segundo a gestora, preten- 
de-se "a aplicação do conceito 
de «território-museu» através 
de um modelo de organização 
territorial, em termos do seu 
património, lazer, oferta turís- 
tica e tradições”, 

Com o “projecto Terras” - 
explicitou - serápossível 
"apresentar novos produtos 
de cultura e lazer, dinâmizan- 
do comercialmentemartesa- 
nato e os produtos regionais". 

Nesse sentido, serão cria- 
dos «Centros de Animação 
de Artes e Ofícios» e «Loji- 
nhas de Artesanato» e «Cozi- 
nhas e tasquinhas regionais». 


- Em causa a polémica 
= instalação da 

central de produção - 
de betão nesta 
freguesia de Oliveira 
de Azeméis 


ele o autor do referido texto, ga- 
rantindo que só o fez porque foi 
um dos que deu "a cara por ele 
na campanha eleitoral", e que 
por isso tem que "alertar a po- 
pulação para o que se está a pas- 
sar". Garantindo que a Junta 
“está a mentir", na questão do 
alcatrão, e que o presidente "é 


um covarde que sempre esteve 
de acordo com a PaviAzeméis 
(empresa que explora a pedrei- 
ra), tanto com a pedreira, como 
com as obras, mas quando o po- 
vo marcou uma Assembleia, 
(...) mudou de cara e começou 
a dizer que estava do seu lado, 
(que era o meu povo generoso) 


“Medo de dizer a 
verdade” 

Segundo o texto de Avelino 
Almeida, Luís Filipe Oliveira 
agiu assim porque "teve medo 
de dizer a verdade", garantindo 
que "na verdade a.Junta não vo- 
tou contra ao alcatrão, só o disse 
de boca. Para não estar a ouvir o 


povo, combinou com os mem- 
bros da Assembleia para vota- 
rem contra e, assim, o povo ir 
contente embora”. Para susten- 
tar as suas afirmações, desafia o 
Executivo a exibir os documen- 
tos comprovativos de que a Jun- 
ta interpelou os ministérios da 
Economia e Ambiente, "recla- 
mando severamente contra a 
instalação" da central de betu- 
minoso, "não estando sempre à 
espera dos outros, que são vo- 
luntários, mas têm amor à terra 
(Associação Caça e Pesca Ami- 
gos do Antuã)”. 

Alerta ainda para o facto da 
Junta estar "a trabalhar com 
duas caras”, colocando em risco 
"o negócio" com a empresa que 


Refer já colocou barreiras 
na passagem-de-nível 
de Ramalhada em Amarante 


A empresa cumpriu assim a promessa feita aquando das últimas duas mortes. 
Os sinais sonoros e luminosos não evitavam a repetição dos acidentes 


A segurança está agora mais garantida /ARMINDO MENDES 


Armindo Mendes 


E — 


a Refer concluiu, na sexta- 
feira passada, o processo 


de instalação de barreiras 
na passagem-de-nível de Rama- 
lhada, em Real, concelho de 
Amarante, onde recentemente 
morreram dois jovens colhidos 


. por um comboio que seguia na 


linha do Douro. 

Aquele acidente, recorde-se, 
revoltou os habitantes da zona, 
que durante mais de cinco horas 
impediram a circulação, protes- 
tando pelo facto de aquela passa-. 


CODE CER DOUTA Cana cansa nan ams 


gem-de-nível não estar equipada 
com barreiras, existindo apenas 
sinais sonoros e luminosos. 

Viveram-se naquela noite 
momentos muito tensos, sobre- 
tudo depois da chegada de efec- 
tivos especiais da GNR. 

Os populares só desmobiliza- 
ram depois de um elemento da 
Refer ter garantido, perante um 
vereador da Câmara de Ama- 
rante, que iria avançar com o 
projecto de colocação das bar- 
reiras. Recentemente, um ele- 
mento do grupo que participou 


naquela acção de protesto disse 


ao COMÉRCIO que se as bar- 
reiras não fossem colocadas no 
prazo inicialmente apontado, 
cerca de um mês, a população 
admitia voltar a impedir a cir- 
culação na linha. 

Durante a semana passada, a 
Refer cumpriu aquilo que havia 
prometido, concluindo os tra- 
balhos na sexta-feira passada, 
algo que agradou aos morado- 
res da zona, cansados de tantos 
acidentes naquela passagem de 
nível, onde já terão morrido 
mais de uma dezena de pes- 
soas. 


O Comércio do Porto 
feira, 13 de Julho de 2004 


explora a pedreira. "Pergunto a 
mim mesmo onde vai a Junta 
buscar dinheiro para pagar a dí- 
vida" que segundo Avelino Al- 
meida a autarquia tem com a 
empresa (mais de 60 mil euros, 
segundo ele). 

Muito incisivo, questiona se 
na Junta "mandam uma, ou 
duas pessoas", numa alusão cla- 
ra à "cumplicidade" que existe 
entre Luís Filipe Oliveira e o seu 
primo António Almeida, secre- 
tário da Junta. No extenso texto, 
onde pergunta por muitas obras 
prometidas, Avelino Almeida 
acusa também o presidente da 
Junta de "cometer erros e depois 
falar com cara de inocente”. 

Luís Filipe Oliveira recusou- 
se a comentar as "exposições fei- 
tas por uma pessoa sobejamente 
conhecida por ser conflituosa e 
sempre envolvida em atritos”. 
Acusa este seu apoiante de estar 
ao "serviço de alguém, Jorge 
Paiva", de quem era "grande ini- 
migo, mas que agora o acompa- 
nha a beber champanhe”. 


Câmara de 
Barcelos retoma 
a “Campanha 
Educativa” 


F ] Susana Caravana 


A "Campanha Educativa” 
2004 desenvolvida pela Câma- 
ra de Barcelos vai estar duran- 
te este mês, no Kerigma — Ins- 
tituto de Inovação e Desenvol- 
vimento Social de Barcelos. 
Em cinco sessões, dirigidas a 
um total de noventa alunos, 
vão ser discutidos temas como 
a adolescência, sexualidade, 
métodos contraceptivos, SI- 
DA, toxicodependência e 
doenças sexualmente trans- 
missíveis. Segundo o vereador 
da juventude da autarquia, 
Mário Constantino, "cada ses- 
são tem um tema específico e 
é dirigida a um grupo de jo- 
vens com uma determinada 
média de idade e frequência 
de curso”. Assim, a primeira 
sessão, que já se realizou, era 
destinada a jovens com idade 
média de 20 anos; amanhã, 
para jovens com 16 anos; a 16 
de Julho, para participantes 
com média de idades de 24 
anos; no dia 19, para adultos 
entre os 20 e os 47 anos; no dia 
23, para formandos com idade 
de 17 anos. Promovida pelo 
pelouro da Juventude, a Cam- 
panha Educativa 2004 "visa 
desenvolver junto da popula- 
ção acções de esclarecimento e 
sensibilização sobre temas tão 
diversificados e actuais, como 
a luta contra a SIDA e a Toxi- 
codependência, educação se- 
xual, consumo de drogas e ál- 
cool, a adolescência, métodos 
contraceptivos, etc.", frisou o 
vereador que salienta o facto 
desta iniciativa decorrer "per- 
manentemente, junto de As- 
sociações, Grupos de Escutei- 
ros, Escolas, Juntas de Fregue- 
sia, grupos informais de 
jovens e demais entidades in- 
teressadas. 


O Comérciodo Porto 


Terça-feira, 13 de Julho de 2004 


O novo serviço surge das obras de remodelação da urgência INOÃO CAMPOS 


Hospital distrital de Mirandela 
inaugura urgência 
de pediatria individualizada 


HEI 


Esta unidade hospitalar serve todo o distrito de Bragança, sobretudo 


= municípios da Terra Quente Transmontana e do Douro Superior 


I João Campos 


serviço de urgência do 
Ori Distrital de 

Mirandela (HDM) já 
tem uma área pediátrica indivi- 
dualizada. Trata-se de um espa- 
ço dotado de sala de espera para 
as crianças e consultório anexo, 
que foi criado na sequência das 
obras de remodelação levadas a 
cabo no serviço de Urgência. 

A área pediátrica é uma for- 
ma de minimizar o desconforto 
das crianças durante a passa- 
gem pela Urgência, derivado do 
stress do ambiente, das dores 
que sentem e da ansiedade dos 
familiares. 

Para tal, o HDM mobilou a 
sala de espera de forma ajustada 
às crianças e está a introduzir 
uma decoração leve e alegre, em 
colaboração com os alunos de 
Artes da Escola Secundária de 
Mirandela. 

Além destas melhorias, a 
criação de um espaço à parte é a 
principal mais-valia das altera- 


ções introduzidas no serviço de 
urgência. "A separação visual da 
sala de espera evita a confronta- 
ção das crianças com situações 
de emergência que, a cada mo- 
mento, surgem na Urgência”, 
explica o presidente do Conse- 
lho de Administração do 
HDM, Guedes Marques. Por 
outro lado, a localização anexa 
do consultório "também mini- 
miza o trânsito dentro da Ur- 
gência, facilitando a aceitação 
da consulta por parte da crian- 
ça", acrescenta o responsável. 
Estas medidas inserem-se no 
processo de acreditação da qua- 
lidade que está em curso no 
hospital mirandelense e na re- 
modelação da Urgência que, 
durante o Verão, assistirá à.im- 
plementação do sistema de tria- 
gem de Manchester. 
Actualmente, a triagem é 
efectuada por dois clínicos ge- 
rais, sob a responsabilidade do 
chefe da equipa de Urgência. 
Ao serviço de pediatria do 
HDM chegam crianças de todo 


Canas de Senhorim 


| RT Lusa 


Cerca de uma centena de 
habitantes da freguesia de 
Canas de Senhorim deslo- 
cou-se ontem à tarde à praça 
onde fica o edifício da Câma- 
ra de Nelas em protesto pela 
falta de água que sentiram re- 


em suas casas. 

O presidente da Junta de 
Freguesia, Luís Pinheiro, con- 
tou à Agência Lusa que "cerca 
de uma centena de pessoas 
apareceram na Junta de Fre- 
guesia com baldes (vazios) na 
mão e disseram que iam à 


o distrito de Bragança, princi- 
palmente dos cinco concelhos 
da Terra Quente Transmontana 
e de dois municípios do Douro 
Superior: Torre de Moncorvo e 
Freixo de Espada à Cinta, 

Com onze camas e quatro 
berços, a unidade tem, neste 
momento, três pediatras ao ser- 
viço, número considerado sufi- 
ciente numa região onde a de- 
sertificação e o envelhecimento 
da população são cada vez mais 
preocupantes. 

Segundo Guedes Marques, o 
espaço da unidade de saúde "é 
limitado, mas tenta-se fazer o 
melhor possível no sentido de 
dirigir às crianças, desde o seu 
nascimento, muita dedicação e 
cuidados de qualidade, através 
de bom atendimento, bom ser- 
viço e bons profissionais”. 

Juntamente com o Hospital 
Distrital de Bragança, o HDM é 
uma das unidades do distrito 
que dispõe de serviço de atendi- 
mento em pediatria 24 horas 
por dia. 


Câmara. Eu acompanhei-os 
porque, quando o povo deci- 
de lutar, eu estou com ele, 
desde que não se trate de al- 
guma loucura", explicou. 

Segundo Luís Pinheiro, os 
populares levaram os carros 
até à Praça do Município, 
"apitaram bastante, atiraram 
os baldes para as escadas da 
câmara e deixaram um cartaz 
com o recado de que para a 
próxima vez que faltar a água 
(os responsáveis da autar- 
quia) não levam só com os 
baldes". 
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A Melhor Oferta na 
Costa de Almeria 
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TERÇA-FEIRA, 13 de Julho de 2004 


PP exige no novo governo ministérios 
com menor desgaste político 


* Partido Popular pode ficar com as pastas do Ambiente, 


Economia, Cultura e Assuntos Parlamentares 


| Paulo Alexandre Neves 


indigitado primeiro- 
O ministro, Pedro Santana 

Lopes, reuniu ontem 
com o líder do CDS/PP, Paulo 
Portas, para estabelecer pata- 
mares mínimos de entendi- 
mento quanto ao futuro gover- 
no, nomeadamente na distri- 
buição de pastas e 
personalidades a convidar de 
ambos os partidos. No entanto, 
o CDS/PP está pouco disposto 
a suportar, de novo, ministérios 
com “grande desgaste político e 
de trabalho”, como sublinhou 
ao COMÉRCIO um dirigente 
do partido, acrescentando: 
“agora, é tempo de termos pas- 
tas mais mediáticas”. 

Neste contexto, e ainda se- 
gundo a mesma fonte, o 
CDS/PP vê com bons olhos fi- 
car no próximo governo a lide- 
rar ministérios como os do 
Ambiente, Economia, Assuntos 
Parlamentares ou Cultura, mais 
uma área de actuação que no 
anterior executivo (onde o PP 
detinha as pastas da Defesa, 
Justiça e Segurança Segurança 
Social). “Trocaria, sem qual- 
quer problema, os actuais mi- 
nistérios do PP por uma qual- 
quer pasta mais institucional”, 
revelou ao COMÉRCIO um 
deputado do CDS/PP. 


Muitos nomes 
para poucas certezas 
Para liderar a Cultura fala-se 
de Teresa Caeiro, actual secre- 
tária de Estado da Segurança 
Social. Já para a Economia, e tal 
como adiantou ontem o CO- 
MÉRCIO, os nomes mais fala- 
dos são António Pires de Lima 
e António Lobo Xavier. 
Na Defesa, a continuidade 
de Paulo Portas é uma forte hi- 
pótese mas o também ministro 


“Agora, é tempo de termos ministérios mais mediáticos”, 


sublinhou ao COMÉRCIO um deputado democrata-cristão 


Paulo Portas quer que Santana dê ao PP ministérios “mais mediáticos”/ TIAGO PETINGALUSA 


de Estado deverá ter mais se- 
cretários de Estado, para “o li- 
bertar politicamente para o 
trabalho no partido”, Actual- 
mente, Portas não tem qual- 
quer secretário de Estado como 
ministro de Estado e tem ape- 
nas um na área da Defesa: Hen- 
rique de Freitas, secretário de 
Estado da Defesa e para os An- 
tigos Combatentes. 

Na Justiça, a terceira pasta 


dirigida pelo PP, a saída de Ce- 
leste Cardona é dada quase co- 
mo certa, sendo veiculados tan- 
tos nomes do PSD (por exem- 
plo, o de Fernando Negrão, 
também dado como hipótese 
na Administração Interna) co- 
mo do próprio CDS para esta 
área, como é o caso de Luís No- 
bre Guedes, número dois do 
partido. O próprio escusou-se 
ontem, em declarações à Lusa, 


Paulo Portas deverá continuar na Defesa, mas quer 
ter mais secretários de Estado. 


fazer qualquer comentário so- 
bre o assunto, apenas manifes- 
tando uma esperança: “que este 
seja o melhor governo depois 
do 25 de Abril”, 

Já sobre Bagão Félix recaem 
muitas hipóteses: prosseguir o 
seu trabalho à frente do Minis- 
tério da Segurança Social e do 
Trabalho, abandonar o executi- 
vo, assumir a pasta da Saúde ou 
da Educação. 

Com a hipótese de o 
CDS/PP ficar com mais minis- 
térios e menos secretarias de 
Estado, os seus dirigentes espe- 
ram pelos próximos dias para 
tirar todas as ilações, não colo- 
cando, no entanto, em causa a 
própria coligação 


PCP e BE vão apresentar moções 
de rejeição ao programa do Governo 


Er Lusa 

O PCP vai. apresentar uma 
moção de rejeição ao programa 
do Governo chefiado por Santa- 


na Lopes, a apresentar na Assem- 
bleia da República, tal como vo- 


tou contra o programa apresen- - 


tado, em 2002, por Durão Barro- 
so. : 

O primeiro-ministro indigita- 
do já admitiu que o programa 
que apresentará no Parlamento 
poderá ser o mesmo que Durão 
Barroso propôs aos deputados. 
De acordo com a Constitui- 


ção, o programa de Governo tem 
de ser submetido à apreciação da 
Assembleia da República, através 
de uma declaração do primeiro- 
ministro, no prazo máximo de 
dez dias após a sua nomeação. 

A tomada de posse de Santana 
Lopes e respectivos ministros 


ainda não está marcada, mas a 
data deverá ser anunciada pelo 
Presidente da República ainda 
durante esta semana. 

Apesar de a Assembleia da Re- 
pública não se encontrar em fun- 
cionamento, a Lei fundamental 
determina que o Parlamento seja 


“Populares” 
readmitidos 
no PPE 


O CDS/PP foi ontem readmi- 
. tido no grupo parlamentar do 
Partido Popular Europeu 
(PPE), família política a que 
pertence o PSD e de onde os 
democratas-cristãos foram 
expulsos em 1992 por posi- 
ções anti-europeistas. À deci- 
são foi tomada por unanimi- 
dade e aclamação em reunião 
do grupo parlamentar do PPE 
- a maior família política re- 
presentada no hemiciclo co- 
munitário, com 279 eurode- 
putados - realizada em Bru- 
xelas. 
“E um momento histórico im- 
portante porque representa o 
regresso à nossa família poli- 
tica original. Desde que Por- 
tugal aderiu à então Comuni- 
dade Económica Europeia, em 
1986, que faziamos parte do 
PPE", sublinhou Luis Queiró. 
(o) CDS/PR foi expulso do PPE 
em 1992; quando o partido 
assumiu com Manuel Mon- 
teiro um feroz discurso euro- 
céptico e anti-Maastricht. 
A posterior evolução da posi- 
ção do partido relativamente 
à Europa, sublinhou Luis 
Queiró, permitiu agora “ultra- 
passar as circunstâncias que 
levaram à saída do PP". “Tra- 
ta-se de um primeiro passo. 
Fica agora aberta a porta do 
nosso reingresso na familia 
do PPE", afirmou o eurodepu- 
tado, sublinhando, no entan- 
to, que o CDS/PP manterá a 
“liberdade e autonomia” no 
seio daquela família política. 


obrigatoriamente convocado pe- 
lo seu presidente para debater o 
programa de Governo. 

O debate não pode exceder 
três dias e, até ao seu encerra- 
mento, qualquer grupo parla- 
mentar pode propor a rejeição 
do programa ou o Governo soli- 
citar a aprovação de um voto de 
confiança. 

O Bloco de Esquerda foi o pri- 
meiro partido a anunciar, no do- 
mingo, que iria apresentar uma 
moção de rejeição ao programa 
do futuro Governo e desafiou os 
restantes partidos da oposição a 
fazerem o mesmo. 


Q Comérciodo Porto 
Terça-feira, 13 de Julho de 2004 
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15. 


Pedro Santana Lopes indigitado 


primeiro-ministro por Sampaio 


= Líder do PSD deverá 
voltar ainda esta 
semana a Belém para 
apresentar os nomes 
dos ministros do futuro 
Governo 


Lusa 


— 


líder do PSD, Pedro San- 
Oss: Lopes, foi ontem 

formalmente indigitado 
primeiro-ministro e anunciou 
que só a partir de agora vai ini- 
ciar contactos para a formação 
do novo Governo. 

“Só agora começarei as con- 
versas e nenhuma antes hou- 
ve com essa finalidade”, assegu- 
rou Santana Lopes, que deverá 
voltar ainda esta semana a Be- 
lém para apresentar ao Presi- 
dente da República os nomes 
dos ministros do futuro Gover- 
no. 

Na audiência com Jorge 
Sampaio, que durou cerca de 
uma hora, o primeiro-ministro 
indigitado esteve acompanhado 
pelos dirigentes do PSD Dias 
Loureiro, Miguel Relvas, Morais 
Sarmento e Matos Correia. 


Jorge Sampaio voltou ontem a reunir com Santana Lopes /TIAGO PETINGALUSA 


De acordo com a Constitui- 
ção, Santana Lopes só assumirá 
a chefia do Governo quando to- 
mar posse, que será marcada 
pelo Presidente da República 
após conhecer os nomes que in- 
tegram o futuro executivo. 


De “enfant terrible” 

a líder do PSD 

Aos 48 anos, Santana Lopes 
chegou à liderança do PSD e ao 
cargo de primeiro-ministro 
após a demissão de Durão Bar- 
roso, que deixou o partido e o 


Governo para presidir à Comis- 
são Europeia. 

O ainda presidente da Cá- 
mara de Lisboa conseguiu, 
no passado dia 2, em Conselho 
Nacional, e por esmagadora 
maioria, o objectivo que fa- 
lhou por três vezes em congres- 
so, a presidência do PSD: 
em 1995 não chega a ir a votos 
num conclave ganho por 
Fernando Nogueira, em 1996 
perde para Marcelo Rebelo de 
Sousa e, em 2000, para Durão 
Barroso. 


Os críticos do novo líder so- 
cial-democrata - externos e 
dentro do próprio PSD - acu- 
sam-no de populismo e instabi- 
lidade mas Santana Lopes foi 
ganhando apoiantes entre os 
autarcas e as gerações mais no- 
vas do partido. 

Santana Lopes entrou na 
vida política pela mão do en- 
tão chefe do Governo Francisco 
Sá Carneiro, em 1978, que o 
convidou para adjunto do mi- 
nistro adjunto do primeiro-mi- 
nistro. 

Em 1985 torna-se secretário 
de Estado da Presidência do 
Conselho de Ministros do Go- 
verno de Cavaco Silva, mais tar- 
de viria a ser eurodeputado 
(1987-89) e, entre 1989 e 1994, 
volta ao executivo de Cavaco 
Silva como secretário de Estado 
da Cultura. 

Antes de se candidatar - e ga- 
nhar - a câmara da Figueira da 
Foz, Santana Lopes ocupa du- 
rante um ano o cargo de presi- 
dente do Sporting. 

Em 2001, troca a Figueira 
por Lisboa e, contra todas as 
sondagens, derrota a coligação 
PS-CDU liderada por João Soa- 
res e torna-se presidente da Câ- 
mara de Lisboa, que agora deixa 
para chefiar o Governo. 


O "controverso 
populista” 


O jornal inglês Financial Ti- 
mes abordou ontem na sua 
primeira página a situação 
política portuguesa, salien- 
tando a divergência de opi- 
niões quanto ao futuro pri- 
meiro-ministro, Santana Lo- 
pes, caracterizado como 
“controverso populista”. 

“Um novo Governo conser- 
vador, liderado por um con- 
troverso populista” está 
prestes a ocupar o poder em 
Portugal, após uma “saida 
do primeiro-ministro, Durão 
Barroso, para presidente da 
Comissão Europeia" que 
“transformou a paisagem 
politica do pais”, escreve o 
jornal britânico. 

O Financial Times, um dos 
jornais de referência euro- 
peus, adianta que Santana 
Lopes, descrito igualmente 
como "garboso presidente 
da Câmara de Lisboa”, de- 
fende políticas mais à direita 
do que pretende a Oposição. 
O diário faz ainda referência 
à “reputação de pouca expe- 
riência governativa e inter- 
nacional" do futuro "lider 
populista” do Executivo, sa- 
lientando o seu cepticismo 
quanto à Europa, caracteris- 
ticas que lhe valeram criticas 
tanto no seio do seu próprio 
partido como nos partidos 
da oposição. 


Embarque 


numa jóia do col 


O Com 


Pode transformar 
a sua colecção num valioso 
objecto de decoração 
completando-a com uma 
estante em madeira 
de 48,5x39 cm. 


por apenas 23 euros 


Reserve já na sua banca. 


cionismo 


a Siro 
ércio 


doPorto 


Dia apos dia, a voz da Norte. Aqua voz. 
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Descentralização “é o culminar 
do trabalho da Distrital do PSD/Porto” 


= Presidente da Distrital 
= do PSD/Porto, 

Marco António Costa, 
satisfeito pela intenção 
descentralizadora de 
Santana Lopes 


[TT “Guilherme Soares 


líder da Distrital do 
Osiors considera 

que “o Ministério da 
Economia, assim como o da 
Ciência e da Tecnologia, tem 
um espaço natural no Porto”. 
Marco António Costa, que viu 
no sábado o seu mandato ser 
renovado por mais dois anos, 
aborda assim a possibilidade 
aventada por Santana Lopes de 
tirar de Lisboa alguns ministé- 
rios, passando, por exemplo, o 
Porto a albergar o da Econo- 
mia. Em declarações ao CO- 
MÉRCIO, Marco António res- 
salvou, porém, que esta não de- 
ve ser “exclusivamente uma 
visão Porto-Lisboa”. 

Para o líder do PSD/Porto, 
este é um “ponto em que há 
uma completa comunhão de 
pensamento e filosofia política 
entre mim e o dr. Santana Lo- 
pes. Atrevo-me a dizer que é 
das atitudes mais emblemáticas 
e importantes que um governo 
pode ter: criar uma relação de 
proximidade efectiva e directa 
entre o país e a sua administra- 
ção, criando também uma 
oportunidade para todos, inde- 
pendentemente da área onde 
nascem ou residem”. 

“É o culminar de todo um 


A nova Comissão Política Distrital do PSD/Porto reuniu ontem, pela primeira vez / FERNANDO FONTES 


trabalho, de um discurso e tra- 
balho político que a Distrital 
do PSD/Porto tem tido nos úl- 
timos dois anos”, reforçou, 
lembrando a moção levada pela 
Distrital ao último congresso 
social-democrata, em Oliveira 
de Azeméis. 

Marco António não tem dú- 
vidas de que a desconcentração 
dos ministérios vai para a fren- 


te: “Santana Lopes é um ho- 
mem fiel aos seus pensamentos 
e determinado em prosseguir 
com as suas convições. É um 
profundo conhecedor do país, 
não se acantonou na capital e 
tem noção da importância es- 
tratégica desta iniciativa”, disse, 
consciente ainda das dificulda- 
des que poderão surgir. “A so- 
ciedade portuguesa é conserva- 


“A sociedade portuguesa é conservadora e é natural 


- que apareçam resistências, mas é preciso rompêlas” 


dora e é natural que apareçam 
resistências, mas é preciso rom- 
pê-las”, concluiu. 

Para o líder da maior estru- 
tura partidária do país, juntan- 
do-se à descentralização a evo- 
lução do conceito de 'e-govern- 
ment, “estão reunidos os 
factores indispensáveis para a 
reforma da Administração Pú- 
blica”. 

A Comissão Política Distri- 
tal do PSD/Porto reuniu ontem 
pela primeira vez depois das 
eleições de sábado. Marco An- 
tónio, não marcou presença: 
“Tive uma reunião em Lisboa e 
perdi o avião para o Porto”, ex- 
plicou ao COMÉRCIO. 


Governo trabalhista de Tony Blair apela a voto 
em Durão e alerta contra “ganância” socialista 


= Durão deu início a uma semana de contactos de 
= forma a garantir a eleição como presidente da CE 


O governo trabalhista britâni- 
co, através do secretário de Estado 
para os Assuntos Europeus, Denis 
MacShane, apelou ontem, em 
Bruxelas, à família socialista euro- 
peia para votar em Durão Barroso 
para presidente da Comissão Eu- 
ropeia. “Tendo sido derrotados no 
apoío à candidatura de António 
Vitorino é agora incoerente [os 
socialistas europeus] não apoia- 
rem Durão Barroso, que tem o 
apoio dos chefes de Estado e de 
Governo” da UE, disse Denis 
MacShane. a 

O secretário de Estado britâni- 
co não compreende as'dificulda- 
des que os socialistas têm mani- 
festado em relação a Barroso, nu- 


Lusa 


ma altura em que essa família eu- 
ropeia já tem assegurados os luga- 
res do próximo presidente do Par- 
lamento Europeu (PE) para Jo- 
seph Borrel e do futuro ministro 
dos Negócios Estrangeiros euro- 
peus para Javier Solana. “Penso 
que seria ganancioso se os socia- 
listas também quisessem ter a pre- 
sidência da Comissão Europeia”, 
disse MacShane. 

Durão Barroso iniciou ontem 
uma semana de intensos contac- 
tos para a confirmação como fu- 
turo presidente da Comissão Eu- 
ropeia, enfrentando um PE cépti- 
co quanto às suas capacidades 
europeias para o cargo. O objecti- 
vo é dar a conhecer o seu projecto 
à frente dos destinos do executivo 
comunitário a todos os grupos 


Durão Barroso reuniu ontem com Javier Solana /JACQUES COLLET/EPA 


políticos, de forma a conseguir a 

maioria dos votos na sessão ple- 

nária de dia 22, em Estrasburgo. 
Para já, a aprovação de Barroso 


- feita por maioria, conseguida 
com metade mais um dos presen- 
tes - estará nas mãos dos eurode- 
putados “indecisos”. 


OComércio doPortó 
feira, 13 de Julho de 2004 


Rio diz que “PSD 
deu exemplo 

de maturiade 
política e cívica” 


FS Ra Gata 


O presidente da Câmara 
do Porto, Rui Rio, considera 
que “nos últimos 15 dias”, no 
processo de substituição go- 
vernamental, “o PSD deu um 
exemplo de grande maturida- 
de política e cívica”. Por esse 
motivo, O autarca escusou-se, 
ontem, a “estragar” esse exem- 
plo de maturidade “com co- 
mentários públicos” sobre o 
futuro Governo de Santana 
Lopes. 

Confrontado com a possi- 
bilidade do Ministério da 
Economia vir a ficar sediado 
no Porto, como Santana Lo- 
pes deixou antever na entre- 
vista dada anteontem à SIC, 
Rio preferiu o silêncio. Expli- 
cou que já falou “muito nos 
órgãos próprios” e que não 
trata destes assuntos “na praça 
pública, mas nos órgãos pró- 
prios, junto do presidente do 
partido” O importante, diz o 
edil, “é que Santana Lopes sai- 
ba” dos seus pensamentos. “E 
ele”, assegura Rio, “sabe”. 


Pacheco Pereira 
diz que entrevista 
de Santana “roçou 
o absurdo” 


[— GuilhermeSoares 
O embaixador de Portugal 
na Unesco e ex-eurodeputado 
pelo PSD, Pacheco Pereira, 
considerou que a entrevista da- 
da por Santana Lopes, anteon- 
tem, à SIC roçou o “absurdo”. 

No seu blogue na internet 
(wwwabrupto.blogspot.com), 
Pacheco Pereira escreve que, 
“para além de um exercício de 
simulação política tão exagera- 
do quanto ao Presidente que 
roça o absurdo - nenhum pri- 
meiro-ministro que se preza se 
coloca de forma tão subser- 
viente sob a tutela presidencial 
— mostra, infelizmente, que já 
começou a revelar-se a marca” 
de água do entrevistado”. 

Para Pacheco Pereira, “as 
únicas coisas que foram ditas 
de concreto — número de mi- 
nistérios, descentralização de 
ministérios, o Ministério da 
Agricultura em Santarém — são 
claramente coisas ditas sem 
qualquer pensamento de fun- 
do, estudo, preparação e pon- 
deração sobre a estrutura do 
Governo e o modo como se re- 
laciona com o país. São daque- 
las coisas que são ditas e, de- 
pois, se levadas à prática na for- 
ma como foram 'prometidas, 
representam 'experiências' com 
custos enormes. São caras, de- 
sorganizam o pouco que fun- 
ciona e não resolvem proble- 
ma nenhum?” atira. 


O Comércio do Porto 


Terça-feira, 13 de Julho de 2004 


Ludgero Marques apoia a intenção de santana Lopes de descentralizar alguns ministérios /JOÃO ABREU MIRANDALUSA 


Líder da AEP considera 
uma“bomba” Ministério da 
Economia instalado no Porto 


“Autêntica revolução, uma lufada de ar fresco”, admitiu ao COMÉRCIO 
Ludgero Marques acerca da proposta avançada por Santana Lopes 


I ” Paulo Alexandre Neves 
líder da Associação Em- 
Oss de Portugal 
(AEP) recebeu com bas- 


tante entusiasmo a ideia de des- 
centralização de ministérios 
(por exemplo, o da Economia 
vir a ser instalado no Porto) 
protagonizada pelo indigitado 
primeiro-ministro, Pedro San- 
tana Lopes. “É uma autêntica 
revolução, uma lufada de ar 
fresco”, admitiu Ludgero Mar- 
ques ao COMÉRCIO. 

Lembrando que esta é uma 
posição assumida há muito 
tempo pela AEP, o empresário 
nortenho assume que se, de fac- 
to, a descentralização de minis- 
térios vier a concretizar-se, ela 
“criará um ambiente de múlti- 
plos serviços que vão permitir 
mais acção nas regiões onde 
eles forem colocados”. 


“Quem diz que não 
há dinheiro devia 
lembrar-se do Euro”, 
diz o líder da AEP 


No caso do Porto, e com o 
Ministério da Economia, “ga- 
nha maior importância a inter- 
nacionalização da nossa econo- 
mia”, adianta Ludgero Marques, 
relembrando a importância do 
Aeroporto Francisco Sá Carnei- 
ro, do Porto de Leixões e de im- 
portantes vias de comunicação. 
“Pode-se aproveitar a imagem 
do Porto (e não só futebol) , al- 


fobre de uma certa indústria 
que muito tem dado a Portugal, 
para promover novos centros 
de decisão”, acrescenta. 

No entanto, há quem colo- 
que algumas reservas ao projec- 
to, sublinhando a falta de di- 
nheiro para deslocalizar os mi- 
nistérios de Lisboa para o resto 
do país (ver caixa). Ludgero 
Marques não aceita essa crítica 
e avança: “Com a deslocaliza- 
ção, os ministérios podem pou- 


par mais dinheiro. Há muita 
coisa perdida e quem diz que 
falta dinheiro devia lembrar-se 
que muito foi gasto no último 
Euro 2004”, contrapõe o presi- 
dente da AEP. 

“Santana Lopes deu a sua 
opinião. É uma bomba querer 
tirar ministérios do Terreiro do 
Paço para outras zonas do País. 
Precisamos de coisas difíceis, 
passar das intenções aos actos”, 
concluiu Ludgero Marques. 


= 


Promessa de deslocalização 
provoca reacções opostas 


A possibilidade de transferên- 
cia de alguns ministérios e se- 
cretarias de Estado para ou- 
tras regiões do país, sugerida 
por Santana Lopes, provocou 
reacções divergentes nos par- 
tidos, autarquias e parceiros 
sociais. 

Apesar de ser apenas uma 
ideia, os partidos da oposição 
PS e PCP apressaram-se a re- 
jeitá-la, contestando que essa 
transferência constitua um 
avanço em termos de “des- 
centralização” e classificando- 
a de "populismo" e “demago- 
gia”, bem como os sindicatos, 
que a consideraram dispen- 
diosa. 

Em declarações à Lusa, o de- 
putado socialista José Jun- 
queiro disse que o PS vai 
opor-se à proposta, caso esta 
seja incluída no Programa de 
Governo, por considerá-la de 
"grande despesismo e grande 
populismo”, enquanto o diri- 
gente do PCP Agostinho Lopes 


a classificou de "demagogia" e 
"fraude de descentralização”. 
As três estruturas sindicais da 
Função Pública - Frente Co- 
mum, Sindicato dos Quadros 
Técnicos do Estado (STE) e 
Frente Sindical da Administra- 
ção Pública (FESAP) - sublinha- 
ram os custos financeiros da 
eventual transferência de mi- 
nistérios para outras cidades. 
Apesar de ressalvarem o seu 
apoio de princípio à descen- 
tralização de serviços, os sin- 
dicatos contestaram a mu- 
dança da sede de decisão po- 
lítica e questionaram as 
vantagens para os trabalha- 
dores e as razões dessa trans- 
ferência. 

Por outro lado, o presidente 
da Associação Nacional de 
Municípios Portugueses 
(ANMP), o autarca do PSD 
Fernando Ruas, e a distrital do 
PsDy/Porto aplaudiram a in- 
tenção manifestada por San- 
tana Lopes. 
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José Sócrates espera até 
amanhã por candidatura 
de Vitorino à liderança do PS 


= Se isso não acontecer, o ex-ministro do Ambiente 


António Vitorino terá de deci- 
dir entre hoje e amanhã se aceita 
ou não o desafio de liderar o PS. A 
ideia é que a Comissão Política 
Nacional, convocada para ama- 
nhã, para definir a gestão transitó- 
ria do partido e falar do timing do 
congresso, possa servir também 
para o anúncio ou o sinal de avan- 
ço de uma nova candidatura. 

José Sócrates está em “compas- 
so de espera” já que é necessário 
saber o que pensa António Vitori- 
no. “Sócrates não tem urgência. 
Os timings e os espaços não de- 
vem perder a nobreza própria”, 
disse ao COMÉRCIO um dirigen- 
te “socrático”, 

Aparentemente afastada deve- 
rá estar a hipótese António José 
Seguro, o líder parlamentar, mo- 
derado que alegadamente a ala 
mais à esquerda do PS tem sonda- 
do e pressionado nos últimos dias. 
À Lusa, o líder parlamentar rferiu 
que “a única coisa que me preocu- 
pa é exercer bem o cargo de presi- 
dente do grupo parlamentar do 
PS e preparar o debate do progra- 
ma do Governo na Assembleia da 
República”. 

Ontem, um dos nomes que cir- 
culavam ente a ala esquerda para- 
firmar uma candidatura dessa 
tendência era Manuel Alegre. 

O facto tem alguma curiosida- 
de se relembrarmos os tempos em 
que Sócrates era ministro do Am- 
biente e Alegre se lhe opôs na ba- 
talha da co-incineração. 

Em Bruxelas, Vitorino tem re- 
bido insistentes reptos para avan- 
çar e estará a equacioná-los. O 
COMÉRCIO sabe que António 
Vitorino terá pedido mais algu- 
mas horas para decidir. Sem equa- 
ções a fazer (já que conta igual- 
mente com fortes apoios) está Só- 
crates que aguarda um sinal de 
Vitorino até amanhã. 


Costa quer definição rápida 
Entretanto, ontem, desde Bru- 
xelas, o eurodeputado socialista 
António Costa disse esperar que 
António Vitorino defina até ao 
fim da semana se é candidato à li- 
derança do PS, uma decisão que, 
segundo as suas previsões, terá 
apoio “esmagador” no partido. 


vança. Alegre pode ser o candidato da esquerda do PS 


“Se António Vitorino desejar 
ser líder do PS será uma liderança 
de grande qualidade que assegu- 
rará uma grande unidade no par- 
tido e contará com um apoio es- 
magador” disse António Costa, ti- 
do como próximo de Sócrates. 

Costa espera que António Vi- 
torino tenha a “vontade pessoal” 
necessária para se candidatar, mas 
se isso não acontecer está certo 
que o PS encontrará outra “solu- 
ção mobilizadora”. 


Sócrates está em 
'compasso de espera!. 
É necessário saber 

O que pensa Vitorino 


Já José Lamego disse ontem 
que desiste de candidatar-se à li- 
derança do PS se Vitorino se avan- 
çar. “Se Sócrates também o apoia, 
se Coelho o apoia, se António 
Costa também o apoia, a candida- 
tura de António Vitorino teria um 
efeito pacificador e unificador do 
partido” afirmou. 

Já João Soares, outro dos can- 
didatos. disse que ia até ao fim 
com a sua candidatura. 


Comissão Política amanhã 

O PS reúne amanhã a sua Co- 
missão Política Nacional (CPN), 
que procederá a uma primeira 
discussão e votação das propostas 
de calendário para a eleição do 
novo líder socialista pelos militan- 
tes e para a realização do congres- 
so. A CPN aprovará a data das 
eleições directas para o secretário- 
geral e para a eleição de delegados 
ao congresso, bem como o projec- 
to de data do congresso e respecti- 
vo regulamento. 

Se as propostas merecerem 
acolhimento da maioria dos 
membros da CPN, serão depois 
sujeitas à aprovação final pela Co- 
missão Nacional - o órgão máxi- 
mo partidário entre congressos - 
que se reunirá, em princípio, na 
próxima segunda-feira. 


A ala mais á esquerda no PS pode apostar em Manuel Alegre /MANUEL MOURALUSA 
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OPINIÃO 


TERÇA-FEIRA, 13 de Julho de 2004 


Professor 
da Lusíada 
e do ISCIA 


José Luís Carneiro 


epois de tomada a decisão do se- 

nhor Presidente da República re- 

lativa à formação do novo Gover- 
no, é tempo de olharmos o futuro e de- 
dicar a nossa atenção a assuntos com 
grande interesse para a defesa e promo- 
ção de Portugal no mundo. Um desses 
temas é o da Comunidade dos Países de 
Língua Portuguesa (CPLP). Já aqui es- 
crevi sobre este espaço de cooperação 
política, cultural, linguística e, quem sa- 
be, no futuro, também de cooperação 
económica. Fi-lo no passado por enten- 
der que uma das razões do seu estado de 
letargia tem a ver com a falta de envolvi- 
mento da opinião pública em torno des- 
te projecto. Faço-o agora por ter a noção 
de que o estado de coisas não se alterou, 
enquanto outros países como a Grã-Bre- 
tanha, a França e a Espanha, para não fa- 
lar de outros países, desenvolvem políti- 
cas activas, quer ao nível da investigação 
universitária, quer no domínio da políti- 
ca externa, para conservarem e amplia- 
rem a sua capacidade de intervenção lin- 
guística, cultural, comercial e económi- 
ca nos espaços com os quais partilham 
elementos de história comuns. 

No próximo dia 17 de Julho, a CPLP 
faz oito anos. Em Portugal, o balanço é 
claramente negativo. A Universidade es- 
tá praticamente alheada deste projecto, 
os responsáveis políticos pela área dos 
Negócios Estrangeiros fizeram desapa- 
recer as próprias referências dis- 
cursivas ao projecto, a opinião pú- 
blica continua sem saber o que é a 
Comunidade dos Países de Língua 
Portuguesa. 

Importa, pois, saber como é que 
o Brasil, um dos países impulsio- 
nadores do projecto, por intermé- 
dio do seu Embaixador José Apa- 
recido de Oliveira, perspectiva a 
sua política externa para os próxi- 
mos anos. 

Com efeito, após o fim do confli- 
to Leste/Oeste e depois da transi- 
ção democrática ocorrida no Bra- 
sil, estavam reunidas as condições 
para o estabelecimento de relações 
especiais de cooperação entre Bra- 
sília e Lisboa e entre estes dois paí- 
ses e os Países de Língua Oficial 
Portuguesa (PALOP), eles próprios 
a viverem uma situação de transi- 
ção política para a democracia. 
Deste modo, a CPLP apareceu co- 
mo uma tentativa de extensão dos 
objectivos da antiga Comunidade 
Luso-Brasileira aos Países Africa- 


O alheamento do Brasil 
em relação à CPLP 


(PALOP). O principal objectivo da Co- 
munidade consiste em articular as posi- 
ções políticas de cada um dos países- 
membros nos diversos fora internacio- 
nais: ONU, OMC, FMI, Banco Mundial. 
Além disso, a promoção e a defesa da 
língua portuguesa constitui também um 
objectivo central, na medida em que po- 
derá ser um veículo privilegiado das re- 
lações comerciais e económicas interna- 
cionais. 

O Brasil foi um dos principais impul- 
sionadores desta Comunidade, porém, 
questões como a liderança, a disputa de 
influência nos territórios de expressão 
portuguesa e a afirmação no Atlântico 
Sul, o Acordo Ortográfico, os desafiosda 
integração regional (Mercosul, AL- 
CA...), assim como o financiamento e a 
repartição de poderes e de responsabili- 
dades a par de um certo alheamento da 
opinião pública de cada um dos respec- 
tivos países, têm dificultado a concreti- 
zação dos objectivos constantes da de- 
claração constitutiva. Este alheamento 
não diz respeito apenas à opinião públi- 
ca, como também está expresso no pro- 


grama dos dois maiores partidos brasi- 
leiros. 

A consulta aos programas de Governo 
dos dois principais partidos brasileiros 
(PSDB e PT) ilustra bem as prioridades 
do Brasil no domínio da Política Exter- 
na; 

- o Não-Alinhamento, posicionamento 
que vem desde a década de sessenta e 
que procura conferir ao Brasil um papel 
de liderança regional, no que concerne à 
sua relação junto dos países em vias de 
desenvolvimento (Cfr. Ponto n.º 7 do 


- programa de PSDB e 2.º do programa da 


Coligação Lula da Silva [LS]); 

- a reivindicação de um comércio in- 
ternacional mais justo e equilibrado, em 
contraposição com as tendências hege- 
mónicas de alguns países no quadro dos 
espaços de integração regionais, numa 
referência clara à posição "dominante" 
dos EUA na região e no mundo (Ponto 
9.º do programa do PSDB e 1.º do PT); 

- aprofundamento da vida democrática 
nas esferas de decisão das instâncias re- 
guladoras internacionais, muito particu- 
larmente da ONU, por intermédio da re- 


"Nenhum dos principais partidos lhe faz (Comunidade de 
Países de Língua Portuguesa) referência nos seus programas” 


formulação do Conselho de Segurança 
desta Organização. Com este objectivo 
declarado, aprofundar as relações de 

cooperação com algumas potências re- 

ionais, tais como: a África do Sul, a 

india, a China e a Rússia (ponto 8.º e 9.º 
do programa dp PSDB e ponto 6.º do 
programa da Coligação LS). Neste qua- 
dro não se pode esquecer o objectivo 
brasileiro de vira ser um dos membros 
permanentes do Conselho de Segurança 
das Nações Unidas; 

- a integração regional com vista à afir- 
mação do Brasil relativamente aos Esta- 
dos Unidos da América. A integração 
económica regional tem em vista dois 
grandes objectivos: a oposição, em blo- 
co, dos países da região ao proteccionis- 
mo desenvolvido pela NAFTA e pelo 
projecto de Área de Livre Comércio das 
Américas (ALCA); e, em segundo lugar, 
o reforço do papel do Mercosul e a arti- 
culação com o espaço da União Euro- 
peia. Deste modo, o Brasil conseguiria 
“afirmar a sua soberania" (Ponto 1.º do 
programa do PT) no mundo; 

- o apoio ao desenvolvimento dos paí- 
ses africanos, com os quais o Brasil tem 
uma relação cultural e étnica muito pro- 
funda. Essa relação deve ser materializa- 
da pelo reforço das relações com a África 
do Sul, reconhecida como o eixo dessa 
estratégia. 

Verificamos, assim, que, apesar das de- 
clarações oficiais do início da década de 
90 sobre as vantagens da CPLP para as 

relações entre o Brasil e Portugal, ne- 
nhum dos principais partidos lhe faz re- 
ferência nos seus programas de Gover- 
no. Em segundo lugar, é também evi- 
dente a ausência de qualquer referência 
ao papel de Portugal no relacionamento 
do Brasil com a União Europeia, ou na 
relação de Brasília com os PALOP. 
Acontece, inclusivamente, que se 
assume a vontade do Brasil efec- 
tuar essa cooperação com os países 
africanos por intermédio do refor- 
ço das relações com a África do 
Sul. 

Motivos que devem fazer reflectir 
os responsáveis pela pasta dos Ne- 
gócios Estrangeiros e Cooperação, 
no sentido de melhorarem a quali- 
dade da intervenção política junto 
dos países africanos de língua ofi- 
cial portuguesa e, simultaneamen- 
te, no plano multilateral, prestarem 
mais atenção a uma Comunidade 
de expressão oficial portuguesa que 
apresenta muito potencial para a 
defesa e promoção da língua por- 
tuguesa no mundo. Numa altura 
em que a Europa se alarga e apro- 
funda, é tempo de dar conteúdo à 
permanente declaração política se- 
gundo a qual "temos de procurar 
afirmar a nossa identidade no qua- 
dro da construção europeia, por 
intermédio das relações privilegia- 
das com os países da CPLP", É 


nos de Língua Oficial Portuguesa 
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Transferências suspeitas de dinheiro 
da Portucalense para o Brasil 


. Polícia Judiciária 
pode ter encontrado 
documentos 
que comprovam 
os movimentos 
de elevados montantes 


CT RémuloJónatas 
uando os agentes da 
Polícia Judiciária ir- 
romperam na manhã 

de seXta-feira nas instalações 


da Universidade Portucalense | 


procuravam essencialmente 
provas que fundamentassem 
as suspeitas em torno de alega- 
das transferências de dinheiro 
para outra instituição de ensi- 
no sediada no Brasil. 

Numa fase em que alegada- 
mente alguns funcionários 
da Portucalense estão a rece- 
ber a “conta-gotas”, uma fon- 
te ligada a esta universidade 
garantiu ao nosso jornal que a 
PJ terá encontrado documen- 
tos que comprovam trans- 
ferências suspeitas de elevados 
montantes de dinheiro para 
uma universidade brasilei- 
ra. Apesar da cooperativa 
afirmar que tais “negócios” es- 
tão inseridos num protocolo 
de cooperação entre as duas 
instituições, a Judiciária man- 
tém as suspeitas e irá cen- 
trar as investigaões na justifi- 
cação de tais movimentos de 
capitais de uma faculdade para 
a outra. 


A PJ está a investigar alegadas irregularidades financeiras na Universidade Portucalense /RICARDO MEIRELES 


O email da “discórdia” 
Entretanto, O COMÉRCIO 
teve acesso a um email (em baixo 
transcrito na íntegra) que, apura- 
mos, terá despertado a atenção 
da PJ para este caso. O mesmo 
começou a circular nas caixas 


electrónicas da universidade, e 


terá sido o que despoletou a in- 
vestigação da força policial à ges- 
tão da cooperativa. 

Eis o documento: “1- Porque 
correm rumores de fraude, que 
envolve queixas anónimas na Po- 
lícia Judiciária portuguesa, vin- 


das do Brasil, através da sua Em- 
baixada de Portugal, e queixas de 
alunos que foram ludibriados 
por uma tal “Alcina Manuela” 
com um diploma de mestrado 
que nunca vão ter...? 2- Porque 
córrem rumores que o processo 
de fraude se estendeu a Viseu, 
Odivelas e Granada? Corre por aí 
que a respectiva senhora está a fi- 
car rica 3- Porque correm rumo- 
res de sociedades constituídas em 
cartório por um tal de Jorge San- 
tos (Director do Planeamento); 
Ana Machado (Advogada da 


Universidade); Albérico Tavares 
(Presidente da Cooperativa); Al- 
cina Manuela (Professora de His- 
tória) para abrirem no Brasil 
(onde já estiveram) e na Polónia 
(para-onde vão)? 4- Porque será 
que a PJ anda interessada nestes 
senhores? 5- Como vão tantos di- 
plomas para o Brasil? 6- E a con- 
tabilidade da cooperativa? Será 
que os cooperantes sabem mes- 
mo o que se passa? Porque não 
vão à Segurança Social perguntar 
ou então à Repartição das Finan- 
ças, ou até ao BCP?” 


Cooperativa diz ter sido alvo de “Lalsidade, 
mentira e calúnia” e processa denunciadores 


Depois de logo na sexta-feira 
a Reitoria da Universidade Por- 
tucalense ter, através de um co- 
municado e também de uma en- 
trevista exclusiva do reitor Costa 
Durão ao COMÉRCIO, descar- 
tado qualquer responsabilidade 
ou envolvimento na visita da Po- 
lícia Judiciária às instalações da- 
quela unidade de ensino, ontem 
foi a vez da direcção da coopera- 
tiva explicar a sua versão. 

Tendo em conta que foi a ges- 
tão desta direcção a que alegada- 
mente motivou as buscas dos 
agentes da PJ, a mesma veio on- 
tem a público desmentir que 


qualquer elemento que a com- 
põe tenha sido detido e, sequer, 
interrogado. 

Num comunicado com 11 
pontos, os responsáveis da coo- 
perativa começam por reconhe- 
cer a acção da Judiciária “em 
consequência de uma denúncia”, 
referindo que no âmbito desse 
processo foram “visadas as resi- 
dências dos directores executivos 
e do presidente do conselho fis- 
cal”, mas que “nenhum dos ele- 
mentos dos corpos sociais referi- 
dos foi constituído arguido ou 
tão pouco foram ouvidos em de- 
clarações”. 

Por isso mesmo, a direcção da 
Cooperativa sublinha ter sido al- 


vo de actos “de falsidade, mentira 
e calúnia” e avança mesmo que a 
denúncia que despoletou as bus- 
cas “partiu de quem não olha a 
meios para atingir fins, despre- 
zando totalmente os interesses 
da instituição bem como todos 
os que nela trabalham”. “Perce- 
bemos o que motiva esta gente 
irresponsável. Não tendo atingi- 
do os seus objectivos na Assem- 
bleia Geral de 24 de Maio que ti- 
nha por fim destituir esta direc- 
ção, pretendem criar factos 
novos para justificarem a convo- 
catória de uma outra assembleia 
com a mesma finalidade”, podia 
ler-se no ponto sete do referido 
comunicado. 


E, se nas transcrições anterio- 
res a direcção da cooperativa não 
refere nomes ou um alvo concre- 
to nas suas críticas e acusações, 
basta ler o parágrafo seguinte pa- 
ra entender que as mesmas se di- 
rigem ao “inimigo” dos últimos 
meses, a reitoria: “Indicador des- 
se deplorável comportamento, 
foi o facto de ainda com a ins- 
pecção a decorrer nas nossas ins- 
talações, se terem promovido 
reuniões conspiratórias nos ga- 
binetes da reitoria”. Prometendo 
agir judicialmente contra todos 
os responsáveis “por esta infã- 
mia”, a cooperativa promete 
aguardar com serenidade pelo 
desfecho das investigações. 


ME > as 


Estudantes 
“preocupados” 
com o futuro 


Ainda com a visita dos ele- 
mentos da Polícia Judiciári: 
às instalações da universidade 
bem presente na memória, 
Miguel Rodrigues, presidente 
da Associação de Estudantes 
da Portucalense, recebeu O 
COMÉRCIO no seu gabinete. 
Obviamente "agastado" com 
o que considerou ser “um dos 
dias mais tristes da história 
da universidade”, o dirigente 
estudantil voltou a afirmar 
que não só não irá entrar “na 
guerrilha entre a reitoria e a 
cooperativa", como, sublinha, 
“em qualquer tipo de declara- 
ção especulativa”. 

“Neste momento a AE não 
vai, nem pode, tomar qual- 
quer posição formal a este 
respeito. Estamos atentos no 
sentido de salvaguardar os 
interesses dos estudantes e 
da própria instituição, mas 
não vou embarcar em espe- 
culações”, referiu. 

Contudo, Miguel Rodrigues 
não deixou de afirmar a sua 
tristeza por esta situação, não 
escondendo - “até porque se 
o fizesse seria irresponsável 
da minha parte” - alguma 
preocupação quanto às cons- 
quências que daqui podem 
sair. “Preocupam-me essen- 
cialmente duas coisas: Uma é 
no presente que os estudan- 
tes sejam perturbados numa 
altura tão importante e deci- 
siva como as dos exames. Ou- 
tra diz respeito ao facto de 
esta situação origine a que - 
futuramente os diplomas de 
um curso tirado na Portuca- 
lense venham a perder o peso 
eo prestígio que actualmente 
granjeam”, explica. 

"Acima de tudo, queremos ter 
a certeza que o bom nome 
desta instituição, um, senão o 
maior, dos seus grandes patri- 
mónios, não vai sair belisca- 
do. Por outro lado, a existi- 
rem culpados neste processo 
que os mesmos sejam res- 
ponsabilizados e punidos pe- 
los seus actos”, desejou. 


Miguel Rodrigues /FF 
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Reordenamento do ensino superior 
contempla 80 cursos novos e fecha 51 


Dos 80 novos cursos, nove são da área da saúde, 


São dados do Ministério da Ciência e do Ensino 
Superior aplicados a universidade e politécnicos 


F E Lusa 


m total de 80 novos cur- 
| ' | sos superiores vai entrar 
em funcionamento no 
próximo ano lectivo em univer- 
sidades e institutos politécnicos 
públicos do país enquanto ou- 
tros 51 encerrarão, segundo da- 
dos do Ministério da Ciência e 
do Ensino Superior. Dos 80 no- 
vos cursos a abrir no ano lectivo 
de 2004/2005 (44 no universitá- 
rio e 36 no politécnico), nove são 
da área da saúde, 18 na área das 
ciências e tecnologias e seis na 
área das artes. 
Para este ano lectivo, o minis- 
tério decidiu ainda encerrar 51 


FHALGUMAS MUDANÇAS 


E Dos 80 cursos novos, 44. 
abrem nas universidades e 36 
nos politécnicos 

E 18 novos cursos de ciências e 
tecnologia 

E Redução nos cursos de agri- 
cultura, silvicultura e pescas e 
nas engenharias 


cursos (31 no ensino universitá- 
rio e 20 no politécnico) e reorga- 
nizar outros 37 com o objectivo 
de ajustar à procura e de adequar 
a utilização dos recursos huma- 
nos das instituições. Entre os 80 
novos cursos agora à disposição 
dos candidatos ao ensino supe- 
rior público, dois terão apenas 
cinco vagas: Educação de Infân- 
cia para Apoio à Educação Bilin- 
gue da Criança Surda (Instituto 
Politécnico de Setúbal) e Enge- 
nharia Eléctrica e Electrónica 
(Curso Europeu), no Instituto 
Politécnico de Coimbra. 
Novidade é também o curso 
de Estudos Orientais (Universi- 
dade do Minho), com 10 vagas, 


18 das ciências e tecnologias e seis na área das artes 


Mais cursos e mais vagas, eis o cenário para 2004/2005 /HUGO DELGADO/ARQUIVO 


assim como os de Bioinformáti- 
ca e de Estatística e Apoio à Deci- 
são (Universidade dos Açores - 
Ponta Delgada), ambos com 15 
vagas, o de Teatro e Artes Perfor- 
mativas da Universidade de Trás- 


os-Montes e Alto Douro e Edu- 
cação Sénior (Universidade da 
Madeira). 

Igualmente novo é o curso de 
Protecção Civil, a ministrar no 
Instituto Politécnico de Beja e no 


Instituto Politécnico de Leiria, 
assim como os cursos de Des- 
porto, variante de Gestão das 
Organizações Desportivas (Insti- 
tuto Politécnico de Santarém), 
de Gerontologia (Instituto Poli- 
técnico de Bragança), de Enfer- 
magem Veterinária (Instituto 
Politécnico de Viseu), e de Mi- 
crobiologia, (Faculdade de Me- 
dicina de Lisboa). 

Segundo dados do ministério, 
à semelhança do ano anterior, 
regista-se uma acentuada redu- 
ção das vagas nas áreas da Agri- 
cultura, Silvicultura e Pescas 
(menos 23,3 por cento) e da 
Educação (menos 20,1.por cen- 
to), números que reflectem uma 


Estudos Orientais (na 
U. Minho) e 
Bioinformática (U. 
Açores) são novidades 


quebra da procura por parte dos 
alunos. 

Há também uma redução na 
área das Engenharias (menos 
dois por cento) que surge como 
um ajustamento da oferta à au- 
sência de procura, uma tendên- 
cia que o ministério quer contra- 
riar através de programas de di- 
vulgação científica juntos dos 
jovens para os atrair para esta 
área considerada importante pa- 
ra o desenvolvimento do país. 

Os alunos que pretendam 
candidatar-se à primeira fase do 
concurso nacional de acesso ao 
ensino superior deverão apre- 
sentar a sua candidatura entre o 
dia 19 de Julho e 11 de Agosto. 


Mais 750 vagas este ano, 160 delas nos cursos de Medicina 


As universidades e institutos politécnicos pú- 
blicos vão.oferecer no próximo ano lectivo 
mais 725 vagas do que no ano passado, 169 
das quais para Medicina, segundo dados do 
Ministério da Ciência e do Ensino Superior. 
Ao todo abrirão 47.133 vagas, distribuídas 
pelo ensino universitário (26.063) e pelo en- 
sino politécnico (21.070). 

Das 725 novas vagas, 548 correspondem a 
novos lugares em cursos na área da saúde e 
177 referem-se a situações de ultraperiferia, 
de cursos com abertura de vagas em anos 
alternados e de cursos novos em áreas de 
excepcional relevância social, empregabili- 
dade e adequação às necessidades da rede 
pública. 

Na área da saúde, o número de vagas cres- 
ceu globalmente 11 por cento, cifrando-se 
este ano em 5.659 lugares, contribuindo es- 
pecialmente para este valor o aumento do 
número vagas no curso de licenciatura em 
Medicina (mais 160). 


No que respeita ao curso de Medicina existi- 
rão no próximo ano lectivo 1.203 vagas, 
contra as 1.036 de 2003. 

À Faculdade de Medicina da Universidade 
de Lisboa são atribuídas 270 vagas (mais 40 
do que em 2003) e à Faculdade de Ciências 
Médicas da Universidade Nova de Lisboa 
EE 175 (mais 15 do quê no ano ante- 
rior) 


Em Coimbra estão disponíveis 210 vagas 
(mais dez do que em 2003), na Universida- 
de do Minho (Braga), 60 lugares (mais dez) 
e na Beira Interior (Covilhã) 80 (mais 19). 
Na Faculdade de Medicina do Porto serão 
abertas 200 vagas (mais dez do que no ano 
passado) e no Instituto de Ciências Biomé- 
dicas de Abel Salazar 135 (mais dez). 

A este número acresce ainda as 35 vagas 
para o ciclo básico de Medicina'na Univer- 
sidade da Madeira e outras 20 na Universi- 
dade dos Açores, duas instituições que pela 
primeira vez este ano passam a oferecer es- 
te curso. 

O curso de Medicina Dentária também re- 
gista um aumento no número de vagas. Em 
2003 existiam 182 lugares e em 2004 pas- 
sam a estar disponíveis 198. 

Nos cursos de enfermagem e tecnologias 


* da saúde o Ministério da Ciência e do Ensi- 


no Superior decidiu aumentar de 3.347 pa- 
ra 3.591 o número de vagas. 


Ms MME SR Ei 


Direito e 
Contabilidade 
acumulam 
mais vagas 


Trinta e nove dos 1.046 cursos 
de ensino superior público 
apresentam na primeira fase 
do concurso nacional apenas 
dez vagas e dois só têm lugar 
para cinco alunos, segundo 
dados do Ministério da Ciên- 
cia e Ensino Superior. 

Os dados oficiais revelam 
também que, à semelhança 
do ano lectivo passado, o 
grande campeão das vagas é 
o curso de Direito, para o qual 
existem 550 lugares em Lis- 
boa e 360 em Coimbra. 

Em 2003 a nota do último 
candidato colocado no curso 
de Direito na Universidade de 
Lisboa situou-se nos 13,43 
valores e em Coimbra nos 
13,28. 

O segundo curso com maior 
número de vagas é o de Con- 
tabilidade e Administração, 
que no Instituto Superior de 
Contabilidade e Administra- 
ção de Lisboa dispõe de 288 
lugares e no Instituto Supe- 
rior de Contabilidade e Admi- 
nistração do Porto oferece 
280. 

No ano passado o último can- 
didato colocado neste curso 
em Lisboa tinha 9,50 valores e 
no Porto 91,10 valores. Se- 
gue-se o de Medicina na Uni- 
versidade de Lisboa, com 270 
vagas, e o de Engenharia 
Electrotécnica e de Computa- 
dores no Instituto Superior 
Técnico, com 225 lugares. 

O último candidato a entrar 
em Medicina na Universidade 
de Lisboa na primeira fase do 
concurso nacional de acesso 
ao ensino superior em 2003 
tinha 18,18 valores. Com ape- 
nas dez vagas disponíveis fi- 
guram 39 cursos em áreas 
que vão desde as engenharias, 
passando pela Filosofia, a Fisi- 
ca e Quimica ou as Linguas e 
as Literaturas Modernas. 
Entre os mais de mil cursos 
superiores públicos, dois que 
figuram pela primeira vez na 
lista têm apenas lugar para 
cinco alunos: Educação de In- 
fância para Apoio à Educação - 
Bilingue da Criança Surda, no 
Instituto Politécnico de Setú- 
bal, e Engenharia Eléctrica e 
Electrónica (Curso Europeu), 
no Instituto Politécnico de 
Coimbra. 


O Comérciodo Porto 


Terça-feira, 13 de Julho de 2004 


Ontem, com os resultados dos exames, houve motivos para tudo. Incluindo para rir.../PEDRO GRANADEIRO 


Médias dos exames nacionais 


descem a quase todas as 
disciplinas, menos a Física 


= Alemão e Matemática foram as únicas disciplinas com médias negativas 
entre as 21 com mais inscritos. A segunda fase começa esta semana 


r Dora Mota 


Tas. o trânsito de Vé- 
nus que recentemente 
se avistou de Portugal 
tenha inspirado os finalistas 
do ensino secundário a estu- 
dar Física: a disciplina que 
em 2003 teve a média mais 
baixa cedeu esse posto ao 
Alemão, que registou na pri- 
meira fase dos exames nacio- 
nais - cujas notas foram on- 
tem conhecidas em todo o 
país -'o pior resultado: uma 
média de 7,4 valores (resulta- 
dos dos alunos internos. De 
uma forma geral, a média de 
classificações desceu a prati- 
camente todas as disciplinas, 
com excepção da Biologia 
(subiu 0,2 valores) e da Físi- 
ca, que subiu 2,4 valores do 
ano passado para este ano. 

A Matemática foi a outra 
disciplina com média negati- 
va (8,8 e 9,0 para alunos in- 
ternos e externos) entre as 21 
com maior número de alunos 
inscritos. Foi também a se- 
gunda disciplina com mais 
alunos inscritos, mais de 62 
mil. As médias que mais des- 
ceram foram a de Alemão 
(menos 2,9 valores), a de His- 
tória (menos 1,8 valores) e 
de Filosofia (um valor). 

Ontem à tarde, Patrícia ir- 
radiava excitação diante das 
pautas'da escola secundária 
Alexandre Herculano, no 
Porto. Baixinha, um banco de 
madeira que lá se encontrava 
amparou as quatro etapas da 
certeza de entrar no pretendi- 
do curso de Serviço Social da 
Universidade do Porto: 13 a 
História, 16 a IDES, 17 a Psi- 
coterapia e 13 a Português. 
“Não estudei muito e acho 


que até correu muito bem”, 
alegrava-se. 

Apesar do 13 não ser uma 
nota brilhante, Patrícia esteve 
acima da média das notas dos 
64.705 alunos que fizeram a 
prova de Português B, a disci- 
plina com o maior número 
de inscrições - a média foi de 
11,1 e 11,5, respectivamente 
para alunos internos e exter- 
nos. À excepção de Matemá- 
tica e Alemão, não houve mé- 
dias negativas, mas as notas, 
em geral, não ultrapassaram 
os 12 ou 13 valores, sendo 
Teoria do Design ( (prova 
realizada por 2991 alunos) a 
disciplina mais bem sucedi- 
da, com média de 13,8 valo- 
res. 

Joaquim já esperava o 
chumbo a Matemática por- 
que, conforme disse ao CO- 
MÉRCIO, foi fazer o exame 
“só pela experiência”. “Não ti- 
nha estudado metade da ma- 
téria e já me tinha mentaliza- 
do que ia reprovar”, explicou, 
mas, mesmo assim, não foi 
fácil ver a triste nota 1 na 
pauta.Para cumprir o sonho 
de entrar em Engenharia das 
Telecomuncações, terá que 
voltar a exame na segunda fa- 
se. 

O seu amigo Hugo, embo- 
ra também pouco confiante 
no seu desempenho, não po- 
diadisfarçar a desilusão de ter 
tido 6 a Psicologia. “Queria 
entrar em Desporto, espero 
conseguir”, disse, sabendo 
que tal desejo é passaporte 
directo para a segunda fase de 
exames que começa depois de 
amanhã. No exame de Psico- 
logia, porém, foram mais as 
positivas do que as notas co- 
mo as de Hugo: a disciplina 


registou uma média ligeira- 
mente superior a 11 valores 
no total de 31,513 alunos que 
fizeram a prova. 

Segundo informações 
prestadas pelo Ministério da 
Educação, 80 por cento dos 
alunos inscritos realizaram as 
provas em 617 escolas, o que 
signifiça que foram feitos 
319.582 exames na primeira 
fase (que terminou dia 2)- 
um número semelhante ao 
do ano passado. 


pe a À 
Segunda fase 


começa em 
15 de Julho 


A classificação no exame 
nacional vale 30 por cento 
para a nota final das disci- 
plinas do 12º ano e entre 35 
a 50 por cento para a nota 
de candidatura ao ensino 
superior. Os alunos que 
concluiram o ensino secun- 
dário nesta primeira fase de 
exames poderão candida- 
tar-se ao ensino superior 
entre 19 e 23 de Julho. 

Os que querem fazer me- 
lhoria de nota ou inverter 
um chumbo devem inscre- 
ver-se até hoje na segunda 
fase, que decorre de 15 à 
23 de Julho, com notas a 
serem fixadas a 2 de Agos- 
to. 

Os exames nacionais reali- 
zaram pela primeira vez no 
novo calendário, que elimi- 
na a 2º chamada da 1º fase, 
concentrando as duas.fases 
no final do ano lectivo. 


SOCIEDADE 


Campanha publicitária 
para protecção de peões 
lançada hoje em todo o país 


r Lusa 


A Direcção-Geral de Viação e a 
Prevenção Rodoviária Portugue- 
sa lançam hoje uma campanha 
publicitária de protecção aos 
peões, para fazer baixar números 
como os do ano passado quando 
246 morreram atropelados e 
7.228 ficaram feridos. Sob o lema 
"É melhor parar por aqui", a cam- 
panha aconselha o uso das passa- 
deiras e será transmitida na rádio, 
televisão e em painéis de rua. 

As entidades promotoras espe- 
ram contribuir para diminuir o 
número de acidentes com peões, 
alcançando o objectivo do Plano 
Nacional de Prevenção Rodoviá- 
ria de, em 2010, o número de 
peões mortos ser inferior a 140 
por ano, afirmou a mesma fonte. 

Segundo dados da Prevenção 
Rodoviária Portuguesa (PRP), os 
peões representam 18 por cento 
do total de mortos em acidentes 
de viação, sendo os idosos as 
principais vítimas de atropela- 
mento, seguidos das crianças. 

Os mesmos dados indicam 


que no ano passado morreram 
246 pessoas por atropelamento, 
163 dentro e 83 fora das localida- 


“des. Além destes casos mortais, fi- 


caram feridos 7.228 peões, dos 
quais 902 em estado grave (785 
dentro das localidades e 117 fo- 
ra). Os idosos são as principais ví- 
timas mortais de atropelamento 
(120 no ano passado), seguindo- 
se as crianças até aos 14 anos (19 
mortos) e depois os adultos entre 
os 40 e os 44 anos (também 19). 

Em 2003, registaram-se 6.886 
acidentes com atropelamento, 
dos quais 6.568 envolveram 
peões. "Na maior parte dos casos, 
os dados de 2003 revelam uma 
tendência para a diminuição da 
sinistralidade com envolvimento 
de peões face ao ano anterior", 
realça a PRP num documento di- 
vulgado em Maio. Entre 2002 e 
2003, o índice de gravidade dos 
desastres (número de mortes por 
100 acidentes com vítimas) tam- 
bém sofreu uma redução de 4,2 
para 3,5 nos atropelamentos e de 
4,1 para 3,5 nos atropelamentos 
com peões. 


“É melhor parar por aqui”, manda o lema de prevenção /HUGO DELGADO/ARQUIVO 


22 mortos e 659 feridos 
nas estradas portuguesas 
durante a passada semana 


] Lusa 


Vinte e duas pessoas morre- 
ram e 659 ficaram feridas, 49 de- 
las com gravidade, nos mais de 
2.000 acidentes registados nas es- 
tradas portuguesas na semana 
passada, anunciou ontem a Bri- 
gada de Trânsito (BT) da GNR. 

“Segundo os dados provisórios 
da BT, da passada segunda- feira 
até ao último domingo ocorre- 
ram 2.046 acidentes, menos 115 
do que os registados na semana 
anterior. 

No entanto, o número de 
mortos aumentou, já que na se- 
mana de 28 de Junho a 04 de Ju- 
lho 19 pessoas morreram nas es- 
tradas portuguesas, enquanto na 
semana passada se registaram 22 
mortes. 


Foram ainda detectadas 3.325 
infracções graves e 403 considera- 
das muito graves. 

A fiscalização rodoviária regis- 
tou ainda 453 condutores com ta- 
xa de alcoolémia positiva (acima 
do limite legal), 135 dos quais fo- 
ram detidos por apresentarem 
valores iguais ou superiores a 1,20 
gramas de álcool por litro de san- 
gue. Outros 48 condutores foram 
multados por conduzirem sem 
carta e 3.158 autuados por exces- 
so de velocidade. 

Na semana passada, as patru- 
lhas da BT auxiliaram 1.288 con- 
dutores em dificuldades nas es- 
tradas e detectaram 1.016 condu- 
tores e/ou passageiros sem cinto 
de segurança ou de sistema de re- 
tenção e 42 veículos de mercado- 
ria com excesso de peso. 


———) BREVES 


NCoMBRA | 


Detido septuagenário suspeito 
da autoria de vários incêndios 


Colisão na EN 120 provocou 
dois mortos e um ferido 


VES 


O Comércio do Porto 
Terçafeira, 13 de Julho de 2004 


Y COIMBRA 


Judiciária investiga suspeita 
de homicídio de um homem 


Jovem detido por tentar violar 
uma sexagenária em Penacova 


Bruxelas propõe 
estratégia de 
prevenção contra 
inundações 


| j Lusa 


A Comissão Europeia pro- 
pôs ontem uma estratégia co- 
munitária de prevenção das 
inundações, que nos últimos 
anos causaram a morte de 700 
pessoas e prejuízos na ordem 
dos 25 milhões de euros na 
Europa. 

O programa de acção in- 
clui o estabelecimento de pla- 
nos de gestão entre os Esta- 
dos-membros e a identifica- 
ção das zonas de risco nos rios 
e zonas costeiras da União, 
onde, entre 1998 e 2002, ocor- 
reram mais de 100 grandes 
inundações, em especial no 
Norte, obrigando à desloca- 
ção de meio milhão de pes- 
soas. O objectivo, segundo 
Bruxelas, é a cooperação entre 
os Estados-membros para 
uma melhor protecção contra 
estas catástrofes, através da 
elaboração e aplicação, em 
conjunto, de planos de gestão 
dos riscos de inundações. 


- Português 
integra comissão 
de inquérito das 
Nações Unidas 


O magistrado do Ministé- 
rio Público português Almiro 
Rodrigues é um dos cinco es- 
pecialistas que integra a co- 
missão de investigação das 


Nações Unidas para analisar * 


as violações de direitos huma- 
nos na Costa do Marfim, in- 
formou a organização. 

Almiro Rodrigues desem- 
penhou já cargos de relevo in- 
ternacional incluindo no Tri- 
bunal Penal Internacional pa- 
ra a ex-Jugoslávia. 

Além de Almiro Rodri- 
gues, a comissão integra Aref 
Mohamed Aref (Djibuti), Ge- 
rard Balanda (República De- 
mocrática do Congo), Fatima 
Mbaye (Mauritânia) e Radhia 
Nazraoui (Tunísia). 


A Polícia Judiciária (PJ) anunciou on- 
tem a detenção de um homem de 73 
anos suspeito de ter ateado os diversos 
incêndios florestais que ocorreram na 
passada semana em Antanhol, Coim- 
bra. De acordo com a PJ, os incêndios 
puseram em perigo uma extensa man- 
cha florestal e várias moradias. 


Duas pessoas morreram ontem e uma 
ficou ferida numa colisão entre duas 
viaturas ligeiras na EN 120, entre Grân- 
dola e Alcácer do Sal, disse à Lusa fon- 
te do Centro Distrital de Operações de 
Socorro de Setúbal. Segundo a mesma * 
fonte, o acidente ocorreu depois das 
16h00, perto de Vale de Guizo. 


Um homem de 48 anos morreu dornin- 
go em Estremoz alegadamente vitima 
de homicídio cometido com arma de 
fogo, estando as investigações a cargo 
da Polícia Judiciária. O presumível ho- 
micidio ocorreu cerca das 20h00 
quando a vitima se encontrava no es- 
critório, no centro da cidade. 


A GNR de Coimbra anunciou ontem a 
detenção de um jovem suspeito de 
tentativa de violação e furto de uma 
mulher de 68 anos no concelho de Pe- 
nacova. 

O jovem, de 17 anos, foi detido domin- 
go junto da residência da vitima, na 
zona de Miro. 


Desde o meio da tarde que o fogo lavrava ontem nos concelhos de Ponte de Lima, Vila Verde e Barcelos /AuI MESSIAS 


Ponte de Lima, Vila Verde 
e Barcelos invadidos pelo fogo 


72 homens e 22 viaturas estavam, no momento do fecho da edição, ainda a 
combater o incêndio de elevadas proporções nos três concelhos minhotos 


r “ Susana Caravana 


m incêndio de grandes 
| | proporções lavrava on- 
tem, à hora de fecho 
desta edição, em três conce- 
lhos minhotos - Ponte de Li- 
ma, Vila Verde e Barcelos - 
obrigando ao combate no ter- 
reno de cinco corporações de 
bombeiros num total de 72 
homens e 22 viaturas. O fogo, 
que segundo fonte policial 
contactada pelo COMÉRCIO, 
deverá ser de origem crimino- 
sa, esteve próximo de habita- 
ções, mas sem danos de maior 
a registar, tendo somente con- 
sumido zonas de floresta e 
mato. 

As chamas deflagraram em 
Vilar das Almas (Ponte de Li- 
ma), mas a intensidade do 
vento que se tem feito sentir 
fez com que estas se propagas- 
sem aos concelhos vizinhos de 
Vila Verde e Barcelos. 

À hora do fecho desta edi- 
ção o fogo estava ainda por 
circunscrever. Por volta das 
13h40 a sirene tocou no quar- 


tel dos Bombeiros Voluntários 
de Ponte de Lima alertando 
para um incêndio de enormes 
dimensões em Vilar das Al- 
mas, Santo António. De ime- 
diato foram enviadas para o 
local quinze homens e cinco 
viaturas. 

No entanto, e face à agres- 
sividade do fogo, a corpora- 
ção de Ponte de Lima teve de 
requisitar auxílio à corpora- 
ção de Arcos de Valdevez que 
enviou para o centro de ope- 
rações um reforço traduzido 
em mais uma viatura e cinco 
homens. 


Vento forte intensifica 
chamas 
Com o vento forte a preva- 
lecer o sinal de aviso chegou 
também aos concelhos de Vila 
Verde e Barcelos. No primeiro 
caso, onze viaturas e 36 solda- 
dos da paz foram chamados 
para o combate às chamas que 
lavravam já no seu território 
na zona de Escariz, São Marti- 
nho, na freguesia de Pousada 
de Gatim. 


Do lado de Barcelos as cha- 
mas invadiam a freguesia de 
Igreja a Nova, obrigando à 
comparência de duas viaturas 
e dez homens. Devido à vio- 
lência dos incêndios foram 
igualmente chamadas ao ter- 
reno as corporações dos Bom- 
beiros Voluntários de Viato- 
dos (Barcelos) e dos Bombei- 
ros de Esposende, num total 
de quatro viaturas e doze ho- 
mens. 


Mão criminosa na 
origem 
Segundo o COMÉRCIO 
apurou junto de força poli- 
cial as chamas deverão ter 
tido origem criminosa, em 
virtude das condições clima- 
téricas e atendendo às carac- 
terísticas naturais da zona ar- 
dida. 
Até porque, de acordo com 
a mesma fonte, nos últimos 
dias foram registados pe- 
quenos focos de incêndios 
em espaços naturais onde 
predominam pinheiros e eu- 
caliptos. 


Seis fogos por 
circunscrever 

e um bombeiro - 
ferido 


Seis fogos florestais conti- 
nuavam por circunscrever às 
18h30 de ontem nos distritos 
de Evora, Porto, Setúbal, Via- 
na do Castelo e Viseu. 

O incêndio de maiores di- 
mensões lavra em Alqueva, 
Portel, no distrito de Evora, 
estando a ser combatido por 
177 bombeiros, apoiados por 
34 veículos, um avião pesado 
e um helicóptero. Um dos 
bombeiros ficou ferido nas 
proximidades da Barragem 
de Alqueva, disse à Lusa fon- 
te dos bombeiros. O bombei- 
ro, pertencente à corporação 
de Montemor-o-Novo, so- 
freu queimaduras ao nível da 
face e foi transportado para 
as urgências do Hospital de 
Evora. À fonte do Centro Dis- 
trital de Operações de Socor- 
ro (CDOS) especificou, contu- 
do, que os ferimentos sofri- 
dos são ligeiros. 

Os fogos ainda em dois dos 
concelhos alentejanos do dis- 
trito de Setúbal, com desta- 
que para Pinheirinhos, Grân- 
dola, onde lavra desde do- 
mingo uma de pinhal e 
mato ameaça consumir uma 
vasta área verde entre Grân- 
dola e Melides. Ao fim da 
tarde de ontem encontra- 
vam-se no local 83 bombei- 
ros, apoiados por 23 veiculos. 
No vizinho concelho de Alcá- 
cer do Sal, um incêndio em 
zona de pinhal e mato, em 
Monte da Boavista está a ser 
combatido por 43 bombeiros 
e 13 veiculos. 

Numa zona de povoamento 
misto, 23 bombeiros apoia- 
dos por cinco veículos com- 
batem um incêndio que lavra 
em Monte de Eiras, Marco de 
Canaveses, no distrito do 
Porto. Em Sanfins, Valença, 
distrito de Viana do Castelo, 
as chamas estão a ser com- 
batidas por 12 bombeiros, 
apoiados por 3 veiculos e um 
helicóptero. 

Finalmente, 26 bombeiros, 
apoiados por sete veiculos e 
um helicóptero, estão a com- 
bater um incêndio em zona 
de pinhal, em Povão Pegada, 
Carregal do Sal, distrito de 
Viseu. 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 13 de Julho de 2004 


——— BREVES 


VCOMBRA | 


Ponte de Penacova interdita 
após ruptura de cabo e fenda 


A Ponte de Penacova foi interdita ao 
trânsito ontem de madrugada após 
ter-se partido um cabo de aço de su- 
porte e aberto uma fenda na junção 
dos tabuleiros, informou a GNR de 
Coimbra. A interdição a pessoas e vei- 
culos foi aplicada às 02h00 de ontem e 
mantém-se por tempo indeterminado. 


YMARINHA GRANDE 


Credores da Mandata aprovam 
venda das instalações 


A assembleia de credores da cristaleira 
Mandata, na Marinha Grande, aprovou 
ontem a venda imediata das instalações 
daquela unidade à Canividro, localizada 
na cidade, anunciou a administradora 
judicial. Na sessão, realizada no tribunal 
da Marinha Grande, a proposta foi 
aprovada com maioria de dois terços. 


Testes confirmam eficácia 
de medicamento contra a sida 


ovos testes confirma- 
ram a eficácia de um 
novo medicamento 


contra a sida, o Fuzeon, uma 
solução de reserva para doentes 
resistentes aos antiretrovirais, 
foi ontem anunciado na 15º 
Conferência internacional so- 
bre a doença em Banguecoque. 
Onde decorreram vários pro- 
testos exactamente pela demora 
na utilização dos novos medi- 
camentos. 

Estes ensaios a longo prazo 
confirmaram as conclusões de 
testes anteriores que tinham 
permitido a homologação do 
fármaco em Março de 2003. A 
molécula de enfuvirtida comer- 
cializada sob o nome Fuzeon 
fez baixar a carga viral (quanti- 
dade de vírus no sangue) ao 
ponto de a tornar indetectável. 

Também o número de célu- 


Y TRIBUNAL DE CONTAS 
Hospital Júlio de Matos perdoou 
ilegalmente dívida do SAMS 


O Tribunal de Contas considerou "ilegal" 
o perdão de uma dívida de 24 mil euros 
dos serviços médicos dos bancários 
(SAMS) pelo Hospital Júlio de Matos, 
contabilizado em 2001, concluiu uma 
auditoria do tribunal. A divida foi per- 
doada e inscrita na rubrica de custos e 
perdas extraordinárias do hospital. 


SOCIEDADE 


Y RELATORIO 
Diamantes africanos traficados 
através da Suíça e Emiratos 


Milhões de dólares de diamantes trafica- 
dos de África passaram pela Suiça e pe- 
los Emiratos Árabes Unidos (EAU) para 
evadirem controlos existentes nos prin- 
cipais mercados mundiais do produto, 
revela um relatório de uma organização 
apoiada pelas Nações Unidas, a "Kimber- 
ley Process Certification Scheme”. 


NASA deverá lançar hoje 
o satélite Aura após mais um 
adiamento por razões técnicas 


Manifestantes ém Banguecoque reclamam medicamentos /EPA 


las CD4, atacadas pelo vírus, 
aumentou consideravelmente, 
reforçando o sistema imunitá- 


rio, indicou o grupo farmacéu- 
tico suíço Roche e o laboratório 
norte-americano Timeris. 


Investigadores de Singapura 
desenvolvem vacina da asma 


Uma equipa de investiga- 
dores da Universidade de 
Singapura desenvolveu uma 
vacina contra a asma, que 
evita não só o agravamento 
da doença como a pode cu- 
rar, anunciou ontem o jornal 
“Strait Times”. 

A vacina, que utiliza genes 
humanos, foi desenvolvida 


ao longo de dez anos, tempo 
que foi necessário para iden- 
tificar os genomas que dispa- 
ram este tipo de reacções no 
corpo humano. 

As experiências laborato- 
riais com ratos resultaram 
em pleno, segundo o jornal 
de Singapura, que acrescenta 
que a vacina poderá estar no 


mercado dentro de dez anos, 
se os testes médicós tiverem 
resultados idênticos. 

A vacina, acrescenta o 
“Strait Times”, será um alívio 
para os cerca de 300 milhões 

«de pessoas em todo o mundo 
que sofrem de asma. Falta sa- 
ber se a eficácia é completa e 
quando chega a Portugal... 


Hospital de Dia da Oncologia 
Pediátrica de Coimbra já labora 


As novas instalações do Hos- 
pital de Dia de Oncologia do 
Pediátrico de Coimbra (HPC) 
começaram ontem a funcionar, 
cerca de mês e meio após a 
inauguração, anunciou a Admi- 
nistração Regional de Saúde do 
Centro (ARSC). 

O novo Hospital de Dia de 


Oncologia/Hematologia desti- 
na-se a tratar crianças com 
doenças destes foros, evitando o 
recurso ao internamento e re- 
duzindo o tempo de perma- 
nência no estabelecimento hos- 
pitalar. Segundo uma nota di- 
vulgada pela ARSC, as novas 
instalações "garantem uma me- 


lhor humanização de cuidados 
às crianças, bem como uma 
melhoria significativa dos cui- 
dados de saúde prestados". 

O hospital estava parado 
desde a inauguração - no Dia 
Mundial da Criança (1 de Ju- 
nho) - por atraso na entrega do 
equipamento. 


| a “Lusa 


A NASA voltou a adiar o 
lançamento do satélite Aura, 
que deveria ter acontecido on- 
tem e está agora marcado para 
hoje, numa missão destinada a 
estudar a atmosfera terrestre, 
em particular a camada de ozo- 
no. 

O lançamento deveria ter 
acontecido em meados de Ju- 
nho, mas foi já adiado várias ve- 
zes devido a diversos problemas 
técnicos. 

Entre as várias funções, o Au- 
ra irá determinar a influência da 
actual composição atmosférica 
no clima do planeta, bem como 
estudar a qualidade do ar em di- 
versas regiões do globo. 

Os cientistas da NASA tam- 
bém pretendem saber, através 
do novo satélite, qual é o actual 
estado da camada de ozono, a 
responsável pela protecção da 
vida terrestre das radiações so- 
lares. 

A par dos Estados Unidos, o 
projecto Aura contou com a co- 
laboração do Reino Unido, Ho- 
landa e Finlândia, que contri- 
buíram com uma verba de cerca 
de 638 milhões de euros. 


O satélite Aura, que pesa * 


2.976 quilos e pode atingir uma 
velocidade de 704 quilómetros 
por hora, será o primeiro labo- 


Satélite novamente em terra 


Cientistas também 
querem saber qual 
é o estado actual 
da camada de ozono 
ratório espacial dedicado inte- 
gralmente ao estudo dá compo- 


sição química da atmosfera ter- 
restre. 


Mulher brasileira de 24 anos 
vence concurso para viajar 
no espaço em 2005 


[REA RV IO 


Uma mulher de 24 anos, mo- 
radora de uma pequena cidade 
no interior do Estado do Mato 
Grosso do Sul, venceu um con- 
curso para viajar ao espaço no 
segundo semestre de 2005, foi 
ontem divulgado. Ângela Take- 
sawa será a primeira brasileira a 
fazer uma viagem pelo espaço. 

"Estou muito emocionada e 
com um pouco de medo", afir- 
mou a vencedora do concurso, 
que trabalha como gerente fi- 


nanceira de uma clínica de esté- 
tica na cidade de Vargem Gran- 
de, na região Centro-Oeste do 
Brasil. 

O voo será feito no primeiro 
avião desenhado especialmente 
para turismo espacial pela em- 
presa norte-americana Space 
Adventures. Angela Takesawa 
participará num treino, em 
Moscovo, com mais nove pes- 
soas. 

O concurso "Procura-se um 
Astronauta" foi realizado pela 
Volkswagen no Brasil. 
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ECONOMIA 


Alfa Pendular 
gerou receitas 
de 75 milhões 
desde 1999 


O comboio Alfa Pendular, 
que está a comemorar o seu 
quinto aniversário, obteve re- 
ceitas de 75 milhões de euros 
e transportou mais de 5,5 mi- 
lhões de clientes desde 1999, 
anunciou ontem a CP, em co- 
municado. 

A CP investiu 115 milhões 
de euros na compra de dez 
comboios Alfa Pendular que 
asseguram a ligação entre 
Braga e Faro e registam um 
média anual de clientes supe- 
rior a 1,1 milhões. 

Para comemorar o quinto 
aniversário, a CP está a pro- 
mover durante todo o mês 
uma série de iniciativas de ani- 
mação que incluem conçertos 
nas estações da Campanhã, 
Santa Apolónia e Oriente. 


Golfe 
movimenta 
500 milhões 
de euros anuais 

O golfe movimenta anual- 
mente cerca de 500 milhões 


de euros em Portugal, mas 
pode ter um papel mais rele- 


- vante pois é "um negócio de 
futuro", defendeu ontem o, 


presidente da federação por- 
tuguesa da modalidade. 

Manuel Agrellos falava na 
apresentação de uma nova 
empresa de consultoria e ges- 
tão de campos de golfe, resul- 
tado da parceria da Espírito 
Santo Golfes e da espanhola 
Aymerich Golf Management. 

O presidente da Federação 
Portuguesa de Golfe salientou 
a necessidade de apostar no 
aumento do número de joga- 
dores portugueses, pois é uma 
modalidade que actualmente 
depende em grande parte dos 
estrangeiros e o número de 
campos de golfe continua a 
crescer. 

Até 2009, os dados da Fede- 
ração apontam para a abertura 
de três a quatro novos campos 
por ano, em média, o que re- 
presenta um aumento de 25 
por cento da capacidade. 

Neste momento existem 
"120 pedidos de autorização 
para a construção de campos 
de golfe" e, nestas condições, a 
dependência do "mercado ex- 
terno” não é positiva, avançou 
Manuel Agrellos. 

A necessidade de apostar 
no desenvolvimento de joga- 
dores portugueses também 
foi realçada pelo presidente da 
Aymerich que referiu o papel 
que a ES Golfes já está a tentar 
desempenhar nesta tarefa. 


EDP perdeu para o mercado 


livre três por cento da 


energia consumida no País 


A empresa espera um acréscimo da concorrência com a saída 
da regulamentação para os clientes de baixa tensão especial e domésticos 


| Lusa 


EDP perdeu 30 por 
As dos clientes que 

resolyeram passar para 
o regime livre, num total de 3 
por cento da energia total 
consumida no país, afirmou 
ontem o presidente executivo 
da empresa João Talone. 

O responsável, que falava 
durante a apresentação da 
nova imagem - um sorriso - e 
nome da empresa - EDP- 
Energias de Portugal - afir- 
mou que os restantes 70 por 
cento optaram por ficar na 
EDP Energia, uma subsidiá- 
ria do grupo que comerciali- 
za electricidade no sistema 
eléctrico  não-vinculado 
(SENV). 

No final de2003, de um 
total de 2.620 clientes com es- 
tatuto de clientes não vincu- 
lados, 1.919 eram clientes do 
SENV e 1405 eram clientes da 
EDP Energia. 

Desde 1 de Julho que todos 
os consumidores são livres 
para escolher o seu fornece- 
dor de energia eléctrica, mas, 
na prática, até ao momento, 
somente os 20 mil clientes in- 
dustriais de média, alta e 
muita alta tensão têm de fac- 
to essa possibilidade, o que 
representa cerca de 48,5 por 
cento do consumo nacional. 

Com a saída da regula- 
mentação para os clientes de 
baixa tensão especial (BTE), 
esperada para breve, e para os 
consumidores domésticos, 
que deverá ocorrer no último 
trimestre do ano, a EDP espe- 
ra um acréscimo da concor- 
rência. 

Essa foi uma das razões que 
levou a EDP a fazer um pré- 
anúncio da nova imagem e do 
novo nome da empresa, que se- 
rá lançado institucionalmente 
em Setembro (ver caixa). 

João Talone sublinhou que 
a empresa pretende com esta 
mudança transmitir um “pri- 
meiro sinal" aos clientes e ao 
mercado de que a EDP "está a 
acompanhar o calendário es- 
tabelecido para a liberaliza- 
ção do mercado" e que é uma 
empresa "para todos os por- 
tugueses". 

A nova imagem da EDP - 
um sorriso - tem como valor 
central a proximidade com os 
clientes e significa, segundo 
João Talone, um compromis- 
so da empresa com todos os 
clientes para se tornar mais 


A EDP vai fazer um esforço para se aproximar mais dos clientes /HCARQuIVO 


simples (facturas e lojas sim- 
ples) e capaz de oferecer solu- 
ções de serviço integradas 
(por exemplo, electricidade 
aliada ao gás) capaz de garan- 
tir o conforto do consumidor. 
João Talone afirmou que a 
partir de Setembro serão lan- 
çados vários produtos e servi- 
ços em linha com o que for 
permitido pelo regulador. 


O presidente executivo 
afirmou que a empresa se está 
a preparar para "o cenário 
mais agressivo", ou seja, para 
a adopção do modelo anglo- 
saxónico, no qual não exis- 
tem tarifas, para que desse 
modo possam "ser bons" no 
âmbito da solução que for de- 
cidida pela entidade regula? 
dora. 


EDP com novo nome e imagem 
para aproximar-se dos clientes 


A EDP - Electricidade de Por- 
tugal vai passar a chamar-se 
EDP - Energias de Portugal, e 
apresentar-se com um novo 
logotipo, que representa um 
sorriso, e pretende aproximar a 
empresa dos seus clientes. 

O anúncio da nova marca foi 
feito ontem pelo presidente 
executivo da empresa João Ta- 
lone, como um primeiro sinal 
do novo posicionamento da 
EDP, poucos dias após a apro- 
vação pelo conselho de minis- 


tros da última fase para os 
consumidores domésticos da 
liberalização do sector eléctri- 
co. O lançamento institucional 
da nova imagem será feito a 
partir de Setembro e, até ao 
fim do ano. À nova marca, 
EDP - Energias de Portugal te- 
rá ainda quatro assinaturas 
adicionais ("EDP é simples”, 
"EDP é fácil", "EDP é cómodo” 
e “EDP é de todos"), que con- 
substanciam as ideias-chave 
do novo posicionamento. 


Défice comercial 
agravou-se até 
Abril apesar 

das exportações 


O défice comercial portu- 
guês agravou- se 16,1 por cen- 
to nos primeiros quatro me- 
ses de 2004, devido ao cresci- 
mento de 7 por cento das 
importações nesse período, 
indicou ontem o Instituto Na- 
cional de Estatística (INE). 

O crescimento das expor- 
tações portuguesas, de 3,2 por 
cento, não foi suficiente para 
compensar o aumento das en- 
tradas de produtos, embora 
tenha evidenciado uma recu- 
peração. 

Nos dois primeiros meses 
do ano, as exportações tive- 
ram uma evolução negativa e 
no primeiro trimestre estag- 
naram, segundo os mesmos 
dados. 

A taxa de cobertura das 
importações pelas exporta- 
ções degradou-se, passando 
de 70,7 por cento no primeiro 
quadrimestre de 2003 para 
68,2 por cento em igual perío- 
do do ano em curso. 

Nos quatro primeiros me- 
ses de 2004, Portugal expor- 
tou 9.161,6 milhões de euros e 
importou 13.436,6 milhões 
de euros, daqui resultando 
um défice de 4.275,0 milhões 
de euros, segundo o INE. 

No mesmo período, Portu- 
gal exportou para a União Eu- 
ropeia (UE) 7.283,4 milhões 
de euros (mais 3,4 por cento) 
e importou daquela zona 
10.178, milhões de euros 
(mais 7,9 por cento), daí resul- 
tando um saldo negativo da 
balança comercial de 2.894,7 
milhões de euros, um agrava- 
mento de 21,1 por cento. 


Obras licenciadas 
pelas câmaras 
caíram 12,9% 

em Maio 


O número de obras licen- 
ciadas pelas câmaras munici- 
pais portuguesas baixou 12,2 
por cento em Maio compa- 
rando com idêntico mês do 
ano passado, indicou ontem o 
Instituto Nacional de Estatís- 
tica (INE). 

O número de construções 
novas autorizadas pelas cá- 
maras diminuiu 10 por cento 
homólogos (face ao mesmo 
período do ano anterior) em 
Maio. 

As obras de habitação li- 
cenciadas reduziram-se 14,7 
por cento, com queda de 12,3 
por cento para as novas cons- 
truções residenciais e descida 
de 9,5 por cento para os novos 
fogos autorizados. 
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4) INTERNACIONAL 


Exército israelita destruiu ontem 
mais 30 casas na Faixa de Gaza 


Palestinianos acusam exército de não avisar 


Israel alega que habitações estavam desocupadas 
e serviam de refúgio à resistência palestiniana 


r eo isa 


rinta casas palestinianas 
TT ierm destruídas por 

tropas israelitas entradas 
às primeiras horas de ontem 
em Khan Yunes, no sul da faixa 
de Gaza, informaram fontes da 
segurança e residentes. 

As fontes relataram que, ao 
mesmo tempo que tanques e 
escavadoras procedentes do 
colonato judeu de Nevé Deka- 
lim irrompiam em Khan Yu- 
nes, os soldados intimavam os 
residentes a abandonar ime- 
diatamente as suas casas, sem 
lhes darem tempo para retirar 
os seus pertences. 

De acordo com os mesmos 
testemunhos, as escavadoras 
encetaram a demolição ante o 
olhar atento dos residentes, 
muitos dos quais só com mui- 
ta dificuldade conseguiram 
sair das suas casas, dado o fogo 
intenso que os soldados dispa- 
ravam. 

Organizações humanitárias 
palestinianas salientaram que 
o exército israelita começou a 
demolição sem as ter informa- 
do, ou à Autoridade Nacional 
Palestiniana (ANP), pelo que 
não houve tempo para as fa- 
mílias apresentarem um recur- 
so contra as demolições. 

Segundo testemunhas no 
local, pelo menos 150 pessoas 
ficaram sem casa em conse- 
quência das demolições. 


da acção e falam em pelo menos 150 desalojados 


Israel continua a política de destruição de casas na Faixa de Gaza /EPA 


Fontes do exército israelita 
indicaram que as casas des- 
truídas em Khan Yunes esta- 
vam desabitadas e eram utili 
zadas pela resistência palesti- 
niana para atacar o exército 
israelita e os colonatos judeus 
vizinhos. 


As escavadoras 
encetaram a demolição 
ante o olhar atento dos 

residentes 


Os serviços de segurança 
palestinianos acusaram as For- 
ças Armadas israelitas de te- 
rem morto de forma premedi- 
tada um palestiniano de 74 
anos que se encontrava numa 
cadeira de rodas na sua casa de 
Khan Yunes. 

Os soldados israelitas deti- 
veram também um palestinia- 
no durante a incursão, confis- 
cando-lhe o automóvel e os 
pertences. 

Na versão dos militares, o 
palestiniano tinha no veículo 
explosivos que tencionava le- 
var para Al-Mawasi, uma loca- 
lidade árabe controlada pelo 
exército israelita. 


Quatro toneladas de TNT e centenas 
de armas apreendidas em Bagdad 


| o Tó Lusa 

Quatro toneladas de TNT, 20 
lançadores de foguetes Katyus- 
ha e 550 armas foram apreendi- 
dos numa semana em Bagdad, 
no âmbito de um "plano de de- 
fesa" da capital iraquiana posto 
em prática a 1 deste mês, anun- 
ciou ontem o comandante da 
Guarda Nacional. 

"Na primeira semana (do 
plano), deitámos a mão a 550 
armas e quatro toneladas de 
TNT" em Bagdad, declarou à 
imprensa o general Modher al- 
Mawla Al-Rachidi. 

Al-Rachidi não precisou os 
locais onde estas armas € explo- 


sivos foram apreendidos, adian- 
tando apenas que o TNT não fa- 
zia parte de um único lote, mas 
provinha de vários pontos da 
capital. 

"Em Dora (bairro sul de Bag- 
dad), apreendemos 20 Katyus- 
has" e várias pessoas foram deti- 
das durante esta operação, indi- 
cou, na presença do presidente 
iraquiano, Ghazi al-Yawar, e do 
ministro da Defesa, o xeque Ha- 
zem Chaalane. 

Segundo o general, Bagdad 
está dividida em oito secções, 
onde estão estacionadas oito di- 
visões da Guarda Nacional, cu- 
jos efectivos se escusou a preci- 
sar. 


"Vinte e oito avenidas que 
podem ser utilizadas para en- 
trar em Bagdad estão sob vigi- 
lância 24 sobre 24 horas", subli- 
nhou. É 

Rachidi recordou a desco- 
berta, a 7 deste mês, de um 
viatura "armadilhada”, que Es 
tava estacionada "perto da em- 


baixada do Japão", no bairro de 


Karrada. 


Segundo um oficial da equi=" 


pa de desminagem, esta viatura 
continha 750 quilogramas de 
explosivos e 15 granadas de 
morteiro. 

Por seu lado, o ministro da 
Defesa qualificou os membros 
das forças de segurança de "he- 


róis" e, juntamente com o presi- 
dente, prestou-lhes uma home- 
nagem pelo seu comportamen- 
to em confrontos de rua duran- 
te várias horas, no dia 7, na 
avenida Haifa, entre elementos 
armados, de um lado, e a Guar- 
da Nacional e o exército norte- 
americano, do outro. 

Segundo um tenente da 
Guarda nacional, dois membros 
desta força foram mortos e dois 
ficaram feridos nos confrontos. 

Rachid indicou, ainda, que 
"dez terroristas” foram mortos, 
nove detidos - quatro dos quais 
armados -, e dois outros, feri- 
dos, estão sob vigilância num 
hospital. 


Caxemira: rebeldes 
cortam nariz, 
orelhas e língua 

a adolescente 


Presumíveis rebeldes sepa- 
ratistas muçulmanos de Ca- 
xemira cortaram as orelhas, o 
nariz e a língua de uma ado- 
lescente de 14 anos por a con- 
siderarem uma informadora 
do exército índio, noticiaram 
ontem os "media" locais. 

Mariam Begum, raptada a 4 
de Julho e libertada no sábado 
com o nariz, a língua e as ore- 
Ihas cortadas, está internada 
num hospital, "muito trauma- 
tizada", informou a polícia. A 

- rapariga tinha sido raptada na 
sua casa no distrito de Doda, 
no sul da zona de Caxemira 
que está sob controlo da Índia. 

Os grupos armados que lu- 
tam pela independência ou 
anexação ao Paquistão de Ca- 
xemira, região dos Himalaias 
de maioria muçulmana e que 
parcialmente ficou sob con- 
trolo da Índia quando da divi- 
são dos dois estados em 1947, 
assassinam ou mutilam fre- 
quentemente pessoas que 
consideram colaboradoras 
das Forças Armadas e de Se- 
gurança da Índia. 

Por outro lado, uma ado- 
lescente de 17 anos, Husaina 
Hara, foi detida e suposta- 
mente torturada pela polícia 
indiana, que, segundo a pró- 
pria, a acusava de colaborar 
com grupos terroristas, na lo- 
calidade de Handwara, perto 
de Srinagar, a principal cidade 
de Caxemira. 

Depois da detenção, Husai- 
na foi interrogada pela polícia 
durante três horas e posterior- 
mente transferida para um hos- 
pital onde ingressou com poli- 
traumatismos, várias fracturas 
de ossos e roturas musculares. 


EEE SE 


Amnistia 
para rebeldes 
dentro de dias 


O presidente interino do 
Iraque, Ghazi al-Yawer, afir- 
mou que o governo vai 
aprovar dentro de dias uma 
amnistia para os iraquianos 
que lutaram contra a coli- 
gação liderada pelos Esta- 
dos Unidos. 

Numa entrevista ao jornal 
britânico The Financial Times, 
ontem publicada, al Yawer 
afirmou que esta amnistia 
destina-se "aos iraquianos 
que não tenham cometido 
muitos actos atrozes”. 

"A amnistia destina-se a to- 
dos, com excepção para os 
assassinos, violadores e rap- 
tores”, precisou o presidente 
iraquiano. 
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Regresso ao trabalho 


: “>= foi o lema do dia 
) “Aa Braga, Guimarães, Morei- 
P rense, B. Mar eV. Setúbal 
/ | Em Ê já trabalham 


Págs 30 a 35 


Pinto da Costa reafirma 
que o plantel está fechado 


E Presidente do FC Porto continua a negar Ricardo Carvalho no Real Madrid mm Maniche, Costinha 
e Nuno Valente não estão a ser negociados E Defesa grego Seitaridis foi contratado e pago ao Panathinaikos 


Fernanda Rossi 
e Vaz Mendes 


Pór muito que se fale a Pinto 
da Costa em mais contratações - 
o médio brasileiro Diego tem si- 
do das mais badaladas -, o presi- 
dente portista dá-sempre a mes- 
ma resposta: “O plantel do FC 
Porto está fechado”. Da mesma 
forma, o líder dos azuis e brancos 
nega a pretensão de negociar Ri- 
cardo Carvalho, Maniche e Costi- 
nha para clubes como o Real Ma- 
drid ou o Barcelona. 

“Não admito negociações. 
Nem estou à espera do presidente 
do Real Madrid, porque não há 
nada para negociar. Se ele anun- 
ciou-o Ricardo Carvalho ou ou- 
tro jogador qualquer, isso só po- 
de ser entendido como um acto 
eleitoral. Ele não tem acordo ne- 
nhum com o FC Porto, como 
não pode ter com nenhum joga- 
dor”, referiu o presidente dos dra- 
gões, reafirmando que a vinda de 
Hélder Postiga encerrou de vez a 
constituição de um plantel que 
deverá comportar 25 atletas. 

O propalado interesse em jo- 
gadores como Maniche (Barcelo- 
na) e Nuno Valente (clubes fran- 
ceses e ingleses) mereceram de 
Pinto da Costa comentários di- 
versos. “Não é verdade que o Bar- 
celona esteja interessado em ne- 
gociar, mas considero normal 
que o seu técnico aprecie as qua- 
lídades do Maniche. Com o Nu- 
no Valente, até ao momento, o 
que sei é pelos jornais. Temos 30. 
jogadores e, em princípio, alguns 
serão emprestados, pois o nosso 
técnico não quer trabalhar com 
tantos atletas”, sublinhou Pinto 
da Costa. 


Seitaridis está pago 

Este é o “discurso” do presi- 
dente do emblema azul e branco 
e, salvo qualquer volte-face em 
que o futebol é pródigo, Luigi Del 
Neri já está'a trabalhar com os jo- 
gadores que terá à sua disposição, 
salvo os seis internacionais pre- 
sentes no Euro'2004, que só vol- 
tam no dia 26, pois cumprem um 
período de férias. 

E um deles é exactamente o 
campeão europeu Seitaridis. O 
grego já se comprometeu com o 
FC Porto há algum tempo, mas 
de Espanha continuam a surgir 


Pinto da Costa não abre a porta a mais saídas do clube do Dragão / Ricardo Meireles 


notícias que dão o jogador próxi- 
mo do Real Madrid. Pinto da 
Costa é que não dá valor ao as- 
sunto. 


“Em Espanha... a asneira não 
paga imposto. O Seitaridis assi- 
nou contrato no notário com o 


FC Porto, e nós já pagámos as, 


verbas estipuladas ao Panathinai- 
kos”, disse, desvalorizando o que 
se vai escrevendo a propósito do 
grego, e não só. 


= Argentino Ibarra 
* “devia estar” 
na apresentação 


“Pinto da Costa não gostou 


nada da ausência do defesa 
argentino Ibarra no dia que 
assinalou o regresso ao traba- 
lho do plantel portista. Como 
não gostou das palavras do 
seu empresário Eduardo Ga- 
marnick, que se mostrou 
preocupado com a situação 
do jogador. 

“O Ibarra devia ter estado 
aqui, como aconteceu com os 
restantes atletas. Isso é que 
devia ser a preocupação do 
seu empresário”, disse, visivel- 
mente aborrecido, Pinto da 
Costa. O ex-jogador do Mó- 
naco, onde actuava a título de 
empréstimo, apenas chegou 
na tarde de ontem ao Porto, 
pelo que hoje inicia o traba- 
lho no Centro de Treinos de 
Gaia. 


Internacionais 
ainda de férias 
voltam no dia 26 


Para além do grego Seitari- 
dis, também Ricardo Carva- 
lho, Nuno Valente, Costi- 
nha, Maniche e Hélder Pos- 
tiga (participaram no 
Euro'2004), têm autorização 
para se apresentarem no dia 
26 deste mês. Em princípio, 
os seis atletas ficarão a trei- 
nar em Gaia, não estando 
excluiída a hipótese de via- 
jarem para a Holanda, cum- 
prindo, assim, os restantes 
sete dias do estágio de pré- 
época. 

Contudo, esta será a solução 
menos consistente, uma vez 
que os jogadores, pratica- 
mente, limitar-se-iam a via- 
jar para a Holanda, para no 
dia a seguir rumarem ao Ca- 
nadá, onde o FC Porto de- 
fronta o Liverpool. Logo a 
seguir ainda há nova viagem 
até aos Estados Unidos, pois 
os dragões defrontam, em 
New Jersey, o Galatasaray. 
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Os cinco reforços que ainda não tinham sido aprtesentados, Paulo Assunção, Rossato, Pepe, Raul Meireles e Areias com Pinto da Costa e Reinaldo Teles / Ricardo Meireles 


Cinco novos dragões: 
no primeiro dia de trabalho 


Pepe, Areias, Rossato, Raúl Meireles e Paulo Assunção apresentados no Olival 


o FernandaRossi 
e Vaz Mendes 


Paulo Assunção, Rossato, Pe- 
pe, Raúl Meireles e Areias foram 
ontem apresentados oficialmente 
como reforços do FC Porto, no 
primeiro dia de trabalho dos dra- 
gões e até já tiraram as medidas 
para os novos fatos da equipa. 
Agora só falta o grego Seitaridis e 
quem sabe...o brasileiro Diego. 
Para os adeptos, a esperança é 
sempre a última a morrer. 

Embora o presidente Pinto da 
Costa tente “desconversar” e frise 
que o “plantel está fechado”, Die- 
go não parece ser carta fora do 
baralho no FC Porto. Aos adep- 
tos, resta esperar pelos próximos 
dias. Mas, enquanto isso, os por- 
tistas ferrenhos já podem come- 
çar a habituar-se com cinco no- 
vas caras para a próxima tempo- 
rada. 

Areias foi o primeiro a falar 
aos jornalistas, numa conferên- 
cia de imprensa em que só eram 
permitidas duas perguntas a ca- 
da jogador. O ex-defesa do Be: 
ra-Mar confessou à sua paixão 


pelo clube azul e branco e não 
está nada preocupado com a 
concorrência no lado esquerdo 
da defesa. 

“Toda a gente que me conhe- 
ce sabe que sou portista. Por is- 
so, estou cheio de vontade de 
trabalhar”, admitiu para depois 
garantir que vai lutar por um li- 
gar: “ Vim para o clube campeão. 
europeu. Lógico que a concor- 
rência tem de ser forte, mas es- 
tou preparado para trabalhar”. 

Já Raúl Meireles, revelou-se 
orgulhoso por vestir a camisola 
dos dragões, mas não considera 
ser uma responsabilidade acres- 
cida ter deixado o Boavista para 
jogar no FC Porto: “É com gran- 
de orgulho que vou passar a re- 
presentar o FC Porto. Vou traba- 
lhar ao máximo para poder jo- 
gar. É muito bom ser contratado 
pelo clube campeão europeu. 
Mas não quero pensar que é 
uma responsabilidade acrescida. 
Não vou estar preocupado com 
mais nada”, disse o internacional 
sub-21. 

Pepe (ex-Marítimo), que já 
chegou a ser convocado para os 


trabalhos da selecção “canari- 
nha” sub-23 foi o terceiro a falar 
sobre a sua contratação e não 
mediu as palavras... “Dou graças 
a Deus pelas coisas não terem 
corrido bem no Sporting, por- 
que hoje estou a representar um 
clube que sempre quis” afirmou. 

O central sabe que com Ri- 
cardo Carvalho, Jorge Costa, Pe- 
dro Emanuel e Ricardo Costa 
não será fácil conquistar um lu- 
gar no eixo da defesa, mas vai 
dar o litro para estar entre os ti- 
tulares, apesar de estar ciente de 
que “tudo dependerá do treina- 
dor”. 

Mais entusiasmado esteve 
Rossato. O médio que brilhou. 
no Nacional da Madeira na épo- 
ca passada, confessou: “Hoje é 
um dos dias mais felizes da mi- 
nha vida. Quero dedicar-me ao 
máximo para ajudar o FC Por- 
to”, disse o esquerdino poliva- 
mente. 

O último a ser apresentado 
foi Paulo Assunção. Para o brasi- 
leiro que foi companheiro de 
Rossato no Nacional não é novi- 
ade fazer parte da equipa azul e 


branca, já que quando veio do 
Brasil vestiu primeiramente a 
camisola do FC Porto. Contudo, 
o médio não negou que viu o 
seu sonho tornar-se realidade. “É 
com muita alegria que volto a 
essa casa. Era o meu grande so- 
nho e vou tentar ajudar o EC 
Porto voltar a ser campeão”, afir- 
mou o jogador, que está confian- 
te de que a sua segunda expe- 
riência será melhor do que a pri- 
meira: “Agora estou mais adulto 
e vou trabalhar pelo meu espa- 


ço”. 


Reforços escolhidos por “Gigi” 
Pinto da Costa quando ques- 
tinado se o ex-treinador José 
Mourinho tinha sido responsá- 
vel pela escolha dos reforços do 
FC Porto, fez questão de frisar: 
“A escolha desses jogadores não 
tem o dedo de Mourinho. O 
único jogador sugerido por ele 
foi o Pepe. Mas o Del Neri deu o 
seu aval após assistir vídeos de 
todos eles”, disse o líder dos azuis 
e brancos. “Tenho certeza que 
vamos ter um grupo que vai 
vencer”, concluiu, 


PLANTEL 2004/2005 


GUARDA-REDES 
99. VirOR Baia 

13. NUNO 30 
1 BRUNO VALE a 


DEFESAS 


2. JORGE COSTA 

3. PEDRO EMANUEL 

4. RICARDO CARVALHO 

S. RICARDO COSTA 

7. PEPE (Marítimo) 

8. NUNO VALENTE 

14. AREIAS (Beira-Mar) 

22. SEITARIDIS (Panathinaikos) 
23. IBARRA (AS. Mónaco) 
24. BRUNO ALVES 


BBBNBuBRSE 


MÉDIOS 

6.CostinHa 30 
15. ROSSATO (Marítimo) 

TZ. BOSsINGwA 

18. MANICHE 2. 
19. CARLOS ALBERTO 9 
25. PR ASSUNÇÃO (Nacional) 2 
33. RAÚL MEIRELES (Soavista) 21 


AVANÇADOS 
9. JANKAUSKAS 2 
10. QUARESMA (Barcelona) a 
n.DERLEI 2 
16.CÉSAR PEIXOTO 2a 


20. MARCO FERREIRA 2. 
21. MACIEL 2s 
28. BRUNO MORAES, 

29. HUGO ALMEIDA 20 
41. H. PostiGa (Tottenham) a 
77 BENNI MCCARTHY 2. 
EQUIPA TÉCNICA 

Luigi DEL NERI TREINADOR 


ALOÍSIO ALVES TREINADOR -ADUUNTO 
UGO MARANZA TRENADOR-ADJUNTO 
ANDRÉ TREINADOR-ADUUNTO 
FRANCESCO CONTI | PrenFisico 
ALESSANDRO ZAMPA TR.G-REDES 
NELSON PUGA mépico 
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Sempre... Ricardo Carvalho 


Espanhóis não páram de “contratar” o central, contra a vontade de Pinto da Costa 


m 
8 
E 
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7 
ê 


e Vaz Mendes 


A imprensa espanhola não 
desiste. Decididamente, o cen- 
tral Ricardo Carvalho já está 
“contratado” pelo Real Ma- 
drid, cumpindo-se, assim, uma 
das promessas eleitorais de 
Florentino Perez, que venceu 
porlarga maioria as eleições do 
passado domingo do clube 
“merengue” a Lorenzo Sanz. 

Perez tem urgência em re- 
solver as carências mais pre- 
mentes da equipa, tanto mais 
que já no próximo mês o Real 
Madrid disputa a terceira pré- 
eliminatória da Liga dos Cam- 
peões. E o técnico José António 
Camacho - conhecida que é a 
sua personalidade - não quere- 
rá adiar um “problema? que 
afectou fortemente a “vida” de 
Carlos Queiroz. 

Com efeito, o ex-técnico do 
Real Madrid foi contratado pa- 
ra orientar uma equipa de “ga- 
lácticos” e Florentino Perez 
deu tudo ao português. Só se 
“esqueceu” que uma equipa 
começa sempre por ser cons- 
truída de trás para a frente, 
mesmo que Michel Salgado ou 
Roberto Carlos sejam defesas 
de inegável talento e categoria. 

Camacho pretende dar mais 
consistência ao sector defensi- 
vo, por isso Florentino já se 
deslocou ao Porto para conver- 
sar com Pinto da Costa, que se 
mostrou “insensível” às suas 
pretensões . “Não estou à espe- 
ra do presidente do Real Ma- 
drid porque não tenho nada a 
negociar com ele”, disse ontem 
o líder dos azuis e brancos, pa- 
ra depois garantir que o plantel 
do FC Porto já está fechado. 

Pinto da Costa não costuma 
ser de meias palavras. Deco 


Ricardo Carvalho fica ou vai. Pinto da Costa diz que não há saldo, por isso...fica / António Simões/Lusa 


Treinos bi-diários em regime de estágio 


— Fernanda Rossi 
e Vaz Mendes 


O plantel do FC Porto ini- 
ciou ontem o trabalho no 
Centro de Treinos de Gaia, 
ao que se seguiu a apresenta- 
ção de cinco das caras novas 
da equipa. E até ao dia 19 o 
esquema da preparação dos 
azuis e brancos não sofrerá 


grandes alterações, pois há 
horas para tudo, quase em 
regime de estágio. 

Por norma, a chegada ao 
complexo do Olival verifica- 
se pelas 9 horas, onde os jo- 
gadores tomam o pequeno 
almoço. Uma hora depois, 
Del Neri orienta o primeiro 
treino do dia, à porta fecha- 
da. Os jornalistas sabem ape- 


nas que pelas 12 horas have- 
rá sempre uma conferência 
de imprensa com um ele- 
mento a designar pelo de- 
partamento de futebol. 
Após saída para almoço 
num hotel de Vila Nova de 
Gaia, os atletas recolhem aos 
quartos, sendo despertados 
pelas 16 horas. De regresso 
ao Olival, o plantel portista 


cumpre o segundo apronto 
do dia, findo o qual os joga- 
dores regressam à suas resi- 
dências. 

O estágio, a cumprir na 
Holanda a partir do dia 20, 
também já está devidamente 
estudado. O FC Porto efec- 
tuará três encontros no país 
das tulipas - Turquiem (dia 
21), Voledan (24) e Lokeran 


saiu porque tinha a promessa 
de escolher o seu futuro. Nada 
havia a fazer, o luso-brasileiro 
sabia que as portas da ambição 
não lhe seriam fechadas. Foi 
uma questão de tempo, a espe- 
ra valeu a pena. 


Maniche... e os outros 

Mas se Ricardo Carvalho 
continua a ser o principal alvo 
do Real Madrid - e não só -, 
também Maniche tem mereci- 
do as atenções devidas. Aliás, 
Lorenzo Sanz, candidato der- 
rotado no nas eleições do clube 
“merengue”, chegou a “ofere- 
cer” o médio portista ao seu 
adversário Florentino. 

“Isso que o meu amigo Lo- 
renzo Sanz disse só pode ser 
entendido como um acto elei- 
toral porque é perfeitamente 
absurdo”, afirmou Pinto da 
Costa, garantindo que Mani- 
che irá ser um dos 25 jogadores 
às ordens do téchico Luigi Del 
Pieri. 

“É natural que o Rijkaard, 
como qualquer treinador da 
Europa, gostasse de ter o Mani- 
che na equipa, como gostaria 
naturalmente de ter o Costi- 
nha ou o Ricardo Carvalho. Só 
um treinador anormal é que 
não gostava de ter um jogador 
desses. Mas uma coisa é o Rij- 
kaard dizer que gostava de ter, 
outra coisa é haver intenção do 
Barcelona em negociar o Ma- 
niche e essa não há. Porque 
não pode”, deixou bem claro. 

Depois, ainda sobram Cos- 
tinha e Nuno Valente, Mesmo 
que Pinto da Costa tenha co- 
mo máxima que “todos os.jo- 
gadores são negociáveis”, desta 
feita parece mesmo que não es- 
tará na disposição de “desfa- 
zer” quase por completo uma 
equipa que tantos êxitos deu. 


(27), viajando no dia 30 para 
o Canadá. 

Antes do regresso ao Por- 
to, o FC Porto ainda viaja 
para o Canadá, jogando no 
dia 30 com o Liverpool, para 
no primeiro dia de Agosto 
defrontar o Galatasaray, em 
New Jersey, nos Estados Uni- 
dos da América. 

Este será o percurso dos 
dragões antes dos grandes 
compromissos oficiais que 
têm pela frente, o primeiro a 
22 de Agosto com o Benfica, 
no Dragão, relativo à Super- 
taça Cândido de Oliveira. 
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SUPERLIGA Sp. Braga 


DESPORTO 


O Comérciodo Porto 
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Dez caras novas para fazer história 


S.p Braga "europeu" apresentou-se ontem cheio de ambição 


[== si Vítor Santos 

O Sporting de Braga iniciou 
ontem a preparação da tempo- 
rada 2004/05 com uma vontade 
imensa de escrever o seu nome 
no mapa da Europa em duas 
épocas consecutivas, pela pri- 
meira vez na sua história. É esse 
o objectivo perseguido pelos ar- 
senalistas, que preparam o re- 
gresso à Taça Uefa com dez ca- 
ras novas no plantel: Abel, Nu- 
nes, Jaime, João Alves, Nelsinho, 
Luís Loureiro, Cândido Costa, 
Vandinho, Césinha e Baha. Um 
grupo homogéneo, ao qual, nos 
próximos dias, se juntam mais 
dois elementos: um ponta-de- 
lança e um guarda-redes, este 
último com a difícil tarefa de fa- 
zer esquecer Quim, internacio- 
nal que na passada semana con- 
sumou a aquisição mais vezes 
adiada do futebol português, ao 
transferir-se para o Benfica. 

Entre a dezena de reforços 
ontem oficialmente apresenta- 
dos no Estádio Municipal, Ba- 
ha, ex-Naval, foi o último a ser 
confirmado. O avançado fran- 
cês chega à Cidade dos Arcebis- 
pos a “custo zero”, para supri- 
mir carências atacantes, mas te- 
rá concorrência a breve trecho, 
pois João Tomás, ainda ligado 
ao Bétis de Sevilha, já foi con- 
tactado prelos responsáveis ar- 
senalistas, que piscam ainda o 
olho à lista de dis- 


O Presidente António Salvador com os dez reforços do clube para esta época / Paulo Freitas 


assim, deu indicações sobre 
aquilo que será o futuro do Sp. 
Braga, explicando que na esco- 
lha dos reforços a SAD tentou 
aliar ao factor “experiência na 
SuperLiga” a aposta em unida- 
des que permitam garantir o fu- 
turo da equipa, sempre com o 

rigor orçamen- 


pensas do FC Por- Entre as dezenas tal presente. 

to — o avançado ' Pretende- 
Jankauskas' e o de reforços mos, funda- 
guarda-redes Pau- mentalmente, 
lo Santos são dra- apresentados, maior qualida- 
gões que seriam Baha foi o último de. Apostámos 
recebidos em Bra- d em futebolistas 
ga de braços aber- a ser confirmado de valor in- 
tos... questionável, 


António Salvador, presidente 
da SAD bracarense, fez as “hon- 
ras da casa”, apresentando à co- 
municação social os dez refor- 
ços assegurados. É público que 
o presidente é homem de actos, 
mas de poucas palavras. Aindá 


que nos oferecem sólidas garan- 
tias de conseguirmos atingir os 
objectivos”, afirmou Salvador, 
no lançamento da conversa. 

O quinto lugar obtido pelo 
clube na temporada transacta 
poderia sugerir outros voos, co- 


mo sonhar meter uma lança en- 
tre os três crónicos candidatos 
ao título, mas Salvador tem os 
pés bem assentes na terra, e, so- 
correndo-se da política de con- 
solidação, define como primei- 
ro objectivo repetir a presença 
nas competições europeias. 
“Queremos fazer história. O 
Braga nunca obteve em épocas 
consecutivas a qualificação pará 
uma prova da UEFA, mas nós 
apostamos na inversão dessa 
tendência”, garantiu o jovem 
presidente. 


Uefa não pode ser obsessão 
Nada preocupado com o fac- 
to de o plantel ainda não com- 
pleto, Jesualdo Ferreira parte 
para a nova época com um sor- 
riso de confiança. O trabalho 
realizado na temporada passada 
dá garantias e “seria impossível 
não ter como objectivo voltar a 


“Uma dupla às direitas 


- Cândido Costa e Abel prontos para justificar aposta bracarense 


Vítor Santos 


Eles poderão formar dupla na 
ala direita da formação arsenalis- 
ta e são, indiscutivelmente, duas 
mais valias às ordens de Jesualdo 
Ferreira. Abel, defesa-direito que 
trocou Guimarães por Braga, e o 
extremo Cândido Costa, regres- 
sado de uma aventura “very bri- 
tish” no Derby County, que vê no. 
Braga o clube ideal para “relançar 
acarreira”. 

“Não ficando no FC Porto, 
também não poderia desejar me- 
lhor” sublinhou o veloz jogador, 
que trocou dois anos de contrato 
com os azuis-e-brancos por um 


vínculo de três épocas aos arsena- 
listas. “O projecto é forte, incluiu 
a participação nas competições 
europeias e só espero repetir aqui 
o que fiz no FC Porto, dar tudo 
pelo clube, Depois de um ano em 
Inglaterra, em que realizei 33 jo- 
gos, sinto-me muito bem e acre- 
dito que vou desempenhar papel 
importante”, enfatizou. 


Transferência especial 

Abel, que protagonizou um 
transferência muito especial, 
sempre vista com bons olhos pe- 
los adeptos, já que pertencia aos 
quadros do Vitória, rival minho- 
to, estava radiante. E no primeiro 


contacto com os associados, foi- 
lhe imediatamente colocado um 
cachecol com as cores do clube, 
acto que muito o sensibilizou. “A 
primeira impressão é óptima e, 
pelo que foi possível observar, pa- 


* Tece-me estarem reunidas condi- 


ções para uma excelente tempo- 
rada”, preconizou. Quanto à troca 
de emblema, Abel encara-a como 
uma situação normal no futebol. 
“Tive uma proposta e optei por 
novos objectivos. A verdade é que 
essa é uma situação ultrapassada, 
pois neste momento apenas me 
preocupa justificar a confiança 
que o Braga depositou em mim”, 
concluiu. 


conquistar o direito de marcar 
presença nas competições euro- 
peias” salienta o treinador. 

Segundo Jesualdo, a partici- 
pação na primeira eliminatória 
da Taça UEFA, que se disputa 
nos dias 16 e 30 de Setembro, 
não pode absorver em demasia 
a concentração do grupo. A am- 
bição primordial reside em 
consolidar o clube no primeiro 
terço da SuperLiga e esperar pe- 
la sorte... 

“Seria muito bom vencer a 
eliminatória e estar marcar pre- 
sença na fase de grupos da Taça 
UEFA. No entanto, não pode- 
mos canalizar para esse objecti- 
vo todas as nossas energias, sob 
pena de o sonho morrer cedo, 

-no caso de o sorteio não nos ser 
favorável. Uma época é muito 
mais do que isso”, sublinhou o 
treinador. 


PLANTEL 2004/2005 


GUARDA-REDES 


12.MARCO 264nos 
DEFESAS 

* 2.PEDROCOSTA = 
3. PAULO JORGE 2a 
4. NEM a 
5. JORGE LUIZ 28 
22. ABEL (V Guimarães) es 
27. Maurício 28 
28. NUNES (Gil Vicente) Ed 
MéDIOS 
6. VANZINI 28 
7. BARROSO as 
8. PAULO SÉRGIO 28 
10. JAIME (Rio Ave) =s 
13.KENEDY so 
14, CASTANHEIRA 2 
20. NELSINHO (Fafe) as 
21 LUÍS LOUREIRO (Gil Vicente) 23 
30. CÂN.COSTA (D. Country) 23 
88. VANDINHO (Rio Ave) 2. 


AVANÇADOS 

NL BAMA (Naval) 

15. WENDER 

TZ HENRIQUE 

29. CÉSINHA (Sta.Cruz) 


Leer 


SAÍDAS 


QuIM (Benfica) 
ÉDER (V. Setúbal) 
ARTUR JORGE (Penafiel) 
FREDERICK (FC Porto) 
IGOR (V Setúbal) 

FoLey 

PENA (FC Porto) 
WOOTER 

NikoLOV 


EQUIPA TÉCNICA 
JESUALDO FERREIRA TremnaDor 
VITAL 
RULÁGUAS 
JOÃO CARDOSO TreinavoR-ADuUNTO 
José PEDRO 


TREINADOR -ADuUNTO 


TRENADOR-ADJUNTO 


Pres Físico 


Benfica na apresentação 
aos sócios 


I Ee — Vitor Santos 

Realizados alguns exames 
médicos, o plantel do Sporting 
de Braga recebeu, ao final da 
tarde de ontem, a primeira car- 
ga física. O local escolhido foi o 
Bom Jesus, cujas matas inspira- 
ram a excelente temporada ar- 
senalista 2003/04. A fé man- 
tém-se, e Jesualdo Ferreira vol- 
tou a levar os seus homens para 
o monte verde. Hoje, de-ma- 
nhã, a equipa treina em Ponte 
de Lima, continuando os testes 
médicos à tarde. 

O estágio de pré-época, no- 
vamente em Melgaço, começa 


no dia 18 e termina a 28 de Ju- 
lho. E será aí que Jesualdo Fer- 
reira testará pela primeira vez o 
seu onze, no dia 24, frente ao 
Vianense. 

O ponto alto da preparação 
será, contudo, no dia 1 de 
Agosto, quando os bracarenses 
receberem, no Estádio Munici- 
pal, o Benfica, adversário esco- 
lhido para a apresentação ofi- 
cial aos associados. 

Tendo em conta que o Mi- 
nho é um bastião da águia, os 
responsáveis do clube já so- 
nham com casa cheia frente às 
tropas lideradas por Giovanni 
Trapattoni. 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 13 de Julho de 2004 


SUPERLIGA Moreirense 


A confiança no futuro é palavra de ordem apesar das dificuldades financeiras inesperadas / Helena Valente/ASF 


Içada a bandeira no castelo 


|] Joana Carvalho 


O Vitória de Guimarães ini- 
ciou ontem um novo ciclo da 
sua história. Pela primeira vez 
nos últimos 24 anos, o clube 
minhoto aborda a época sem 

«Pimenta Machado ao leme, 
apostando forte em apagar a 
má imagem deixada na tempo- 
rada transacta. Com Vítor Ma- 
galhães na presidência e Ma- 
nuel Machado na liderança da 
equipa técnica, os vitorianos 
querem terminar a época 
2004/05 entre seis primeiros 
da SuperLiga, posição que lhes 
conferiria o direito de festejar 
o regresso às competições eu- 
ropeias. 

Pimenta saiu, é verdade, 
mas há um novo caso a tempe- 
rar o quotidiano do clube da 
Cidade-Berço. Atilla Dragóner, 
central húngaro que actuava 
no Ferencvaros, foi ontem 
apresentado pelo Vitória, mas 
o FC Bruxelas reclama a aqui- 
sição do passe do jogador, 
num processo cujo desfecho 
poderá conduzir à suspensão 
do atleta. 

Vítor Magalhães, presidente 
do clube minhoto, não acredi- 
ta que tal aconteça, afirmando 
que o jogador "garante não ter 
assinado dois contratos”. O 
húngaro, que, logicamente, 


"pós-Pimenta" 


Dia histórico em Guimarães 


Manuel Machado / Simão Freitas/ASF 


ainda não domina o portu- 
guês, precisou da ajuda do 
guarda-redes germânico To- 
mic para se expressar, reme- 
tendo mais comentários sobre 
o caso para o seu empresário, 
Nélio Lucas. 

Todavia, a embrulhada não 
ensombrou o primeiro dia de 
trabalho do Vitória. Aliás, os 
sócios tiveram mesmo uma ex- 
celente notícia, pois Cléber, 
embora não tenha estado pre- 
sente no Estádio Afonso Hen- 
riques, chegou ontem a Gui- 
marães, renovando contrato 
por dois anos. 

O primeiro contacto com a 


comunicação social foi realiza- 
do no recente palco do Eu- 
ro'2004, na sala que a partir de 
ontem recebe os sócios que 
pretendem adquirir um lugar 
anual no Estádio D. Afonso 
Henriques. Drágoner, o servo- 
montenegrino Sanibal Oraho- 
vac, o chileno Bráulio Leal e 
José Nando foram as quatro 
caras novas presentes, mas o. 
empréstimo de Silva, "o pisto- 
leiro" leonino, está assegurado, 
bem como a aquisição dos seus 
compatriotas Luís Mário, 
avançado que actuava no Curi- 
tiba, e Alexandre, centrocam- 
pista que termina no final do 


mês a sua ligação ao São Paulo. 
Ambos devem chegar a Portu- 
gal durante a próxima semana. 


Alex preso por euros 

Vítor Magalhães deixou im- 
plícito nas suas palavras que o 
plantel ainda não está fechado. 
Há muito dado como certo na 
Cidade-Berço, o benfiquista 
Alex já chegou acordo com o Vi- 
tória, e deverá, depois de alcan- 
çada base de entendimento entre 
os clubes, ser anunciado como 
reforço, a título de empréstimo. 
Ao que apurámos, os minhotos 
pretendem suportar apenas 30 
por cento do salário do benfi- 
quista, pretensão que o clube da 
Luz não vê com bons olhos. No 
entanto, o poder negocial de An- 
tónio Teixeira, representante do 
jogador, e as boas relações entre 
os responsáveis dos dois emble- 
mas poderão ajudar a ultrapas- 
Sar O impasse, 

A lista de dispensas de Del Ne- 
ri também é aguardada com 
grande expectativa, pois há ele- 
mentos que não deverão integrar 
o plantel do campeão europeu 
que encaixariam como uma luva 
nas pretensões vimaranenses. 


Machado quer recolocar o 
Vitória na Europa 

De regresso a casa, Manuel 
Machado quer imprimir nova 


PLANTEL 2004/2005 


GUARDA-REDES 

PaLArS! 34 Anos 
MIGUEL 3o 
PEDRO FREITAS 7 


DEFESAS 


BESSA 
ZÉ NANDO (ex - P. Ferreira) 
ROGÉRIO MATIAS 

CLÉBER 

MEDEIROS 

MORENO 

DRÁGONER (ex - Ferencvaros) 


BRNSBBN 


Médios 
RUIFERREIRA 

FLÁVIO MEIRELES 
DJURDJEVIC 

BRÁULIO LEAL (ex - Colo Colo) 
ORAHOVAC (ex - E. Vermelha) 
ALEXANDRE (ex - S. Paulo) 


BRENO! 


AVANÇADOS 
NUNO ASSIS 

RAFAEL 

ROMEU 

CARLOS CARNEIRO 
LUIS MÁRIO (ex - Coritiba) 
SILVA (Ex- Sporting) 


tBussa 


SAIDAS 


JOÃO TOMÁS (Bétis Sevilha), 
EDNILSON (Benfica), 
RUBENS JÚNIOR (FC Porto), 
BRUNO ALVES (FC Porto), 
MARCO, 

ABEL (Braga), 

HUGO CUNHA (U. Leiria), 
FANGUEIRO (U. Leiria), 
AFONSO MARTINS (Moreirenso), 
GUGA (Boavista), 

Vinícius 

EJAILTON 


EQUIPA TÉCNICA 
MANUEL MACHADO TREINADOR 


José AuGusTO ADJUNTO 
BASÍLIOMARQUES — ADJUNTO 
ANTÓNIO JESUS ADJUNTO 


dinâmica à equipa. O grande ob- 
jectivo é recolocar o clube numa 
posição consentânea com as exi- 
gências do seu historial, o que 
equivale a dizer que a presença 
na edição 2005/06 da Taça Uefa 
é a meta preconizada pelo técni- 
co vimaranense. 

“Pretendemos chegar ao final 
da SuperLiga dentro do primei- 
ro terço da classificação, como 
exige a grandeza desta casa", re- 
clamou o antigo treinador do 
Moreirense, 

Machado destacou o facto de 
estar no clube somente "há três 
semanas”, tempo destinado, fun- 
damentalmente, a colocar em 
marcha a sua filosofia de traba- 
lho, mas deixou bem vincado o 
desejo de reformular o futebol 
jovem, conferindo importância 
extrema ao aproveitamento da 
"prata da casa". Nesse âmbito, 
destaque para o regresso de Mo- 
reno, jovem vimaranense que na 
época passada alinhou, por em- 
préstimo, no Taipas. 

O técnico voltou a lamentar o 
mau estado dos relvados da Uni- 
dade, um obstáculo importante 
na boa planificação da pré-tem- 
porada. Os trabalhos de pré- 
época vão decorrer em três lo- 
cais; Parque da Cidade de Gui- 
marães, Parque de Vizela e 
complexo do clube, divididos 
em sessões bi-diárias. 
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SUPERLIGA Moreirense 


DESPORTO 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 13 de Julho de 2004 


Um “novo” Moreirense 
com as mesmas ambições 


Cónegos estreiam treinador experiente e contratam três reforços. 


O objectivo para esta época passa apenas por assegurar a permanência na Superliga 


Fr José Pedro Gomes 

O plantel do Moreirense 
apresentou-se ontem aos as- 
sociados e à comunicação so- 
cial com três novos reforços: 
Afonso Martins (ex-Vitória 
de Guimarães), João Manuel 
(ex-União de Leiria) e Fer- 
nando (ex-Varzim). 

Com Vítor Oliveira no co- 
mando técnico da equipa e 


Joaquim de Almeida com a” 


pasta da direcção, os cónegos 
querem começar um novo ci- 
clo na vida clube, mas, para 
esta época, a meta traçada 
continua a ser permanência 
na Superliga. 

As saídas do anterior trei- 
nador Manuel Machado e do 
ex-presidente Vítor Maga- 
lhães para o Vitória de Gui- 
marães parecem não ter aba- 
lado os níveis de confiança 
dos minhotos, que depois da 
excelente prestação na tem- 
porada passada, onde obtive- 
ram o nono lugar, pretendem 
manter o nível competitivo 
da equipa. Com um orça- 
mento que ronda os três mi- 
lhões de euros, Joaquim Al- 
meida, presidente do Morei- 
rense, garantiu que a equipa 
tem argumentos para repetir 
a prestação da época passada. 

“Neste momento o plantel 
está fechado, temos um lote 
de 23 jogadores e uma equipa 
técnica que nos dão garan- 
tias. Estão reunidas as condi- 
ções para fazermos um bom 
campeonato”, adiantou o lí- 
der dos cónegos. 


Vítor Oliveira confiante 

Também satisfeito com o 
lote de jogadores que têm à 
sua disposição, Vítor Olivei- 
ra, técnico da equipa, mos- 
trou-se também confiante 
numa boa campanha do Mo- 
reirense esta época. 

“Temos uma enorme con- 
fiança nos jogadores cá fica- 
ram e nos que vieram. Pode- 
mos fazer um campeonato 
absolutamente tranquilo co- 
mo oque foi feito na época 
transacta. O objectivo princi- 
pal é a permanência, mas 
quanto mais rápido a atingir- 
mos, mais fácil será procurar 
novos horizontes que levem o 
clube a uma boa classifica- 
ção”, disse Vítor Oliveira, que 
não se mostrou atemorizado 
pela obra deixada pelo seu 
antecessor. - 

“O Manuel Machado dei- 
xou uma obra enorme em 
Moreira de Cónegos. É um 
grande profissional, mas não 


A foto de família do Moreirense para a época 2004/2005 / Vitor Garcez/ASF 


me assusta minimamente. 
Ano novo, vida nova, o fute- 
bol todos os anos é diferente. 
Vamos partir novamente do 
zero e procurar uma boa clas- 
sificação”, garantiu. 


Presidente da Câmara de visita 
António Magalhães, presi- 
dente da Câmara Municipal 
de Guimarães, visitou ontem 
o complexo desportivo do 
Moreirense, prometendo, no 
final, a continuidade dos 
apoios da autarquia vimara- 
nese ao clube de Moreira de 


“Quando olho para este 
clube vejo que há organiza- 
ção. A Câmara vai certamente 
arranjar apoios para esta di- 
recção, para que ela sinta que 
deve continuar o bom traba- 
lho, para que o milagre do 
Moreirense possa continuar”, 
disse. 

Os cónegos irão ainda re- 
ceber verbas da autarquia pa- 
ra a conclusão de um projec- 
to na área da formação, que 
contemplará a construção de 
salas de estudo, ginásios e 
balneários para os jogadores 


Cónegos. das camadas jovens. 
“Vamos 

manter os Treinos em 

compromissos | Saídas de Manuel Vizela 

que tínhamos Machado e de Depois dos 

assumido co- Zoe nã habituais testes 

mo o Morei- Vitor Magalhães ut) médicos, que 

rense para a abalaram confiança irão ocupar os 

que o clube | da equipa minhota dias de hoje e de 


possa conti- 
nuar um traba- 
lho que honra o concelho de 
Guimarães. A vertente da for- 
mação e das infra-estruturas 
vão merecer a nossa atenção”, 
disse o autarca. 

Na companhia de alguns 
membros da direcção do clu- 
be, António Magalhães intei- 
rou-se das reformulações 
efectuadas no estádio dos có- 
negos, apontando o “fenóme- 
no Moreirense” como um 
“exemplo a seguir por outros 
clubes”. 


amanhã, os có- 
negos irão ini- 
ciar os trabalhos de prepara- 
ção da nova época na próxi- 
ma quinta-feira com treinos 
bi-diários divididos entre o 
parque de Vizela e o estádio 
Joaquim de Almeida Freitas, 
em Moreira de Cónegos. 
Durante este período, se- 
rão integrados no plantel 
principal quatro jogadores 
juniores que terão de a opor- 
tunidade de se mostrar ao 
técnico Vítor Oliveira. 
Para o dia 7 de Agosto, está 
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GUARDA-REDES 


1. JOÃO RICARDO 34aNos 
24. NUNO CLARO 2 
12. JOÃO CARLOS za 
DEFESAS 
2.PriMO 28 
ai. tImo a2 
S.SENA Cd 
14.KIPULO 23 
15.0RLANDO 2 
22. SérGio LomBA a 
3. RICARDO FERNANDES 26 
16. BERTINHO es 
MéÉDIOS 
6.CastRO. 2 
13.J0ÃO MANUEL. - 36 
18. JORGE DUARTE E) 
27. LUÍS VOUZELA 30 
7. AFONSO MARTINS a 
10.ViTOR PEREIRA E 
23. FERNANDO a 
AVANÇADOS * 
26. MANOEL 26 
n.uro 22 
20. ARMANDO 2 
30. DEMÉTRIOS as 
TZ BRUNO MESTRE a 

previsto o jogo de apresenta- EQUIPA TÉCNICA 

«ção do plantel à massa asso- 
ciativa, frente ao Rio Ave. Es- VÍTOR OLIVEIRA: TREINADOR 
tão agendados também ou- A UR e 


tras partidas de treino frente 
ao Paços de Ferreira, Salguei- 
ros, Varzim, Desportivo das 
Ave, Penafiel e Gil Vicente. 


SÉRGIOCRUZ | PreraravoRFísico 


M.FERREIRA — TRENADOR-G. REDES 


AFONSO MARTINS 
“Esta casa tratou-me sempre muito bem” 


“É um regresso a uma casa que sempre me tratou'bem, vim 
integrar um grupo em que conheço a maior parte dos jogado- 
res, estou satisfeito. O plantel é muito bom e já provou todo o 
valor a época passada. Espero poder ajudar este ano o clube a 
repetir a mesma campanha”. 


JOÃO MANUEL a! 
“Espero corresponder às expectativas” 


“Sinto-me muito orgulhoso por representar o Moreirense, e 
por merecer a confiança dos responsáveis deste clube. A vonta- 
de de jogar é a mesma de quando comecei como profissional, 
espero corresponder às expectativas. A minha carreira foi sem- 
pre baseada em equipas da região centro, esta é uma nova eta- 
pa na minha carreira em que quero vingar”. 


FERNANDO MOURA 
“Espero uma boa estreia na SuperLiga” 


“Jogar na Superliga é um objectivo procurado por todos os 
jogadores, espero estrear-me com muito sucesso. Tenho de es- 
tar preparado para representar o clube quando for preciso. Os 
golos não posso prometer, é consequência de um trabalho e 
vão acontecendo se nos dedicarmos”. 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 13 de Julho de 2004 


SUPERLIGA Beira Mar 


DESPORTO 


Assalto ao top-ten da SuperLiga 


Beira-Mar iniciou os trabalhos, mas o plantel ainda não está fechado 


| “João Teles/Intermeios 


Com o maior orçamento de 
sempre, com novo treinador e 
com um plantel renovado, o 
Beira-Mar começou ontem a 
trabalhar para a nova tempo- 
rada. A direcção aponta como 
grande objectivo atingir uma 
posição entre os dez primeiros 
da SuperLiga. À equipa ainda 
não está fechada, procurando 
no mercado um guarda-redes 
e dois atacantes. Costinha ou o 
letão Kolinco são possibilida- 
des fortes para a baliza dos au- 
ri-negros. 

Assim, o Beira-Mar arran- 
cou para a época de 
2004/2005, com os habituais 
exames médicos, que se pro- 
longam hoje, nas instalações 
do "velhinho" Estádio Mário 
Duarte. O técnico inglês Mick 
Wadsworth fez uma palestra 
aos jogadores, ao fim da ma- 
nhã, transmitindo aos jorna- 
listas a "satisfação" por estar 
em Portugal, no clube áveiren- 
se, e "optimismo" em relação 

- ao sucesso a alcançar. 

"Temos já quase todos os jo- 
gadores entre nós, o que é 
bom, vamos a partir de quar- 
ta-feira iniciar o trabalho de 
campo e começar a preparar a 
época", destacou o técnico, 
considerando que "o plantel 
oferece garantias, apesar de es- 
tarem pendentes mais contra- 
tações”. 

Mick Wadsworth transmi- 
tiu que o plantel auri-negro te- 
rá 22 ou 23 atletas que sairão 
de uma lista final a apresentar 
no próximo dia 28, isto é de- 
pois do estágio em Santo Tir- 
so, onde haverá "oportunidade 
de avaliar vários jogadores”. 
Mas até lá, o "mister" tem 
agendado treinos bi-diários. 

O Beira-Mar aposta o seu 


Bo 


rr 
a, 


Mick Wadsworth reuniu com os jogadores e deu a primeira palestra da época / Lume Félix 


maior orçamento de sempre, 
num valor aproximado de dois 
milhões e sete- 
centos e cin- 


tratação do treinador inglês e 
de alguns reforços. 

O Beira-Mar 

2004/2005 vai 


quenta mil eu- | O clube de Aveiro apresentar caras 
ros, O que repre- é novas em todos os 
senta um | temo maior sectores. Na defe- 
aumento de cer- rçam sa, Tininho (ex- 
ca de dez por G ento União Micaelen- 
cento em rela- de sempre se), Mário Loja 


ção à época 

transacta. Nú- 

meros que não serão alheios 
ao facto de na próxima tem- 
porada descerem cinco equi- 
pas à Liga de Honra. Ea a 
equipa apresenta várias novi- 
dades para a próxima época, 
começando pela parceria com 
a empresa Stellar Group, da 
qual saiu o acordo para a con- 


(Boavista), Ab- 

doulie Corr (in- 
ternacional gambiano ex-Banjul 
Hawks), Bruno Resende (ex-jú- 
nior) e Ricardo (ex-Freamunde) 
são os reforços a juntar a Ribeiro, 
Zeman, Alcaraz e Filipe. 

Para o meio-campo, o clube 
aveirense reforçou a compa- 
nhia ao capitão Fusco e a Mala, 
Marcelinho e Kata (que transi- 


tam) com Beto (ex-Paços de 
Ferreira), Fredericks (sul-afri- 
cano ex-Kaiser Chiefs) e Paul 
Murray (ex-Oldham). 


Na linha de ataque ainda há 


desfalque de jogadores, já que 
a única contratação conhecida 
é a de McPhee (escocês ex-Port 
Vale), que se juntará a Kingsley 
ea Rui Lima. 

Com a lança apontada ao 
"top ten", objectivo reiterado 
pelo executivo, o novo técnico 
auri-negro, que sucede a oito 
temporadas de António Sousa, 
acredita alcançar a meta. "Se o 
presidente o diz, vamos conse- 
guir e até podemos ficar acima 
dessa posição. Temos jogado- 
res e temos condições”, susten- 
tou o inglês Mick Wadsworth. 


Competitividade está condicionada 


Presidente Mano Nunes fala das dificuldades dos clubes cumpridores 


r João Teles ( Intermeios) 


O presidente do Beira-Mar, 
Mano Nunes, disse ontem que 
a competitividade na SuperLI- 
ga volta a estar condicionada 
pelas "movimentações normais 
de clubes incumpridores ao fis- 
co e à Segurança Social" e pela 
"dificuldade dos clubes que 
cumprem, que acabam por ser 
penalizados". 

Segundo o responsável, “en- 
quanto não houver um regula- 
mento igual para todos os clu- 
bes, a injustiça continuará a 
afectar os clubes que se esfor- 
çam por cumprir”, acrescen- 
tando que "o Beira-Mar sem- 
pre cumpriu com tudo e parte 


desfavoravelmente para a com- 
petição com alguns que não 
cumprem". 

Falando sobre a época que 
se avizinha, Mano Nunes 
apontou o "top dez" da Super- 
Liga como o principal objecti- 
vo "para um humilde e cum- 
pridor clube", que "depois de 
algumas mexidas necessárias, 
apresentará um plantel que 
não excederá os 24 jogadores”. 

Questionado sobre a tran- 
quilidade directiva para a pró- 
xima época, depois de na últi- 
ma ter perdido um vice-presi- 
dente, num polémico processo, 
o presidente do clube auri-ne- 
gro afirmou que nunca teve 
"sobressaltos", explicando que 


“no clube há directrizes estipu- 
ladas e metas a atingir, propos- 
tas aos sócios, e daí que "quem 
não queira estar no barco que 
saia”, 

Sobre os novos clubes a mi- 
litar na SuperLiga, que ascen- 
deram ao escalão máximo na 
anterior temporada, o dirigen- 
te afirma que “não estão aí para 
brincar ao futebol, vão ser en- 
traves às aspirações de qual- 
quer clube". 

Mano Nunes espera assim 
"uma temporada competitiva, 
mas deveria ter mais igualdade 
de direitos para clubes cumpri- 
dores, como já disse”. 

Sobre as novas contratações 
do clube, Mano Nunes admitiu 


que o Beira-Mar está a encetar 
esforços para arranjar “um 
guarda-redes e um ou dois 
avançados". Confrontado com 
os nomes "ventilados" para 
aquelas posições, o presidente 
auri-negro apontou que "são 
jogadores do mercado mundial, 
não do mercado inglês, como já 
falam", esclarecendo que "só há 
dois jogadores no plantel do 
mercado inglês e a nossa parce- 
ria com a Stellar Group permi- 
te-nos escolher jogadores do 
mercado mundial". Por outro 
lado, segundo o dirigente, "o 
clube contínua na posição de 
«vendedor e não tem dinheiro 
para comprar jogadores, vai 
buscá-los a custo zero. 


Salamanca 
e Boavista 
na agenda 
de preparação 


A equipa do Beira-Mar vai 
realizar o estágio de pré-tem- 
porada em Santo Tirso, de 21 
a 28 deste mês, ficando insta- 
lada na unidade hoteleira que 
acolheu a selecção francesa no 
decurso do Euro2004. 

O primeiro jogo de prepa- 
ração dos auri-negros vai 
acontecer exactamente na- 
quela cidade, frente ao Tirsen- 
se (III Divisão) no dia 24. 
Uma semana depois, no dia 
31, já em casa, o Beira-Mar vai 
defrontar a Ovarense (Liga de 
Honra) a que se segue o Boa- 
vista, no dia 4 de Agosto. 

O encontro de apresenta- 
ção da equipa aveirense está 
marcado para o dia 7 de Agos- 
to mas o adversário ainda não 
é conhecido, bem como o de 
14 do mesmo mês, ambos os 
jogos organizados pela em- 
presa parceira do clube, a Stel- 
lar Group. 

No dia 18 de Agosto, o clu- 
be de Aveiro vai a Figueira de 
Castelo Rodrigo para defron- 
tar o Salamanca (II Divisão 
espanhola), reservando o dia 
21 daquele mês para jogar 
com o seu clube satélite - o 
Avanca 
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BRUNO RESENDE 


MÉDIOS 
FREDERICKS 
Bero 

PAUL MURRAY 
SANDRO GAÚCHO 
MARCELINHO 
Fusco 

MALA 

LADEIRA 
JUNINHO PETROLINA 
LEVATO 


AVANÇADOS 


SAÍDAS 
Diogo Luis 
TONI 

KATA 
AREIAS 


EQUIPA TÉCNICA 

MICK WADSWORTH TREINADOR 
JOSÉ A. COSTA TRENADOR-ADJUNTO 
PAULINO SILVA  TREINADOR-ADUUNTO 
RICARDO GUERRA PRERFísico 
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Pretende-se uma época tranquila por isso o Marco remodelou quase tudo, jogadores, equipa técnica e dirigentes / Carlos Gonçalves 


No Marco (quase) tudo de novo 


Uma remodelação profunda no plantel marcou a apresentação da nova face do FC Marco 


I 7 SérgioPires 
Apesar de estar marcada 
para as 9h00 da manhã, a 
apresentação da equipa do 
Marco para a época 2004/05, 
apenas se iniciou às 11h30. 
Ou seja, o atraso foi de “ape- 
nas” duas horas e meia. 
Contudo, e depois dos de- 
vidos testes médicos aos atle- 
tas teve lugar a conferência de 
imprensa que juntou a direc- 
ção do clube e a nova equipa 
técnica dirigida por Jorge Re- 
gadas. Entre os elementos 
desta última destaque para 
Hugo Oliveira, o único trei- 
nador de guarda-redes em 


Portugal oficialmente reco- 
nhecido pela UEFA. 

Depois da apresentação 
das chuteiras e sapatilhas ofi- 
ciais do FC Marco para a pró- 
xima época, foi a vez do dis- 
curso do presidente da direc- 
ção, Jorge Sousa, na presença 
de todo o plantel, à excepção 
de Larry e Ibarra que ainda 
não estão em Portugal. 

Jorge Sousa destacou as di- 
ficuldades para a manuten- 
ção que o clube teve na época 
passada, onde apenas na últi- 
ma jornada evitou a descida 
de divisão. 

Referindo em seguida: 
“Quero que os sócios tenham 


uma alegria no final da épo- 
ca. Vamos tentar primeiro a 
manutenção e depois a subi- 
da”, referia o presidente para 
descansar os sócios e motivar 
os novos jogadores. 

No entanto, e depois de 
tantas novidades faltava algo 
de realmente tradicional no 
Marco de Canaveses. O elogio 
ao autarca. Assim, o presi- 
dente da direcção do FC 
Marco não fugiu ao “ritual” 
de enaltecer o papel “dinami- 
zador” do presidente da edili- 
dade marcuense, Avelino Fer- 
reira Torres. Palavras estas 
que mais tarde viriam a ser 
(naturalmente) corroboradas 


pelo presidente da Assem- 
bleia Geral do clube, António 
Pinho. 

Por sua vez, o treinador 
Jorge Regadas, deixou claro 
que o objectivo desta época 
era o de “tentar subir a uma 
divisão na qual o clube nunca 
esteve”. Para isso o ex-treina- 
dor do Maia, conta com um 
plantel “escolhido criteriosa- 
mente”, onde a falta de nomes 
da época passada é justificada 
da seguinte forma: “Não que- 
riamos construír um plantel 
assente num conjunto de jo- 
gadores que apenas na última 
jornada salvaram o clube da 
despromoção”. 


Vinte reforços para atacar a subida 


São vinte as caras novas que integram um plantel que ainda será reduzido para 24 jogadores, segundo Jorge Regadas 


|] Sérgio Pires 


O plantel do Marco, que irá 
disputar a Liga de Honra da 
próxima época, é uma com- 
pleta novidade. Ao todo são 
vinte as caras novas que com- 
põe um conjunto de jogadores 
onde não abundam nomes so- 
nantes. Para além destes joga- 


dores, que compõe um lote de . 


vinte e sete existem cinco ele- 
mentos promovidos do esca- 
lão junior que irão integrar os 
trabalhos do plantel principal, 
na próxima época. Apesar do 


elevado número de jogadores, 
o técnico Jorge Regadas já 
prometeu uma forte redução 
no plantel. O número ideal 
são 23 a 24 jogadores, num 
grupo de trabalho que neste 
momento conta com 32 joga- 
dores! 

Com tantos novos jogado- 
res é natural que todos os sec- 
tores do terreno tenham sofri- 
do uma grande remodelação. 
Assim, na baliza, os marcuen- 
ses contam com três novos 
guarda-redes. Ao jovem Ga- 
briel (19 anos), que já perten- 


cia na época anterior aos qua- 
dros do clube, juntam-se os 
mais experientes Sérgio, Celso 
e Serrão. Sendo este último o 
mais forte candidato a ocupar 
o lugar de guardião do Marco, 
que na época transacta per- 
tencia ao espanhol Lekué. 

Na defensiva marcoense as 
transformações também são 
profundas. Em primeiro lugar 
num grupo tão vasto são ape- 
nas três os centrais de raíz, o 

+ que é justificado pelo técnico 
Jorge Regadas devido à aposta 
na “polivalência de outros jo- 


gadores que poderão fazer esse 
lugar”, referiu o ex-treinador 
do Maia. 

As manutenções de defesas 
“que representaram o Marco 
em 2003/04 compreendem 
apenas os nomes dos laterais 
João Filipe e Vitinha e do cen- 
tral brasileiro Emerson. De 
resto, Gomes, Bruno Ferraz, 
Ivo e Miguel são os reforços 
no sector recuado. 

A meio-campo, tudo de no- 
vo, Ico e Filipe Fernandes são 
os únicos que continuam con- 
tinuam no plantel. O médio 
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SERRÃO (ex - Naval) . 22 


CELSO (ex - Naval) zo 
SÉRGIO (ex - Cinfães) a 
GABRIEL e 
DEFESAS a 
JOÃO FILIPE 24 
GOMES (ex - Infesta) e 
BRUNO FERRAZ (ex - Naval) 2 
IVO (ex - Portimonense) a 
EMERSON 26 
VITINHA 28 
MIGUEL (ex - Gondomar) as 
MÉDIOS 

DANIEL (ex - Chaves) zo 
Ico a 
RUI ANDRADE (ex - Covilhã) 26 
FILIPE FERNANDES za 
DINO (ex - Joane) a 
IGOR (ex - Torreense) as 
JOSIVAN (ex - Ovarense) za 
LEO (ex - FCPorto B) a 
AVANÇADOS 

M. ÂNGELO (ex - Amarante) zo 
MÁRCIO ” 
DiDI (ex - Santa Cruz Recife) a 
IBARRA (ex - Saragoça) 26 
TIAGO RIBEIRO (ex - Lousada) 2 
T.LOPES (ex - Felgueiras) a 
LARRY (ex - Gil Vicente) E 
HERMES (ex - Covilhã) 2. 
JUNIORES 
PROMOVIDOS 

ZÉ NANDO 

KEVIN 

CÉSAR 

BRUNO 

JOÃO 

Rui 

EQUIPA TÉCNICA 

JORGE REGADAS TREINADOR 
MOURA DA COSTA TR.ADJUNTO 
CARLOS BRANDÃO PreRFisico 


HUGO OLIVEIRA TR.GuanDa-REDES 


SANTOS SECO OBSERVADOR 


defensivo Daniel, emprestado 
pelo Boavista, depois de na 
época passada ter representa- 
do o Chaves é um dos princi- 
pais reforços na intermediária. 
Ao qual podemos juntar, Josi- 
van (ex-Ovarense), Igor (ex- 
Torreense), Leo (ex-FC Porto 
B), entre outros. 

Se nos outros sectores a re- 
novação é profunda, na linha 
ofensiva esta é completa. Da 
época passada apenas se man- 
tem o extremo Márcio, que te- 
rá a concorrência de Miguel 
Ângelo, na direita, e de Her- 
mes e Larry, na esquerda. Para 
atacar as redes adversárias, o 
Marco conta com um novo 
quarteto de pontas-de-lança, 
onde se destacam Didi e Ibar- 
ra, do Santa Cruz do Recife e 
do Saragoça, respectivamente. 


O Comércio do Porto 
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SUPERLIGA Sporting 


Pedro Barbosa queria 


DESPORTO 


Quaresma na equipa leonina 


O Capitão do Sporting revelou ontem o seu desejo de ver o jovem internacional português 
regressar ao clube ao invés de rumar para o FC Porto 


Pedro Barbosa desvalorizou 
ontem o facto do Sporting só ter 
garantido um reforço para a nova 
época (Douala), mas não negou 
que preferia ver Ricardo Quares- 
ma com a camisola leonina... De 
qualquer forma, o capitão do 
Sporting desejou as maiores feli- 
cidades para o jovem internacio- 
nal português até porque “são 
coisas que perfeitamente naturais 
hoje em dia”. 

Após terem cumprido exames 
médicos no fim-de-semana, os 
leões começaram ontem a prepa- 
rar a nova época. Pedro Barbosa 
deslocou-se à sala de imprensa de 
Alcochete para tentar “adivinhar” 
como será a próxima temporada. 
O experiente jogador revelou que 
a equipa comandada por José Pe- 
seiro está bastante motivada para 
obter bons resultados. 

“Começamos a temporada co- 
mo sempre, com esperança, am- 
bição e muita vontade. Penso que 
é isso que se passa não só comigo, 
mas também com a juventude do 
nosso plantel”, comentou o mé- 
dio que não quis fazer compara- 
ções entre o actual técnico e Fer- 
nando Santos, que deixou o co- 
mando da formação leonina. 

“A primeira conversa que tive- 
mos com o treinador foi colecti- 
va, não houve tempo para con- 
versas individuais. Mas as pala- 
vras de Peseiro demonstram 
ambição, entusiasmo e muita 


SUPERLIGA V. Setúbal 


Pedro Barbosa queria Quaresma no Sporting / Rui Raimundo/ASF 


vontade. Ele mostrou muita von- 
tade de colocar o Sporting no ca- 
minho do sucesso”, garantiu. 
Sobre a escassez de reforços, 
Pedro Barbosa parece não estar 
nada preocupado: “Obviamente 
que esperamos alcançar os nos- 
sos objectivos, senão não estava 


aqui. Independentemente de 
termos reforços ou não, quem 
está no Sporting tem muita 
qualidade. Os objectivos são os 
mesmos de sempre e claro que 
não podemos esquecer a época 
passada, que foi francamente 
má. Este ano temos de dar aos 


Técnicos e jogadores optimistas 
apesar da crise directiva 


Equipa regressou ao trabalho com esperanças de realizar uma boa época 


A equipa de futebol do Vitória 
de Setúbal regressou ontem ao 
trabalho com a esperança de rea- 
lizar uma boa época apesar da 
crise directiva provocada pelas 
demissões da direcção e do presi- 
dente da Assembleia Geral, na 
passada sexta-feira. 

O primeiro dia de trabalho no 
estádio do Bonfim dos sadinos, 
que regressam esta temporada à 
Superliga, foi dedicado à realiza- 
ção dos testes médicos e já con- 
tou com a presença da grande 
maioria dos nove reforços con- 
tratados para a época 2004/2005 
pela SAD do Vitória de Setúbal. 

Dione, Éder, Nandinho, Verís- 
simo (defesas), Ricardo Chaves, 
Pedro Oliveira (médios), João 
Paulo Brito, José Rui e Igor Fon- 
seca (avançados), são os reforços 


da equipa sadina. Os jogadores 
Binho e Dione, que ainda se en- 
contram no Brasil, deverão che- 
gar a Portugal nas próximas ho- 
ras, mas o avançado Igor só é es- 
perado no próximo 
fim-de-semana. 

Para além das contratações, a 
equipa de futebol profissional do 
V. Setúbal deverá ainda integrar 
os ex-juniores Calú (defesa), 
Costinha (médio) e Bruno Gon- 
çalves (avançado). 

Embora consciente dos efeitos 
indesejáveis que uma crise direc- 
tiva no início da época poderá ter 
nos jogadores, o treinador José 
Couceiro, escusou-se a fazer co- 
mentários sobre o assunto e op- 
tou por se dirigir aos jornalistas 
com um discurso optimista, de 
forma a preservar a tranquilidade 


da equipa. “Vamos ser positivos e 
não começar a arranjar descul- 
pas”, disse o técnico sadino, mos- 
trando-se confiante na resolução 
do problema a breve prazo, e nu- 
ma boa prestação da equipa sadi- 
na no campeonato da SuperLiga. 

O optimismo de José Coucei- 
ro é partilhado por alguns refor- 
ços, como João Paulo Brito (ex- 
CSKA de Sofia), um jogador que 
regressa a Portugal para repre- 
sentar o V. Setúbal com a espe- 
rança de realizar um bom cam- 
peonato. “Vou trabalhar para dar 
o meu melhor e fazer uma boa 
época”, disse João Paulo Brito, 
que se comprometeu com o clu- 
be do Bonfim apenas por uma 
época. 

“Já conhecia o V. Setúbal que é 
de facto um grande clube”, acres- 


adeptos, e a nós próprios, uma 
época boa”, disse sem negar que 
gostava de ter Quaresma de vol- 
ta: “Claro qu gostaria de tê-lo 
aqui, mas não se pode... Espero 
que seja feliz e que tenha muita 
sorte. Ele tem uma carreira lon- 
gaa sua frente”. 


SUPERLIGA 
Belenenses 


Lourenço 
seguiu 
para estágio 


O avançado Luís Lourenço 
seguiu ontem para o estágio 
que o Belenenses vai realizar 
em Quiaios, depois do acordo 
entre os “azuis”, o Sporting e 
jogador, que culminou no em- 
préstimo do jogador ao clube 
do Restelo por uma tempora- 
da. O internacional sub-21, 
que segunda-feira regressou 
da Alemanha, onde gozou fé- 
rias junto da família, já se su- 
jeitou ao ciclo de inspecções 
médicas, tendo desde logo as- 
sinado o respectivo compro- 
misso, viajando depois para 
Quiaios. 

O defesa central brasileiro 
Sandro, que representava o 
Botafogo, realizou também 
ontem as inspecções médicas, 
tendo seguido igualmente para 
estágio depois de colocar a sua 
assinatura num contrato váli- 
do por uma temporada.Para 
Quiaios seguiu ainda o extre- 
mo Mauro, ainda que o técni- 
co Carlos Carvalhal não conte 
com o jogador angolano, que 
tem as portas abertas para jo- 
gar noutro clube, assunto que 
a SAD “azul” estudará se surgi- 
rem propostas. Andersson fal- 
tou a chamapara Quiaios, mas 
a ausência já estava prevista, 
dado que o médio sueco viaja- 
rá directamente para o estágio 
no regresso de férias. Por outro 
lado, foi adiado o jogo de apre- 
sentação do plantel previsto 
para o dia 28, frente ao Celta 
de Vigo. Ainda não foi marca- 
da nova data. 


José Couceiro acredita numa época tranquila / Miguel Nunes/ASF 


centou João Paulo Brito, que diz 
ter ganho muita experiência nos 
dois anos em que alinhou pela 
equipa do CSKA de Sofia, na Bul- 
gária. 

O defesa-direito Éder, (ex- 
Braga), também se mostra con- 
fiante numa boa época despor- 
tiva e afirma-se satisfeito com o 
treinador e com o grupo de tra- 


balho que encontrou no Bon- 
fim. 

“Penso que temos uma boa 
equipa técnica e um bom grupo 
de trabalho. Espero que sejamos 
capazes de fazer uma equipa 
muito unida e alcançar o nosso 
principal objectivo, que é a ma- 
nutenção da 1 Liga”, disse o joga- 
dor brasileiro. 


NATAÇÃO Campeonato Europeu de Juniores 


Elite europeia nada no Jamor 


Pinto Fernandes 


A selecção nacional que irá re- 
presentar Portugal, entre os dias 15 
e 18 de Julho, no Campeonato da 
Europa de Juniores — a segunda 
prova de natação mais importante a 
decorrer em Portugal, depois dos 
europeus de piscina curta de 99 - foi 
esta tarde, no local da competição, 
oficialmente apresentada. Estarão 
presentes cerca de 420 dos melhores 
nadadores do Velho Continente, 
em representação de 39 países, nu- 
ma organização da Federação Por- 
tuguesa de Natação em colaboração 
com a Câmara Municipal de Oei- 
ras. Este é habitualmente um even- 
to muito animado, que permite a 
obtenção de excelentes resultados, 
revelando nadadores juniores de 
grande nível, a competição reúne, 
ainda, o atractivo de ser, para mui- 
tos países, tal como para Portugal, a 
última para obtenção de mínimos 
para os Jogos Olímpicos. As elimi- 
natórias são às 09.30 e as finais às 
17.00. A equipa portuguesa é cons- 
tituída por 18 atletas, representati- 
vos de 14 clubes do país, que procu- 
ram melhorar as suas "marcas, es- 
tabelecer novos recordes nacionais, 
chegar a cerca de 10 meias-finais e 
sete finais”, explicou o DTN Adjun- 
to Luís Cardoso. O técnico chamou 
ainda a atenção para o facto desta 
ser a competição mais importante 
para o escalão, "incluindo mesmo 
para aqueles que já têm mínimos 
para os JO". O grupo encontra-se 
“empenhado, unido e com dinâmi- 
ca, esperando-se que tudo corra 
bem", revelou. 


Portugueses procuram pódio 

E muitas surpresas podem 
mesmo acontecer. Tiago Venân- 
cio ocupa a melhor posição por- 
tuguesa na lista de inscritos da 
competição. Nos 100 livres detém 
o melhor tempo com 50.37, mar- 
ca com que cumpriu os mínimos 


A delegação portuguesa que vai estar presente no Campeonato da Europa de Juniores / Carla Carriço/ASF 


de acesso aos Jogos Olímpicos de 
Atenas. Já nos 50 livres é segundo 
com o recorde de juniores de 
22.98, alcançado no decorrer dos 
europeus absolutos de Madrid 
2004. À sua frente apenas o italia- 
no Federico Bocchia com 22.87. 
Nos 100 mariposa tem o 6º me- 
lhor registo com 55.23 e o 8º nos 
50 da mesma especialidade com 
25.43, Segue-se Diana Gomes 
com o terceiro melhor tempo nos, 
200 bruços, com o recorde nacio- 
nal absoluto de 2.31.32. As suas 
opositoras deverão ser a espa- 
nhola Sara Perez com 2.29.40 e a 
italiana Eleonora Mino com 
2.30.84. Nos 100 bruços ocupa 
igualmente a terceira posição, 
exactamente com o mesmo tem- 
po da espanhola Sara Perez 
1.10.82, marca com que concreti- 
zou os mínimos olímpicos. A ho- 


Câmara de Gondomar homenageia 
hóquei em patins do FC Porto 


Presidente da Câmara de Gondomar, major Valentim Lourei- 

ro, homenageou ontem a equipa portista de hóquei em pa- 
tins, que recentemente se sagrou campeã nacional da modalidade, 
utilizando o pavilhão de Fânzeres. Na recepção estiveram presen- 
tes os jogadores e dirigentes da equipa dos dragões, numa comiti- 
va liderada peor Sardoeira Pinto, presidente da Assdembleia Geral 
dos portistas. Fotografia: Pedro Granadeiro 


landesa Moniek Nijhuis tem me- 
lhor, 1.10.53. Adriano Niz tam- 
bém espreita os lugares de pódio: 
é quarto nos 200 livres (1.51.60); 
quinto nos 200 costas (2.03.87); 
sétimo nos 100 costas (58.04); oi- 
tavo nos 400 livres (3.59.26) e no- 
no nos 200 estilos (2.07.18). Pe- 
dro Mendonça parte na nona 
posição nos 400 estilos (4.36.01); 
Ana Rita Santos na 14º na mesma 
prova (5.01,40) e é 11º nos 200 
bruços (2.33.98). Fábio Pereira é 
12º nos 200 mariposa (2.04.03) e 
16º nos 400 livres (4.01.87). Fá- 
bio Silva é 16º (2.07.21) igual- 
mente nos 200 mariposa. Por seu 
lado, Márcia Freitas está no 15º 
lugar dos 800 livres (9.11.37), 
sendo Daniela Inácio 18º 
(9.15.94). As estafetas estão tam- 
bém em boa posição de conquis- 
tar os lugares cimeiros: Portugal é 


TÉNIS Ill Open do Marco/Sport Zone 


1º nos 4x100 e 4x200 livres mas- 
culinos; e nos 4x100 estilos mas- 
culinos e femininos. 


Bons resultados em edições 
anteriores 

A julgar pelos resultados regis- 
tados em anos anteriores — em 
Dunquerque 2000 foram três 
medalhas, uma de prata e duas de 
bronze; em Malta 2001 mais uma 
de bronze; em Linz 2002 outra de 
bronze — Portugal pode sair da 
competição com o sentido de de- 
ver cumprido. O nosso país su- 
cede na organização da prova a 
Glasgow (Escócia, 2003), espe- 
rando-se grande interesse do pú- 
blico à semelhança do que acon- 
teceu naquela cidade e mesmo 
em 1999 quando a piscina do Ja- 
mor recebeu os Campeonatos da 
Europa de piscina curta. 


Open do Marco, uma 
aposta no feminino 


A acolhedora cidade do 
Marco de Canaveses vai rece- 
ber de 12 a 18 de Julho, a ter- 
ceira edição do torneio de té- 
nis, que o Clube de Ténis do 
Marco de Canaveses (CTM) 
organiza, em conjunto com a 
Smashevents, e denominado 
“II Open do Marco / Sport- 
Zone”, com o prize Money de 
5.000 Euros. 

Asseguradas estão as pre- 
senças das melhores pratican- 
tes da actualidade, tendo até 
ao momento registado a ins- 
crição de 32 atletas, com a 
presença das melhores tenis- 
tas portuguesas e algumas 
“estrelas” internacionais. Este 
torneio surge na continuida- 


de do trabalho desenvolvido 
pelo CTM, que vem lutando 
pelo desenvolvimento deste 
desporto, quer a nível local e 
regional. Na tentativa de va- 
lorizar ainda mais este tor- 
neio, foi aumentado o “prize 
money” desta edição em mais 
2.00 euros, sendo ainda a or- 
ganização responsável pela 
estadia das atletas durante o 
evento. 

A apresentação do III 
Open do Marco/ Sport-Zone 
vai proporcionar o convívio 
entre atletas, organizadores e 
comunicação social, decor- 
rendo amanhã á noite duran- 
te um jantar na discoteca 
VOX, na cidade do Marco. 


O Comércio do Porto 
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A EQUIPA 
E RESPECTIVAS 
PROVAS: 


ADRIANO NIZ (FLUVIAL VILACONDENSE) 
“200, 400K, 200€,100€. 200€. 41001, 4x200L, 4x100E 


/ANA RITA SANTOS (CF BELENENSES) 
“400E, 2008, 1008, 200 


FÁBIO PEREIRA (FLUVIAL VILACONDENSE) 
200L, 400L, 200H, SOM, 4x 1001. 4x200L, 4x100€ 


MÁRCIA FREITAS (ViTÓRIA SC) 
800L, 400L, 2004 


PEDRO MENDONÇA (CN AMADORA) 
400€, 508, 2008, 200E, 4x100€ 


DIANA GOMES (ABV Estonis) 
SOB, 2008, 1008, 4x100E 


TIAGO VENÂNCIO (CN SETUBALENSE) 
100M, SOL, 100%. SOM, Ax100L, 4x200L, 4x100€ 


CAROLINA PERES (CA FUTEBOL) 
100€, 50€. 200€ 


FÁBIO SILVA (CN ALCOBAÇA) 
200 SOM 


DANIELA INÁCIO (CF BELENENSES) 
B00L, 400L, 2001 


JOSÉ PARENTE (ViaNA NC) 
1500 


HARRIET SMITH (CF BELENENSES) 
1001, SOL 4x100€ 


NUNO QUINTANILHA (C. VASCO DA GAMA) 
1008, 508, 2008 


SARA CARNEIRO (SC BRAGA) 
200M, SOM, 100M, 4x100€ 


JOÃO CARVALHO 
1500 


JOANA OLIVEIRA (GESLOURES) 
700C, 506, 200€, 4x100€ 


EDGAR SILVA (CN AMADORA) 
4x200L 


ALEXANDRE AGOSTINHO (PorminaDO) 
AXI00L, 5OOL, 100L 


OS TREINADORES: 
ANTÓNIO P VASCONCELOS | crv 
FERNANDO TEIXEIRA ABVE 
FILIPE COELHO cena 
FILIPE MARQUES car 
JOSÉ-MACHADO encvo 
JOSÉ SILVA rep 
LUÍS CAMEIRA VNC 
PAULO COSTA PORTINADO 
PAULO MARQUES CNAL 
PEDRO VALE cns 
SLAVA POLIAKOV crs 
SRDJAN AILIPOVIC ses 
TERESA ALVES GESLOURES 


O COORDENADOR TÉCNICO: 


Luis CARDOSO (Fen) 
FISIOTERAPEUTAS: 

SÉRGIO MOREIRA (se) 
ANA OLIVEIRA (cry 


OS PAÍSES PARTICIPANTES 


Pais Mascuiinos 
ANDORRA 2 
ÁUSTRIA 4 
BéLoica 1 
BÓSNIA HERZEGOVINA 1 
BieLo-RÚSSIA a 
BULGARIA ) 
Croácia e 
Chipre 2 
5 
s 
s 
s 
a 


FEMININOS 


a 


RER CHECA , 
DINAMARCA e 
ESPANHA 2 
EsTóNIA a 
FINLÂNDIA s 
FRANÇA 2 s 
GRA-BRETANHA 15 mw 
ALEMANHA 15 7 
Grécia " a 
HUNGRIA s e 
IRLANDA 2 
ISLÂNDIA 3 2 
IsraeL 6 a 2 
ITALIA 16 10 
LeTóniA 1 
LITUÂNIA 2 
LuxemBuRco 1 
HoLanda s 
NoruEca 1 
MacEDÔNIA 1 
POLÓNIA 16 
PORTUGAL 10 
ROMÉNIA ' 
RÚSSIA 15 
SERVIA & MONTENEGRO 4 
ESLOVÉNIA 7 
Suiça 4 
EsLOVÁQUIA a 
e 
e 
e 


vovunkvcoo 


Suécia 
TURQUIA 
UCRÂNIA 


TOTAL 
39 Países 227 
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- ; É o 


Bobby Charlton passeia pelos “greens” do golfe de Vilamoura Filipe Gaidão e Dani este ano mais “sociais” que desportistas 


Figo Foundation 
of Challenge 


Luis Figo testa o seu “swing” Edwin Moses com “jeitinho” para o golfe Rubens Barrichelo tenta uma pancada forte / Fotos: Carlos Gonçalves 
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Maria Bethânia regressa hoje ao Coliseu 
do Porto para apresentar “Brasileirinho” 


Irmã de Caetano Veloso prômete espectáculo 
intimista recheado de muita música e poesia 


[o âmastácio Neto 


ns dos pilares de suporte 
[ | da Música Popular Brasi- 
leira (MPB), nome fun- 
damental para compreender a 
historiografia sonora do país do 
samba, Maria Bethânia, regressa 
hoje à noite ao Coliseu do Porto 
- onde actuou em Outubro do 
ano passado, ao lado de Gilberto 
Gil - para apresentar a m: 
cente proposta dis 
“Brasileirinho”, o primerio regis- 
to lançado pela recém criada edi- 
tora Quitanda da própria irmã 
do não menos significativo Cae- 
tano Veloso. 

O novo espectáculo de Bethà- 
nia acompanha parcialmente o 
alinhamento do disco, abrindo 
com o poema “O Descobrimen- 
to” de Mário de Andrade, na voz 
de Ferreira Gullar, devidamente 
acompanhado pela melodia 
“Salve as Folhas”, de Gerônimo e 
Ildásio Tavares. Ainda das sono- 
ridades inicjais, destaque inevi- 
tável para o tema “Gente Humil- 
de”, de Vinicius de Moraes, Garo- 
to e Chico Buarque. 

De esperar do espectáculo de 
logo à noite um misto de poesia 
e canto em ambiente intimista, 
no qual Maricotinha revisitará 
com a teatralidade habitual al- 
guns dos compositores chave da 
MPB, com destaque particular 
para Vinicius de Moraes, no 
muito aguardado tema “Tarde 
em Itapoã”, certamente um dos 
momentos mais interessantes de 
todo o concerto. 


Nascida a 1 de Junho de 1946, 
em Santo Amaro da Purificação, 
na Bahia, Maria Bethânia Vianna 
Telles Veloso desde cedo revela 
uma tendência bastante forte pa- 
ra subir aos palcos e entrar no 
mundo do espectáculo. Primeiro 
como bailarina depois actriz e só 
mais tarde como cantora. 

Tendo como mãe uma meló- 
mana que cantarolava todo o dia 


regularidade compositores como 
Dorival Caymmi e Noel Rosa, 
Bethânia estreia-se no palco em 
1963, já em Salvador, numa peça 
intitulada “Boca de Ouro”, de 
Nelson Rodrigues, interpretando 
um samba de Ataulfo Alves. Vol- 
vidos dois anos edita o primeiro 
álbum iniciando assim uma car- 
reira de quase quatro décadas. 

O ambiente intelectual e uni- 
versitário de Salvador, onde Be- 


A primeira brasileira a 
ultrapassar a barreira 
do um milhão de 
cópias vendidas 


thânia cresceu frequentando os 
círculos culturais da capital da 
Bahia, entre inaugurações de ex- 
posições de arte e peças de tea- 


nos 


Maria Bethânia de volta aos palcos nacionais /LUÍS COSTA CARVALHO 


tro, irá marcar de forma impor- 
tante e decisiva a sua postura de 
mulher atenta e empenhada na 
renovação cultural do país. 


Promotora Tournée anuncia 
cancelamento do Festival de Lisboa 


|] Lusa 


O Festival de Lisboa, cuja 
realização estava prevista para 
o próximo fim-de-semana, foi 
ontem cancelado, anunciou a 
organização, alegando a des- 
vinculação da empresa de som 
e luzes provocada pela desis- 
tência do cabeça-de-cartaz Da- 
vid Bowie. 

A Tournée, que organizava 
o festival, referiu que a empresa 
de fornecimento de som e 
luzes se desvinculou através de 
um fax, após o cantor britânico 
David Bowie ter cancelado 
o concerto marcado para 


Após o cancelamento 
de David Bowie, 
agora é a organização 
a anular 0 
rebaptizado Festival 
de Lisboa 


sábado, por motivos de saúde. 

A promotora procurou ou- 
tras empresas alternativas, tan- 
to em Portugal como no es- 
trangeiro, "mas nenhuma tinha 
equipamento disponível", afir- 
mou em comunicado. 


A realização do festival esta- 
va inicialmente prevista para o 
Estádio do Dragão, no Porto, 
tendo sido, posteriormente, 
agendado para o Pavilhão 
Atlântico, em Lisboa. 

Quanto às entradas já compra- 
das a Tournée adiantou 
que todas "as pessoas possuidoras 
de bilhetes poderão reclamar de 
imediato a devolução do dinheiro 
nos locais de aquisição”. 

A empresa lamentou o facto, 
referindo as sucessivas "com- 
plicações" que envolveram o 
projecto. 

Segundo o mesmo comuni- 
cado, a PortoEstádio, gestora 


Em 1965, ainda estudante, Be- 
thânia é surpreendida com o 
convite para substituir Nara 
Leão, cantora já com uma consi- 


David Bowie /EPA 


do Estádio do Dragão, "nunca 
pareceu particularmente feliz 
com o contrato realizado" e, 
após o cancelamento de Bowie, 
"decidiu pura e simplesmente 


derável reputação, que devido a 
problemas na voz cancelou par- 
ticipações no espectáculo em S. 
Paulo. Bethânia surge como uma 
agradável surpresa, destacando- 
se na interpretação de “Carcará”, 
de João do Vale e José Cândido. 

O timbre e a presença em pal- 
co de Bethânia rapidamente cha- 
mam à atenção dos agentes da 
metrópole brasileira. Guilherme 
de Araújo, então assistente de 
Aloísio de Oliveira, convida a ir- 
mão de Caetano a gravar pela 
editora RCA. Em Setembro de 
1965 surge o debute homónimo 
-—que serve de mote para uma série 

de concertos na Arena de S. Pau- 

lo e em clubes nocturnos como 
Cangaceiro ou Barroco, no Rio 
de Janeiro. 
Segue-se uma carreira invul- 
gar com sucessos discográficos 
como “Álibi”, que fez de Bethâni- 
ca a primeira brasileira a ultra- 
passar a fasquia do milhão de có- 
pias vendidas, e de concertos 
memoráveis ao lado de figuras 
tão relevantes quanto talentosas 
como, desde logo, o próprio ir- 
mão, Caetano Veloso, Gilberto 
Gil, Gal Costa, Vinicius de Mo- 
raes e Chico Buarque, 

“Abelha Mãe” ou “Maricoti- 
nha”, Bethânia permanece como 
uma das figuras centrais e mais 
influentes da música brasileira, 
nome fundamental em movi- 
mentos como o tropicalismo ou 
em sonoridades da MPB ao sam- 
ba passando pela música pop e 
afro-brasileira. Hoje à noite, uma 
oportunidade de ver ou rever 
Bethânia num espectáculo que 
irá confirmar a intérprete como 


um dos fenómenos da música 
* cantada em português. 


mandar o contrato às urtigas”. 
Por outro lado, a desistência 
da Puro Audio que, após um te- 
lefonema, enviou um fax "a des- 
vincular-se do assunto” e a pos- 
terior falta de uma empresa al- 
ternativa que garantisse o som e 
as luzes, deixaram a promotora 
sem outra escolha, defendeu. 


“O que nasce torto nunca 

se endireita” 

"Como diz o povo: “o que 
nasce torto tarde ou nunca se 
endireita' e o certo é que o povo 
nunca se engana”, escreve a 
Tournée no comunicado. 

A notícia do eventual cance- 
lamento do festival circulava já 
na primeira semana deste mês, 
nomeadamente nos diários Pú- 
blico e Diário de Notícias, bem 
como em "sites" oficiais de al- 
gumas bandas como o dos 
Charlatans e o da cantora ger- 
mânica Ute Lemper. 


24º edição 
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Mostra o que 


sabes” enche o Coliseu do Porto 


Habitual iniciativa de "O Lar do Comércio” 
reuniu milhares de idosos numa festa da amizade 


ANDREIA NOVO 


No passado domingo, dia 11 de 
Julho, o Coliseu do Porto acolheu 
a final de execução artística do XIV 
concurso “Mostra o que Sabes”. A 
gala, uma autêntica sequência de 
talentos, que decorreu durante a 
tarde, foi desempenhada por mui- 
tas centenas de idosos provenien- 
tes de 110 lares de todo o país, 
com dançares, cantares, declama- 
ções de poesia, teatro, entre ou- 
tras actividades, para o culminar 
deste habitual concurso organiza- 
do pela instituição “O Lar do Co- 
mércio” e que encheu a antiga sala 
de espectáculos de cor, luz e som. 

Maria Judite, da organização, 
revela como a ideia de realizar este 
rol de actividades surgiu, integra- 
das num concurso: "Há cerca de 
25 anos pensámos neste concurso 
ao nível da terapia ocupacional on- 
de se incluíam diversas modalida- 
des e temas, desde literatura, gas- 
tronomia, jogos tradicionais e tra- 
balhos artísticos no âmbito do 
artesanato”. 

O concurso que conta com a 
participação de milhares de idosos 
teve início no dia 20 de Abril e ter- 
minou no palco do Coliseu, com 
uma “festa da amizade”, transpa- 
recendo um espírito competitivo, 
mas também de solidariedade. 
Nas palavras de Maria Judite, “ga- 
nhar pode não ser o objectivo” 
mas todas as modalidades são 
classificadas por um juri e há sem- 
pre vencedores. 


Organização 
Alguns dos artigos feitos dentro 


A gala de talentos decorreu, tal como tem sido habitual, no Coliseu do Porto. Na foto, o coro do UATIP /// MP. 


Figuram no 
concurso 
instituições 

de todo o país, 
das localidades 
mais variadas 


do âmbito do concurso “Mostra o 
que sabes” 2004, estiveram pa- 
tentes ao público até ao passado 
dia 29 de Maio no edifício de “O 
Lar do Comércio”. Foi lá que en- 


contrámos trabalhos de grande 
valor, alguns, note-se, tendo leva- 
do mais de um ano a serem com- 
pletados, algo permitido porque, 
“as regras ditam que os trabalhos 
têm de ser terminados depois do 
último concurso” explica Maria 
Judite. Por outro lado, alguns dos 
idosos têm uma idade muito 
avançada, rondando a casa dos 
90, uma idade que reflecte, acima 
de tudo, sabedoria, numa atitude 
positiva perante a vida. 

Figuram no concurso institui- 
ções de todo o país, das localida- 
des mais variadas, desde Algés, 
passando por Laranjeira (Setú- 


bal), Viseu ou Anadia. De norte a 
sul, de leste a oeste, o segredo 
por detrás do sucesso destes tra- 
balhos e de tal interacção entre la- 
res reside no talento de cada par- 
ticipante e na orientação que ob- 
tém nas suas instituições de 
origem através dos educadores 
sociais e animadores. 

Pisar o palco do Coliseu foi, 
mais uma vez, um momento único 
e precioso na vida destes idosos. 
Um momento muito especial 
que se reflectiu no reconhecimen- 
to dos trabalhos com sorrisos 
e aplausos que se fizeram ver e 
ouvir. 


“Da Apanha ao Magusto” apresentada pelo Centro Social Dr. Nuno Pinheiro Torres. À direita, a peça de teatro de “O Lar do Comércio"// MP 


110 lares da terceira idade provenientes de todo 
o país participaram neste concurso 


Uma instituição 
sexagenária 


“O Lar do Comércio” foi 
fundado a 26 de Junho de 
1936. Hoje tem 300 idosos 
residentes, 40 em centro de 
dia e 120 em apoio 
domiciliário. Os objectivos que 
presidiram à criação desta 
obra - arrojada para a época - 
foram “criar uma associação 
de beneficência privativa da 
classe comercial, que velasse 
por queles que, alquebrados 
pela idade ou vencidos pela 
doença, não dispusessem de 
recursos para viver”, tal como 
se lê na Acta número um da 
Comissão Organizadora. 

Para corresponder às 
necessidades emergentes ao 
longo das décadas de 40 e de 
50, logo em 1951 foi 
comprada a Quinta do 
Castanheiro, em Leça do 
Balio, agora conhecida como a 
Quinta de Catassol, onde se 
construiu a hoje denominada 
Fase | da instituição, 
inaugurada em 1954. A actual 
direcção, sob a presidência de 
José Moura, tem procedido 
não a grandes aumentos mas 
a importantes melhoramentos 
da casa, nomeadamente na 
enfermaria e serviço de saúde, 
totalmente remodelados, a 
construção de um novo 
edifício onde se instalaram a 
terapia ocupacional, a 
biblioteca, tendo outra área 
sido transformada em museu, 
estando nesta altura em 
construção um novo infantário 
eATL. 


so E) CULTURA 


Cinema asiático em destaque no 
próximo festival de curtas metragens 


= 12º Festival internacional de Curtas Metragens 
de Vila do Conde encerra com balanço positivo 


2 RS 


participação do público, a 
Ansoliação da aposta 
as artes visuais e O reco- 
nhecimento da qualidade do ci- 
nema europeu actual são os os 
principais destaques que Dario 
Oliveira faz da 12º edição do 
Festival Internacional de Curtas 
Metragens de Vila do Conde. O 
certame terminou no domingo 
passado com algumas novida- 
des, entre elas a renovada espe- 
rança na recuperação do Cine- 
Teatro Neiva. 2005 vai ser o ano 
do cinema asiático. 

Em declarações ao COMÉR- 
CIO, Dario,Oliveira (da direcção 
do festival) fez um balanço posi- 
tivo desta edição, destacando a 
participação do público,.que 
vem principalmente do Grande 
Porto e também de Lisboa. “O 
festival tem um público fiel e as- 
síduo que conhece bem a pro- 
gramação e os nomes que traze- 
mos”, afirma. No entanto, o pú- 
blico vai também aumentando e 
renovando-se, estando “cada vez 
mais jovem”. 

As recentes propostas da pro- 
gramação do festival - como a 
secção “Work in Progress” - têm 
também um grande reconheci- 
mento, nomeadamente no que 
diz respeito às propostas de artes 
visuais. “Conseguimos solidifi- 
car o espaço do Solar de São Ro- 
que, enquanto sítio expositivo. 
Por lá passaram mais de 1.500 
visitantes”, afirma. Devido a este 
sucesso, o solar vai passar a estar 
aberto durante todo o ano para 
exposições de artes visuais liga- 
das ao cinema, programadas pe- 
la organização do festival. 

Outro ponto positivo para 
Dario Oliveira foi a abertura da 
programação competitiva ao re- 
gisto digital. “Temos agora uma 


= Próxima edição do certame será dedicada ao 


= cinema asiático e tem como título “Asian Pop” 


“Bataille”, uma instalação do cineasta e artista visual Nicolas Provost que pôde ser vista no Solar de São Roque /DA 


maior possibilidade de escolha e 
isso reflecte-se na qualidade”, 
considera. Dario Oliveira destaca 
ainda o predomínio do cinema 
europeu no festival. “O palmarés 
foi 100 por cento europeu e o jú- 
ri era transcontinental, o que 
prova o reconhecimento do bom 
momento que a Europa está a 
atravessar”, considera. 

De destacar ainda uma certa 
unidade temática que tem sido 
desenvolvida pelos cineastas. 
“Está muito patente o fantasma 
do terrorismo e a reflexão sobre 
o mundo pós 11 de Setembro. 


George W. Bush também apare- 
ce muito no lugar de palhaço 
político”, diz. 


Cine-teatro Neiva 

O problema do restauro e 
reabertura do Cine-teatro Neiva 
- sala vilacondense inutilizada 
que poderia resolver os proble- 
mas de espaço que o festival tem 
- está ainda por solucionar. No 
entanto, afirma Dario, o Minis- 
tério da Cultura parece estar 
mais aberto para negociar com 
a autarquia local. Mas com to- 
das as profundas mudanças pe- 


“Correntes dEscritas” 2005 
vai premiar inéditos de jovens 


Podem concorrer jovens entre os 15 e os 18 anos que deverão enviar os 
seus trabalhos de poesia até 31 de Outubro. O premio é de 500 euros 


E = caga og ss 

O encontro de escritores 
"Correntes d'Escritas”, que 
anualmente decorre na Pó- 
voa de Varzim, vai premiar 
um conto ou um poema iné- 
dito, escrito em português 
por jovens entre os 15 cos 18 
anos, anunciou ontem fonte 
da autarquia local. 

Os jovens escritores terão 
que ser naturais de países de 
expressão portuguesa, caste- 


lhana e hispânica. 

O valor do prémio anual é 
de 500 euros e, este ano, serão 
distinguidos apenas trabalhos 
em poesia, refere a fonte do 
Gabinete de Comunicação da 
autarquia poveira. 

O prémio literário juvenil 
tem início este ano, mas o 
"Prémio Literário Correntes de 
Escrita" entra já na sua segun- 
da edição, depois de, em 2003, 
ter sido atribuído à escritora 
Lídia Jorge pelo seu romance 


"O Vento assobiando nas 
Gruas". 


Trabalhos a entregar até 

de Outubro 

Os interessados deverão en- 
tregar os seus trabalhos na Cà- 
mara da Póvoa de Varzim até 
31 de Outubro. 

O prémio literário e o pré- 
mio juvenil serão entregues na 
próxima edição do "Correntes 
d'Escritas" que decorrerá de 16 
a 19 de Fevereiro de 2005. 


las quais o governo está a passar, 
a organização contém o seu op- 
timismo e diz estar apenas “ex- 
pectante”. 

Certezas, o organizador só 
tem para o próximo festival. 
Dario Oliveira avançou ao CO- 
MÉRCIO que o cinema asiático 
vai estar em destaque na 13º 
edição do certame. “Asian Pop” 
é o nome já escolhido para mote 
do festival, no qual se fará uma 
retrospectiva dos últimos 40 
anos de cinema, e se abordará 
estéticas mais recentes, o vídeo e 
a performance. 


O Comércio do Porto 
ira, 13 de Julho de 2004 


MS A Te 


Mais do que 
curtas em Vila 
do Conde 


A edição do Festival Inter- 
nacional de Curtas Metra- 
gens de Vila do Conde que 
agora terminou destacou-se 
pela solidificação da secção 
“Work in Progress”. Além de 
continuar a mostrar o que 
de mais interessante se faz 
no universo do formato 
curta-metragem, o festival 
aposta também nas artes vi- 
suais, rejeitando excessivas 
definições e limitações que, 
à partida, um festival deste 
género poderia ter. Foi, por 
isso, possível ver várias lon- 
gas metragens estrangeiras 
em estreia nacional, das 
quais se destacaram “The 
Five Obtructions”, de Lars 
von Trier e Jorgen Leth, e 
“Goodbye Dragon Inn”, de 
Tsai Ming-liang. No solar de 
São Roque as propostas fo- 
ram de instalações tanto li- 
gadas ao tema-do festival - 
“Electric Guitar” - com a 
projecção de vários video- 
clips, entre várias outras 
coisas, como as cineastas 
presentes no evento. Aqui, 
destaca-se a instalação do 
belga Nicolas Provost (que 
venceu o prémio da compe- 
tição internacional na cate- 
goria experimental, com 
“Oh, Dear..”, bem como 
uma menção honrosa com 
“Exoticore”). Neste espaço 
pôde também ver-se traba- 
lho de Gerard Holthuis e 
Sérgio Tréfaut, este último 
com uma apresentação do 
seu novo documentário 
“Lisboetas”. Bem conseguida 
foi também a programação 
de filmes-concerto. As “per- 
formances” sonoras dos 
músicos norte-americanos 
Tom Verlaine e Jimmy Ripp, 
bem como dos portugueses , 
Hipnótica, X-Wife, The Le- 
gendary Tiger Man e Zé Pe- 
dro proporcionaram alguns 
dos melhores momentos do 
evento. 


Fúlvio Silva Mendes 
expõe “Between” a partir 
de amanhã em Guimarães 


|] Lusa 

O artista plástico Fúlvio Silva 
Mendes expõe, a partir de ama- 
nhã, um conjunto de obras a que 
deu o nome de "Between", na 
Pousada de Santa Marinha da 
Costa, em Guimarães. 

De acordo com o autor, esta 
exposição mostra a sobreposição 
ou confrontação de várias técni- 
cas, como a impressão serigráfica, 
a pintura e a colagem. 

"O projecto Between é o espa- 
ço de relação entre as imagens e o 
espectador, um espaço intempo- 
ral, autónomo e inesgotável", re- 


feriu. Segundo Fúlvio Mendes, as 
imagens fotográficas vão sendo 
confrontadas com ícones do pas- 
sado e do presente, com vista a 
tornarem- se elas mesmas um 
ícone. Uma exposição idêntica de 
Fúlvio Mendes está patente no 
Museu dos Transportes e Comu- 
nicações, no Porto, até 31 de Ju- 


O. 

Fúlvio Silva Mendes (25 anos), 
já expôs na Galeria Mónica Perei- 
ra (Porto), na Galeria Gomes Al- 
ves (Guimarães), nos Encontros 
de Imagem 2002 (Braga) e na As- 
sembleia Municipal de Guima- 
rães. 


Ter 


OComércio doPorto 


ira, 13 de Julho de 2004 


Espectáculos 

hoje e amanhã, 

no Campo Alegre, 
assinalam os 38 anos 
da escola- 


I Susana Ribeiro 


2 É 

no terceiro andar de um 
Fpsio na Foz do Porto, 

com vista sobre Atlânti- 
co (local deveras inspirador), 
que está instalada a Escola de 
Bailado Fátima Valle da Veiga, 
a celebrar 38 anos de existên- 
cia. 

Actualmente com 63 anos, a 
directora Fátima Valle da Veiga 
fala da sua escola, que se tornou 
um marco no ensino da dança 
na cidade Invicta. Fundada em 
Janeiro de 1966, começou as au- 
las com apenas três alunas. Em 
1976 recebe uma carta da Royal 
Academy of Dance. A escola ti- 
nha já “talvez uns 80 alunos” e a 
ideia era fazer um intercâmbio, 
trocando experiências entre as 
duas instituições, possibilitando 
aos alunos de ambos os lados 
um maior enriquecimento ao 
estudarem com outros profes- 
sores. 

Da Escola de Fátima Valle da 
Veiga saiem todos os anos alu- 
nos que, por sua vez, se tornam 
professores e que perpetuam o 
"professorado", activo há quase 
quatro décadas. Ensina-se dança 
jazz, dança de salão, dança clás- 
sica, ginástica de manutenção e 
Yoga. 

São admitidos alunos desde 
tenras idades para a Baby Class e 
permanecem lá até à Majors 
Class. Têm workshops de dança 
e promovem cursos em que os 
alunos são preparados para os 
exames, por professores da Ro- 
yal Academy of Dance, com se- 


38º ANIVERSÁRIO DA ESCOLA DE BAILADO FÁTIMA VALLE DA VEIGA 


Uma vida a perpetuar a dança 


CULTURA 


Desde a mais tenra idade é dado seguimento ao amor pela dança /FOTOS: PEDRO GRANADEIRO 


de em Londres, que se deslocam 
propositadamente ao Porto pa- 
ra o efeito. 


Espectáculos assinalam 
aniversário 

Os espectáculos de hoje e 
amanhã, com início às 21h30, 
no Teatro do Campo Alegre, 
no Porto, assinalam os 38 anos 
da escola. Alexandre Voront- 
soy é o professor russo convi- 
dado que coreografou "Era 
uma vez... no Oriente”, abrin- 
do a noite de bailado. Um 
apontamento é dirigido pela 
directora da escola, seguindo- 


Fátima Valle da Veiga com duas das suas alunas 


Ho NÚMERO 


130 


* alunos em palco no espec- 
táculo de hoje à noite 


se "SPA" pela professora brasi- 
leira Adriana Neves. "Tempo 
de Valsa" é idealizado por Ma- 
nuel Passos e a fechar o espec- 
táculo é apresentado "Suite en 
Blanc” - numa homenagem a 
Degas — dirigido pelas profes- 


soras Rosário Veiga e pelas in- 
glesas Lesley Mason e Stepha- 
nie Mason. Nesta última so- 
bem ao palco 130 alunos com 
idades entre os 4 e os 25 anos. 


Um sonho a realizar... 
“Fazer um espectáculo fica 
muito caro. Gostava de poder 
oferecer aos pais dos alunos, 
bilhetes, mas torna-se incom- 
portável! Não temos apoios 
nenhuns, gostava que as auto- 
ridades desta cidade vissem o 
nosso trabalho, soubessem 
que temos aqui grandes valo- 
res", desabafa Fátima Veiga. 


“Fazer um 
espectáculo fica muito 
caro. Não temos 
apoios nenhuns” 


A directora da Escola de Bai- 
lado deixa no ar uma sugestão 
que gostava de ver realizada em 
breve: "Não há união entre as 
escolas. Talvez não passe de um 
sonho mas gostava que se fizes- 
se um espectáculo a nível do 
norte do país, ou só do Porto, 
em que cada escola apresentas- 
se o seu trabalho; assim conse- 
guia-se unir milhares de dança- 
rinos e mostrar a um maior pú- 
blico o trabalho que todas as 
escolas fazem". 


O bailado, 

a poesia, a escola 
de dança 

e de vida... 


“Comecei com 12 anos, mas 
desde os quatro que dizia 
que queria ser bailarina”, re- 
lembra Fátima Valle da Vei- 
ga. Na altura só existiam 
duas escolas de ballet no 
Porto e Fátima frequentou a 
de Marizabel Loureiro du- 
rante seis anos. 

"Lembro-me que (dizer que 
se ia ser bailarina) não tinha 
a conotação de agora. Per- 
guntavam se ia ser corista, 
ou assim. Mas nunca desisti 
da ideia de dançar e ensinar 
a dançar”. "Aos 18 comecei a 
namorar, casei e tive três fi- 
lhos. Aos 22 anos decidi dar 
aulas de bailado e por isso 
fui estudar em Paris, Londres, 
Antuérpia”, conta. 

Para além do bailado, Fátima 
Valle da Veiga tem uma pai- 
xão pela escrita e poesia. Es- 
creveu um livro de poesia, 
intitulado "Solidão", que 
nunca colocou no mercado. 
"Nos 30 anos de carreira” re- 
lembra "tive uma exposição 
retrospectiva na Fundação 
Engenheiro António de Al- 
meida”. Foi em 1981 que Fá- 
tima abandonou os palcos 
para se dedicar exclusiva- 
mente ao ensino. 


a comerem erro rem meça remete 


LITERATURA INFANTO-JUVENIL 


O primeiro ano, 


o passado dia 1 de Julho esta pá- 

gina quinzenal consagrada à "Li- 

teratura Infanto-Juvenil" come- 
morou um ano de existência. Vinte e 
seis edições. Dezenas de livros em des- 
taque. Uma aposta ganha. 

O mercado editorial vem demons-. 
trando uma abertura crescente a este 
segmento. A literatura infanto-juvenil 
faz parte da vida cultural da sociedade 
actual. O estatuto inferior que a classi- 
ficava parece ter ficado definitivamente 
no passado. 

A aposta em textos de vincada quali- 
dade, tantas vezes em equipa com ilus- 
trações primorosas, denuncia a recepti- 
vidade e a exigência crescente. 

O COMÉRCIO, que valorizava já as 
obras de literatura infanto-juvenil ao 
consagrá-las na sua página de livros 
(com publicação semanal ao domin- 
go), decidiu então oferecer-lhe uma 
morada própria. Nascia, assim, a pági- 
na de "Literatura Infanto-Juvenil" (pu- 
blicada às terças-feiras, quinzenalmente 
— por alternância com a página dedica- 
da à Banda Desenhada). 

Ao longo das sucessivas edições foi 
sendo aperfeiçoada, sempre fazendo 
valer intenções pré-definidas: a quali- 


CULTURA 


O Comérciodo Porto 


= 
Salomé Castro 


MM nie cccees eras aim uam 


dade, a inteligência, a criatividade e a 
elevada capacidade de comunicação. 

Crítica literária, destaque e divulgação 
de obras, perfis de autores, sugestões de 
leitura... Sempre recordando que im- 
porta dizer, mas importa também fazer 
pensar. 

A página Infanto-Juvenil viveu a pas- 
sagem para o "novo" COMÉRCIO. No- 
va cara, nova dinâmica, a mesma filo- 
sofia: propostas informativas assentes 
num jornalismo de notícias e de histó- 
rias; de comprometimento com a re- 
gião mas também com o país e com o 
Mundo; sempre com uma extensa e in- 
tensa agenda própria. 

O feedback confirma a consistência 
do trabalho feito ao longo deste ano. O 
diálogo com escritores e com responsá- 


com vista para o futuro 


Sempre recordando que 
importa dizer, mas importa 
também fazer pensar 


veis de editoras, tantas vezes parabeniza 
o nosso jornal pela iniciativa e distin- 
ção de dedicar à literatura infanto-ju- 
venil um espaço específico e alargado. 

Naturalmente, são os nossos leitores 
que justificam a sua existência e conti- 
nuidade. À oferta crescente de livros 
para o público mais jovem prova o 
quanto estes constituem uma fatia 
proeminente e indispensável da actual 
actividade editorial, mas prova tam- 
bém o quanto se justifica estar atento a 
este segmento. 

Os leitores desta nossa página não'se- 
rão propriamente as crianças, mas sim 
os jovens, adultos, pais, família, educa- 
dores, e todos aqueles que valorizam 
conceitos e produtos culturais. 

A literatura para crianças e jovens é 


hoje um tema de reconhecida impor- 
tância na Cultura. E, porque acredita- 
mos que podemos ajudar a formar hoje 
os (também nossos) leitores de ama- 
nhã, eis a nossa aposta em conteúdos 
de qualidade e distinção. 

O COMÉRCIO DO PORTO está 
atento e promete continuar a estar. 


ESUGESTÕES 


Isabel Ramalhete fala 
dos “Tubarões, 
Crocodilos e Cavalos- 
Marinhos” que moram 
na imaginação de uma 
menina - como tantas 


Salomé Castro 


" Aautora: 


|| lhete nasceu 
| no Porto. Li- 


bliotecária escolar. Publicou 
"A Cabeça da Luz”, livro se- 


Isabel Rama- 


cenciada em 
Filologia Ger- 
máânica é pro- 
fessora e bi- 


ubarões, Crocodilos e leccionado para as "Olimpia- 
Cavalos-Marinhos”, de das da Leitura” de 2002/03. 
Isabel Ramalhete, é um Assinou versões portuguesas 
livro que se adequa àquela fai- (RSS E de "Alice no País das Maravi- 
xa etária que medeia a infância lhas" (Lewis Carroll) e "O Fei- 
ea estude É Isabel Ramalhete Ed de Oz" (L Frank 
A descoberta, apimentada 4 a n Baum) e traduziu mais de 
por uma dose de imaginação Tubarões, Crocodilos três dezenas de obras de au- 


q.b., resulta, regra geral, num 
poderoso foco de interesse. O 
texto aqui em análise não é ex- 
cepção. 

A autora introduz a "nove- 
la" de forma despretensiosa: 
“Esta é a história de uma meni-- 
na que nunca ficou órfã, nem 
foi raptada, nem caiu a um po- 
ço, nem viveu nenhuma aven- 
tura fantástica, como recuar no 
tempo, ir à Lua ou ao centro da 
Terra", A modéstia (no que en- 
cerra de simplicidade) acom- 
panha, aliás, todo o texto. O 
discurso é fresco e leve. A divi- 
são do texto em nove capítulos 
(África, Leituras, Crocodilos, 


e Cavalos-Marinhos" 


CAMPO DAS LETRAS 


Rebuçados, Cavalos-Mari- 
nhos, Tempestade, A Chave 
Mágica, Tubarões, A Noite) 
torna-o ainda mais arejado. 
Cada capítulo goza de rela- 


nho e na imaginação. São pe- 
quenas histórias na história de 
uma pequena. Maria Filipe, de 
5 anos, é a protagonista. Brin- 


é o cenário. 


tiva independência e constitui de Comunicação pela Faculda- 
uma porta para um mundo de de Belas-Artes da Universi- 
onde a realidade esbarra no so- dade do Porto), este livro com 


8,40 euros. 


tores como ETA. Hoffman, 
Louisa May Alcott, García 
Lorca, Uri Orlev, Virginia Ha- 
milton e Katherine Paterson. 


car é a acção principal. A cida- 
de da Beira, em Moçambique, 


Com ilustrações de Fedra 
Santos (licenciada em Design 


72 páginas tem chancela da 
Campo das Letras (colecção 
Vamos Ler) e está à venda por 


GAILIVRO 


Rita Taborda Duarte [texto] Luís Henriques [ilustrações] 
"A Verdadeira História da Alice” 


EDITORIAL CAMINHO 


"A Verdadeira História da Alice” - 
livro que mereceu o Prémio Bran- 
quinho da Fonseca Expresso/Gul- 
benkian - tem assinatura de Rita 
Taborda Duarte. A autora (licen- 
ciada em Línguas e Literaturas 
Modernas) usa de um discurso 
singular, parecendo brincar com 
as palavras. Vejamos: "Todas, qua- 
se todas, as pessoas pequenas 
quando crescem se transformam 
em pessoas grandes e só muito 
poucas se tornam grandes pes- 


soas. Como a Alice. Mas, antes de ser uma grande pessoa 
grande, Alice já fora uma grande pequena pessoa". Trata-se 
de um livro original com direito a uma espreitadela ao Ca- 
derno da Alice, com os seus (secretos) poemas e poetas. In- 
tegrando a colecção "Livros dos 4 Ventos" (Editorial Cami- 
nho) este livro está à venda por 12.47 euros. S.C. 


José Viale Moutinho [texto] José Emídio [ilustrações] 
“O Rapaz de Pedra" 


“O Rapaz de Pedra”, de José Viale 
Moutinho, integra a Colecção Baú 
do Tio Zé, editada pela Gailivro. O 
grosso do livro são contos popula- 
res já conhecidos, porém vestidos 
com novas roupagens. Resumidos 
sem contudo perder o essencial das 
"histórias - normalmente presas a 
noções de amizade e bondade -, 
estes textos são facilmente percep- 
tíveis pelos leitores/ouvintes de 


tenra idade. O livro inclui, também, um conto original, em 
que o Pedrinho fica em casa com a obrigação de escrever 
uma história com a esferográfica de quatro cores do pai, is- 
to enquanto a mãe vai às compras com uma amiga. Este 


exemplar está à venda por 7,96 euros. S.C. 


Terçafeira, 13 de Julho de 2004 


TERÇA-FEIRA, 13 de Julho de 2004 


&L CLASSIFICADOS 


OComérciodoPorto 43 


ça, mobilado é eq! 
Lavandaria e Si 
229752884 / 963774707 


ALUGA-SE T1 


PORTIMÃO 


TELM: 
934608465 


PRÉDIO, na Rua de Santa 
Catarina, 250 mê por piso. 
Venha conhecer hoje. Tels. 
229578400 / 967042843. 


ANDAR, junto 20 Palácio 
dos Correios. 1.º andar, com 
3 quartos, jardim, terraço. 
Semi mobilado. Tel. 
222050101. 


2 SALAS, localizadas no 
Centro do Porto, baixa ren- 
da. Telem. 919940790. 


T3FOZ, na Praça do Impé- 
rio, a estrear, com roupei- 
ros, garagem e arrumos. 
Tels. 226002338 / 
967197417 


T1, mobilado, ao Campo 
Lindo - 350 Euros. Telm. 
919456240. 


TF, Mob. e equip.de luxo, 
Foz e Antas, c/ subsídio 
de renda jovem. Telef, 
222089035 / 918788600. 


T1, mob. e equip. de luxo, 
Foz e Antas. CJ subsídio 
de renda jovem. Telef. 
223403606 - 934156217. 


ESCRITÓRIO, C/30 m2 
em Cedoteita, com muito 
estacionamento, renda 
barata. Tels. 22 3323752 / 
919254430 /91 4569095. 


T3, na Av. Fernão de Magal- 
hães. Como novo, licença 
de habit., mobilado, equi- 
pado e garagem. Tels. 
226067210 / 967197417 


ANDAR-CENTRO, 5 quar- 
tos, sala, lavandaria, des- 
pensa. todo restaurado - a 
estrear. Telef. 222050101. 


PINHEIRO MANSO, com 75 
m2, possibilidade de hote- 
laria e similares. Tel 
226166650 


QUARTO, a uma ou duas 
meninas à R. Damião de 
Góis em casa c/ excelentes 
condições e todas as ser- 
ventias, Telef. 225500157 ou 
96308586. 


T1, Avenida Fernão de 
Magalhães, com Quintal, 
remodelado, como novo. 
Renda baixa. Telm. 
962793930. 


T2, à Universidade Moder- 
na, entrada independente, 
sub. jovem, como novo. Tels. 
223752884 | 963774707 


TI,T2ET3, c/ subsídio de 
renda jovem, Centro do Por- 
to. Telef. 222086712 / 
S67254912, 


300 M2, para LOJA/ARMA- 
ZEM, à Boavista, grande 
montra, boa para Empresa, 
Clínica, companhia de segu- 
ros ou concessionário de 
autómóveis. Tem excelente 
acesso para cargas e desr 
cargas. Tels. 223329752 / 
919254430 


QUARTO, nas Antas inde- 
pendente a menina estu- 
dante ou trabalhadora em 
casa c/todas as serventias 
e parqueamento automóvel. 
Telef. 225500157 ou 
963085866. 


T2, à Praça Velasques, com 
amplos espaços, marquise, 
piso em madeira o varanda. 
Teis. 225096496 / 966470378 


7341, Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito bom 
para habitação/Empresa. 
Tels. 223752884 / 963774704 


T2, à Boavista (Cedofeita), 
mobilado e equipado. Tels. 
223752884 / 963774707 


T3, em Arca de Água, impe-" 
cavel, mobilado e equip. c/ 
possibilidade de garagem. 

Teis. 226067210 /967197417 


IMOBILIÁRIO IMOBILIÁRIO 
1 4 . VENDESE T pivensos Ti ET2,Cllicença de habi- 
tabilidade, Porto. Telef. 
& asrroLoGia | Sisténcoo. 
Tá, mobilado à Boavista. 
E) RELAX Tel. 222087080, 
APARTAMENTO MOBILA- 


DO, R. Nau Vitória (F. Magal- 
hães), divisões indepens. 
dentes. Telef. 222050101. 


MORADIA, 3 frentes c/ 3 
quartos, mobilada e equi- 
pada a 50 m da Praia de 
Mindelo, Vila do Conde, alu- 
ga-se ou vende-se. Bom 
estacionamento. Telef. 
934160084. 


Ti, TZ E T3, Mob, e Equip. 
Porto. C/ subsídio de renda 
jovem. Telef.23403606. - 
934156217. 


AOS SENHORES PRO- 
PRIETÁRIOS, Precisa-se 
de andares para arrendar, 
temos vários clientes inte. 
ressados, alguns são Fun- 
cionários Públicos, c/fiado- 
res e referências, AG. Vieira. 
Telets. 22 3329752 - 91 
4569095 - 91 9254430. 


T2, À Rua do Honório Lima 
(perto do Hospital Conde 
Ferreira), rés do chão. 110 
metros quadrados, 2 wc, 
varanda ampla. Renda bai- 
xa. Tels. 986470378 / 
969300693. 


T1, na Foz, de autêntico 
luxo, mobiliado e equipado. 
Teis. 222089085 / 934160084 


2T1, Mob. e equip. de luxo 
Foz e Antas. CJ licença de 
habitabilidade. — Telef. 
918788600 

SALAS-ESCRITÓRIOS, R. 
Ferreira Cardoso, R. Ansel- 
mo Braancamp. Não pagam 
condomínio, WC privativo, 
elevador. Telef. 222050101- 
919002494. 


TI, T2 ET3, c/ subsídio de 
renda jovem. Centro do Por- 
to. Telef, 23403606 - 
967254312. 


T1+1, ao Marquês, remo- 
delado, mobilado e equipa- 
do. Tels. 226067210 / 
967197417 


44 M2, em espaço para 
LOJA muito bem localizada, 
com 2 frentes no Pinheiro 
Manso:Tel. 226166650 


T2, mobilado e equipado, 
ao Marquês, com licença de 
habitabilidade. Tels. 
222089033 / 934156217 


TI, T2 ET3, c/ subsídio de 
renda jovem. Centro do Por- 
to. Telef. 223403606 - 
934156217. 


ESTABELECIMENTO, no 
centro do Porto, c/ 170 m2. 
Instalações de Café pron- 
tas. Só pelo valor da renda. 
Tels. 914569095 / 919254430 


SALA, com 60 m2, no cen- 
tro muito bem localizada jun- 
toá Rua Rodrigues de Fr 
tas em moradia sem 
condomínio. Tel. 222050101. 


T1, na Galiza, como novo, 
licença de habit,, mobilado 
e equipado. Tels. 226067210. 
1967197417: 


QUARTO, a senhora idosa, 
com todas as regalias, incluin- 
do alimentação em ambien- 
te fam 25363285. 


T1, Mob. e equip. de luxo, 
Foz e Antas. C/ subsídio de 
renda jovem. Telef, 
2234093608 - 98788600. 


T2, em Antunes Guimarães, 
“como novo, mobilado e equi- 
pado. Tels. 226002338 / 
967197417 


TI ANTAS, em Silva Tapa- 
da, mobilado, equipado é 
citénis. Tels. 222080030 / 
964229133 


T1, às Piscinas de Cam- 
panhã, com varandas, mar- 
quises e roupeiros. Tels. 
223752884 / 963774707 


TS AMIAL, mobilado e equi- 
pado para 5 estudantes. Tels. 
223752884 | 989774707 


ARMAZEM, à Santa Cata- 
tina, Dá para Oficina. Tel. 
222089034 


T2, mobiliado e equipado, 
“ao Marquês, com licença de 
habitabilidade. Tels. 
222089033 / 934156217 


T1, com placa de forno, em 
plena baixa, à Lapa. Tels. 
222086712 / 918788600 


ANTAS, Fernão Magalhães, 
com condomínio incluido, 
equipado e mobilado. Boas 
áreas. Tels. 223752884 / 
963774707 


T2, nas Antas, como novo, 
mobilado, equipado, terra- 
qo, amumos e garagem. Tels. 
226067210 / 967197417 


TO, equipado, à Ramada Alta 
- 300 Euros. Telm. 
919456240. 


TI ET2, mobilados e equi- 
pados, com licença de habi- 
tabilidade. Tels. 222089033 
1934156217 


SALA-CENTRO, Junto Av. 
Aliados, c/ 40 m2 é elov 
dor. Não paga condomínio. 
Tel. 222050101 


T1, na Foz, mobilado e equi- 
pado. Tels. 222089035 / 
934160084 


GRANDE PORTO 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
varanda, suite, cozinha equi- 
pada e garagem individual. 
Teis. 222089033 / 918788600 


T2+1 ARCOZELO, novo, 
com aquecimento central, 
mobilado e lugar de gara- 
gem. Tels. 223752884 / 
963774707 


T2, duplex, na Maia, com 
garagem individual, varan- 
das e suite. Cozinha Equi- 
pada. Tel, 222089033. 


Ti ET2, em Gondomar, com 
lugares de garagem e licen- 
ça de habitabilidade. Tels. 
222087080 / 934160084 


T1, com garagem, a Santo 
Ovídio, Gaia - 300 Euros. 
Telm. 919456240. 


iahotel. Possi- 
bilidade de renda jovem. 
Lugar de garagem. Tels. 
223752884 / 963774707 


T1, àCarvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


T1,T2,73 ETA, Gondomar 
c/licença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais, 
Telel.222087080918788600. 


T1,T2 ET3, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem 
Telef. 222086712 / 
933636279. 


TI, T2 ET3, Maia, c/ gara- 
gem e fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda jovem. Telet. 
223403606 - 934156217. 


T2, em Miramar, com sui- 
hidromassagem, aque- 
cimento central e um lugar 
de garagem. Tels. 223752884 
1963774707 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
garagem individual, varan- 
das, suite e cozinha equi- 
pada. Tels. 222089033 / 
934156217 


Ti, T2 ET, Maia, c/ gara- 
gem.e fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda jovem. Telef. 
223403606 - 934156217. 


Ti+1, emGaia (Holydaynn), 
com boas áreas, boa varan- 
da, subsídio jovem, com lugar 
de garagem. Tels. 223752884. 
1963774707 


TI,TZETS, Gondomar, com 
bons acessos. Telef 
2220867 12/918788600. 


T2, Arcozelo, a Miramar, 
Lugar de garagem, suite e 
aquecimento central. impe- 
cável, Tels. 223752884 / 
963774707 


T3 CANDAL, como novo, 
2 we completos, roupeiros 
é suite. Tels. 222080030 / 
964229133 


T1, mobilado em pleno cen- 
tro de Matosinhos. Exce- 
lente. Tels. 222086712 / 
934160084 


T3, em Moreira da Maia, 
com garagem e licença de 
habitabilidade. Tels. 
222087080 / 934160084 


TI ET2, em Matosinhos, 
com licença de habitabil- 
dade. Tels. 222086712 / 
sa4160084 


T2ET3, na Maia, centro, 
com garagem e licença de 
habitabilidade. — Tels. 
222089038 / 934156217 


T3, Valbom, Gondomar, 
equipado c/ lugar de gara- 
gem e licença de habitat 
lidade. Tels. 222086712 / 
918788600 


T3, Moreira da Maia, c/ 
garagem e c/ subsídio de 
renda jovem. Telef 
222087080/967254312. 


T3 ERMESINDE, à Aveni- 
da João de Deus, como 
novo, com arrumos e varan- 
da. Tels. 222080030 / 
964229133 


ZONA NORTE 


T2, no centro da Cidade 
de Paredes, cozinha mobi- 
lada. Lugar de garagem. 
Telm. 255776647 


TI, T2 ET3, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de gara- 
gem e c/ licança de habi- 
tabilidade, Telet, 
2220867 12/918788600. 


T3 GAIA, a Santo Ovídio, 
mobilado e equipado, com 
aprox. 120 m2. Tels. 
223752884 / 963774707 


T3, Moreira da Maia, c/gara- 
gem e c/ subsídio de renda 
jovem. Telef. 223403606 - 
967254312. 


T2, em Penatiol, a 8 minu- 
tos do centro da Cidade, c/ 
cozinha mobilada. Telm. 

933304652 


Novo Pronto habita Com Tá 5 
rea cobeta Cobihaclca fo 


226 573 160 / 930 021016 


Sola) 30m2 Excelentes quar- 
tos. 2casas de banho. Andar | 
elevado 2 lugares de garagem, 
Virádo a su. 56 100.000 € 
P7IS 


226 165850 /930021010 


E 
Novo Terraço, Vistas demar. É 
Aquecimento centra, Pav: 8 
mento em madeira. Lugar 9 
duplo de garagem s artu: É 
mos Excelente preço. 
é. 1469 


226 165 890 /939021010 


Andar elevado escelentes vi 
ts Salad 35m2. Sutec/ Tim 
Lugar de garagem + arrumos 
Excelentes acabamentos. 


rg 


22 616 58 5 


22 557 31 60 
WWW.msc.com.pt 
Lic. AMI 5263 


“Construção Feira ds Samos 
Eco ja remodelado Com enc 
Jente via. Óptia área coberta. 
saacom areia. Garagem fechada 
Gm? é ame Só! 

DO 


POA 225 573 160 /939021 016 


gem + amunes. 
Papers 116506 
PAIvMS 


PR 225 573 160/9039 021 016 


2 frentes. Rcc) 250ma, 1º 
2º andar ci 90m2 cada, 
Jardim c/ 350m2 


Para remodelar, Bom preço. É 


P1558, 
226 165 850 /939021010 


T2-LEÇA 


Edilício 4 Mares, Excelente 


Frente ao mar. Sulipoente cl 


ã 
É 
8 


É 


Av : 


5 
É 
8 


varanda. Sala clareira, Cogi. S 


a equipada e nova Quarto 

Tem? Pavimento em carvalho 

Garagem Óptimo preço, 
Pano 


Pã 226 165 850/939021010 


AVE] 


CAE] 


Como Cam NO ac 
tu varandas Sl Om, com 
óptimos acatamentos 2 Ste + 2 
wc Garagem india Bom pre 


Pass 


Ti-ConstITUIÇÃO 


Todo remodelado Como 
novo, Com muito bom gos. 4 
to, Pavimento em madeira 
Por apenas 62.500€ | 
Paroas 


mse.com at 


“ori 


225 873 160 / 930 021 016 


past 


226 165 850 /039021 010 


T1- MATOSINHOS 
OJteraço. Como novo. Jardim, 
“/ SOmê. Sala 25m2. Cor. 
inha equipada. We emmár 
mor. Mult bonito. Garagem. 

P.1508 
(226 165 850 /939021010 


WYPWrmSG.COM Dt 


Pavimento em madeira. Wc luz 8 

eta Uncoembeça 2lugaresde É 

garagem + amos. q 
o 


226 165 850 /939021 010 


Tala! 


A) [[)] 14=Damão pesois 


170 sê coberta, om fretes 61 
3 Salas, cofreperad que 8 
cmentocetrl Garagem pl? caros 4 
+ aumos Óptimo apartamento É 


So | 
ramÊ 


225 573 160 / 039021 016] 


REPETE 
Ra, 
ri 
noi 


PANOS 
225 573 160) 039 021 016, 


CAMPO ALEGRE 


Sala SOm2. Varanda vistas & 
derioemar. Box para 3 car. 
ros. Bompreço, 
Consulte-nos! 


com ot 


YEVCELIDI. 


paso 
226 165 850 /939021010 


Pepsi 
o E de nda Oto 
pro ? 5 


226 165 850 /939021010 


mova e equipada Pavimento em 
made Aquecimento certl Jo E 
to ao max 2 lugares de garagem + 
aminas 1455 


Bh 225 165 850/939021010 


Camo novo om enclnts áreas 
Sala com 282 Cida em madeira, 
ugur de gragem, Apetas 8000 


Nora, proto habitar eneentes 
visa. Optimas Áreas Aquc Cen 
val Garagem e arrumos Excelente 


Óptimo apartamento. Em 
perfeito estado de conser. 
vação. Cozinha equipada. 
Varanda 

56 89.784 € 


P1530 


Ee: 


Ti-MATOSINHOS 5] 
contro corno 
ppm 


camupoerte. Coinha equipada 

2 roupeiros. We, em mármore 

Garagem muros Excelerte preço É 
? | 


226 165 850/939 021 010. 


comtração Peneira ds Sato 
XFretes 20 m des cobra + 
varanda Sala Soma, com veia 
2Sutes Garagem é atumos Ec 
ler apartamento Ê 
PADÊ 


225 573 160 1639021016 


| 


Verê amd CO 


Com 126 ma de área coberta 
Sala comlaeira Suite 42 ves 
ouS/ garagem Escelene Preço, 


Sóvito 
PAS 


225 573 160/939021 016 


Sala 27m2 d lavei. 2 wc 
Tedo vitado a sul Em lugar 
sosegado. Lugar de garagem: 
56 125000. 


tectura comem 
tunidade única. 
Consulte-nos! 


Bom? desnivelada 
à quartos. 2 suites. 
jartim, 


Cozinha equipada c/ 1$m2.3 
Pavimento emmadeira 2 wc. 
Óptimo estado, 
a 
PrsrÊ 


226 165 850/939021010 É 


com Bm Garagem individual. 
Por 115,000€ 
PAIN 


225 573 160 1030021018. 


MORADIA DE SONHO | 
ienes Cito decote 5 
St com tone Sus 
elogia. Bert Ramos. 
Inc eohre dO po 
Boaue) Comgrgem 3 at 

mano mçõ con 


Sala 35m2 clareira Quarto, 
d 2êma. 2 wc. Corinhos 
equipada, Lugar duplo de? 
goragem é arrumos. 13023 
de área nt à 
Muito bonito. Como novo. 

P 14075] 


226 165 850 /939021 010 É 


Excelente localização. 
Vistas inalteráveis de mar 
2 frentes, 

Garagem + arrumos. 


TI-AGUAS SANTAS 
CondominoFethao. Como noso. 
Ceu Tn, Parque Infant. Com 
150 mZ área coberta dptima aa, 
com ecuperado Garagem in 
dalgi2 aro 
Apenas SE 

Paus 
225 $73 160/039021016 > 


povo unniênsiránio 


Nova pronto habitar Wado a 
cam varanda. Cotinha equipada 
Garagem strumos. 
o AE 

A 


225 573 160 / 999 021 016 * 


poente. Suite cr 15m2. Área; 
útil de 135m2. Lugar de; 
garagem + arrumos. Como! 
novo! Óptimo preço. 

P.1O16 


226 165 850 /939 021010 


Com jrdim. Boas áreas. Cor. 
inha equipada, Garagem e! 
Um ano é meio de uso! 


a P 1503 
226 165 850 /939021 010 É 


TZ DÚPLEK - BOAVISTA | 
Como novo, 130m2 de área; 


mos Óptimo preço. 


pja62 


RH 226 165 850 /939021010 *| 


Area 140m2. Sala 33m2 +) 

fogão de sala. Pavimento em 

madeira.) suite + 2 vi. Lugar à 

de garagem +arrumos. 5 
[E 


(226 165 650 /939021 010 É 


Terraço. Sala J0ma crlaeira 
Garagem para 2 caros, 

1408 

226 165 950 / 939 021 010 * 


44 PUBLICIDADE 


(0) Com 


érciodo 
Julh 


Porto 
3 de Julho d 


2004 


TO, Pedras D'EI Re, fr 
te à Ria. Mobilado, arren- 
da-se ao môs ou quinze- 
na. Bom preço. Telem.: 
917595308. 


ALGARVE, Altura, apar- 
tamentos férias, telem. 
965634787. 


GRANDE PORTO 


CAFÉ, emRioTintoaS. 
Caetano por motivos de saú- 
de. Venha conhecer. Tels. 
229719948 / 963384124. 


CAFÉ, na Senhora da Hora, 
com pequena entrada. (a11) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


2 IMOBILIÁRIO 
E COMPRA 


ZONA NORTE 


COMPRO, com boa habi- 
tação ou casa tipo Solar, 
com piscina entre as zonas 
de Espinho e Vila do Con- 
de. Trato só com o próprio. 
Telm. 914569095. 


3 IMOBILIÁRIO 
Do PASSASE 


PORTO 


PÃO QUENTE, excelen- 
te.Com pequena entrada. 
Tel. 934160084 


RESTAURANTE, bem 
localizado. Tel. 934160084 


BUFETE, ém optimo local, 
a trabalhar bem. Tel. 
934160084 

CAFÉ SNACK BAR, fecha 
aos domingos. Tem arma- 
zém. Preço acessível (at4) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179, 


BONFIM, muito bem loca- 
lizada. Pela urgência valor 
negociável. Tels. 222086712. 
1934160084 


RESTAURANTE, ou dá- 
se à exploração. Tels. 
934156217 / 222089033 


FIRMA CONST. CIVIL, 
Vende alvará completo de 
obras publicas e particu- 
lares com cedência de 
máquina, todo o equipa- 
mento e-viaturas. Muito 
urgente. Motivo falta de 
saúde. Tels. 222086712 / 
934160084 


PÃO QUENTE, ao tres- 
passe c/ pequena entra- 
da. Telef. 934160084, 


RESTAURANTE, ou dá- 
se à exploração. Tels. 
934156217 / 222089033 


TALHO, ao Trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


RESTAURANTE, ao tres- 
passe c/ pequena entra- 
Telef. 934160084, 


PEIXARIA, bom movi- 
mento, boa montra à face 
da rua. Pode vender hor- 
taliças o frutas. Só vis 
(220) Tels. 22 5188614 / 
96 5737179 


CAFÉ SNACK, ao tres- 


passe ou exploração. Telef. 
934160084. 


PÃO QUENTE, bem loca- 
lizado, a trabalhar bem. 
Tels. 934160084 / 
222089035, 


CAFETARIA, à Boavista, 
num dos melhores locais. 
Bom apuro, renda baixa. 
Dá para 2 cásais ou dois 
sócios. Telm. 962300666 


ESCRITÓRIO, em pleno 
centro da cidade. Tel. 
Saga 160084 


CHURRASQUEIRA, no 
Padrão da Légua. Preço da 
oportunidade na relação ren- 
da, movimento e preço, (a18) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


“ZONA NORTE 


PADARIA/CONFEITARIA, 
no centro de Santo Tirso, 
com 250 m2. Espectacular. 
A trabalhar muito bem. Só 
visto. Tels. 252855565 / 
936130537 


CAFE SNACK, em Santo 
Tirso, centro, com 180 m2. 
Gasa recente, muito bem 
montada com salão, etc. Tels. 
252855565 / 936130537 


LAVANDARIA, ao Trespas- 
se, Telef. 934160084. 


CEGRANDEPORIO 


GAIA, Moradia em Labo-. 
rim, tipo T4, com grande 
quintal e uma área total de 
cerca de 1.500 m2. Tels. 
2237528884 / 963774707 


ANDAR, MORADIA T3 em 
Ermesinde, 1.º andar, boas 
áreas, garagem individual. 
Tels. 229719991 
963384124. 


T2 ET3, Valbom - Gondo- 
mar c/ lugar de garagem, c/ 
licença de habitabil 

Telef. 918788600. 


CAFETARIA, em Ermesin- 
de, com 80 m2. Local espec- 
tacular, Tels. 252855565 / 
936130537 


CAFÉ SNACK BAR, na 
Senhora da Hora. Bom mov 
mento. C/ facilidades. (a7) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


BUFETE, em Matosinhos, 
renda muito acessível. Fecha 
aos domingos. Bom preço. 
(a9) Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


NOVAT3, com aquecimento 
central, garagem para 2 
carros, 3 suites localizada a 
10 minutos do nó dos Car- 
valhos. Bom preço. Tels. 
227720454 | p17781409 


TABACARIA, em Matosin- 
hos. Óptimo movimento, ren- 
da baixa, com totoloto, fota- 
ria e raspadinhas. Preço só 
visto (a29) Tels. 22 5188614. 
196 5737179 


CAFETARIA, na Senhora 
da Hora. Óptimo preço. (8) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


ALFENA, Ermesinde, bem 
localizada, com bons aces- 
sos. Urgente. Tels. 222086712. 
1934160084 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Gondomar, sem tabaco, sem 
contratos. Óptimo preço. (a3) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFÉ CONFEITARIA, com 
bonita decoração. Pequena 
entrada o restante a com- 
binar. Trata o próprio. Tels. 
968800574 / 936010779 


TALHO, na Senhora da 
Hora, renda acessível, tal- 
ho e ramo alimentar. Preço 
de ocasião. (21) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


CAFETARIA, no centro de 
Santo Tirso, com 180 m2, 
casa espectacular a trabal- 
harbem. Ideal para casal do 
ramo, Tels. 252855565 / 
936130537 


RESTAURANTE, com 300 
m2 em Santo Tirso. Equi- 
pado. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


PIZZARIA, Restaurante, em 
pleno centro de Santo Ti 
so, com 150 mê, esplan: 
da, salão de jogos. Tem 2 
entradas. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


QUIOSQUE, cóm 100 m2, 
em Santo Tirso. Casa com 
um ano. Local espectacular. 
Bom preço. Tels. 252855565 
1936130537 


OURIVESARIA, no centro 
de Santo Tirso, com 40 m2. 

Loja recheada com tudo de 
bom. Negócio imperdível. 
Muito movimento, Tels. 

252855565 / 996130537 


CAFE SNACK BAR, em 
peino centro de Santo Tirso 
com 120 m2. Movimento diá- 
rio elevado, salão de jogos. 
Esplanada. Só visto. Tels. 
252855565 / 996130537 


4 IMOBILIÁRIO 
E VENDA 


PORTO 


ANTAS, (Estácio), T3, amplo. 
2 frentes. Impecável. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


Tã+ 1 GUERRA JUN- 
QUEIRO, 190 m2 à.c.. bons. 
quartos, 3 salas, . sala, aq. 
central, garagem indiv. Telef. 
226006437. 


CAFETARIA, em Gondo- 
mar, bom movimento, ren- 
da acessível sem contratos. 
Fecha ao domingo. 
de conveniência. (a1) Tels. 
22 5188614 / 96 5737179, 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Custóias, Bom movimento. 
C/ entrada, de aproveitar. 
(a6) Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


BOITE NOVA 83, em Fama- 
licão, a funcionar em pleno, 
totalmente licenciada até às. 
4 horas. C/ habitação e par- 
que privativo. Tels. 9190 
[914235032 


TI-T2-T3 - MONTE DOS 
BURGOS, Novos, acaba- 
mentos de qualidade, ol gara- 
gem + arrumos. Telef. 
“229534661-969002744. 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Excelente. Tels. 
222086712 / 918788600 


T2 DUPLEX, como novo na 
Quinta das Rosas em Gaia. 
Boas áreas. Bom preço. 
Telem. 914939234 


T2, em RioTinto, com lugar 
de garagem. Óptimo inves- 
timento. Tels. 222086712 / 
918788600 


Tá, em Gaia, com garagem. 
Tels. 222086712 / 918788600 


MATOSINHOS, armazém 
com 350 mê, 1 wc. Óptima 
localização. Tel. 226166650 


ZONA NORTE 


PAREDES, em Duas Igre- 
jas, terreno próprio para quin- 
ta em pleno centro da Fre- 
guesia, com área de 8000 
mê, todo murado. Bom negó- 
cio. Tel. 255776647. 


PENAFIEL, T2+1, próximo 
da Câmara com terraço, 
lavandaria e lugar de gara- 
gem. Bom preço. Telm. 
918617400 


Ta, em Braga à Bracalân- 
dia, pronto a habitar, soal- 
ho, aquecimento completo, 
cozinha mobilada c/ eleo- 
trodomósticos e garagem 
para 2 carros. Tels. 
253609400 / 967042846 


CÉTE, Paredes, T3e T2e 
T1 novos, de excelente cons- 
trução. Telm. 918617400 


MORADIATS, em Guima- 
rães, Com sótão, logradou- 
ro, garagem para 4 carros, 
quartos c/ área de-18 m2, 
cozinha e copa. Um sonho. 
Tel. 253423290. 


T2, no centro de Santo Tir- 
so. Área de 120 m2, com 
terraço de 18 m2. Tels. 
252855565 / 936130537 


T2, em Rio Tinto, c/ lugar 
de garagem. Cllicença de 
habitabilidade. — Telef. 
918788600. 


ANDAR MORADIA, em 
Avioso, Maia, com 3 quar- 
tos, Pintura recente. Bom 
negócio. Tels. 252855565 / 
936130537 


T1, como novo, com 75 m2, 
em pleno centro de Mato- 
sinhos. Tels. 222087080 / 
934160084 


T2, novo, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Teis. 222087080 / 934160084 


T3, C/ garagem 110 m2 no 
Padrão da Légua c/ licença 
de habitabilidade. Telef. 
967254312. 


'T3, com garagem, no Padrão 
da Légua, com 110 mê. Teis. 
222089033 / 933636279 


MORADIA, em Atena, Erme- 
sinde. Valores negociáveis 
-Urgente. Telel. 967254312. 


LOJA, em Ermesinde, com 
86 m2, nova, no centro da 
cidade, óptima oportunida- 
de, Últimas para venda. Tels. 
229713991 / 963384124. 


SENHORA DA HORA, pró- 
ximo do Norteshopping, 
moradia nova, com 4 quar- 
tos, Tels. 229534661 / 
969002742 


ALTO DA MAIA, (Porta- 
gem), T2 com terraço, gara- 
gem, suite, aquecimento cen- 
tral, recup. de calor, coz. 
moblequip. em prédio de 
condomínio Impecável. Tels. 
225072750 / 963040077 


BONFIM, impecável. Valor 
negociável. Urgente, Tels. 
222086712 / 934160084 


CAFÉ/SNACK BAR, em 
Valongo, com 150 m2. Ven- 
de muito café por dia. A fac- 
turar bem. Movimento garan- 
tido. Tels. 252855565 / 
36130537 


TALHO, em Guifões, movi- 
mento só visto. Loja de gave- 
o, instalações novas, Pre- 
go de oportunidade. (a22) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179, 


CAFÉ SNACK BAR, com 
bom movimento - 2 lojas. 
Área de 200 m2, s/ con- 
tratos, s/tabaco. Fecha ao 
domingo. Preço de oca- 
sião. (24) Teis:22 5188814 
1965737179 


TALHO, em óptimo local, 
com pequena entrada. Tel. 
934160084 


CAFÉ, em Rio Tinto, com 
bom movimento, renda aces- 
sível sem contratos. Fecha 
ao domingo. (a2) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


CONFEITARIA, e Pão Quen- 
te, em Lavra. Óptima loca- 
lização, São 300 m2 mais. 
arrumos. Só visto. Telem. 
94551841. 


PASSA-SE, loja, de ves- 
tuário, 50 m2, no Edifício 
Oceanus na Av. Boavista. 
Tel, 985057696. 


LAVANDARIA, óptimo 
negócio para Porto e arre- 
dores. Tel. 934160084 


CAFETARIA, em Mala con- 
tro, em funcionamento. Ópti- 
mo preço e condições de 
pagamento. Motivo à vista. 
Telm. 919378221 


CAFÉ, bonito, bem situado 
em Guifõos. Telm. 914937249. 


T1 ET2, bem localizados, 
com lugar de garagem.Tels. 
222086712 / 918788600 


T2, Rio Tinto, novo, 2 fren- 
tes, 2 banhos, garagem indi- 
vidual junto transportes. Tok. 
229713991/4 3 - 914791348. 
- 938322414 - 963384124. 


T2 FOZ VELHA, vistas do 
rio e mar, 3 frentes, sala 45 
m2. Garagem p/2 carros. 
Telef. 22600643] 


T1 ET2, Porto, c/ lugar de 
garagem e c/ subsídio de 
renda. Telef. 223403606 - 
918788600. 


MORADIA ANTAS (A IGRE- 
JA), 2 frentes, sala + sala 
estar, coz. 3 quartos, aq. 


central, Preço: Eur. 
241.916,98 (48.500 cts). 
Telef. 226006437. 


ANDAR T2, Junto Av. Fer- 
não Magalhães (Barros 
Lima). Pródio moderno. Tel. 
222050101. 


T2 NOVO, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Teis. 222087080 / 934160084 


TERRENO, P/Construção- 
Armazéns ou p/ estaleiro. 
Zona industrial de Gondo- 
mar. Área de 10.630 m2. 
Tele!. 934160084. 


Tá, em Gaia, com Gara- 
gem. Impecável. Grandes 
áreas. Tels. 222086712 / 
918788600. 


Ti, T2 E T3, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de garagem 
e licença de habitabilidade. 
Telef. 918788600. 


T3- ERMESINDE, (J/Esta- 
ção) c/ varandas; gar. p/ 2 
carros. Só Eur. 87.289 
(17.500 0). Telet.220534661 
- 969002744. 


T1 ET2, novos, em Valon- 
go, com grandes áreas, licen-. 
qa de habitabilidade e gara- 
gem. Tels. 222087080 / 
934160084 


T2, em Avintes, ao Parque 
Biológico c/ terraço, lug.de 
garagem e arrumos. Bons 
acabamentos. Só visto, Telm. 
967042867. 


Tá, novo, na Maia, com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


TERRENO, Alto Maia com 
projecto aprovado para 10 

Telel. 229713991/4. 
3-914731348- 938322414 
- 963384124. 


VIVENDA, Póvoa de Lan- 
hoso, com cave rl, 1.º andar. 
4 frentes, com 3 quartos. 
Aquecimento central, etc. 
Muita privacidade. Só visto. 
Tels. 252855565 / 996130537 


ANDAR/MORADIA, em 
Santo Tirso, Burgães. Novo, 
3 frentes, 2 quartos, 1 sui- 
te, fogfao de sala, grande 
cozinha, etc. Local espec- 
tacular. Tels. 252855565 / 
996130537 


PAREDES, moradia consti- 
tuída p/ propriedade hori- 
zontalc/ T3+1 e T3, jardim, 
garagem e lavandaria. Telf. 
255776647. 


TERRENO, com casa vel- 
ha para ampliar ou restau- 
rar, Projecto autorizado meti 
do na Câmara. Monte 
Cordova/Santo Tirso. Bom 
negócio. Tels. 252855565 / 
936130537 


MORADIA, em Santo Tir- 
so, com 4 frentes, 3 quar- 
tos, salão c/ 70 m2. 800 m2 
de área descoberta. Tels. 
252855565 / 936130537 


TERRENO, em Monte Cor- 
dova, Santo Tirso, com 4:740 
m2. Dá para construção de 
1 vivenda com cerca de 300 
m2. Tels. 252655565 / 
936130537 


PENAFIEL, T3 + 1, próximo 
da Câmara, c/terraço,lavan- 
daria e garagem individual. 
Tel. 933304652. 


MORADIA, em Viana do 
Castelo, ao Centro em pedra 
restaurada tipo T3, Terreno 
com 600 m2. Vistas des-. 
lumbrantes. Sobre a cidade, 
rio e mar. Tels. 258807400 / 
967042845. 


GUILHUFE, Penafial, terre- 
no com 2000 m2, próximo 
do novo hospital. Óptimo 
preço. Telm. 933304652 


TA, T2,T2+1,T3,T3+1 ETA, 
no centro da cidade de Pare- 
des, novos, prontos a habi- 
tar, com acabamentos de 
1 qualidade. Telm. 
Sa3a04652 


Quromóveis 


VENDA 


HONDA CBR S00RR, 2000, 
personalizada, bom preço. 
Telem,: 918443972 


VW PASSAT TDI, 110cv, 
carrinha, 1998, nacional, 
todos os extras. Telem.: 
918443972 


BMW 318 TDS, carrinha, 
1998, nacional,todos extras. 
Telem.: 914265562 


MERCEDES, C 220 CDide 
2000, garantia é facilidades. 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


NISSAN, Patro! 3.0 - 2000 
- e) garantia e facilidade de 
pagamento. Teis. 225096423. 
1229547504 


APRILIA, Pegasso, 650 cc 
de Jul/97. Salvado. Telm 
919462301. 


FQRO, Transit 100 L, de 7 
lugares, de 1992, com garan- 
e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


SUZUKI, jipe, Jimmy, 1.3 
16 V, 4x4, com 9 mil kms. 
de Dez/00. Salvado. Telem. 
964646429 


APRILIA, Pegaso 650, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


OPEL, Frontera, de 5 por- 
tas - DEZ/98--, c/ garantia 
facilidade de pagamento. 
Tois. 225096423 / 220547504 


MOTO 4, Kawasaki KVF 
300, nova Crédito sem entra- 
ca até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


VOLVO 440 GLE, do 1992, 
cinza prata, 5 portas, com 
extras, impecável. Faclida- 
de de pagamento. Tels. 
996255338 / 916985260 


SEAT IBIZA, Tuning, de 
1994, Tels. 225390330 / 
962629138 


FORD, TRANSIT 120 Van, 
de 1982, cf garanta o faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


SMART CDI - 10/00, AC, 
cup. airbag; Tecto em vidro, 
pedais em alumínio, alarme, 
com fecho de vidros; 8 jan- 
tes e pneus (inverno e verão), 
manómeros, tampa da baga- 
geira, rádio Alpine CD, por- 
ta CD's caixa aut.e sequen- 
cial, livro de revisões, 59000 
km. Reço: 8800 Euros. Telm: 
995495799. 


YAMAHA, FZR 1.000, niova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


FORD, COURRIER, comer- 
cial, de 1997, com garantia 
é facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


FIAT, Punto de 95, jantes, 
feixo central, vidros eléc- 
tricos. Bom preço. Tels. 
225390330 / 962629138 


OPEL, Corsa, 1.2 Swing, 
de 96, crédio alé 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


SMART CDI- 10/00, AC, 
dup. airbag; Tecto em vidro, 
pedais em alumínio, alar- 
me com fecho de vidros; & 
jantes e pneus (inverno e 
verão), manómetros, tam- 
pa da bagageira, rádio Alpi- 
ne CD, porta CD's, caixa 
aut, e sequencial, livro de 
revisões, 59000 km. Reço: 
8800 Euros. Telm 
935435799. 


RENAULT, Clio, 1.2 AT, de 
3 portas. Sey/99. Salvado. 
Telem. 954646429 


FORD, Fiesta, 1.25 16v 
Techno de 3 portas de 
AbrivS6. A trabalhar e andar. 
Telm. 964646429 


APRILIA, RSV Mile, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia Tels. 
227729535 / 227729536 


FORD, Escort, 1.8TD Van, 
de Jan/98. Salvado. Comer- 
cial, Telem. 964646429 


SALVADO, Honda Civic, 
1.41590 cv, de 5 portas, de 
Jan/97, A trabalhar e andar. 
Telm. 964646429 


FERRARI, Testarossa, de 
1991, c/ Garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, C, 220 CDI, 
Station, de 98, c/ garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


ROVER 214, SI Plus, 103 
cv, 3 portas, 5 lugares, com 
85 mil kms. 1 registo, revi- 
sões na marca. Dez/97. Telm. 
919462901 


SALVADO, Mitsubishi Galo- 
per 2.5 TCI, 3 portas, 4x4 
de Agosto de 2000. A tra- 
balhar o andar, Telm. 
964646429 


RANGE, Rovor 2.5 DSE, 
de 1997, c/ garantia e faci- 
lidade do pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, 19 RT de 95, 
full extras, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


MERCEDES, Vito 110, de 
3 lugares, 1998, amarela, 
ci garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


SEAT IBIZA, de 94. Jan- 
tes, versão 6T, extras úni- 
cos. Óplimo preço. Tels. 
225390330 / 962629138 


SCOOTER, Gilera Stalker 
50 de 2000, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


OPEL CORSA, novo 
modelo 1.2, cinza prata, 5 
portas, full extras de 2002. 
Telm. 935255339 


RENAULT, Clio, comercial, 
1.5 de Maio deste ano. Tel. 
229686678 


PEUGEOT EXPERT, 1.9 
TD intercoller. 92 cv, 5 por- 


BMW 3251, Coupé de 92 
de BA, crédito até 60 meses, 
“com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


BMW, 525 TDs de 93. C/ 
Garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


NISSAN, Patrol GR 2.8 
SE, de 2000, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 - 


NISSAN, Terrano l, de 2002, 
com garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


CITROEN, SAXO, 1.5 D, 
de 1997. Garantia e facil 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


LANCIA DELTA LX, 1600 
de Mai/96 c/ GPL. Todo de 
origem. Revisões na marca. 
Particular, Tels. 916928518 
1225191995 


MERCEDES, SLK 230 
Komp de 98, crédito até 60 
meses, com ou sem entra-| 
da. Tels. 225096454 / 
917594137 


MITSUBISHI, Canter - pesa- 
do -, de 1995, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


SUSUKI, Jipe 4x4, Jimmy 
1.3 16v, de 3 portas. Dez/ 
2002. Salvado, Telm 
919462301. 


BEDFORD, NK R, comer- 
cial 2.8, de 1992, garantia 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels, 225096423 / 
229547504 


RENAULT, Clio 1.2 AT de 
3 portas, salvado. Tels. 
919462301 / 917908946 


RENAULT, Clio, 1.2 AT de 
96, crédito até 60 mes: 
com ou sem entrada. Te 
225096454 / 917534137 


T2, na Praia do Cabedelo, 
em Viana do Castelo. Com 
aquecimento central. Ampias 
áreas. Garagem fechada. 
Teis. 258807400 / 967042845. 


T3,T2, e Ti em Gandra, 
novos, junto à Universida- 
de. Teim. 962875280 


LOTES, de terreno em S. 
Mamede do Coronado para 

de andares mora 
dias com 2 frentes (203 m2) 
ec/3 rentes (351 a 370 m2). 
Tels. 252855565 / 996130597. 


ANDARIMORADIA, em san- 
to Tirso, Burgães. Novo, 2 
frentes, com 2 quartos, 1 
fogão de sala, etc. 


SEATTOLEDO, 1.9 TDI 90 
Cv de 5 lugares de Jan/97. 
Salvado. Telm. 919462301. 


TOYOTA, Hiace de 6 luga- 
res- 1990 -c/ garantia o faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


TOVOTA, Hiace Luxo, - 1994. 
- com garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


BMW, 316 1-Executivo, de 
87. Garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


HONDA, Civic 1.4 |, de 98, 
c/3 portas. Garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MITSUBISHI, L200 Strada, 
de 97, com garantia e faci- 
lidade do pagamento. Tels. 
22509642 / 229547504 


FIAT, PUNTO FLX 16 V, 
de 2001, c/ Garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


AUDIAS, 1.9, TDI, de 1996, 
com livro de revisões, Garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


FIAT PUNTO, 55 SX de 
97, com 5 portas, crédito 
até 60 meses, com ou sem 
entrada, Tels. 225096454 / 
917534197 


PEUGEOT, 106, 1.1 Colors, 
60 cv de 5 portas. Salvado. 
De Set/96. A trabalhar é 
andar, Telm. 964646429 


3 FORO, Escort, de 87,92 
e 95, c/ garantia o facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


BMW, 3181, único, Couro 
Branco, Jantes 17. Tels. 
225390330 / 962629138 


MOTO YAMAHA, 1, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729596 | 227729536 


FORD FIESTA, 1.8, de 5 
lugares do JanV0O. Salvado, 
Telem. 964646429 


VW PASSAT, Variant 1.9 
TDI, de 1988, garantia e fac+ 
lidades de pagamento, Tels. 
225096423 | 229547504 


SUZUKI, Bandit 400, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
2277295935 | 227729536] 


VW GOLF, 1.8 Cabriolet 
de 95, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


TOYOTA, Hiace Luxo de 
Blugares, de 1991, c/garan- 
tia 6 facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 /. 
229547504 


MAZDA, MRS de 1997. 
Para peças. Telem. 
964646429 


MOTO 4, Polaris 250, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


BMW, 316 | de 1990. Para 
peças. Telem. 964645429 


Ma = ===." "dos 


Contra do os PUBLICIDADE 45 


CALENDÁRIOS, de bol- 
so, muitas quantidades com 
qualidade. Telm. 963105806 


RENAULT, Clio, de Julho 
de 99, 1.2 RT de 3 portas, 
Salvado. Telm. 919462301. 


CABELEIREIRO, ou Aju- 
dante (M/F), que saiba cor- 
tar. Ordenado fixo e comis- 
são de 50%. Entrada 
imediata. No Porto de 3.º a 
sábado. Telm. 934160084. 


LIVROS, lote de livros anti- 
gos, em bom estado. Telm. 
963105806 


trastoi pos omemenos PARA OS SEUS PROBLEMAS) | MÁQUINA DE Escne- 
foosos ip Crpamentos ke PROFISSIONAIS E PESSOAIS | | 1 coreto bom 


TOYOTA, Land CrusierHDU 
100, de 7 lugares - 1998 - 
ci garantia e facilidade de 
pagamento. Teis. 225096423 
1229547504 


933741545, CONTACTE: ço.Tel. 222081662. 


MESTRE BACIRO | | ssssças, sesesem 


Euros. Como novas. Bom 


PESSOAS, selecciona-se 
8 pessoas para Dep. Comer- 
cial. Oportunidade de carrei- 


E AR, Condicionado, manu- 
VW PASSAT, 1.9 TOI, de 


tenção e montagem. Orça- 

edi | ra. Incentivos e rendimento Tre rá AETEGSDÕO. 100% RESULTADO | | preço tel 225081662. 
es. Garantia e facilidades | RG) aliciante. Tel. 229432807 DRESS TOO | | mtz2208n8s-mm. 91850 1795/96 276121 | | = ————— 
de pagamento. Tels. mu SERRALHEIRO, executo Resolve todos 0s tipos de problemas, qualquer que seja a natureza, JOVEM, pretende conhe- 
225098428 / 229547504 ax COLABORADOR(A), para todo o serviço de cobertu- grave ou dificil, natural ou sobrenatural, amor, amarrações, negó- cer Menina ou Senhora 
Esto ta Sea - SS át ci, utça, doenças espirituais, impotência sexual, mauscolhados, À | para amizade e convívio. 

a Imobiliária, Zona de Gran. - Dou orçamentos grátis. |  nvejas, vcs indesejados (áool e droga.) se quer apronimarou ) | Dj 
HONDA, NSR 125, nova. | DS de Porto, Alugueres, vendas. Telm. 936321370, do ga Ueda mr eres. || DOM contácio para Apor 
Crédito sem entrada até 60 etrespasses. Bons ganhos, EEE TE TOLO rituais, faz trabalhos à distância com 100% de garantia e eficácia, do 
meses, Com garantia. Tels com futuro, Com viatura pró- AQUECIMENTO, conta, | | conbapesiánde em ido ao, feutaoemS as sequer | | Grando 
227729535 | 227729536 pria, com ou sem experiên- NEED sap || Bai Ei cl 2 RELÓGIOS, de bolso, 
ENC PET PRECISA-SE cia. Telm. 994160084 pa MESTRE BACIRO antigos, impecáveis. Bom 


ERA MS DR RR ESPECIALISTA EM PROBLEMAS DE AMOR, AMARRAÇÕES, RR 


com garantia e facilidade | EMPRESA, em franca | COLABORADORA, para | Isireiro:2 bancadas em gra- j ? 
de pagamento. Tels. | expansão admite 10 cola- | imobiiáriac/caro MF, Zona | nito c/ espelho + 1 rampa e age RESULTADO SATISFATÓRIO EM 3 DIAS, EFICÁCIA ABSOLUTA. RPPS PE 


225096423 / 229547504 do Grande Porto. Arrenda- | de lavagem. Design excl nadas e datadas de Figuei- 
DO | edema ada oigado | manto, vendas é trespas- | sivo laliano. Contacto 91 | To Sto 1Gos Rugdo Fonseca Cardoso, 21 38-400283-FOMO. | | Tdo Goi o Beco Da 
AUDI, A4, 1.9, TDI, de 1997, | até 45 anos, não exite.Con- | ses.Bonsganhoscifuturo. | 9128627. | SEXUALIDADE; Clínica, Autor 7 ou Metro Ea prestem Otra te 
com ivro de revisões. Garan- | tacte-nos. Tel. 229432815 | C/ou sem experiência, nós Workshop, aos sábados. Psi- 
tia e facilidades de paga- | >>> | damos formação. Tim: h liga e moderna. | factor. Tels. 229563088 / 9 RELAX 
mento. Tels. 225096423 / | COMISSIONISTAS,para | 934160084/222087080. | Preço por junto ao indivi: | 229583446 RÁDIOS, antigos e válvu- | REFORMADO Cy estabi- 

empresa em expansão de | | dual. Telem.91 7944802. k - it tend 

equipamento hoteleiro. Telm. | CABELEIREIRA, m/, urgen- | ——————— | CASAMENTOS, organiza- pd qa o e di is sólido E 
MOTO à: Wario SEDinova: | Torno: te. Entrada imediata para | SALVA, em prata portu- | MOS e servimos onde pre- ia ou di 
Cródito sementradastéco | > | caio no Porto. Tels. | quesa, contraste Lisboa | cisar- Serviço do qualidade, | o a | da Assunto sério Telef. 
meses, Com garantia. Tels. É Sa! 7 em qualquer parte do País. , Cockers Spaniel ) let. 

VENDEDORES, precisam- | 222087080 / 934160084 coroa, Século XIX. Telem. | qi 55720643/9684666588 | bicolores é pretos, S. Ber- | 238979000. 


2277295935 / 227729536 ro. 
dErrêtSSo PET TEINO | separa empresa represen- 96 9105806. DD" | nardo, Husky Siberianos, 


De no | e cnc OAS rolo ay PATO, ELECTRICISTA, executa 
equipament 4 a SAÚDE, êuti , em porcelana mol- | Caniches, Rottweiler, Dál- y 

sea loboteero, | comboa apresentação, dis- | SAUDE: as capenaldades | dada e relovada da Vista | matas, Labrador, Pókinoi, | todo o serviço e dá orça- 

de Iridologia, naturopatia, | Alegre com decoração poli- | etc., c/ garantia. Tels. mento grátis. Aceita obras 


VOLVO, S 40 1.8, de 1996, 


garantia e facilidades de E 
pagamento. Tels.225096423 | SOM representação exclusi- | ponibilidade imediata e se 


1229547504 va. Telm. 960528417. tem idade entra os 1808 | homeopatia, osteopatia, cromada, com complemen- | 223750844 / 234844178. | em subempreitada. Tel. 
[SESI CAES 45 anos, não exite, marque | foterapia, electroterapia e | tos a ouro, pintado à mão, | —>>>>——— 934982001 

PASSAT, TD, Arriva de 92, | TEM, vontade de vencer, | a sua entrevista através do | shiatsu. Tels. 223759813/ | Telem.91 7944802. - | DOG ALEMÃO, nascidos | Diego nier do liois 
crédito até 60 meses, com | ambição, disponibilidade | 19], 229432807. 914043108 >>>" | emaAgosto. Pais à vista. Pre- | RUSSO, curso de Língua 
ou sem entrada. Tels. | imediata e apresentação cui- PRATOS, da China, par, | tos, desparasitados e vaci. | Russa. Todos os níveis. Cur- 


so de formação. Psifactor. 


225096454 917534137 | dada e quer rendimentos | coLABORADORES, Imo- | PINTURA, vendo intas, ver: | Companhia das Índias, sécu- | nagos, c/ reg. Telm. O oosea os 


acima da média e excelen- | pijjária no Porto, com viatu- | nizes, diluentes, pinceis, trin- | lo XVIII, da Família Rosa. | 952303753 


MOTO HONDA, CBR 900 | te ambiente de trabalho, con- | ra nrópria, com. chas e uma vasta gama de | Telem.96 3105806. DD 
RR. nova Crédito sementa- | tacte-nos. Tel. 220432899 | TAPÓDI om deu e” | material para você pintar | =. 00777.077 | EXPRESSÃO, dramática, | ESCULTURAS, duas, em 
da até 60 meses. Com | —————— | fiência. Tel 90MSMEA | como um profissional. Tels. | RELÓGIO, de farmácia da | (ice co formação. Psi. | Bronze e lerracola, assina- : 
. Tels. 227729535 | GRANDE PORTO, admiti- 918714509 /227113715 marca Boa Reguladora. Ano a das por Teixeira Lopes e ex 
e arade Gê mos para integrar em equi- ente a End dos de fabrico: 1943, estado - fasorios 229563088 / | Rosa Ramalho. Telem. 91 dano a Ei so 
k e electrodomésticos, admite er ii |, Telef. 91- 7944802. a $, 
pa jovem e dinâmica 10 pes- TELEFONE, antigo anos 20 | super impecável. Telel.91- | SDS no seu apartamento. Tel 


FORD, TRANSIT, Cs, Ab | soas. Oportunidade realde | !2 pessoas. Exige-se para | emmetalamarelo comaus- | 896.90.28 


VENTILAÇÃO monte 966196825 
CID, de 1998, c/garantiae | carreira. Tel. 229432807 rn MUSSC TRARIA, Girede 


entrada imediata apresen- | cultador em descanso c/sis- 


dada. - ão. Trato. Orça | da formação. Psifactor. Tels. 
faciliadõs de paamono. tação cuidada. Comou sem | tema de desligar. Telet.91- | PSICOPATOLOGIA | manutenção ção. Psifactor. Tels. 
Tels, 225096423) | PORTO, Matosinhos, Gaia, | experiência Tel.229432899. | 896.90.28. gulties formação pés mentos grátis. Tel. 967568020. | 229563088 / 229563446 Ed 18, 
PeEeMPO Ta O | Iyelonço, Gondontai acne, OFERECESE BALANÇA, compro a bom | factor. Tels. 229563088 / | QUADRO, a Óleo, assina- | VENDE-SE, 4 sofás de escr- | Deslocação a qualquer par- 
MERCEDES, 6220 Sia- te-se pessoas No ibiit — SETE | preço. Telem. 919603991 220563446 E poi pras Que laço: tório e 3 cadeiras giratórias, | te do País. Tel. 999386268 
Hon, com garantia o facil | grande Campanha” de. | JOVEM, informático, cons- | CAFE Barao respassocu | ENCARREGO-ME, dotodo | mc | omeramado, 58 100 ouios: | TRAVEST, Antonelia, em 
dadas de pagamento. Tels. | Natal, e muito mais. Entra- | trução de páginas Web, | à exploração. Telef. | o serviço de trolha. Tels. | FRASCOS, deváriostaman- | AVisira.Tolol.223323752- | Braga. Exclusividade, Loi- 
225096423 / 229547504 | ca imediata a tempo intei- | HTML, ASP, c/ Base de | g34160084. 225108624 /967053747 | hos e corês, antigos de far- | 919254430 - 914569095. | finha, dotadíssima. Saídas. 
ro. Tel. 229387492 Dados. Orçamentos grátis. mácia, Divortos: Telemig! Ap. de luxo, discreto. 24 
FORD GALAXY, 1.9 TDI vtecaraujoGhotmail.com. | ROUPEIROS, embutidos, | SERRA ESTRELA, ofere- | 7944802, - IMPERMEABILIZAÇÕES, | horas. Tel. 964650424 
110 CV, 7 lugares, de | opERADORAS, Telemar- | Telm. 934572676 executo na perfeição. Orça- | cemos treino na compra do | ——— | executo e dou orçamento de 
Doz/99. Salvado. Telem. | poting, para a zona da Maia, mentos grátis. Telm. | cão Treinamostodasasraças | PRATO, em falança deco- | todo o serviço. Tels. | CASA NOVA, 24 horas. 
964646429 com ou sem experiência, | SÓCIO, disponível, com | 919727460 em obediência ou guarda e | cativo, com mais de cem | 225108524 / 967053747 Mais novidades. Satisfa- 
dos 21 aos 45 anos. Entra- | pequeno capital, receptivo | ———. ————— | defesa pessoal. Tels. | anos, da Real Fábrica de | ————————— | São total. Tels. 225099780 


SUZUKI, Swift de 1998, | doc adiata Tel 229432899 | a qualquer tipo de negócio | VENDO, Mobiário paracabe- | 223791974 / 937702220 m | [967557205 


Massarelos. Tolom. 96 | ALMOFARIZ, antigo, 


garantia e facilidades de que seja rentável, de prefe- bancadasemgra- | >>>" bronze, vendo barato. Tel 
Pagamento. Teis. 225096423 | ya, myF, com conheci: | -fência no Grande Porto ou | nito c/ espelho + 1 rampa | VÁRIOS LIVROS,de diver- lose: -| 99 7944802. TOTAL, satisfação. Casa 
1229547504 Rai de lavagem. Design exclu- | sos temas curiosos: Monar- nova, 24 horas. Domicílios, 
tégsssrso | mentosdeescritório. 18aos | em Amarante. Urgente. Telm. DISLEXIA, Curso de for- 
Donos. Entraia inodiaia, | 919456240 sivo italiano. Contacto 91 | quia, Heráldica, Isotéricos, Cura da fre IDADE, S.Mamo- | festas e hotéis. Tels. 
SALVADO, Renault Clio | 1 a tas0o, paes Maçonaria, Inquisição, Tea- | mação. Horário pós-laboral. | aa tomvagaemquar- | 225099780 / 967557205 
de Julho de 2001. Atra- | Tm. SS10. | rc nDORA,delnfância, | Erasso 27 Si, | tro, Poesia, Religiosos, ete. | Tel. 229563088 fo duplo e quarto Individual |.===>20>> 2207" 
balhar e andar. Telm. F com 3 anos de experiência, | GESTÃO, de Recursos | Alguns-com mais de cem | | VIANA, Amorosa, senho- 
964646429 PESSOAS, (M/F) dinâmi- OS So loea tio Tá Humanos. Curso Pós-Gra- | anos, Telef. 93-467.16.94. PÃO QUENTE, ao trespas- ra viúva, meiga, atende 
DD | cas, para atendimento ao DESTA Emis ação. Tel. | duação. Psifactor. Tel.| —>>>>— | sec/pequena entrada.Telet. | TE TOCO O | cavalheiros. Tel.964782572 
YAMAHA, TZR 50, de 1994, púbico, Sparienãe o Tais 229563088 WORKSHOPS, Maus Tra- | 934160084. SANTO ANTÓNIO, antigo 
crédito até 60 meses, com feroncas Comprei ao: eee So | (foé Felincior: Toi: 2206 0A00O: | E 7 cre NOVIDADE, ao Marquês 
du sem entrada, Tels | comunicações o Campan- | LAVAGEM DE CARPETES, | JARDINAGEM, lomosuma | / 229563446 RELÓGIO, de mesa, anti- | Sonido ca dsaao dO. | no Porto, Gostosa, Mula- 
| 225096454 / 917534197 | ha ADSL, C/ 6 sem oxpo- | qm Saso de interesso, por | vasta gama de equipamen- | — ">" | +90, em pedra mármore, esti- tinha brasileira. Peitos de 
| riência. Entrada imediata. | favor contactar Telms. | to e material para si, aos | DOG ALEMÃO, nascidos | lo Arte-Deco, Telm. | CANDEIA, muito antigaem | menina, corpo de mulher. 
RENAULT, Laguna, 2270, | Tels. 229089427 [229587487 | 918665072 / 962790635 melhores preços, das mel- | em Agosto, Pais à vista. Pre- | 963105806 bronze, vendo barata. Telm. | Tel. 919821774 
RXE de 97, crédito até 60 hores marcas e qualidade. | tos, desparasitados e vaci- 91 7944802, ; 
meses, com ou sem entra- | ADMITE-SE, pessoas dos | PART-TIME, cavalheiro, em | Teis.918714509/227113715 | nados. c/ reg. Telm. | MÓVEL, de esteira, impo- | —>> > | ARATINHA, Brincalhona, 
da. Tels. 225096454 / | 18 aos 45 anos para área | horário a combinarem qual. | —>>>—— | 962303753 cável, baixo preço, para des- | PSICOLOGIA, e outras áre- | na Arsosa. Venha brincar 
917534197 de Telecomunicações. Tel. | quer actividade, com carta | SERRALHEIRO, de facha- ocupar. Telm. 963105806. | as do Saber. Psifactor. Tels. | com ela sem pressas. Das 
= | 2sasjesoa, Ê de condução. Telem. | das. Para qualquer parte do | MOÍNHO, de café antigo, 229563088 / 229563446. 9 ás 20 horas. Tel, 
FIATPUNTO; 1.7 10870) | f<=——————="] 208069540. País. Orçamentos grátis. | Próprio de colecção Muilo | ORIENTAÇÃO, Escolar e | ————— | 914855196 


bonito. Telem. 91 7944802. | profissional. Curso pós-gra- | PALITEIRO, antigo (séc. XIX) 


ELX, de 5 portas e 5 luga- ADMITE-SE, pessoas dos Telm. 936321370. 
duação. Psifactor. Tel. | em poecelana da fábrica, 


res. BO milkms. 1 Registo, | 18 aos 45 anos para área | RECUPERADOR, de Cré- MASSAGEM TANTRA- 


MASSAGEM 


ALVARÁ, firma de const. 


Rádio, A... Ouy97. Com | de Administração. Tel. | dito, com experiência de 3 | LABRADOR, 6 Retriever, 229563088 Vista Alegre, policromado. 
possibilidade de crédito. | 253518502. anos. Telm 939762063 cachos. Teim. 963048959 | Sr aaa e one | >>> | Telol.93-467.16 RBOSTÁTICA Nro font 
Telm. 917908946 COVERS, co dispanaiE:| EMPREGADA DOMESTI: - lares, com cedênciade equi. | ASPIRADORES, de relva, LC arde Ro 
PES SS AVALIAÇÃO NEUROPSI- | o vialuras. Muito urgente por | compressores e carrega- | PEÇAS EM MARFIM, diver- 


Jade imadiata, ambiciosos, j vencional. Só para senho- 
MERCEDES, A 170 CDi, CA, manhãs Dá elerências. | COLÓGICA, lormação Pós | motivo de saúde. Tois. | dores dl batarias diversos, | sas, artonais africanas. | ros de alo nivel. Unisoxo 


É temos para si rendimento 
Pr tale Spread E Segal gta Fier [oi | 2ea0ogrte/ SSH | Sé visto dom preço-Telem. | Tels. 965820118 || 
225006429 / 229547504 | (mos formação do bos con. | REFORMADO, com carta ms peoionna can nana | aaritarto ; PESA a 
carreira. Tel 229482807 | de pesado, precisa do tra- | RELÓGIO, de so, muito ant | de 50 peças em miniatura, FRASCOS, muito antigos | MuLATA, novidade brasi- 
MOTO 4, 50 CC Adiy, nova. balhar, qualquer ramo. Telm. | * go em pedra de granito. Telef. | algumas muito antigas, cris- | PATROCINADORES, para | de Farmácia. Tamanhos diver- | Iojra de 23 anos, Peitos 
Crédito sem entrada até 60 | MANICURE/PEDICURE, | 968277087 91-896.90.28. tais, bisquits, porcelanas, | Superliga de Futebol. Telm. | Sos, muito antigos. Bom pre- | grandes, boa bunda. Domi- 
meses. Com garantia.Tels. | NF p/ trabalhar à percen- | Li, | >>> | Limóges, martins e pratas. | 968497048 go. Telm. 917944802 cílios e hotéis. Tel 
227729535 /227729536 | tagem em salão de cabe- | CAVALHEIRO, de 43anos, | pós GRADUAÇÃO, Inter- | Telem.91 794480: SE IS 916763960 
TT | leireiro, no Centro do Porto. | solteiro, responsável, edu- | vanção Precoce. Psifactor. ROTTWEILER, comgaran- | AGUARELA, natureza mor. | ———— 
SEAT, Ibiza, de 5 portas. | Telef. 934160084. cado, apresentável, com dis- j. 220563088 INFORMÁTICO, com for- | tia, oferecemos treino na | !a. assinada por Margarida | MÁXIMO, e instituto. New 
1997. Para peças. Telem. ponibilidade total, c/ carta | —""" | mação no Estrangeiro. Espe- | compra do cão. Treinamos Tamegão. Telm. 963105806. | Center, gerência inicial. 


964646429 VENDEDORES, de artigos | de condução de igoiros, com | cialista em Administração | togasas raças em obediência Imoomparável. Único. Novi 
E | givorsos de equipamento | possibilidade de viatura, | Fitas: amidas, a colec- | de Redes, base de dados | ou guarda e delesa passo- | SOLDADINHOS, de chum- | dades. Aceita-se menina. 


i clonador. Pago acima da vários, alguns muito anti- 
CITROEN, SAXO 1.1, de | hoteleiro. Tom. 966528417. | necessita urgentemente de | avaliação o a pronto Telm. | MebMastr.Tóm. 94572676 | aj. Tels. 229791874 | | do Taom de rosmos | IhZestoseor 
CLARA, c/ domicílios, resi- 


com ou sem entrada Toi: | COMISSIONISTAS,querta | Qualquer io de trabalho | gr7g332a2. BRASEIRA, antiga, com | S87702220 

7 im ven- ) 
225096464 | 817594137 | balhar numa empresa de | des pyeeço costa om base do madeira. Estado | piscos, emvinl, lotesdo | SOLDADINHOS, de chum- | donciai residências o esc 
TODD 7 | prestígio, representante de | q19456240, 4 impecável. Telef. 91- Cori le | bo, colecção. Impecável. | tórios. 24 horas. Qualquer 


Ve o | e o con | [PRECISANISE] | sets | ico! NO | Timitomoo | qçã Cu 
facilidade de pagamento. | 966528417. irei intra |, VOLUNTÁRIOS ATELIER, reparação de TRANSPORTES, de mer- 

Tels. 225096423 / ts onho Carta de pesa violinos, violas d'arco, vio- | FAZEM-SE OBRAS, exe- | cadorias e mudanças, mes- |. PORTO, ao Marquês. Domi- 
229547504, PART-TIME, (M/F) a con- | dos, moro no Porto. Dou refe- at | Ioncelos e contrabaixos. Rua | cutam-se todas as obras | mo aos fins-de-semana.Teis. | nação. Travestimento. Chu- 
>>> | cretizar os seus sonhos. | rência. Telm. 968277087 Ena Contnção nba emenádo || | - do Carmo, 10-2º Porto. Tel. | necessárias no Porto ouarre- | 229537858 / 964071036. | va Dourada. Tel. 914557495 
HUNDAI ACCENT, 1.5 | Grande negócio. Área di Prgana de Uns ndióoeis |) | 916078344 dores, grandes ou peque- 

CROI, 2 lugares, com 12,000 | nutrição, trabalhando a par- | MOTORISTA, com carta de Se estigo ra Deumara [> | nas, particulares ou de con | EXECUTO, móveis de cozin- | GAIA, Jardim Soares dos 
kms, de Jun/02. Salvado. | tirde casa ou de outro local, | pesados, a morar no Porto, ads td CAMA, em madeira, esta- | domínio e damos orçamentos | ha e casa de banho. Orça- | Reis, Marta, 21 anos. Gran- 


HUMANA FLOR TO PEOPLE 
Pitbhamnaco 
964646429 916735015 /916715704. | 968277087 use paanconsnaso 963105806, 919652825 919727460 e 963377295 


Comercial. Telem. | 1 hora por dia. Telm. | para qualquer serviço. Telm. do impecável. Telm. | grátis. Tels. 225105048 / | mentos grátis. Telm. | des peitos. Linda. Tel. 
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Câmara Municipal-de Gui 


AVISO 


CONTRATO DE TRABALHO 
A TERMO CERTO 


1- Para os devidos efeitos so torna publico, quo por 
despacho do Presidente da Câmara Municipal do 
Guimarães, datado do 2 do Julho de 2004, no uso. 
“da competôncias ao abrigo da alinea a) do n.º2 do 
artº 68º da Lein.* 169199, do 18 do Satemiro, ao- 
rada e republicada pela Lei n.º -A/2002, do 11 do 
Janeio, so anconttam abertos concursos para a 
celebração de contratos de trabalho a termo corto, 
nos termos da linea) art? 18º do Decreto-Loin. 
427/89, do 7 do Dozembro, adaptado à Adminis- 
tração Local pelo Dectoto-i n.º 409/91, do 17 do 
Outubro, com a redacção dada pelo Decreto-Loin* 
218/98, de 17 de Julho, polo período de um ano, 
podendo sar objecto de renovação, até ao imita de 
dos anos, nos termos do art 20 * o reterídodiplo- 
ma, para: 

1.1 - Um estagiário da carreira Tócnica Superior 

12- Um estagiário da carreira Técnica Suporior- 

licenciado om Recursos Humanos. 

13-Um estagiário da carreira Técnica Superior - 

licenciado em Administração Pública. 

1.4 - Um estagiário da carreira Técnica Suparior - 

licenciado em Engenharia Civ 

O prazo de candidatura é de 5 (cinco) das úteis a con- 

tar da data da publicação do presenta aviso. 

2- Descrição do Funções, Vencimento o local do Tia 
balho: 


grau de quallicação, do responsabiidad, inicia 
va e autonomia, assim como um domínio total da 
áreado especialização o uma visão gobald adm 
nistração que permita a intorigação da vários qua- 
Srantes a domínios de actividade, tendo em vista 
a preparação do tomada de decisão, será presta- 
do na Divisão do Cultura e Dosporto o sorá ramu- 
nerado pelo escalão 1, Índico 321 

OTécnico Suparor licenciado em Recursos Huma- 
nos - promove as acções respeitantes à movi- 
mentação a gostão do pessoal, a fim da possibi- 
tar uma corocta atoctação dos recursos humanos 
oxistantos, com as necessidades de cada sarvço; 
dino os poris mais adoquados a cada cargo ou 
função, por forma a adequar o funcionário à tun-. 
ção o daí obter ganhos de rentabiidado, etc, será. 
prestado na Divisão da Acção Social a sorá remu- 
arado pelo escalão 1, indico 321 

O Técnico Superior - conciado em Administração 
Pública - axerca funções consutivas de natureza. 
csontco-tócnica, exigindo um alevado grau do qua- 
icação, do responsabilidade, iniativa o autono- 
mia, assim como um dominio total da área do espo- 
ciatzação o uma visão global do administração quo 
permita a itoligação de vários quadrantes o domi-. 
nlos de actividade, tendo om vista a preparação do 
tomada do decisão, será prestado no Departamento. 
do Administração Goral o sará remunerado polo 
escalão, Índico 371 

OTéenico Superior Icenciado em Engonharia Cl 
- exorco funções consilivas de natureza cionth- 
co-tdenica, exigindo um elevado grau de qualíica- 
ção, do responsabilidade, iniciativa o autonomia, 
assim como um domínio total da ároa do espocia 
lização o uma visão global do administração quo 
permita a itarigação de vários quadrantos o domi- 
nlos da actividado, tendo em Vita a preparação de. 


“de Administração Geral 
escalão! Indico 321 
3- Requisitos do admissão ao concurso: 
ay Tor nacionalidado portuguesa, salvo nos casos. 
“excoptuados por li espacial ou convenção into 
nacional; 

b) Tor 18 anos completos 

e) Posouir as hablitações oxigidas - 
para o concurso reforido om 1.1.» possui icon 
cltura e para o concurso rolado em 1.2.-pos- 
suirlcancitura em Recursos Humanos o para o 
concurso ralado em 1.3.- possui licenciatura 
“em Administração Pública. 

E) Tor cumprido os dovoros milaras ou do serviço 
clico quando obrigatório; 

6) Possuir robustaz sic eo por psíquico indi 
pensávois ao oxarício das funções. 

“Conções preferenciais do arpocânca considerada neces 

“ária ao dosompanho das funões, pa o concurso refo- 

“ido em 1,1.» Conhocimonto da estutum intoma o fun- 

clonamento das escolas a conhocimantos na prevenção 

do abandono escolar. 

4- Os Intorossados deverão formalizar a sua candida 
tua através do requarimonto aiido no Prosidon- 
to da Câmara Municipal do Guimarãos, no prazo 
supracitado, a entregar na Recepção do Edcio 
dos Paços do Concalho ou envia polo Correio para. 
Largo Gónego José Maria Gomes - 4800-419 Gui. 
marãos. 

4,1 - Do requarimanto devem constar os seguinos ol 

mantos 

ay Identificação complata (nomo, morada complo- 
ta, n.º do tolofono, filiação, data do nascimento, 
nalualidado, númoro a data do Blhate da Iden- 
ligada a sarviço da idontficação quo o omitiu o 
número do contribuinto); 

by Identificação do concurso a que so candidata, 
ata o norma do Jomal ond foi publicado o av 
so de abertura; 

6) Os documentos comprovativos dos requisitos. 
“esógidos nas alíneas a) b), referidas no pon- 
1093, podorão sor dispensados desde qua o can- 
didato declaro sob compromisso de honra, no. 
Próprio roquorimanto que reune os requisitos. 
releidos 

42 - Juntamente com o requerimento os candidatos. 

“dave antrogarobrigatoriamanto o carticado da 
habitações Itorárias a curriculum via, datado 
o assinado, sob pona do exclusão. 

5- Métodos de Salocrão: 

5.1 -0s métodos da selecção são: 

= Prova Escrita da Conhecimentos Teóricos, com 

caráetor eliminatório, sarão axcluídos os candi- 
datos qua obtiverem classificação Infarior a 9.5 


A Classificação Final dos candidatos será expressa 
pela imédia aritmética das ciassilicações oblídas om 
cada um dos mótodos de solecção, numa escala do O 
a.20 valoras, efectuada da seguinte fórmula: 


SE = (MM PECTA(IrACIMXEPS) 
8 


arães 


Emque: 

CF = Classticação Final 

PECT = Prova Escrita do Conhecimentos Teóricos. 

A Prava do conhecimentos gerais para todos os con- 

cursos versará sobro a soguintelagislação a terá dura- 

ção máxima do 2 horas: 

Conhecimentos gerais. 

“Lein.* 16919, da 18 do Setembro alirada o — repy- 
Bicada pola Loin5-4/2002, do 11 do Janeiro o Decl 
ração da Rectlicação nº 9/2002, de 5 de Março - 
Estabelece o quadro da competências, assim como 
o tegimo jurídico do funcionamento dos Grgãos dos. 
municípios e das freguesias. 

- Decreto-Loin.º 100199, de 31 do Março, alterado pela 
Lei? 117/90 de 11 do Agosto e pela Decrato-Lel 
15712001, de 11 de Maio - Estaboleco o regimo do 
férias, fatas o ienças dos funcionários e agentes * 

« Docteto-Loin.* 24/84, de 16 da Janeiro - Estaluto Di 
char 

- Decreto Loin.* 135/99, do 22 do Abri, com nora rodac- 
ção introduzida pelo Dectoto-Lei n.º 29/2000, do 13 
de Maço - Estabolaco medidas do modarmização 
Amnistia 

Para o concurso rolado em 1.1 a parte de conheci- 

mentos específicos: 

Exposição escrita subordinada a um tema relacio- 

nado com a área da Educação Ensino. 

Para o concurso relorido em 1.2 parta de conho- 

cimentos específicos: 

Exposição escrita subordinada a um tema relacio- 
concure 


ção: 
“Decreto-Lei n.º 54-4/99, do 22 de Favoroio, com as. 
atorações introduzidas polos Docrolos-Loin.º 16299, 
“do 14 do Setembro e n.º B4-A12002, do 5 do Abril - 
Plano Oficial de Contabikdade das Autarquias Locais 
-POCAL. 
Decreto-Lei n.º 197199, de 6 do Junho - Estabeleco 
o novo togima jurídico do realização do dosposas 
públcas o da contratação pública relativa à locação 
o aquisição de bens móveis o serviços. 
Para o concurso referido am 1.4, a parto do conheci. 
mentos espocílcos versará sobra a seguinta legisa- 
ção: 
Decreto-Lei nº 59/99, de 2.do Maço, com as ate- 
rações introduzidas pola Lai nº 16399, do 14 Satom- 
* 159/2000, do 27 de Julho o 


8-6 crltórios da apreciação « ponderação da ava- 
ação curricular e ontrevista profissional do solec. 
ção,bam como o sistema da classificação final, 
Incluindo a respectiva lórmula classificativa, cons- 
tam das actas das reuniões do ár dos concursos, 


Presidanto; Dr* Francisca Mara da Costa Abrou - 


Veoraadora 
Vogais Electvos: Dr Holena Maria Tebeira Soa. 
ros Lohoman Cruz Pino - Técnica Superior do Sar. 
viço Social Principal a Dr * Maria Manuola Bastos 
Barroso Frotas - Técnica Superior de Serviço Social 


- Chalo da Divisão de Cultura o Dasporto a Dr 
Maria rena Malheiro dos Santos Alvos Pinto - Cha- 
fo da Divisão do Pessoal 

Para 6 concurso rolrido em 1.2. 
Prosidante: Dr! Alca Sola Fratas Soares Ferr. 
ta Fernaridos - Assessora das áreas da Acção 
Social, Turismo o Fundos Comunitários. 

Vegals Electivos: Dr. Formando António Castro Tr 
go e Dr Isabal Maria Gouvela Baptista, ambos 
com a categoria do Técnico Suparior do Serviço. 
Social Assessor Principal. 

Vogais Suplentes - Dt* Maria lrono Malharo dos. 
Santos Alvos Pinto - Chato da Divisão de Pessoal 
“Drº Maria Inbs Figuoirado Dias Sousa Fibeiro - 
Técnica Superior Jurista Principal 

Para o concurso refordo em 1.3. 
Prosidonto: Dr. Domingos Bragança Salgado -Voro- 
ador 


Vogais Electvos: Dt Anabela Gonçalves da Sou- 
sa Fornandas Moreira Lima - Cholo da Divisão 
Financeira o Dr Itono Malheiro dos Santos Alvos. 
Pinto - Chato da Divisão o do Posso. 

Para o concurso reloído em 1.4 

Presidanto: Albaro Taboira de Oliveira - Vereador 
Vogais Elocivos: Eng º Joaquim Josias Siva Alm 
da Antunes Carvalho - Director do Departamento. 
“do Obras Municipais a Eng * Maria Fornanda Far- 
nandos do Castro - Tócnica Superior de 1.º Clas- 
so - Engonhaira Ch. 
Vogais Suplantos: Dr Irana Malheiro dos Santos 
Aves Pinto - Chefs da Divisão a da Pessoal e Drº 
Maria Inôs do Figueiredo Dias de Sousa Pibeio - 
Ttenica Suparior Principal» Jurista. 

Os Presidentes do ir sorão subetitudos nas suas fa- 

tas e impodimontos pelos 1 

8- Em cumprimanto da al 
tuíção, a Administração Pública, enquanto enta- 
“o omprogadora, promove actvamento uma poli. 
“cada igualdade da oportunidades antra homens a 
mulhoros no acesso ao emprago o na progressão 
profissional, providenciando escrupulocamanta no 
santido do evitar toda a qualquer forma do discri- 
minação, 

9-A prova ascrla de conhecimentos o a Entrovista 
Profissional do selecção olocluar-so-ão am data, 
hora o local a designar aquando da publicação da 
lista dos candidatos, sendo os masmos convoca- 
“dos por carta registada com aviso de recepção. 

10- A rolação dos candidatos admtidos o sta de clas- 
alicação nal sorão allxadas no Expositor exis 
tente nos claustros do Edilcio dos Paços do Con- 
calho, conforme as atuações previstas nos art 
338, 34? 040 do DecrotoLein.? 204/98, do 11 
do Julho, 


Paços do Concolho de Guimarãos, 9 da Julho dá 2004, 


O Prosidanto da Câmara Municipal 
Dr. Anténio Magalhães 


TRIBUNAL DE COMÉRCIO DE VILA NOVA DE GAIA 


LEILÃO 


Dia 27 de JULHO de 2004 - 3º Feira - 10:30 horas 
Local de Leilão: Estrada D. Miguel, nº 1429 - S.Cosme - Gondomar 


Falência de: “ PREQUEL - PRODUTORA DE MATERIAL ELÉCTRICO, S.A.” 
Processo falência n.º 213/2002 - 1º Juízo do Tribunal de Comércio de Vila Nova Gaia 


Por determinação do Ex.mo Liquidatário Judicial e acordo da Comissão de Credores, pro- 
ceder-se-á à venda, na modalidade de Negociação Particular, com recurso a leilão, dos 
seguintes bens móveis: 


- Material de escritório diverso: mesas, secretárias, cadeiras, bancos e cadeirões, móveis, 
estantes, candeeiros, ficheiros, blocos de gavetas, armários, sofás, quadros de parede 
metálicos, biombos, divisórias, cabides/bengaleiros, carpete; louças diversas: cálices e copos 
em vidro, chávenas e pires, bandeja; material informático: monitores, teclados, e ratos, 
impressoras; faxes, fotocopiadoras, máquinas de calcular e de escrever; aspirador; reló- 
gios de ponto com porta cartões, fogão, aquecedores de comida, lavatório; bebedouros; 
cadeiras e mesas metálicas; rádio; frigobar; caixas com fechadura tubular; cofres; máqui- 
na de desenhos de arquitectura; estufas; arcas frigoríficas/congeladoras; convectores; des- 
congeladores de canos; ventoinhas; estirador; estantes contendo acessórios, ferramentas 
e moldes diversos; lote de diversos protótipos; stand de exposição; radiadores; armários. 
vestiários; marquesa; esquentador; fornos e material de ensaio; regulador de potência; 
climatizadores; aparelhos de testes de electrodomésticos; tina de decapagem; compres- 
sores; escadas e escadotes; pistolas de ar quente e de ar comprimido; depósito de ar com- 
primido; máquinas de: cablagem, fazer resistência, soldar por pontos, a electro e pneu- 
máticas, cortar gene, arame e fio, rebarbar, furar de coluna, moldar peças a ar comprimido, 
injecção com garibaldi, injecção de plástico, vergar tubo, furar, cravar, plastificar paletes, 
lavar à pressão; bancadas em ferro; tornos; porta-paletes; caixas com bobines de mate- 
riais diversos; tintas de cores variadas; tinas; polidor; cestos; prensas; sistemas de: fura- 
ção, quinagem e de cravar em inox, de cravar ilhós, enroscar e furar em coluna e lateral, 
marcar; balanças; balancés; quinadeiras; desenrolador de chapa; lixadeiras; serras eléc- 
tricas; guilhotinas; esmeris; garibaldis; tesouras; rectificadoras; frezadoras; empilhadores, 
caixas e paletes de cartão canelado; cacifos plásticos; cavaletes; elevador hidráulico; ca 
nes de pintura; exaustores; máquina topográfica com tapete rolante e estufa; tapetes e 
pontes rolantes; aparelhos de medição e ensaio; contentores; monta-cargas; carrinhos de 
transporte; estufas para secagem de pintura e carros para as estufas; cabines de pintura; 
secção de decapagem com máquinas “ Rotofinish"; geradores e transformadores; con- 
troladores; extractor de ferros; produtos químicos; moinhos; estação de tratamento; pale- 
tes; chapas, tubos e rolos em ferro, aço e inox; depósitos em plástico; lotes de sucata. 


is H 12; :30 às 17:30 
lo da abertura do 


Condições de Venda: 
Trata: 


Rua da Rasa, nº 1051 


4400-276 V. N, Gaia 
geraloleiloeiratorrejana.pt 


227160756 
27160757 
918 674 721 


' 2 3 F 
Leiloeira -MATorrejana rei 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DA COVILHÃ 


1.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO N.º 2738/03.1TBCVL 
PROCESSO ESPECIAL DE RECUPERAÇÃO DA EMPRESA 
ÁLVARO PAULO RATO & FILHOS, LDA. 


VENDA DE ESTABELECIMENTO 


Nos autos acima identificados foi deliberado no dia 08/07/04 em assembleia de cre- 
dores, a venda do estabelecimento industrial constituído por todos os imóveis (pré- 
dio urbano sito, no sitio do sineiro, freguesia da Conceição, concelho da Covilhã, ins- 
crito na matriz predial sob os artigos matriciais números 433, 1382 e 1439), servidões 
e todas as máquinas, mecanismos, peças, acessórios e demais equipamentos indús- 
trias e/ou escritório, todos os veículos, todos os móveis, matérias primas e demais 
produtos, todos os créditos (incluindo os litigiosos), todos os os depósitos, todos,os 
direitos e as marcas. . 

O número de trabalhadores ao serviço é de 55 e a carga salarial média anual de 
600.000,00 €, cuja posição contratual transita para o adquirente. 

O preço mínimo de alienação é de 364.000,00 € (Trezentos e sessenta e quatro mil 
euros). 

Caso o produto da venda e nos termos da proposta de recuperação aprovada, depois 
de rateado, não satisfaça na totalidade o valor dos créditos com garantias reais, os 
proponentes/adquirentes serão responsáveis, para além da proposta de alienação, 
pelo pagamento junto dos respectivos credores, dos valores remanescentes não regu- 
larizados e cobertos por garantia real. 

Encontram-se nestas condições dívidas a credores, garantidas com hipoteca legal 
até ao valor máximo de 606.222,95 € (Seiscentos e seis mil duzentos e vinte e dois 
euros e noventa e cinco cêntimos). 5 

As propostas deverão ser entregues ao Administrador Único nos dez dias contínuos 
à data da última publicação em envelope fechado e lacrado. 

Os critérios de adjudicação são: 

|) garantia de continuidade do negócio, que deverá ser demonstrada por projecto 
económico-financeiro, 

ll) a idoneidade do(s) proponentes(s) mediante a apresentação de elementos cur- 
riculares relativamente à actividade desenvolvida 

III) o preço, condições de pagamento e garantias 

IV) a capaciddae financeira do proponente nomeadamente mediante declaração 
da instituição de crédito que irá apoiar o financiamento do projecto, se aplicável: 

O acto público de abertura das propostas terá lugar no dia útil seguinte ao termo 
do prazo de apresentação das propostas, pelas 15 horas, na sede da recuperada, e 
na presença do órgão de Fiscalização 


Covilhã, 12 de Julho de 2004 
O Gestor Judicial 


O Comércio do Porto 
Terçafeira, 13 de Julho de 2004 


“miar OG DOR 
VARAS DE COMP. 
MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 
6.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 3086/03.2BVNG 
EXECUÇÃO SUMÁRIA 


Exequente: Campos Cunha 
& Cunha, Ld*. 

Executada: Teresa Cecilia 
Bessa Soares Monteiro. 

Nos autos acima identifi 
cados foi designado o dia 
20/09/2004, peias 10 horas, 
neste Tribunal, para a aber- 
tura de propostas, que sejam 
entregues até esse momen- 
to, na Secretaria deste Tri 
bunal, pelos interessados na 
compra dos seguintes bens: 
Verba n.º 1 - Um terno de 
sofás em tecido amarelo, ava- 
fiado e, €250,00; 

Verba n.º 2- Uma mobília. 
de sala de jantar, composta. 
por mesa oval, com oito cade 
ras forradas à tecido amare- 
lo, um móvel aparador com 
A portas e quatro gavetas, 
com espelho incorporado é 
com moldura avaliado em 
461000,00; 

Verba n.º 3 - Um móvel 
estante, com 7 portas em 
madeira estilo capela e qua- 
tor portas em vidro, avalia- 
do em € 1.000,00, sendo o 
valor a anunciar de € 1.575,00. 
(70% de 2.250,00€), penho- 
rados à executada e fiel depo- 
sitária: Teresa Cecília Bessa 
Soares Monteiro, domicilio: 
Rua Nova de Alvites, 153, 
Ent 1, Ric Esq, 4400-514 
Vila Nova de Gaia. 


Vila Nova de Gaia, 
simao, 


A Juíza de Direito, 
Lígia Paula Ver 


A Oficial de Justiça, 
Amália Ramos. 


“Ora AE 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE BARCELOS 
3.º JUÍZO CÍVEL 


PROCESSO: 7108 0TYLSB 

FALÊNCIA (REQUERIDA) 

Elecivo Com Credore: Cp 
Comp De Segurança Prada, 

Requerido: Loubarsil - Têxteis, 
SA e outro(s).. 

Cara Sovia Oliver, ue de 
Direito do 3º Jul Cel do Tu 
nal Judicial da Comarca de Bare. 
[= 

a saber que por sentença de 
24h, proferida nos pre- 
sentes putos, odearad a faltn- 
“ia da Requerida: Loubasi Tx 
tes, SA, domidi: Lugar de Crue, 
Vire Bro ATO Barcos ten. 
o id ado em 30 da, conta. 
dos da publicação do competente 
anúndi no Dário da República, o 
prato oras crdotesredmarem 
os seus créditos, conforme o esta- 
tudo o disto no At Bº;nº 
tal do CREREF. 

Foi nomeado liquidaário judi 
cial: Dr, Almano Relva Vaz, Gestor 
eiquidatrio ha Rua de Nou- 
166 e 145.14, inda Mar 
ia 44053805, Fi da Marinha. 


Barcelos, 24062004, 


A Juiza de Direito, 
Carla S. Sousa Oliveira 
AOficil de stç, 
Maria Coleste Oliveira 


ELO 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE BARCELOS 
2.º JuÍzO CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 356/04.6TBBCL 


FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Regue Mara Aogusta Caralho 
Olera e sto. 

Requerida: Bioes.- Empresa Ts, 
ue 

Sisana ML? Mesquita Gomez 
de Direito do 2º to Cedo Tuna 
ui! da Comarca de Bros. 

Fa saber que por sentença e, pro- 
ferida nos presentes to, ol decaa- 
da a falência de Requerido: Bites 
Empresa Ter Ld!,identcaçã fa: 
SONIS201, domídio: raves ds Pon- 
tes TamelS Versia, 150 - SyTamel 
São Vem, tendo sido usado em 30 
as cotado a pubicação do com- 
ee mn 1 Dio eg 
ca, a pro pra os credores redamatem 
os seus crio, conforme o estauio 
nodipestono st B!,nº al e)do 
CRERER 

Foi nameado iquidtári juca. 

Dx Elmano ela Vaz, ientcação 
fica: 174181230, Endereço Gestor e 
Uquidatário Joc, Rua de Mourbes, 
NÉ 14513, Fl da Marinha, 4405. 
3305 Fei da Marinha 
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A uia de Direito, 
Susana Mº Mesquita Goal 
O Oficial de fia, 
Joaquim Castro 


O Comércio do Porto 
13 de Julho de 2004 
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ICN EH 


MINISTÉRIO DAS CIDADES, ORDENAMENTO DO TERRITÓRIO E AMBIENTE 
INSTITUTO DA CONSERVAÇÃO DA NATUREZA 


PARQUE NACIONAL DA PENEDA - GERÊS 


ANUNCIO. 
HASTA PÚBLICA N.º 2/2003 - VENDA DE MATERIAL LENHOSO 


1. ENTIDADE ADJUDICANTE: Instituto da Conservação da Natureza - Parque Nacional 
da Penada-Gerês, sito na Av. António Macedo - 4704-538 Braga; Telefone: 253203480, 
Fax: 253613169. 

2. OBJECTO DO CONCURSO: Venda de material lenhoso: 

* Lote n.º 3/78/2003, proveniente de cortes extraordinários; 

+ Lote n.º 4/TB/2003, proveniente de cortes extraordinários; 
O presente concurso insere-se nas seguintes categorias e descrições com referência 
ao Regulamento (CEE), n.º 3696/93, do Conselho, de 29 de Outubro, publicado no Jor- 
nal Oficial das Comunidades Europeias n.º L 342, de 31 de Dezembro de 1993, alte- 
rado pelo Regulamento (CE) n.º 1232/98, do Conselho de 16 de Junho publicado no 
Jornal Oficial das Comunidades Europeias de 22 de Junho, e ao vocabulário comum 
para os contratos públicos (CPV), publicado no suplemento do Jornal Oficial das 
Comunidades Europeias n.ºS 169, de 3 de Setembro de 1996: 
Categoria: 02100900-5 - descrição: Madeira; 
Categoria: 02150000-0 - descrição: Madeira de resinosas. 

3. LOCAL: Parque Nacional da Peneda-Gerês (PNPG). 

4. BASE DE LICITAÇÃO: com base no maior valor das propostas a apresentar. 

5. CONDIÇÕES DE PAGAMENTO: 

a) Será efectuado no acto da arrematação provisória um depósito obrigat: 
b) A primeira prestação será liquidada no acto da assinatura do contrato; 
c) As restantes prestações serão liquidadas nas datas previstas no contrato, pela per- 
centagem referida no regulamento numa conta e instituição a designar pelo ICNIPNPG; 
d) O comprador pode antecipar o pagamento das prestações que desejar. 

6.) O processo pode ser consultado e obtido na sede do PNPG, Av. António Macedo, 
4704-538 Braga; 

b) As consultas podem ser efectuadas até ao último dia útil antes da data do acto 
público do concurso, das 9:00h às 12h30h e das 14:00h às 17:30h; 

€) O custo de cada exemplar do processo é de € 25,00 (vinte e cinco euros), acrescido 
de IVA, a liquidar directamente pelos concorrentes, em numerário ou cheque, contra 
recibo, debitando-se os custos de expedição no caso de envio pelo correio. Nos pedi- 
dos por escrito, o sobrescrito deverá identificar a hasta pública a que se refere. Os 
documentos referidos devem ser solicitados até ao fim do primeiro terço do prazo 
para apresentação de propostas. 

7. a) As propostas deve ser entregues contra recibo, ou enviadas por correio, sob re- 
gisto e com aviso de recepção, para a morada mencionada no ponto 6; 

b) As propostas devem ser apresentadas até às 17:00h do 15.º dia a contar a partir da 
data de publicação deste anúncio no Diário da República; 
€) As propostas deverão ser apresentadas em Língua Portuguesa. 

8. A praça terá lugar na sede do PNPG, pelas 15:00h do dia útil imediato à data limite 
para entrega de propostas, podendo a ele assistir e intervir na praça todos os con- 
correntes e os eventuais titulares de direitos de preferência, ou os seus representantes 
devidamente identificados. 

9.0 lote será arrematado por quem ofereça maior lanço. 

10. A caução a apresentar pelo adjudicatário será de valor correspondente a 15% do 
preço total da adjudicação, com exclusão do IVA, a prestar por depésito em dinheiro, 
em títulos emitidos ou garantidos pelo Estado, garantia bancária. 

11. Data do envio do anúncio para publicação no Diário da República: 01/07/04. 

12. Data da recepção do anúncio para publicação na Imprensa Nacional - Casa da Moe- 
da, EP: 01/07/04. 


Braga, 01/07/2004. 


io; 


O Presidente do Instituto da Conservação da Natureza 
João Silva Costa . 
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MUNICÍPIO DE S. PEDRO DO SUL 


CÂMARA MUNICIPAL 


AVISO 
CONTRATAÇÃO DE PESSOAL A TERMO CERTO 


Para os devidos efeitos se torna público que, de harmonia com o despacho do 
Presidente da Câmara, de 08 de Julho de 2004 e nos termos da alínea d) do n.º 2 
do art.º 18.º do Decreto-Lei n.º 427/89, de 07/12, aplicado à administração local 
por força do Decreto-Lei n.º 409/91, de 17/10 com as alterações introduzidas pelo 
Decreto Lei n.º 218/98, de 17/07, se aceitam candidaturas pelo prazo de cinco dias 
úteis, a contar da publicação do presente aviso em jornal de expansão nacional, 
em regime de contrato de trabalho a termo certo, pelo prazo de seis meses (even- 
tualmente renovável), para a seguinte categoria: 


Lugares Categoria Vencimento 


Esc. 1 Índice 142 
(440,67 €) 


4 Jardineiro 
(Grupo de Pessoal Operário Qualificado) 


Prestação de trabalho: Desempenho de funções nos jardins públicos da área 

do Município de S. Pedro do Sul. 

Condiçõe: 

Habilitações: 

íduos de maior 
seguintes termos: 

- Nascidos até 31.12.1966 - 4.º classe; 

- Nascidos após 01.01.1967 - ciclo preparatório (6.º classe ou 6.º ano de esco- 
laridade); 

- Nascidos após 01.01.1981 - 

Outros requisitos: 

=Ter a experiência na área pretendida: 

- Ter disponibilidade imediata. 

+ É condição obrigatória de candidatura a entrega de fotocópia do bilhete de 
identidade, do cartão de contribuinte, documento comprovativo da posse 
das habilitações literárias exigidas. 

* As candidaturas serão formalizadas em requerimento dos serviços, dispont- 
vel na Secção de Pessoal ou requerimento dirigido ao Presidente da Câm: 
ra Municipal de S. Pedro do Sul, Largo de Camões - 3650-436. Pedro do Sul, 
com a indicação da categoria a que se candidata. 

Sistema de quotas de emprego: 

No âmbito da presente oferta pública de emprego, dá-se cumprimento ao 

estabelecido no art.º 3.º do Dec.-Lei n.º 29/2001, de 3/02, no que respeita ao sis- 


jade, possuidores da escolaridade obrigatória nos. 


ano de escolaridade, 


tema de quotas de emprego para pessoas deficientes com grau de intapacidade 
igual ou superior a 60%, sendo garantida a reserva de um lugar para candidatos 


com deficiênci 

Os candidatos portadores de deficiência, devem declarar no requerimento de 
admissão sob compromisso de honra, o respectivo grau de incapacidade e tipo de. 
deficiência, bem como mencionar todos os elementos necessários ao cumprimen- 


to do disposto no art.º 7.º do Dec.-Lei n.º 29/2001, de 03/02. 


A selecção dos candidatos será feita por um júri em face dos conhecimentos e 
experiência através avaliação curricular e entrevista profissional de selecção; 

As provas serão marcadas após o prazo da apresentação das candidaturas. 

Para qualquer esclarecimento: Telef. 232-723003, extensão 330/331. 


Paços do Concelho de S. Pedro do Sul, aos 09 de Julho de 2004. 


O Presidente da Câmara, 
Dr. António Carlos Figueiredo 


mê 
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Direcção Regional 
do 
Ministério da Economia Norte 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e para os êfeitos do 
Art.º 19.º do Regulamento de Licenças para Instalações 
Eléctricas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 26 852, de 30 de 
Julho de 1936, com redacção dada pela Portaria nº 344/89, 
de 13 de Maio, estará patente na Secretaria da Câmara 
Municipal de Celorico de Basto, e na Direcção Regional 
do Norte do Ministério da Economia, Rua Direita do Viso, 
120, 4269-002 Porto, todos os dias úteis, durante as horas 
de expediente, pelo prazo de quinze dias, a contar da 
publicação destes éditos no “Diário da República”, o pro- 
Jecto apresentado pela EDP DISTRIBUIÇÃO - ENERGIA, S.A,, 
ÁREA DE REDE DE AVE/SOUSA - GUIMARÃES, para o esta- 
belecimento da Linha Mista a 15 KV, com 287 m, de apoio 
nº2 LN Artimalhas, Malhas, Ld. a PT 159; REGO - PAR- 
QUE INDUSTRIAL, Rego, concelho de Celorico de Basto, a 
que se refere o Processo n.º 6253 1125738. 

Todas as reclamações contra a aprovação deste pro- 
jecto deverão ser presentes na Direcção Regional do Nor- 
“te do Ministério da Economia ou na Secretaria daquela 
Câmara Municipal, dentro do citado prazo. 


Direcção Regional do Norte do Ministério da Econo- 
mia, 17-06-2004 


O Director Regional, 
L.M. Vilela Pinto 
Director de Serviços de Energia 


“On dA 
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Direcção Regional 
do 
Ministério da Economia Norte 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e para os efeitos do 
º do Regulamento de Licenças. 
Eléctricas, aprovado pelo Decreto-Lei 
Julho de 1936, com redacção dada pela Portaria n.º 344/89, 
de 13 de Maio, estará patente na Secretaria da Câmara 
Municipal de Vila Nova de Famalicão, e na Direcção Regio- 
nal do Norte do Ministério da Economia, Rua Direita do 
Viso, 120, 4269-002 Porto, todos os dias úteis, durante as 
horas de expediente, pelo prazo de quinze dias, a contar 
da publicação destes éditos no "Diário da República”, o 
projecto apresentado pela EDP DISTRIBUIÇÃO - ENERGIA, 
SA, ÁREA DE REDE DE AVEISOUSA - GUIMARÃES, para 
o estabelecimento da Linha Mista a 15 KV, com 261 m, de 
apoio n.º27 da LN Ruivães - Mouquim a PT 553; REQUIÃO 
-RUA DA CALÇADA, Requião, concelho de Vila Nova de 
Famalicão, a que se refere o Processo n.º 6253 1/25737. 

Todas as reclamações contra a aprovação deste pro- 
jecto deverão ser presentes na Direcção Regional do Nor- 
te do Ministério da Economia ou na Secretaria daquela 
Câmara Municipal, dentro do citado prazo. 


Direcção Regional do Norte do Ministério da Econo- 
mia, 16-06-2004 


O Director Regional, 
LM. Vilela Pinto 
Director de Serviços de Energia. 


“Ontedoa 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
“DE BRAGA 
VARA MISTA 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 327111999 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: C* Geral Cré- 
dito Predial Português, SA. 
Executada: M.* Manuela 
Fernandes da Silva, 
Correm éditos de 20 dias 
para citação dos credores 
desconhecidos que gozem 


Onda 


GALVEIAS 


HASTA PÚBLI 
GALVEIAS 


FUNDAÇÃO MARIA CLEMENTINA nO path 
GODINHO DE CAMPOS pe A E 


INSTITUIÇÃO PRIVADA DE SOLIDARIEDADE SOCIAL - 


VENDA DE CORTIÇA 


3 O mt e OA 


NTOS 
Faz-se público que, nos termos e para os efeitos do 
Art.º 19.º do Regulamento de Licenças para Instalações. 


Julho de 1936, com redacção dada pela Portaria n.º 344/89, 
de 13 de Maio, estará patente na Secretaria da Câmara 
Municipal de Vila Nova de Famalicão, e ia Direcção Regio- 


Eléctricas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 26 852, de 30 de 


de garantia real sobre os bens. 
penhorados à executada abai- 
xo indicada, para reclamar 
o pagamento dos respecti- 
vos créditos pelo produto de 
tais bens, no prazo de 15 dias, 
findo o dos éditos, que se 
começará a contar 
da e última publi 
presente anúncio. 
Bens penhorados: 


Quinta Cabanas, 
esq.º Dume, Braga, 
Penhorado à executado: 
M.* Manuela Fernandes da 
Silva, viúva, Identificação Fis- 


Endereço: Rua Quinta Caba” 
nas 110 5.º Esq º, 4 700 Bra- 


- Hasta Pública, para a venda da Cortiça Anadia, a realizar no dia 16/07/2004, 
pelas 11 horas, na Sede da Fundação Maria Clementina Godinho de Campos, 
em Galveias: 

- A Fundação Maria Clementina Godinho de Campos, aceita Propostas em car- 
ta fechada, até às 11 horas, do dia 16/07/04, para a venda de cerca de 14.000 
arrôbas de Cortiça Anadia com 9 anos de criação, Cortiça Virgem e Bocados, 
Extralda na Herdade dos "Concelhos”, Freguesia de Galveias; Concelho de Pon- 
te de Sôr (Preço Base Arrôba). 

E cerca de 8.000 Arrôbas na Herdade de “Vale Monteiros! - Alegrete - Portale- 

gre - Pertencente à Fundação António Gonçalves - Elvas - Telefone 963229076. 

- Ao valor da Adjudicação será acrescido o IVA à taxa legal 

- As Fundações reservam o direito de entrega. 

- Os interessados poderão solicitar mais informações pelos telefones 242983207 
ou 242983095 (Galveias). é 


s, 08 de Julho de 2004 


Gal 


Pel'O Conselho de Administração 
O Secretário-Geral 
José Manuel Mendes Marques 


nal do Norte do Ministério da Economia, Rua Direita do 
Viso, 120, 4269-002 Porto, todos os dias úteis, durante as 
horas de expediente, pelo prazo de quinze dias, a contar 
da publicação destes éditos no “Diário da República”, o 
projecto apresentado pela EDP DISTRIBUIÇÃO - ENERGIA, 
SA, ÁREA DE REDE DE AVEISOUSA - GUIMARÃES, para 
o estabelecimento da Linha Aérea a 15 KV, com 173 m, 
de apoio nº 3 LN p/PT 55 Telhado - Igreja a PT 545; TELHA- 
DO - TRAVESSA DO PEDROGAL, concelho de Vila Nova de 
Famalicão, a que se refere o Processo n.º 6253 1/25741. 

Todas as reclamações contra a aprovação deste pro- 
jecto deverão ser presentes na Direcção Regional do Nor- 
te do Ministério da Economia ou na Secretaria daquela 
Câmara Municipal, dentro do citado prazo. 


Direcção Regional do Norte do Ministério da Econo- 
mia, 17-06-2004 


O Director Regional, 
L.M. Vilela Pinto 
Director de Serviços de Energia 


“o(a dO 


Direcção Regional 
do 


(q 


Ministério da Economia 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e para os efeitos do 
Art.º 19.º do Regulamento de Licenças para Instalações 
Eléctricas, aprovado pelo Decreto-Lei n. 26 852, de 30 de 
Julho de 1936, com redacção dada pela Portaria n.º 344/89, 
de 13 de Maio, estará patente na Secretaria da Câmara 
Municipal de Marco de Canaveses, e na Direcção Regio- 
nal do Norte do Ministério da Economia, Rua Direita do 
Viso, 120, 4269-002 Porto, todos os dias úteis, durante as. 
horas de expediente, pelo prazo de quinze dias, a contar 
da publicação destes éditos no “Diário da República”, o 
projecto apresentado pela EDP DISTRIBUIÇÃO - ENERGIA, 
SA, ÁREA DE REDE DE AVEISOUSA - GUIMARÃES, para 
o estabelecimento da Linha Aérea a 15 KV, com 1351 m, 
de apoio n.º 6 da LN do PT 83 Vila Boa do Bispo - Pinhei- 
roa PT27; VILA BOA DO BISPO - MEXIDE, Vila Boa do Bis- 
po, concelho de Marco de Canaveses, a que se refere o 
Processo n.º 6253 1125639. 

Todas as reclamações contra a aprovação deste pro- 
jecto deverão ser presentes na Direcção Regional do Nor- 
te do Ministério da Economia ou na Secretaria daquela 
Câmara Municipal, dentro do citado prazo. 


Direcção Regional do Norte do Ministério da Econo- 
mia, 17-06-2004 


O Director Regional, 
L.M. Vilela Pinto 
Director de Serviços de Energia. 


ga. Fiel depositário: Vitor 


rinho Martins Iden- 


ção Fiscal: 123903173, 
Endereço: Lugar de Cerdei- 
tinhas, Ferreiros, 4720 Ama- 
res. 


Braga, 07-07-2004, 


O Juiz de Direi 
José António Estelita 
de Mendonça 
A Oficial de Justiça, 
Eufrásia de Almeida 
Fernandes 
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O Comércio do Porto 


ferça-feira, 13 de Julho de 2004 


RSRS O oa 
JUÍZOS CÍVEIS DA COMARCA 
DO PORTO 
4.º JUÍZO - 2.º SECÇÃO 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 2382/2002 - ACÇÃO DE PROCESSO SUMÁRIO 


Autores: Maria Adelina Castro Azevedo Carvalho Costa e outro(s 

“Réus; Carolina Fátima Almeida Santos iva e outros) 

Nos autos acima identificados, correm éitos de 30 dias, contados da 
data da segunda e ultima publicação do anúncio, citando: 

Re Carolina Fátima Almeida Santos Siva identificação fiscal: 155825593, 
bl; 3203653, emitido em 07.07-1982 por Luboa, domicilio: Rua Fonte Coco, 
717, 4460.000 Senhora da Hora, com última residência conhecida na mora: 
a indicada para, no prazo de 20 cia, decorrido que seja o dos éditos,com- 
testar, querendo, a acção, com a cominação de que a falta de contestação 
importa a confissão dos fatos articulados pelo autor e que em substância. 
o pedido consiste em. 

Ser decretada a resolução do contrato de arrendamento celebrado 
entre o 1º A, na qualidade de cabeça de casal da herança liquida e indi- 
visa aberta por óbito de Salvador José da Costa e 1º Rá, devendo esta ser 
condenada a despeja imediatamente o andar locado e a entregá-lo, re 
de pessoas, bens e animais, aos Autores; 

2º Serem os AR condenados solidariamente a pagar aos AA, as rendas 
já vencidas e não pagas, no montante de € 2.000,00, acrescidas dos res 
pectivs juros de mora, à taxa legal vencidos até 19-11-2002 desde a cata 
e vencimento de cada uma das rendas ja vencidas, no montante de € 28.54, 

3: Os AR serem solidariamente condenados a pagar aos AA. as rendas. 
que se vencerem até à data do trânsito em julgado da sentença que decre- 
tar o despejo, acrescidas dos juros de mora, à taxa legal, desde a data do 
vencimento ce cada uma delas até integral pagamento; e ainda, no caso 
demora na restituição do arrendado após esse trânsito, no pagamento de. 
uma indemnização aos AA, de € 800,00 mensais por todo o tempo que 
decorrer desde o trânsito em julgado até à entrega definitiva do locado. 
tudo como melhor consta do duplicado da petição incial que se encontra. 
nesta Secretaria, à disposição do citando. 

e veio de que é obrigatória a costtição de mandatário ju 

Passei o presente e mais dois de igual teor para serem afiados 


Oia O 
VARAS CÍVEIS DO PORTO 
5.º VARA - 3.º SECÇÃO 

ANÚNCIO - 


PROCESSO: 174/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: António Monteiro Marinho e outro(s) 

Executado: Julião Gonçalves Jacinto e outro)... 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 30-09- 
2004, pelas 11 horas, neste Tribunal, para a abertura de pro- 
postas, que sejam entregues até esse momento, na Secreta- 
ria deste Tribunal, pelos interessados na compra dos seguintes. 
bens 

Tipo de bem: Quota em Sociedade. 

Registo: 14.992/630213, Porto - 2.º Conservatória do Regis- 
to Comercial, 

Descrição: Duas quotas sociais, no valor nominal de euros. 
2.500,00, cada, relativas à sociedade "Serafim Teixeira Rodri- 
gues & Companhia, Ld.”, pessoa colectiva n.º 500551502, 
matriculada na Segunda Conservatória do Registo Comercial 
do Porto sob o n.º 14.992/630213, com sede na Rua do Rosá- 
rio, n.º 253, no Porto. 

Penhorado em: 24-10-2003 12:03:00. 

Penhorado aos executados: Maria Luisa Monteiro Jacinto, 
casada, Identificação fiscal: 173353053, BI: 10601272, Ende- 
reço: Rua do Breyner, N.º 283 Rés-do-Chão, 4000 Porto; Julião 
Gonçalves Jacinto, casado, Identificação Fiscal: 173353061, Bl: 
4027084, Endereço: Av. Vasco da Gama, 421 - 1.º Esq.º 4400- 
000 Valongo. 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta em carta. 
fechada. 

Valor base da venda: € 5.000,00. 

Observações: 2500,00 por cada quota. 


Porto, 07-07-2004. 


“OGRO. TA 


2. VARA CÍVEL DE LISBOA - 2.º SECÇÃO 
2º VARA -2.º SEC. 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 3695-A/1998 - EXECUÇÃO SUMÁRIA 


Exequente: Sociedade de Representações Concen- 
tra, Lda. 

Executados: Júlia Maria Pacheco Freitas e outro(s)... 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores 
desconhecidos que gozem de garantia real sobre os 
bens penhorados aos executados abaixo indicados, 
para reclamarem o pagamento dos respectivos crédi- 
tos, pelo produto de tais bens, no prazo de 15 dias, 
findo o dos éditos, que se começará a contar da segun- 
da e última publicação do presente anúncio. 

Bem penhorado: Tipo de bem: Imóvel 

Art. Matricial; 3697 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra 
»F”, de que é proprietária a executada, do prédio des- 
crito na Conservatória do Registo Predial de Fafe sob 
on: 1251 e inscrito no Serviço de Finanças sob o art.º 
3697 da freguesia de Fafe, correspondente ao primeiro 
andar esquerdo do prédio sito na Avenida de S. Jor- 
ge, Bloco €, confrontando a norte com Av. de S. Jor- 
ge, a nascefte com Travessa de São Jorge e sul e poen- 
te com António da Cunha e Idalina Araújo, Lda. 

Penhorado em: 18-03-2004 - 00.00.00 

Penhorado à executada: Júlia Maria Pacheco Frei- 
tas, solteira, identificação fiscal: 813530130, Bl: 3671922, 
endereço: Rua Dr. Ribeiro Magalhães, 4610 Felguei- 
ras. 


Lisboa, 24-06-2004 


ra e outro(s) 

Processo de origem: 

Processo n.º 150/03.1TCGMR 

do Guimarães - Varas Comp. Mista 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 30-09- 
2004, pelas 14 horas, neste Tribunal, para a abertura de 
propostas, que sejam entregues até esse momento, na 
Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na compra 
dos seguintes bens: 

Verba n.º 1 - Um microondas de marca "DAEWOO”, de 
cor branca - 100,00 €. 

Verba n.º 2 - Um grelhador de marca "ROTOGRILL" - 
200,00 € 

Verba n.º3 - Uma máquina de lavar de marca "SIEMENS" 
de cor branca - 150,00 €. 

Verba n.º 4 - Uma mobília de rolo, composta por uma 
mesa rectangular, com dez cadeiras com assento e encos- 
to em palhinha; um móvel tipo cristaleira com espelho, 
quatro portas e quatro gavetas; um móvel de rolo de jan- 
tar com três portas e três gavetas na parte inferior e três. 
portas envidraçadas na parte superior, tudo em mobilia de 
cerejeira - 5.000,00€. 

Verba n.º 5 - Uma mobília de sala de estar composta por 
um terno de sofás em tecido vermelho e amarelo, uma 
mesa rectangular, com tampa em vidro, um móvel em 
madeira, com duas portas na parte inferior - 1.000,00€. 

Verba n.º 6 - Dois móveis com três gavetas, em madeira, 
com tampo em mármore cor-de-rosa - 500,00€. 

Uma mobilia de quarto, composta por uma cômoda com 
três gavetões, três gavetas e espelho, uma cama e duas. 
mesas de cabeceira, com três gavetões cada, e um móvel 
com três gavetas e uma na parte superior tudo em madei- 
ta 700,00 €- 

Penhorados ao executado: José António Magalhães Pires. 
silva, identificação fiscal: 142841170, domicílio: Lugar de 
Ladario, 4615-524 Lixa. 

Valor base dos móveis a vender; o indicado nas respec- 
tivas verbas. 

Assim, deverão ser apresentadas neste Tribunal até áque- 
le dia e hora as propostas para o efeito, com um valor nun- 
ca inferior a 70% do valor acima referido. 


Felgueiras, 05-07-2004. 


Porto, 06-07-2004. A Juiza de Direi O Oficial de Justiça, 

O Juiz de Direto, A Oficial de Justiça, Dr Alexandra Pelayo Manuel Jorge O Juiz de Direito O Oficial de Justiça 
Paulo Duarte Teixeira Carla Vaz Gonçalves Santos SC oNTes dE ORVeira! ok Antórito 
E “O NO TA “meias NU Tam = 

TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA TRIBUNAL JUDICIAL VARAS CÍVEIS A R 
DE FELGUEIRAS DE RESENDE DO PORTO VOLUNT. IOs 
2º Juizo SECÇÃO DE PROCESSOS 
Ê me 
ae a Eipça PRECISAM-SE 
PROCESSO: 150/03.1TCGMR - CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) j PROCESSO; 65/2002 » 
Exequente; Banco Comercial Português SA execução orDiáRia | | EXECUÇÃO ORDINÁRIA BS ese ida ços 
Executada: Bonsai Confecções - Alberto Carlos L. Olivei- 


Exequente: ). M. Luz 


Exequente: Horácio José Iluminação, Ldi 


Pinto Bernardino. Executada: Coritei Pro- 
Executado: José Pereira | | jectos Montagens Eléc- 
e outros)... tricas, Lda. 
Correm éditos de 20 dias. Nos autos acima iden- 
para citação dos credofes | | tificados foi designado o 


desconhecidos que gozem 
de garantia real sobre os 
bens penhorados aos exe- 
cutados abaixo indicados, 
para reclamarem o paga- 
mento dos respectivos crê- 
ditos pelo produto de tais 
bens, no prazo de 15 dias, 
findo o dos éditos, que se 
começará a contar da 
segunda e última publi 
cação do anúncio. 

Bem penhorado; Prédio 
urbano, de casa de habi- 
tação com quintal, com- 
posto de rés-do-chão, à 
confrontar com Herdeiros 
de Maria Susana P. Dias de 
Magalhães, Sul e Poente 
com estrada Municipal e 
Nascente com Joaquim 
Patrício, sito na Freguesia 
de Cárquere, concelho de 
Resende, não descrito na 


11-11-2004, pelas 
14h00, neste Tribunal, 
para a abertura de pro- 
postas, que sejam entre- 
gues até esse momento, 
na Secretaria deste Tri- 
bunal, pelos interessados. 
na compra dos seguintes 
bens: 

Tipo de bem: Crédito 

Descrição: O crédito 
gioso em que é devedor 
afirma “Joaquim Coelho 
da Silva”, com sede em 
Irivo - 4560-171 Penafiel, 
no montante de 20.586,85 
Euros, 

Preço: 70% do total. 

Penhorado em: 23-04- 
2003 - 00.00.00, avaliado 
em: € 14.410,80. 

Penhorado à executa- 
da: Coritei Projectos Mon- 
tagens Eléctricas, Lda,, 


Conservatória do Registo | | identificação — fiscal 
Predial de Resende, mas | | 501575014, endereço: Rua 
inscrito na matriz cadas Alexandre Herculano, 38, 
tal respectiva sob o ai Águas Santas, 4445 Erme- 


90.699. sinde. 


Resende, 15-06-2004. Porto, 23-06-2004 


A Juíza de Direito, 
Anabela Ribeiro Pinto 


A Juiza de Direito 
à Cristina 
Monteiro Vergueiro 


Troco Almeida Lda, dentcção 
ca SOLGGO,identicação de pesos 
clecia: SO, dead po idoso 
co & Almeid, Lda, constituida em 66 


de Algodão e Fibras, La, identica- 
ão fiscal SON ITIGTA, sede Lugar de 
sc, Migue do Couto, 780 San 


te eds fadoem hds | | dm Re, 
Ph Tom prá 
eita to epa] | ano gp a 
“apta urdtedna | | gor da cod do peão 
etatuido o deposto no Av RO, “o competente anúncio no Diário da 
nºtal e)do CREREF. psi Be ae 
remedio tt | | poe ea 
pn) | gg 
dio Bandas TOO fr nomeado Lquidaáno pa 
u nt idatáiojuáicat 
ge. Candoso (santago, 4810000 | | py Fipe Mendes e Murta Rua de 
Saga, 8943, ABIO IM Gui 
Sao Ts, 64 nã 
ki de) Póvoa de Lanhoso, 3006-2004 
dd Dto 
Drº Ana Olivia E. $. Loureiro Hangiizagea 
nigmaits | | teeatanro 
Vasconcelos Maria Isaura Silva Castro” 


Lares 


A Juiza de Direito, O Esc -Adjunto, aguia a Oficial de Justica 
Dr*M. Isabel B.G.FT. Magalhães Gilberto pires pulsa "orapulo | 
eee NU Om OGeeabia NOTA ec NUA Toei 0 TO 
TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL 
DE SANTO TIRSO DA COMARCA DA COMARCA DA COMARCA 
2.º Juizo cÍvEL PÓVOA DE LANHOSO) DE GUIMARÃES DE GUIMARÃES 

ANÚNCIO SECÇÃO ÚNICA 4.º JUÍZO CÍVEL .º JUÍZO CÍVEL 
mocssosmossnsts | | ANÚNCIO | | ANÚNCIO | | ANÚNCIO 
FALÊNCIA (REQUERIDA) PROCESSO: 229042TBPVL | | PROCESSO: 77208 OTBGMR | | PROCESSO: 3771 ATEGMR 
Pequeno Mito bo FALÊNCIA Aee Proc, Especial Recuperação Proc. Especial Recuperação 
pe hesaerpisnor naval Empresa (Apresentação) Empresa (Apresentação) 
e Requerente: Têxteis Penedo, Requerente: Autobricáca, 
PAi slot | | aaa és dir | | SAT ride de à 
ade Diet do to Ce Detonado Credores: Banco Comercial 
atestado | | do | | “São cado or credores da 
16004 poeira | | mos preidonipreenssanen o | | requerente Tartes Penedo, SA | | Autobricácia, Reparações de 
fadada lt arco. | | geada fica deu mb | | comsede no Lugar do Penedo | — | automóveis Lia, pc Rasa 


SelhoS. Jorge, Guimarães, poça 
no prazo de 10 dias, decorridos 
que sejam dez dias de éditos, 
que começarão a contar-se da 
publicação do anúncio no "Diá- a contar-se da publicação do 
rio da República”, deduzirem anúncio no “Diário da Rep- 
oposição, justiicarem os seus bica”, deduziem oposição, jus- 
csteitos ou proporem qualquer tificarem os seus créditos ou 
outra providência diferente da proporem qualquer outra pro. 
requerida, devendo oferecer vidência diferente da requer! 
da, devendo oferecer logo os 

meios de prova de que dispo- 
nham (Art.º 20º, nºs 2 e 3 do 
CPEREF), 

A petição deu entrada na 
Secretaria em 22-06-2004, 


o Cláudio de Barco, Gui- 
jes, para no prazo de 10 
ias, decorridos que sejam dez 
dias de éditos, que começarão 


logo os meios de prova de que 
disponham (Art 20º, nºs 2 e 
ado CPEREF) 


Guimarães, 30-06-2004 Guimarães, 29-06-2004 
O Juiz de Direito 
Pedro Rodrigues 
A Oficial de Justiça 
Maria Fernanda Morais 
Fernandes 


A Juiza de Direito 
Ana Cristina Clemente 
A Oficial de Justiça 
Maria do Carmo Cardoso 
Mala 


em oportunidades de acção 
Inscreva-se na 
“bolsa de voluntários” em 
www.bolsadevoluntarios.net 
pelo e-mail: 
ahcdebolsadevoluntarios.net 
ou pelos telefones 
917222455 ou 962818610 


mm AvTonóvi A ES 
ASSECOM UM 0) A SE 
CDE PRETENDE A COLAÇÃO 
DO Seu Ação 


O uoTos 


NÁUTICA 


DE IMÓVEIS 


O TODO OTERRENO 
O PEÇAS E ACESSÓRIOS 


(9 ARRENDAMENTOS 
(7 COMPRA E VENDA 


“On Ot 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE SANTO TIRSO 


3.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 2659104.0TBSTS 
Carta Precatória (Distribuída) 

Exequentes: Banco Espri- 
to Santo, SA e outro(s 

Executados: Electro Flores 

Montagens Eléctricas, Lda, 
eoutro(... 

Processo de origem: pro- 
cesso n.º 765/2002 do Vila 
Nova de Famalicão - Tribu- 
nal Judicial (Civel) 

Nos autos acima identii- 
cados foi designado o dia 21- 
05:2004, pelas 14h00, neste 
Tibunal, para a abertura de 
propostas, que sejam entre- 
ques até esse momento, na 
Secretaria deste Tribunal, 
pelos interessados na com- 
pra do seguinte bem. 

“Prédio urbano sio na fre- 
guesia de Santo Tiso, des- 
ctito na Conservatória do 
Registo Predial de Santo Tir- 
so, sob 0 n.º 0082190589, 
fracções “BE” e "1", da fre. 
guesia e concelho de Santo 
Tirso, inscrito na matriz no 


base à fracção “BE” - € 
85.000,00 e quanto à Frac- 
ção “I”-€ 7.500,00", penho- 
tado aos executados: Vitor 
Manuel Gonçalves Flores, 
nascido em 07-09-1963, iden- 
tificação fiscal: 148517234, 
BI: 6549004 e mulher Elvira 
Maria Costa Gonçalves, nas- 
cida em 16-07-1967, identi- 
ficação fiscal: 189838809, Bi: 
7681601, domicilio: Q 
Vivalva - Bloco À - 1.º di 
4780 Santo Tirso. 

É fiel depositário Manuel 
António de Sousa Festa,ende- 
reço: Lugar de Juncal, 4780 
Santa Cristina da Couto. 

Foram reclamados crédi- 
tos pelos credores: banco Tot. 
ta 8 Açores, SA, representa- 
do pela Dr* Ana Lopes Neto, 
“com escritório na Av? D. João, 
187 - 1º, SL 10, Edifício D. 
João, 4800-531 Guimarães, 
Instituto de Gestão Finan- 
ceira da Segurança 
representado pela Dr* San. 
dra Araújo, com escritório 
na Av* 31 de Janeiro, 
4710-452 Bra 


Santo Tirso, 01-07-2004 


A Julza de Direito 
Germana Ferreira Lopes. 
A Oficial de Justiça. 
Manuela Santos 


“Oto de A 
VARAS DE COMP. MISTA 
ECOMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 
5.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 1031303. 4TBVNG. 
DESPEJO (SUMÁRIO) 


Autor: 
Moreira. 

Ré: Beatriz Antónia Tava- 
res Leite 

Nos autos acima identif- 
cados, correm éditos de 30 
dias, contados da data da 
segunda e última publicação 
do anúncio, citando a ré: Bea- 
triz Antônia Tavares Leite, 
domicilio: Rua Coats & Clark, 
17, cave, Mafamude, 4400 
V.N. Gaia, com última resi 
dência conhecida na mora- 
da indicada, para no prazo 
de 20 cias, decorrido que seja. 
o dos éditos, contestar, que- 
rendo, a acção, com a comi- 
nação de que a falta de con 
testação importa a confissão 
dos factos articulados pelo 
autor, podendo no mesmo 
prazo deduzir em recon- 
venção o seu direito a indem- 
nização e/ou benfeitorias e 
que em substância o pedido 
consiste 1) que seja decl 
da a resolução do contrato 
de arrendamento celebrado 
com a ré e este condenado 
a pagar ao autor a quantia 
de 2.244,60 euros, a título 
de rendas vencidas, a partir 
de 01 de Outubro de 2003 
até efectiva entrega do laca- 
do, montantes acrescidos de 
juros de mora à tax legal e 
contados a partir da citação; 
2) que seja condenado o réu 
a entregar o locado ao autor, 
livre de pessoas e bens e em 
bom estado de conservação 
e 3) que seja condenado ao 
pagamento de custas, pro- 
curadoria e demais encargos 
legais, tudo como melhor 
consta do duplicado da pet 
ção inicial que se encontra 
nesta Secretaria, à disposh 
ção do citando. 

Fica advertido de que é 
obrigatória a constituição de 
mandatário judicial 


Pedro Teixeira 


Vila Nova de Gaia, 29-06- 
2004 


A Julza de Direito 
Susana Aguilar Silva 
O Oficial de Justiça 
Paulo Barbosa 


O MORADIAS 

o PRÉDIOS 

O ARMAZÉNS 

O QUINTAS 

O TERRENOS 
DTRESPASSES 
[9 VENDAS VÁRIAS. 
O INFORMÁTICA 


9 TELECOMUNICAÇÕES 
O NEGÓCIOS 

O EMPREGO 

O OFERTA 

O PROCURA 
DANMAS 

O DIVERSOS 


PORLNHA 


Dias úteis 


Nº de Contibuinte ht. 
DATAS DE PUBLICAÇÃO ê 
(Em caso de recepção fora do prazo de puicação, Indique quais as datas alternativas) : 
COMO ANUNCIAR : 
* Preencha o quadri- | + O primeiro anúncio só | “Relax” e respostas ao | respectivo cheque ou : 
culado, com o texto que | poderá ser publicado | jornal. vale postal, para: . 
pretende ver publica- | 48 horas após a sua | * Depois de devida- 
do. Cada letra deve ocu- | recepção. mente preenchido deve- “O COMÉRCIO DO PORTO” 
par um espaço e entre | « Não são aceites atra- | rá ser enviado pelo Depart de Publicidade 
palavras deverá ser dei- | vés deste cupão anún- | correlo (CTT), em enve- | Rua Fernandes Tomás, 358 - R/G, 


xado um espaço livre. | cios para a Secção de 


lope, acompanhado do ! 400% - 209 PORTO + Tel 22 5% 1993 


O Comérciodo Porto 


Terçafeira, 13 de Julho de 2004 


Primeiro Jornal SIC 41,0%, 31,0% 
g 

Os Batanetes TI 40,1%, 30,1% 

Maré Alta SIC 38,7% 

Inspector Max TVI 35,4%, 20,7% 

Jornal Nacional TI 34,7% 4,8% 


E RTPN 


06.55 Boletim Agrário 

07.00 Bom Dia Portugal: 
Programa de informação 
da manhã 

10.00 Praça da Alegria: 
Talk-show com apresenta- 
ção de Jorge Gabriel e Só- 
nia Araújo. 

13.00 Jornal da Tarde 

14.10 Os Lobos: 
Telenovela portuguesa 

14.45 Portugal no Coração: 
Talk-show com José Carlos 
Malato, Merche Romero e 
Marta Leite de Castro 

17.45 SMS - Ser Mais Sabedor: 
Concurso apresentado 
por Serenella Andrade 

18.15 Regiões 

19.15 O Preço Certo em Euros: 
Concurso apresentado 
por Fernando Mendes 

20.00 Telejornal 

21.15 Contra-informação 

21.30 Um Contra Todos: 
Concurso apresentado por 
José Carlos Malato 


22.30 
23.00 
2345 


01.30 O Tutor: Série estrangeira 
02.15 RTP Cinemi 
“Guerras Privadas” 


— Satélite e € 


SPORTTV 


16.30 - O Mundo do Desporto; 
17.00 - Síntese; 17.10 - Futebol: Co- 
pa América, Peru-Colômbia; 19.00 - 
Notícias; 19.20 - Desportos Radicais 
Surf; 20.20 - Motociclismo: Campe- 
onato do Mundo; 20.50 - Automo- 
bilismo: Campeonato Nacional de 
Todo-o-Terreno; 21.20 - Futebol: Eu- 
ro 2004, França-Inglaterra; 23.10 - 
Informação; 23,30 - Futebol: Copa 
América, é 


EUROSPORT 


13.15 - Ciclismo: Tour Nacional, 
Volta à França, Etapa 9 Saint-Léo- 
nard-De-Noblat - Guéret; 17.00 - 
Futebol: Campeonato Europeu de 
Sub-19, Suíça; 19.00 - Boxe; 21.00 
iclismo: Tour Nacional, Volta à 
França, Melhores Momentos; 
22.00 - Jogos Olím Jogos 
Olímpicos M2A; 22.30 - Notícias; 
22.45 - Nascar: Winston Cup Series, 
Chicago; 23.45 - All Sports: Watts; 
00.15 - Jogos Olímpicos: Athens 
Culture. 


LUSOMUNDO Premium 
15.05 - Trabalho sem Stress; 16.40 - 
O Senhor dos Anéis - As Duas Torres; 
19.35 -Vícios da 7º Arte; 19.55 - Car- 
ter; 21.40 - Programa; 22.00 - Ma- 
nobra Perigosa; 23.40 - Frida; 01.45 
- Martin Lawrence ab Vivo. 


LUSOMUNDO Gallery 


15.20 - O Destino; 17.35 - Beirute, 
24 Horas para Matar; 19.10 - Wild 
Wild West; 21.00 - Estrada Perdida; 


07.00 Nós: Magazine dedicado 
à imigração 

07.30 Zig Zag 

12.00 Hora Discovery: 
Tecnologia Secreta 

13.00 Zig Zag: Liga de Justiça 

13.30 Na Roça com os Tachos 

14.00 Euronews 

14.15 Tudo em Família: 
Com apresentação de Mar- 
garida Mercês de mello 

15.00 2010 

16.00 Descol 


17.00 Magazine: Música 

17.30 Entre Nós 

18.00 A Fé dos Homens 

18.30 Causas Comuns 

19.25 Ponto Verde 

19.30 Zig Zag 

20.30 Nikki: Série estrangeira 

21.00 Hora Discovery: 
Warrior Island: Yali of Mo- 
on Mountain 

22.00 Jornal 2: 

22.30 Mundo: 
O Tempo Indómito: 
O Vento 

23.30 Magazine; Artes Plásticas . 

00.00 Parlamento 

01.00 Universidades: 
Aveiro 

02.00 Euronews 


06.45 lo-lo: Marmelade Boy, 
Zentrix, Jimmy Newtron, 
Excalibur, Los Luchadores, 
Shin Chan, Fantastic Four, 
Ace Lightning 

10.30 A Minha Família é uma 
Animação: 

Série portuguesa 

11.30 SIC 10 Horas 

13.00 Primeiro Jornal 

14.00 Rex, O Cão Polícia: 

Série estrangeira 

15.00 Às Duas por Três: Talk 
show com apresentação de 
Fernanda Freitas e José Fix 
gueiras 

16.45 O Jogo: 

Telenovela portuguesa 

17.30 Malhação: 

Telenovela brasileira 

18.30 Da Cor do Pecadi 
Telenovela brasileira 

19.30 New Wave: 

Telenovela brasileira 

20.00 Jornal da Noite 

21.15 Super Malucos do Riso 

21.45 Chocolate com Pimenta: 
Telenovela brasileira 

22.45 Celebridade: 
Telenovela brasileira 

00.15 Os Maias. 

01.15 Noite de Cinema: 
"Uma Mulher de Sucesso” 

03.30 Bairro da Fonte: 

Série portuguesa 

04.45 Lum: Série estrangeira 


07.30 Animações 

09.30 Um Cãozinho Chamado 
Eddie: Série estrangeira 

10.00 Super Pai: Série nacional 

11.00 Inspector Max: 
Série nacional 

12:00 A Jóia de África: 
Telenovela portuguesa 

13.00 TVi Jornal 

14.00 Olá Portugal 

16.30 Bons Vizinhos: 
Série nacional 

17.15 Quem Quer Ganha 

18.15 Dawson's Creek 

19.15 Morangos com Açúcar: 
Telenovela portuguesa 

20.00 Jornal Nacional 

21.15 Os Batanetes Compacto: 
Série portuguesa 

22.00 Morangos com Açúcar: 
Telenovela 

22.45 Baía das Mulheres: 
Telenovela 

23.45 Queridas Feras: Telenovela 

00.30 Filme: 
“Bébé Por Encomenda! 

02.30 Os Homens do Presidente: 
Série estrangeira 

03.15 Frasier: Série estrangeira 

03.45 TVI Negócios 

04.00 Paixão na Areia: 
Mini-Série 


23.15 - Cannonball, A Grande Com- 
petição; 00.50 - Vidas Privadas. 


LUSOMUNDO Action 


14.55 - O Homem Bomba; 16.35 - 
Acção Terrorista; 18.15 - Below, Mal- 
dição Submersa; 20.00 - A Teia da 
Aranha; 21.30 - Crosscut, Em Fuga; 
23.15 - Minha para Sempre; 01.15 
- Identidade. 


HOLLYWOOD 


14.30 - Reliquia Macabra; 16.10 - 
Uma por Todas!; 16.30 - Sexo, Men- 
tiras e Vídeo; 18.11 - Um Soutien pa 
ra Nomi; 18.30 - Lord Jim; 21.02 - 
Hollywood One On One; 21.30 - 
Destinos nas Trevas; 23.10 - A Cas- 
sete de Vídeo; 23.30 - Invasores; 
00.49 - Hollywood One On One; 
01.14-0 Objectivo; 01.30 - Avisem 
os Espartanos, 


SIC Mulher 


15.00 - No Fim do Mundo; 16.00 - 
Os Amores de Grace; 16.30 - Liga- 
ções; 17.00 - Em Familia; 17.30 - TV 
Cinema; 18.00 - The Oprah Winfrey 
Show; 18.45 - Elas em Marte; 20,00 
- Eu, Elá e o Pai; 20.30 - Murphy 
Brown; 21,00 - Um Dia de Cada Vez; 
22.00 - Querido, Mudei a Casa; 
22.30 - Sexo e a Cidade; 23.00 - En- 
contro Marcado: Simone de Olive 
ra; 00.00 - A Juíza; 01.00 - Os Amo- 
resde Grace, 


SIC Notícias. 


15.00 - Caras Notícias; 15.30 - Ima- 
gens de Marca: Festival de Cannes; 


116.00- Edição da Tarde; 18.30 - Jor- 
nal de Economia; 19.00 - Jornal das 
7; 20.00 - Caras Notícias; 20.30 - Es- 
pecial Mariza; 21.00 - Jornal das No- 
ve; 22.00 - Edição da Noite; 23.00 - 
Sociedade Aberta; 00.00 - Edição da 
Noite; 00.30 - Cartaz e Páginas Sol- 
tas, 


SIC RADICAL 


14,30 - South Park; 15.00 - Curto Ci 
cuito; 15.30 - Lin Chung, o Justi 
ro; 16.15 - Max Música; 16.30 - Pe- 
riodo; 17.00 - Curto 
- Planeta Pop; 194 
to; 19.30 - Max Música; 20.00 - Lum; 
20.30 - Daily Show; 21.00 - Falta de 
Espaço; 21.30 - Médicos e Estas 
rios; 22.00 - A Empresa; 22.30 - Max 
Música; 23.00 - O Homem da Cons- 
piração; 23.05 - Cabaret da Coxa; 
00.00 - Período; 00.30 - A Odisseia 
do Sexo; 01.00 - O Homem da Cons- 
piração; 01.05 - Gostas Pouco Gos- 
tas; 01.30 - Planeta Pop. 


ODISSEIA 


15.00 - Jardins de Deus; 16.00 - 
Açafrão, o Ouro das Flores; 17.00 
- Prisma: Em Busca do Atum-Rabil- 
ho; 18.00 - Flip-Flotsam; 18.30 - 
Animais Sagrados; 19.00 - Ranking 
Animal Il: Os Mais Numerosos; 
20.00 - Diabetes: Em Busca de um 
Milagre; 21.00 - Raridades do 
Mundo Animal: Criação; 21.30 
Raridades do Mundo Animal: AI 
mentação; 22.00 - Prisma: Em Bus- 
ca do Atum-Rabilho; 23.00 - Para- 
isos: Kamchatka; 00.00 - Jardins de 
Deus. 


O CANAL DE HISTÓRIA. 


14.30 - Eleanor Roosevelt; 15.00 - 
Armas Não Letais; 16.00 - Acroba- 
cias Aéreas; 17.00 - Brinquedos; 
18.00 - Enterrado Vivo; 19.00 - Fri- 
da Kahlo; 20.00 - Segredos da Ar- 
queologia: Os Segredos da Ilha de 
Minos; 20.30 - Os Mais...; 21.00 - Ar- 
mas Não Letais; 22.00 - Acrobacias 
Aéreas; 23.00 - Brinquedos; 00.00 - 
Enterrado Vivo; 01.00 - Frida Kahlo. 


PEOPLE & ARTS 


16.00 - Antes e Depois: Adeus aos 
Anos '80; 16.30 - Antes e Depois: Vi- 
va Las Vegas; 17.00 - Floyd na Grã- 
Bretanha e na Irlanda: Escócia; 17.30 
- Floyd na Grã-Bretanha e na Irlan- 
da: Somerset; 18.00 - De Mochila às 
Costas: Tunísia e Líbia; 19,00 - O Mel- 
hor dos 3: Director Teatral; 20.00 - 
Elas Não São Louras; 20.30 - Linda 
Green; 21.00 - As 10+ Montanhas 
Russas; 22.00 - O Melhor dos 3: Di- 
rector Teatral; 23.00 - As 10+ Em- 
boscadas Policiais; 00.00 - De Mo- 
chila às Costas: Rússia. 


GNT 


14.00 - Alternativa: Saúde; 14.30 - 
Dona Flor e Seus Dois Maridos; 15.30 
- Faixa Esportiva, Arena; 16.45 - Glo- 
bo Esporte; 17.15 - Jornal Hoje; 
17.50 - Programa do Jô; 19.20 - Se- 
xo Frágil; 20.00 - Tropicaliente; 21.00 
- Quatro por Quatro; 22.00 - Produ- 
ção Original, Especial 50 anos de 
Rock; 22.50 - A Diarista; 23.30 - Pro- 
grama do Jô; 01.00 - Saia Justa. 


TELEVISÃO 49 


O Senhor dos Anéis:As 
Duas Torres 


Titulo original: 

“The Lord of the Rings: The Two Towers"; 
Origem: EUA (2002); 

Realização: Peter Jackson; 

Intérpretes: Elijah Wood, lan Mckellen, 
Liv Tyler, Viggo Mortensen; 

Duração: 179 minutos 


A saga está a meio. A irmandade ficou separa- 
da e cada um dos seus membros seguiu um 
caminho diferente. Frodo, Sam e Gollum (um 
aliado com intenções pouco claras) seguem o 
caminho perigo para Mordor. Enquanto esta 
luta se trava, outra de maiores dimensões está 
para começar. Sauron enviou toda a sua tropa 
para o reino de Rohan. O objectivo é acabar 
com o último bastião humano da Terra Média. 


Adaptação, com assinatura da brasileira 
Globo, da mais emblemática obra do escritor 
português Eça de Queiroz. Fábio Assunção e 
Ana Paula Arósio são os protagonistas desta 
história de amor trágico, entre dois irmãos 
que não se conhecem. 


PROFESSOR F ZA T E . re.222081620-ttEm.914802160-96 8796352 


Astrólogo, espirituosa, especializado na Astrologia e espiritismo, com poderes absolutos, rápido em solução dos casos difíceis através dos conhecimentos adquiridos em longos tempos nos centros espiritas vários. Ajuda a 


resolver os problemas de amor, doenças, espirituais, negócios, invejas, maus-olhados, vícios de droga, tabaco e alcoolismo. Aproxima e afasta as pessoas amadas, com rapidez, eficácia e garantia total. Considerado um dos 
melhores profissionais em Portugal e faz trabalho à distância. Lê a sorte, dá a previsão de vida e futuro. Se quer realizar e alcançar ao seu lado o que quer, contacte o Mestre pessoalmente, pelo telefone ou carta de 2º a 


sábado das 9h às 21 horas. 


Rua Santa Catarina, 1093-3.º - 4000-456 PORTO 


Gettokids 

De Christian Wagner. Inserido na 
Mostra de Novo Cinema Ale- 
mão, Sessões às 17h30 e 21h45. 
WiZ 


CIDADE DO PORTO 
Te. 226009164 


SALA 1 e Shrek 2 

De Andrew Aadamson Asbury e 
Conrad Vernon, com as vozes de 
Mike Myers, Eddie Murphy, An- 
tonio Banderas. Sessões às. 
13h40, 15h40, 17h40, 19h40, 
21h40. MO4 


SALA 2 e Coffee and 
Cigarrettes - Café e 
Cigarros. 

De Jim Jarmusch, com Roberto 
Benigni, Steven Wright e Joie 
Lee, Sessões às 13h30, 15h30, 
17h30, 19h20, 21h30. W12. 


SALA 3 * A Minha Vida 
Sem Mim 

De Isabel Coiet, com Sarah Pol- 
ley, Scot Speedman e Mark Ruf- 
falo. Sessões às 14h20, 16h50, 
19h10, 21h50. M12 


SALA 4 e Minha Mãe 

De Christophe Honoré, com la- 
belle Huppert, Louis Garrel e Em- 
ma de Caunes. Sessões às. 
14h30, 17h00, 19h30, 22h00. 
MB 


NUN/ÁLVARES 


Tel. 226092078 


As Leis da Atracção 

De Peter Howt, com Pierce 
Brosnan, Julanne Moore e Mi- 
chael Sheen. Sessões à 14h30, 
17h00, 19h30 e 22h00. M12 


ARRÁBIDA 


Tel. 223778800 


Dirty Dancing 2 
De Gyu Ferland, com Diego L- 


18h35, 21h50 e 00h45. W/12 


O Príncipe e Eu 

De Martha Colidae, com Julia 
Ses, Luke Mably e Ben Miler. 
Sessões às 16h05, 18h40, 
21h50 e 00h20. W12 


As Leis da Atracção 


De Peter Howitt, com Pierce 

Brosnan, Julianne Moore e Mi- 

cChael Sheen. Sessões às 14h10, 

ip 19h00, 21h40 e 00h00. 
12 


Ong-Bak - O Guerreiro 
De Prachya Pinkaew, com Pha- 
nom Yeerum, Petchtai Wong- 
kamlão e Pumwaree Yodkamol. 
Sessões às 15h30, 18h25, 
22h10 e 00h45. M16 


Shrek 2 
De Andrew Aadamson Asbury e 
Conrad Vernon, com as vozes de 
Mike Myers, Eddie Murphy, An- 
tonio Banderas. Versão portu- 
guesa: sessões às 13h15, 15h30, 
= 18h00, 21h15 e 23h45. Versão 
original; sessões às 14h00, 
16h15, 18h45, 22h00 e 00h30. 
MOs 


Homicídios Ocultos 

De Philip Kaufman, com Ashley 
Judd, Samuel L. Jackson e Andy 
Garcia. Sessões às 1 


13h30, 
Ped 18h25, 22h15 e 01h00. 


A Educação de Helen 
De Garry Marshal, com Kate 


PR 18h35, 21h45 e 00h40. 


Pedaços de Uma Vida 
De Peter Hedges, com Patricia 
Clarkson, Derek Luke e Alon 
PL Sessões às 14h15, 16h35, 
18h55, 22h10 e 00h10. W/12 


The Order - Cruzada Final 
De Sheldon Lettich, com Jean- 
Eae Van a Sofia de 


MS 15h40, fes Shêse 
00h00. M/12 


O Comércio do Porto 
Terçaeira, 13 de Julho de 2004 


Giras e Terríveis 

De Mark Water, com Lindsay 
Lohan, Tina Fey é Rachel McA- 
ams. Sessões às 13h45, 16h00, 
18h15, 22h00 e 00h30. W/12 


Hip Hop Sem Parar 

De Christopher 6. Stokes, com 
Omari Granberny, Marques 
Houston e Jennifer Freeman. 
Sessões às 13h45, 16h25, 
19h05, 22h05 e 00h15. M/12 


Quinteto da Morte 

De Joel Cohen e Ethan Cohen, 
com Tom Hanks, ima P Halle! 
Maron Wayans. Sessões às 
13h50, 16h30, 19h10, 22h20 e 
00h55. W/12 


Hellboy 
De Guillermo del Toro, com Ron 
Periman, John Hurt e Selma Blair. 
Sessões às 13h40, 16h45, 
19h30, 22h15 e 01h00. M12 


Tirar Vidas 

De DJ. Canuso, com Angelina 

Jolie, Ethan Hawke e Kiefer Su- 

theriand, Sessões às 13h30, 

16h15, 18h50, 21h55 e 00h25. 
16 


The Punisher 

- O Vingador 

De Jonathan Hensleigh, com 
John Travolta, Frank Castle e Li- 
via Saint. Sessões às 13h20, 
16h10, 18h45, 21h40 e 00h35. 
Me 


O Dia Depois de Amanhã 
De Roland Emmerich, com Den- 
nis Quaid, lan Holn e Sela Ward. 
Sessões às 13h00, 13h55, 
15h45, 16h40, 18h30, 19h20, 
21h30, 22h05, 00h15 e 00h50. 
MZ 


O Despertar da Mente 

De Michel Gondry, com Jim Car- 
rey, Kate Winslet e Kirsten 
Dunst. Sessões às 13h55, 
16h20, 18h50, 22h20 e 00h55. 
M6 

Tróia 

De Wolfgang Peterson, com 
Brad Pitt, Eric Bana, Diane Kru- 
ger e Orlando Bloom. Sessões às 
14h05, 17h15, 21h30. M/12 


A Minha Namorada 

Tem Amnésia 

De Peter Segal, com Adam San- 
dies, Drew Barymore e Rob 
Schneider. Sessões às 13h40, 
16h20, 19h15, 2]h50 e 00h25. 
MZ 


AUDITÓRIO 
MUNICIPAL DE GAIA 
Tel.223771820. 


À Procura de Nemo 
Sessões às 15h30 e 22h00. 
M06 


GAIASHOPPING 


Tel. 223791697 


SALA 1 * Homicídios. 
Ocultos 

De Philip Kaufman, com Ashley 
Jud, Samuel L Jackson e Andy 
Garda, Sessões às 13h20, 
15h40, 18h20, 21h10. M12 


A Morte Soube-nos 
Tão Bem 

Sessões às 16h20, 18h30, 
21h25.M/16 


SALA 3 e Ong-Bak 

= O Guerreiro 

De Prachya Pinkaew, com Pha- 
nom Yeerum, Petchtai Wong- 
Kkamlao e Pumwaree Yodkamol. 
Sessões às 13h10, 15h30, 
18h00, 21h30. W16 


SALA 4 » Shrek 2. 

De Andrew Aadamson Asbury é 
Conrad Vernon, com as vozes de. 
Mike Myers, Eddie Murphy, An- 
tonio Banderas. Versão portu- 
guesa: sessões às 12h45, 14h55, 
«Í7NÃO, 19h30, 21h55. MO6 


SALA 5 e O Principe e Eu 
De Martha Colídge, com Jia 
Stiles, Luke Mably e Ben Miler. 
Sessões às 14h0Ó, 16h15, 
18h50, 2140, M/12 


SALA 
da Morte 

De Joel Cohen e Ethan Cohen, 
com Tom Hanks, Ima P. Hall e 
Marlon Wayans, Sessões às 
JB 16h05 19h00 2iho. 


SALA 7 e Hip Hop Sem 
Parar 


De Christopher B.Stokes, com 
Omari Granberry Marques 
Houston e Jennifer Freeman, 
Sessões às 13h30, 16h10, 
18h40, 21h15. W12 


SALA 8 » O Dia Depois 
de Amanhã 

De Roland Emmerich, com Den-| 
nis Quaid, lan Holn e Sela Ward. 
Sessões às 14h20, 17h15, 
21h45.M12 


SALA 9 e Giras e Terríveis 
De Mark Waters, com Lindsay 
Lohan, Tina Fey e Rachel McA- 
dams. Sessões às 13h35, 16h00, 
18h38, 21h35. W16 


NORTESHOPPING 


Tel. 229571500 | 


SALA VIP e A Educação 
de Helen 

De Gay Marshall, com Kate 
Hudson, John ses eJoan 
Cusack. Sessões às 13h00, 
Ro 18h30, 21h30 e 00h30. 


SALA 2 * Shrek 2 

De Andrew Aadamson Asbury e 
Conrad Vernon, com as vozes de 
Mike Myers, Eddie Murphy, An- 
tonio Banderas, Versão origin: 
sessões às 12h30, 14h50, 
17h15, 19h35, 21h50 e 00h05. 
os 


SALA 3 e Shrek 2 

De Andrew Aadamson Asbury e 
Conrad Vernon, com as vozes de 
Mike Myers, Eddie Murphy, An- 
tonio Banderas, Versão original: 
sessão às 00h05. MOS 


Shrek 2 

De Andrew Aadamson Asbury é 
Conrad Vernon, com as vozes de 
Mike Myers, Eddie Murphy, An- 
tonio Banderas. Versão portu- 
quesa: sessões às 13h00, 15h30, 
hoo, 21h. MA 


SALA 4 « Quinteto 

da Morte 

De Joel Cohen e Ethan Cohen, 
com Tom Hanks, Irma P. Halle 
Marlon Wayans. Sessões às 


12h50, 15h30, 18h20, 21h40 e 
“00h25. 12 


SALA 5 « O Dia Depois 
de Amanhã 

De Roland Emmerich, com Den-. 
mis Quaid, lan Holn e Sela Ward. 
Sessões às 14h15, 17h10, 
21h20 e 00h20. W12 


SALA 6 * Homici 
Ocultos 

De Priip Kautmán, com Ashley 
Judd, Samuel L. Jackson e Andy 
Garcia Sessões às 13h20, 15h50, 
18h15, 21h25 e 00h15. W16 


los. 


SALA 5 e Hellboy 

De Guillermo del Toro, com Ron 
Periman, John Hurt e Selma 
Blair.. Sessões às 14h30, 19h20. 
MZ 


SALA 9 e Hellboy 


A Minha ppnrerada 
Tem Amné 


- De Peter ES com Adam San- 


der, Drew Barmymore e Rob 
Schneider. Sessões às 17h10 é 
22h05. M12 


SALA 6 e Van Helsing 
DeStephen Sommers, com Hugh 
Jackman, Kate Beckinsale e Ri- 
chard Rosburgh. Sessão às 
17h00. W12 


Quinteto da Morte 

De Joel Cohen e Ethan Cohen, 
com Tom Hanks, Ima P. Halle 
Maron Wayans, Sessões às 
14h35 e 21h55. M/12 

SALA 7 Homicídios 
Ocultos 

De Phiip Kaufman, com Ashley 
Judo, Samuel L. Jackson e Andy 
Garcia, Sessões às 14h05, 
16h20, 18h35, 21h40, M/16 


SALA 8 e O Dia Depois 
de Amanhã 

De Roland Emmerich, com Den- 
nis Quaid, lan Holn e Sela Ward 
Sessões às 13h35, 16h15, 
18h55, 21h50. W12 


SALA 9 « Hip Hop 

Sem Parar 

De Christopher B. Stokes, com 
Omar Granbery, Marques 
Houston e Jennifer Freeman. 
Sessões às 13h50, 15h50, 
17h50, 19h50, 22h00. M/12 


SALA 10 e Tirar Vidas 
De DJ). Caruso, com Angelina 
Jolie, Ethan Hawke e Kiefer Su- 


therland. Sessões às 13h30, 
15h40, 17h55, 20h00, 22h15. 
M16 


SALA 11 
eTerríveis 

De Mark Waters, com Lindsay 
Lohan, Tina Fey é Rachel McA- 
dams. Sessões às 13h25, 15h35, 
17h45, 19h55, 22h10. Wi2 


PARQUE NASCENTE 


Tel.707220220 


SALA 1 e Giras e Terríveis 
De Mark Waters, com Lindsay 
Lohan, Tina Fey é Rachel McA- 
dams. Sessões às 13h00, 15h15, 
17h30, 19h45, 22h10 e 00h30. 
MZ 


SALA 2 * O Principe e Eu 
De Martha Colidge, com Jula 
Stles, Luke Mabiy e Ben Miler. 
Sessões às 13h30, 16h00, 
18h40, 21h35 e 00h25. W16 


SALA 7 * Giras e Terríveis 


dlams. Sessões às 13h30, 16h00, 
18h40, 21h35 e 00h00. M/12 


SALA 8 e Ong-Bak 

= O Guerreiro 

De Prachya Pinkaew, com Pha- 
nom Yeerum, Petchtai Wong- 
kamiao e Pumwaree YodkamoL 
Sessões às 13h10, 15h55, 
18h25, 21h30 e 00h30. W12 


MAIASHOPPING 


Tel. 229770450. 


SALA 1 e Shrek 2 

De Andrew Aadamson Asbury e 

Conrad Vernon, com às vozes de 
Mike Myes, Eddie Murphy, An- 

tonio Banderas. Versão portu- 
guesa: sessões às 14h00, 16h10, 
Bh2o, 21h25. OM 


SALA 2 * As Leis 

da Atracção 

De Peter Howitt, com Pierce 

Brosnan, Julianne Moore e Mi- 
Sheen. Sessões às 13h30, 

15h30, 17h30, 19h30, 21h35. 

MZ 


SALA 3 « Dirty Dancing 2 
De Gyu Fertand, com Diego L- 
ma, Romola Garaie Sela Ward. 
Sessões às 13h40, 15h40, 
V7h40, 19h40, 21h45. M/12 


SALA 4 e El Cid 

- À Lenda 

De Kevin MacDonald. Sessão às 
14h25. M06 


SALA 3 * Shrek 2 

De Andrew Aadamson Asbury e 
Conrad Vernon, com as vozes de. 
Mike Myes, Eddie Murphy, An- 
tonio Banderas. Versão portu- 
guesa: sessões às 13h00, 15h10, 
17h20, 19h30, 21h45 e 00h. 
Ms 


SALA 4 « Dirty Dancing 2 
De Gyu Ferland, com Diego Li- 
ma, Romola Garai e Sela Ward, 
Sessões às 13h05, 15h15, 
17h30, 19h40, 22h00 e 00h20. 
MZ 


SALA 5 e As Leis 

da At 

De Peter Howitt, com Pierce 

Brosnan, Julianne Moofe e Mi- 
Sheen. Sessões às 13h00, 

15h20, 17h45, 20h00, 22h25 e 

O0h4s. M12 


Biblioteca Municipal 


Galeria do Palácio 


De Guilermo delToro, comRon do Porto EXPOSIÇÃO “PELA CIDADE 
Periman, John Hurt e Selma Blair. BIBLIOGRAFIA PORTUENSE: DO PORTO” A RIBEIRA NEGRA 
Sessões às 13h40, 16h20, TÍTULOS DISPONÍVEIS NO MER- E OUTROS MURAIS CERÂMICOS. 
19h00, 21h50 e 00h20. W/12 CADO Até 22708 
SALA 10 e Homicídios Amos GaleriaSaramyArte 
Deultos Cadeia da Relação PINTURA 
De Philip Kaufman, com Ashley do Porto “PÁSSAROS CALADOS 
Judá Samu jonno roTOGRARA De Mara. Até 30/08 
. ) Al SE ES] 
15h20, 17h35, 19h50, 22h20 Porra ÉS Galeria de Vilar/Árvore 
00h40, W16] De Ricard Terré, Até 5/09 ESCULTURA “É PROIBIDO NÃO 
oa INSTALAÇÃO “PAISAGEM MEXER NOS OBJECTOS: 
PPS [ee DESEN De Jojo Sá. Até 31/07 
Brad Pit, Eric Bana, Diane Kru- De Rea ogia USOS Interatrium 
gere Oriando Bloom Sessõesas FOTOGRAFIA LÍNGUA PINTURA 
14h00, 18h00 e 21h45. M/12. rir FUTEBOL Colectiva de Pequeno Formato. 
RS ca Até 2407 
suaio * HipHop CEEE ARTES PLÁSTICAS “BETWEEN” 
De Cipher 8, Sokes, om INSTALAÇÃO "A COR ep gor ad 
Omari Granbery, Marques DO ABSOLUTO... NO SLÊNCIO a 
Houston e Jennifer Freeman, DA RESPIRAÇÃO” Livraria dos Lóios 
Sessões às 13h10, 15h20, De Juana Miguel Lapa CERÂMICA 
17h30, 19h40, 22h10 e 00h15. Má ÃO Do mestre Luis Soares, De se- 
Mi Coe Toe do sea gunda a sábado das 09h00 às 
a dote dee 19h00. Exposição permanente 
“ESPAÇO CÊNICO” ábi 
CENTRO MULTIMEIOS  pejosé Frade Desegundaa prado 
ESPINHO RP QUO “BCNTHO PORTO" 
Tel 227331190 - in 0) EMO] gi E 
Cara Museli Marta Módulo - Centro Difusor 
Quinteto da Morte E NTURA E DESEN Ens Maio 
De Joel Cohen e Ethan Cohen, DOS SÉCULOS XIX E XX” De Catarina Sarana. De terça a 
een ds ra E e De Aurélia de Sousa e Sofia de sábado das 15h00 às 20h00, 
TO Mi Soa pio pente. excepto fados AIH 
Caves Sandeman Museu Nacional da 
“O VINHO DO PORTO” ps, 
FEIRA NOVA DA Das ohã0 às 12h30 é das “MEMÓRIAS VIVAS 
7 14h00 às 17h30. Exposição Ras 
PÓVOA DE VARZIM permanente ou peianentá 
Jets Companhia das Artes o PERO 
COLECTIVA DE PINTURA E 
SALA 1 « O Dia Depois ETA AIRE 
poi Até3107 Ê A, 
de Amanhã PORTO CARTOON: 
De Roland Emmerih, comDen- Contagiarte O RISO DO MUNDO” 
nis Quaid, lan Hole Sela Ward. PINTURA Exposição permanente 
Sessões às 16h00, 18h45, FIGURAS SEM ROSTO” De segue mingo 
21h30 e 00h05, W/12 De António Dias. A&2707 das 15h00 às 20h00 
SALA 2 « Tróia Cordeiros Galeria Museu Serralves 
PE and pao om COLECTIVA DE PINTURA SDREMA 
od Eloa Denis. apso? De Vasco Araújo. Até 18/07 
15h00, 18h00 e 21h30. M12 Crat - Centro Regional Museu dos Transportes 
SALAS Quinteto de Artes Tradicionais EATON EURO E 
da Morte EXPOSIÇÃO "LEVEZA: b a 
De Joel Cohen e Ethan Cohen, PEER PLIRAN “COMUNICAÇÃO DO CONHE- 
com Tom Hanks, imaPite Pça gas ÍORCO ds CIMENTO E DA IMAGINAÇÃO" 
proibidas 12h00 e das 13h00 à 18h00; Veda 
JS 1, ibispe tao De O open 
De Fúio Mendes. Até 31/07 
Culturgest Porto “EDGAR CARDOSO 
e PR “PROXIMIDADES E ACESSOS” MECANISMOS DE GÉNIO 
Brad Pit, Enc Bana, Diane Kru- Obras da Colecção de No Mar- De das 10h00 às 
gere Criando Bloom Sessãoas tins. Até 2/10 hide 
Er DOOOO ande dastahooas i8h0o. 
Fnac St” Catarina] Sábados, domingos e feriados 
SALA 4 » El Cid FOTOGRAFIA “ALTAS LUZES” clas 15h00 às 19h00 
SA Lenda De Rita Carmo. Até 11/09 a 
E tee ii bb rado Azul 
Debe Mc Dona Senbesas  . afeia 11 COLECTIVA DE PINTURA 
EE me PINTURA E GRAVURA Def e ie) 
Aconteceu na Argentina “SONHOS E PESADELOS” opa, roft, Pa 
Sessões às 2115 e GOM0O De Bartolomeu dos Santos Nozoiino e Rui Sanches. 
Wi Até3007 Até 15/09 
SALAS + Galeria Actos Quasiloja 
Pre retads asbuye PINTURA DESENHOS “FRAGMENTOS 
Conrad Vernon, comasvozesde De Alua, Tengo & Pólen. DEMEMÓRAI 
MikeMers Eddie Muphy An AÉ2608 De José Constantino. Até 20/07 
tonio Banderas. Versão portu- : 
sessões Galeria Alvarez -SalaUm Serpente 
EO tio 2h FOTOGRARA PINTURA 


14h30, 
Terão, 18h30, 21h15 e 23h45. 
Ms 


SALA 6 * O Primeiro 
Amor Nunca Acaba 

De Clare Kihner, com Mandy 
Moore, Alison Janney, Sessões 
às 15h00, 17h00, 19h00, 21h30 
e00h30.M/12 


MUSICA 


SALA 6 e O Dia Depois 
de Amanhã 

De Roland Emmerich, com Den- 
nis Quaid, lan Holn e Sela Ward, 
Sessões às 13h45, 16h30, 
19h10, 21h50 e 00h30. M/12 


SALA 7 « Tirar Vidas 

De D)J. Caruso, com Angelina 
Jolie, Ethan Hawke e Kiefer Su- 
theriand, Sessões às 13h05, 
15h20, 17h45, 20h00, 22h15 e 
00h35. M/16 


SALA 8 e Quinteto 

da Morte 

De Joel Cohen e Ethan Cohen, 
com Tom Hanks, irma P. Hall e 
Marion Wayans. Sessões às. 
13h30, 16h00, 18h35, 21h15. 
Mm 


Tróia 

De Woligang Peterson, com. 

Brad Pit Er Bana, Dime Kru- 
gere Orlando Bloom. Sessões às 

dh2o, 21h15. MZ 


23h45. W12 


Igreja da Lapa 

A CRIAÇÃO - ORATÓRIA. 

Pelo Caritatis Consort e Orques- 
tra do Norte. As 21h30 


Mercado da Foz 

COMA PROFUNDO 

Pela Companhia Sonora para 
Viajantes Solitário. De teça à 
sexta das 09h00 às 10h30 e das - 
15h30 às 17h30, sábados das 
09h00 às 11h30. Até 18/09 


EXPOSIÇÕES 


Biblioteca Municipal 
Almeida Garrett 
COLECTIVA DE FOTOGRAFIA 
"BIBLIOTECAS" 

Trabalhos dos alunos da Escola 
Superior Artística da Porto. 
Até 7/08 


De Inês D'Orey, Até 24/07 


Galeria Árvore 
CERÂMICA, DESENHO 
EPINTURA 


Trabalhos dos alunos dos atele- 


res ires da Árvore. Até 27/07. 


Galeria Espaço T 
EXPOSIÇÃO “MOMENTOS” 
Até 6/09 


Galeria Fernando Santos 


PINTURA “NUS” 


De Jorge Galindo. Até 31/07 


Galeria Fonseca's 
PINTURA 


De Albertino Valadares e Carlos 
Rodrigues, Até 24/07 


Galeria Jorge Shirley 


PINTURA 
“PELO SEU PRÓPRIO E 
De Carla Cerejo, Até 3 


Galeria ina Miranda 
ESCULTURA “ERA UMA VEZ...” 


nz 


De Mónica Oliveira. Até 31/07 


Galeria Minimal 
COLECTIVA DE JOVENS 
ARTISTAS 

De terça a sexta das 14h00 às 
19h00. Sábados das 15h00 às 


De António Uniel. Até 24/07 


Biblioteca Municipal 
de Gaia 

PINTURA E CERÂMICA. 

“PINTAR A VIDA” 

De Xavier De segunda a sexta 
das 11h00 às 19h00. Sábados, 
domingos e feriados das 15h00. 
às 20h00. Até 25/07 
Auditório Municipal 

de Gondomar 

PINTURA E ESCULTURA 
“BRINCADEIRAS DE CRIANÇAS” 
De lvan Cruz. Até 20/07 


Fórum Cultural Ermesinde 
FOTOGRAFIA "ÊXODOS” 
De Sebastião Salgado. Até 29/08 


SALA 1 e Shrek 2 
Sessões às 15h30, 21h45. 
M6 


19h30, Até 31/07 

Galeria Nasoni SALA 2 * Homicídios 
EXPOSIÇÃO COLECTIVA. Ocultos 

DO ACERVO DA GALERIA Cd é ice 


Até307 
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> praias 


Um lugar ao sol 


Com um toque exótico 


Canide Norte é uma 
das praias da freguesia 
de Canidelo, em Vila 
Nova de Gaia. Mais 
uma com bandeira 
azul. Escondida de R 
quem passa na estrada 
pela vegetação que se- 
gura as dunas, a praia 
tem um areal extenso, 
desconhecido por mui- 
tos. 

Afastada da confusão, 
a Praia de Canide Norte 
não descura os equipa- 
mentos e a assistência 
aos utentes. 

Durante o Verão recebe 
vários eventos despor- 
tivos nomeadamente 
alguns desportos radi- 
cais que pedem um lo- 
cal ventoso como este. 


| Ana Isabel Pereira 


Quem segue na estrada que 
acompanha a orla marítima de 
Vila Nova de Gaia passa em Ca- 
nide Norte e não se apercebe que 
ali está-uma praia diferente, não 
fosse a placa com o nome e os 
carros parados na berma da es- 
trada. ã 

As canas escondem a praia, 
ainda que ali estejam com outro 
objectivo, o de proteger as dunas. 
Quem entra pelo passadiço de 
madeira tem a ilusão de chegar a 
uma qualquer praia do Pacífico. 
Os guarda-sóis em madeira e pa- 
lha e as redes de algodão branco 
aí penduradas dão à entrada de 
Canide Norte um toque exótico 
sobre uma paisagem bem portu- 
guesa e em vias de extinção: du- 
nas protegidas e cobertas de ve- 
getação que “pica”. 

O passadiço leva ao bar RR, 
que exibe uma decoração coe- 
rente com os chapéus e as redes 
cá de fora. Uma sebe de madeira, 
própria para suster as areias se- 
para as dunas do extenso areal 
que se segue. 

Mal pisamos a areia depara- 
mo-nos com dois campos para 
voleibol e futebol de praia, que 


acolhem amadores e profissio- 
nais. À praia recebe este Verão 
campeonatos de voleibol, futebol 
e kitesurf. 

No areal, existem barracas e 
toldes com espreguiçadeiras para 


alugar. A “torre” dos nadadores 
salvadores fica num local central. 
A zona de banhos é desimpedida 
de rochas e a água de qualidade 
certificada. À entrada da praia, 
ficam as casas de banho, os chu- 


veiros e equipamentos de assis- 
tência. O espaço que Canide 
Norte oferece é extenso para a 
quantidade de pessoas que a fre- 
quentam, o que é sinónimo de 
sossego. 


> romarias 


Em festa 


Sta Maria Madalena 


Muita música e fogo de artifício 


As festas em honra da N.º S.º da Hora e de Santa Maria 
Madalena vão animar a freguesia da Madalena, em Gaia, 
do dia 16 ao dia 19 deste mês. O programa de festas inclui 
música ao vivo, fogo de artifício, missas e procissão 


O programa das festas ar- 
ranca sexta-feira, às 22h00, 
com a música dos Diapasão. 
No sábado, o grupo musical Os 
Delaenses actua nas ruas da 
freguesia, das 9h00 às 18h30. 
Entretanto, a Banda de Lever 


resliza um espectáculo junto à 
Capela N.º S.º de Fátima, às 
15h00. Às 18h00, celebra-se a 
missa. Das 19h00 em diante a 
música vai ser uma constante 
com a actuação da Banda Leve- 
rense, dos grupos folclóricos de 


Santa Marta de Portuzelo, do 
Grupo Cultural e Recreativo de 
danças e Cantares de Ponte de 
Lima e do Grupo Folclórico da 
Madalena. 
Domingo de manhã, volta 
a actuar a Banda de Lever, se- 
uida da Banda de Vila Verde. 
s 11h00 celebra-se a missa 
em honra da N.º S.º da Hora e 
às 17h00 começa a procissão, 
que conta com a participação 
da Fanfarra dos Bombeiros 
Voluntários de Leixões, de vá- 


rias bandas e da GNR a cava- 
lo. àrnoite há música nos Core- 
tos. jo 

No último dia, celebra-se a 


missa em honra de Sta. Maria 
Madalena. às 22h00 há fogo de 
artifício no jardim, seguido da 
actuação dos Delta. 
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“Oamor ao Alto Minho 


“Tvone Marques/Intermeios 


Francisco Sampaio perso- 
nifica o "cartão de visita" 
do Alto Minho no pais e 
no mundo. Embaixador 
de tudo aquilo que no 
Minho se faz de bom, 
conhece como ninguém 
os aspectos patrimoniais, 
paisagísticos, etnográfi- 
cos, artesanais e gastro- 
nómicos da região que re- 
presenta, num universo 
de treze concelhos com 
os seus 3.000 Km2 e cer- 
ca de 500.000 habitantes. 
Francisco Sampaio é, des- 
de sempre, o presidente 
da Região de Turismo do 
Alto Minho. 


- Onde passava as suas férias 
na infância? 

- - Passava-as em Vila Praia de 
Âncora e-em Afife, nas praias, e 
era por aqui que ficava com os 
meus pais. Passava também uns 
dias na Póvoa e em Braga. 


- Um local paradisíaco é... 

- É o Alto Minho. É a mesma 
conclusão a que todos os que 
nos visitaram no Euro 2004 che- 
garam. 


- O que são para si férias favo- 
ritast 

- Procuro sempre ter umas 
férias activas. Prefiro as "short- 
brakes". A Galiza continua a ser 
O local para onde fujo quando 
posso. Gosto também imenso 
de ir às Astúrias, aos Picos da 
Europa. 


- Que leitura não dispensa 
nestes períodos? 

- Tenho a mesma paixão que 
todos temos, que é o mar. À 
morte de Sophia Andersen faz- 
me lembrar que, quem puder le- 
var os últimos livros dela leva 
um bom livro, uma última re- 
cordação de alguém que viveu a 
poesia, mas sobretudo o mar. 


- Segredos para um dia perfei- 
to de Verão? 

- Há tanta coisa importante, 
rica. Eu tenho a impressão que o 
contacto com a natureza e o res- 
pirar ar puro ainda continuam a 
ser das coisas ricas que nós te- 
mos. 


- Cocktail favorito? 

- É o Costa Verde. É aquele 
que nós fazemos e que chegou a 
ganhar muita fama nos nossos 
bares. 


- Prato favorito? 

- Nesta altura do ano todas as 
carnes são boas, mas o cabritinho 
do monte, não tenha dúvidas ne- 
nhumas que é o melhor que há. 


-- Que música não dispensa 
ouvir? : 
-O último disco dos Madre- 
deus dá-me a impressão de que 
vale a pena, mas também gosto 
da Mariza, que é outra re- 
velação do nosso fado. 


- Um cromo de Verão... 

- É esta rapaziada maravi- 
lhosa que vai para os "radicais" 
todos que temos aqui: a Praia 
do Bico, a Praia de Moledo e a 
zona do Cabedelo. 


- Uma máxima de vida... 
- "Nunca deixar para ama- 
nhã o que se pode fazer hoje”. 


- Onde é quando vai passar 
“as próximas férias? 

-Vou fazer aquilo que já faço 

há 24 anos, desde que entrei para 

a Região de Turismo do 

Alto Mi- 


E ov E 


nho. Quando os outros fazem 
férias eu tenho a obrigação de 
fazer com que as férias deles se- 
jam o melhor possíveis. No fim 
de Setembro normalmente fujo 
e, se puder, vou até aos Picos da 
Europa. 


- Quando o calor aperta... 
Nudismo: sim ou não? 

- Há uns tempos cheguei a 
ser acusado, porque vinha uma 
fotografia num jornal onde eu 
aparecia, ali para os lados do 
Camarido, todo nuzinho a as- 
sobiar e com as revistas ao la- 
do. Penso que o nudismo pode 
ser feito, e não vejo mal ne- 
nhum nisso, desde que seja de- 
vidamente resguardado. 


- Se pudesse passava uns 
dias com... (além da fa- 
mília) 

-Há pessoas que nos 
ajudam também a pas- 
sar um bom bocado. 
* Gosto imenso de, 
nas minhas férias, 

de me encontrar, 
dialogar, conver- 
sar com outras 
pessoas e, por is- 
so, não estou à es- 
pera de fazer es- 
colhas. 


Um Livro para levar consigo 


- Baltazar Terlica 
“Chá de Hortelã” 


Chá de Hortelã 


E outras estórias das arábias 


EALTAZAR 
TERLICA 


São “estórias das 
Brábias” e do norte 
africano. Deambula- 
ções sexuais pouco 
rotineiras de um au- 

tor que anterior- 
mente tinha roman- 
ceado o caso da pe- 

dofilia da Madeira 


Baltazar Terica (1944- 
2001) lançou a sua segun-. 
da prosa após o seu livro 
original, "Pura Verdade 
Sobre.o Caso do Padre 
Teorico”, versão roman- 
ceada do caso de pedofilia 
na Madeira. Seis anos vol- 
vidos, a arte de Baltazar 
Terica regressa, desta feita 
numa abordagem erótica 
às suas deambulações no 
norte africano. 

Com uma linguagem 
explícita Terica descreve 
algumas das suas peripé- 
cias ao longo de 22 retra- 
tos de uma bisexualidada 
confessa. A abordagem à 
escrita do seu livro, ora 
real ora ficcionada, pode- 
rá ser questionada na es- 
sência das suas viagens 
que admite, sem pudor, o 
turismo sexual. Obra 
marcada por essa neblusa 
interpretação, "Chá das 
Arábias e outras estórias 
das arábias" é, em primei- 
ra condição e sem mora- 
lismos, mais um contri- 
buto: ao acervo de litera- 
tura erótica de autores 
portugueses. 

Baltazar Terica nasceu 
no Alentejo tendo desem- 
penhado diversos ofícios 
como mineiro, lavador de 
automóveis, empregado 
de escritório, gerente ban- 
cário e actor de teatro, ac- 
tividade que desenvolveu 
paralelamente aos seus es- 
critos. Com a publicação 
do seu primeiro livro, 
cumpriu um sonho de in- 
fância. A edição é da 
Campo das Letras. 
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- Xadrez Teste — 


por Luís Santos 
COMBINAÇÃO DE TOPALOV 


Frente a Kozul (2627), o remate final 
do búlgaro Topalov (2737, pretas) aca- 
bou com rede de mate na quarta eli- 
minatória do recente Mundial FIDE de 
Tripoli (Líbia): 1.da Cf6 2.Cf3 e6 3.c4 ds 
4.93 Bb4+ 5.Cbd2 dxc4 6.892 b5 7.0-0 
0-0 8.24 c6 9.84 (3 10.Cb3 Ba6 11.35 
Cxe4 12.Dc2 cxb2 13.Bxb2 Cf6 14.Ce5 
Cd5 15.Tfcl Bb7 16.Cc5 Bxc5 17.dxc5 
f6 18.Cd3 Ca6 19.Tel Bc8 20.Be4 h6 
21.Tad1 Dc7 22.De2 e5 23.f4 Be6 


As pretas jogam e ganham 


24.+xe5 f5 25.Bxd5 cxd5 26.Cf4 Dc6 
27.Dh5 Cc7 28.Dg6 De8 29.8a3 Tb8 
30.Td4 Bf7 31.Dd6 Ce6 32.Cxe6 Bxe6 
33.06 Tf7 34Tcl Tc8 35:Txd5? (35.Tb4) 
35..14! (-/+) 36.7xb5?! fxg3 37.hxg3 
Td8! 38.Db4 (38.Dc5 Tf3-+) 38...Tf3!-+ 
39.c7 (39.De7 Txg3+ 40.Rf2 Txa3 
41.Dxa3 Df7+ 42.891 Dg6+ 43.Rf2 
Td2+ 44.Re1 Td3-+) 39...7xg3+ 40.Rf2 
Marque o seu tempo e avalie a sua 
força. 

Até 18 segundos - Grande Mestre 
(GM); 18 a 255. - Mestre Internacio- 
nal (MI); 25 a 33s. - Mestre FIDE 
(MF); 33 a 40s. - Mestre Nacional 
(MN); 40s. a 1 minuto - 1º catego- 
ria; 1m, a 1m.30s. - 2º categoria; 
Mais de 1m.30s. - 3º categoria 


SOLUÇÃO: 40...Df7+! 41.Rx93 Td3+ 
42.892 Df3+ (poderia seguir 43.R91 
D93+ 44.Rh1 Dh3+ 45.R91 Tg3+ 46.Rf2 
Tg2+ 47.Re1 Dhl++ ou 42...8h3+ 
43.891 Tg3+ 44.Rh1 Df3+ 45.Rh2 
Dg244), 01. 


— EfemérideS 


Problema n.º 1005 - A. B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - APARELHO DESTINADO A ME- 
DIR A DENSIDADE DE LÍQUIDOS, COMO, POR 
EXEMPLO, DO ELECTRÓLITO DA BATERIA OU DO 
ANTICONGELANTE DO SISTEMA DE ARREFECI- 
MENTO; Flutuar. 2- Espécie de andorinha; Areno- 
so. 3 - Antiga nota de música *do*; Rádio Televi- 
são Portuguesa (iniciais); Pref. de negação; Es- 
trondear explodindo. 4 - Demorara; Urdi; Vazia. 
5 - Aversão; Antiga armadura para a cabeça; Bis- 
muto (59). 6 - Mulo; Apelido. 7 - Discursa; (PIS- 
CAS) - INDICADORES DE MUDANÇA DE DIREC- 
ÇÃO QUE EMITEM UMA LUZ INTERMITENTE À 
FRENTE E À RECTAGUARDA. 8 - Baixio; Herdade; 
Batráquio. 9- Espécie de escumilha, 10- Atilho; Ti- 
ras de figado. 11 - Bromo (sq); Grandes pipas. 
12 - Irmã da mãe; Ergueu. 13 - Estás; Galha de 
uma espécie de carvalho; Semelhante; Quadrúpe- 
de ruminante, do género do veado. 14 - Tesouro 
público; Artigo antigo; Vagabunda. 15 - (RE- 
SISTÊNCIA AO) - CAPACIDADE DE UM MATERIAL, 
COMO, POR EXEMPLO, A BORRACHA DE UM 
PNEU, PARA RESISTIR AO DESGASTE QUANDO 
ESFREGADO OU ROÇADO DE ENCONTRO A OU- 
TRA SUPERFÍCIE; Humedecia. 16 - Torcido; Antiga 
cidade da Caldeia; Frâncio (59). 17 - O sono das 
crianças; Braço de rio; Sopés; Abalavam. 18 - Ca- 
belos brancos; Espiral de parafuso; Charrua. 
19-- Amerício (54); Qualquer pedaço de madeira; 
Dispusera em camadas; Planta chinesa (invert). 
20 - Passa para fora; Morte (de pessoa); Braseiro. 
21 -(PONTO) - POSIÇÃO DA ALAVANCA DAS MU- 
DANÇAS QUE CORRESPONDE À NÃO ENGRENA- 
GEM DE QUALQUER VELOCIDADE, O QUE PER- 
MITE AO MOTOR RODAR SEM FAZER GIRAR AS. 
RODAS; Mestre da lancha; Ribeira de Portugal. 


VERTICAIS: 1- (EIXO DO) - VEIO NO QUAL GIRAM. 
ASRODAS E QUE SUSTENTA A CARROÇARIA POR 
INTERMÉDIO DAS MOLAS; Conjunto de temas de 
um colóquio ou estudo (pl). 2- A autoridade do 
ditador; Espécie de cegonha; Porco; Adoram. 
3-Érbio (sq); Graceja; Madrugada; Enganos; Sa- 
télite de Júpiter. 4 - Planta muito aromática; Be- 
rro. 5 - Carta de jogar; Animal roedor; Soar (in- 
ver). 6 - Vencimento de soldado; Anel; (DISPOS+- 
TIVO ANT!) - DISPOSITIVO MONTADO NO 
AUTOMÓVEL A FIM DE DIFICULTAR O ROUBO 
DESTE. 7 - Ruim; Alumínio (5.9); Lírio. 8 - Época; 
Colocar; Respeita uma ordem. 9 - Tino; Pronome 
pessoal; Ave de rapina. 10 - Acusada; Lei. 11- Va- 
gas; Ali; (DIAFRAGMA DE UMA) - MEMBRANA. 
QUE COM O SEU MOVIMENTO ALTERNATIVO 
VERTICAL ASPIRA O COMBUSTÍVEL DO DEPÓSH- 
TO E O IMPELE PARA O CARBURADOR. 12- Pos- 
sui; Alcunhar; Artéria; Nome de homem. 13 - 
Apontamentos; Imitado; Primeira mulher, segun- 
do a Bíblia; Curas. 14 - Suf. de agente; Pref. de 
igualdade; Pêlo longo, áspero e sedoso; Chefe eti- 
ope, 15 - Abrev, de Dinamarca; Muita pancada; 
Vogal (ph). 16 - Notificar; Saudável; Funcionário 
agregado ou auxiliar numa legação. 17 - Pouco 
vulgar; Pegas; Chupar; (DISTORÇÃO DA CABEÇA 
DO) - TORÇÃO NORMALMENTE CAUSADA POR 
SOBREAQUECIMENTO. 


- Cruzadismo temático - Mecânica Automóvel 
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1491 


“1647 


1793 


1832 


. 1878 


1930 


1936 


Morre o infante D.Afonso, filho 
único e herdeiro de D. João II. 


É criada a Aula de Fortificação e 
Arquitectura Militar, na Ribeira 
das Naus, em Lisboa. 


É assassinado Jean-Paul Marat, 
membro da Comissão de Observa- 
ção da Convenção, um dos princi- 
pais executores da política jacobina. 


descoberta a nascente do rio Mis- 
sissippi, nos EUA. 


O Tratado de Berlim dissolve o 
Império Otomano. 


Começa o primeiro Campeonato 
do Mundo de Futebol, no Uruguai. 


É morto, em Madrid, o deputado 
José Calvo Sotelo. O facto iria con- 
tribuir para a eclosão da Guerra 
Civil de Espanha. Francisco Fran- 
co inicia a reunião de tropas re- 
beldes em Ceuta. 


1951 


1954 


1958 


1973 


Morre o compositor Arnold Scho- 
enberg, líder da chamada segun- 
da escola de Viena. 


Morre a artista plástica mexicana 
Frida Kahlo. 


O bispo do Porto, D.António Fe- 
rreira Gomes, escreve a António 
de Oliveira Salazar, criticando a 
política corporativista do regime, 
que "foi um meio para expoliar os 
operários do direito natural de as- 
sociação". A missiva levará o pre- 
lado ao exílio, donde regressará 
no consulado de Marcello Caeta- 
no, em 1969, sendo mantido sob 
vigilância da PIDE até 25 de Abril 
de 1974. 


É publicado o Decreto 353/73, do 
Governo português, que prevê a 
integração de milicianos no Qua- 
dro Permanente das Forças Ar- 
madas. A medida levará à mobili- 
zação dos oficiais no Movimento 
das Forças Armadas. 


1973 


1977 


1979 


1981 


1983 


1985 


Na Argentina, o presidente Hec- 
tor Campora renuncia ao cargo, 
permitindo o regresso, através de 
eleições, de Juan Péron. 


O Senado norte-americano apro- 
va uma verba de mais de 14 mil- 
hões de dólares, destinada à pro- 
dução da bomba de neutrões. 


A Comissão Internacional para a 
Pesca da Baleia decide, em Lon- 
dres, declarar o oceano Índico lo- 
cal de refúgio da baleia, por um 
período de dez anos. 


Em Cuba, as autoridades impe- 
dem uma tentativa de assassínio 
de Fidel Castro, prendendo cinco 
elementos do grupo Alfa-66. 


O Parlamento britânico rejeita a 
moção do Governo, para a reposi- 
ção da pena de morte. 


José Pinto bate o recorde nacional 
dos cinco quilómetros de marcha, 
com 20m08s4. 


1986 


1988 


1996 


2001 


2002 


2003 


O presidente da República Portu- 
guesa, Mário Soares, pede a co- 
mutação da pena de morte a 12 
personalidades da Guiné-Bissau, 
por razões humanitárias, ao pre- 
sidente Bernardo Vieira. 


É abolida a pena de morte no Hai- 
ti. 

A Câmara dos Representantes dos 
EUA aprova o projecto de lei que 
proíbe os casamentos entre pes- 
soas do mesmo sexo. 


O Comité Olímpico Internacional 
atribui a Pequim a organização 
dos Jogos Olímpicos de 2008. 


É encontrado morto o coreógrafo 
russo Evgueni Panfilov, um dos 
pioneiros da dança contemporá- 
nea, na antiga URSS. 


Morre Henrique Barrilaro Ruas, 
81 anos, um dos fundadores do 
Partido Popular Monárquico. Pro- 
fessor, ensaísta, foi deputado en- 
tre 1979 e 1983, integrando a 
Aliança Democrática. 


54 E FÉRIAS 
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» passatempos 


—— Palavras cruzadas 
Problema n.º 10 837 


HORIZONTAIS: 1 - Definhar; Trabalho 
de sapador. 2 - Conj. de alternativa; 
Eras. 3 - Compreender; Cabelos bran- 
cos; Batráquio. 4 - Amerício (s.q.); Con- 
dimento; Basta, 5 - Televisão Italiana 
(iniciais); Cidade e capital do norte de 
Portugal. 6 - Castigo; Tira de fígado. 
7 - Executar; Saudável, 8 - Nesse lugar; 
Chefe etíope; Cobalto (s.q.). 9 - Com- 
preendi; Oceano; Óxido de cálcio. 
10- Afiam; Cromo (s.q). 11 - Comparti- 
mento de uma casa; Limpeza. 


vossa us warn 


VERTICAIS: 1 - Adoçar com mel; Con- 
versas. 2 - Prep. de lugar onde; Utensí- 
lio de cozinha; Ministro maometano. 
3-Grande porção; Oração; Suf. de ser- 
ventia. 4 - Ruténio (s.q.); Curei; Ali. 
5 - Branquear; Ruim. 6 - Que existe de 
facto; Ramagem. 7 - Partido Socialista 
(iniciais); Calcar com os pés. 8- Isolado; 
Tundas; Césio (s.q.). 9 - Actínio (s.q.); 
Arma de arremesso; Acredita. 10 - Se- 
melhante; Basta; Neste lugar. 11 - Plan- 
ta medicinal; Choça. 


- Sinónimos 


Problema n.º 9827 
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Problema n.º 1005 


os sinónimos das palavras do quadro A. 


QUADRO À 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, 
esconde-se o nome de uma espécie de paio feito de lombo de boi entremeado 
de presunto e conservado em tripa. Para descobrir, complete o quadro B com 


QUADRO B 


AIS 


Prjn|DP|jn|Pp|m 
" 


- Algarismos puxam números 
Problema n.º 2528 


das no sítio certo a partir dos nú- 
meros inseridos na grelha ao la- 
do. A mecânica é semelhante à s 
das palavras cruzadas. 


3 ALGARISMOS 
111-162-183-234-258-269-323-346- 
451-472-493-544-568-579-635-656- 
687-782-854-878-945-966. 


4 ALGARISMOS 
1859-2871-3570-4572-5316-6666- 
7503-8181-9245-9347. 


5 ALGARISMOS 

12427-19462-21466-34343-45672- 
47807-51651-57377-61814-73053- 
74611-84640. 3 


6 ALGARISMOS 
124359-164246-219235-364261- 
518329-593655-813677-914365. 


7 ALGARISMOS 
1652730-2063218-3138804- 
3396802-4018275-4136884- 
7396584-8123273. 
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HORIZONTAIS: 1 - Oferecer; Três mil, 
em romano; Pega. 2 - Untou; Exer- 
cem o direito de voto. 3 - Antiga me- 
dida de capacidade para sólidos; Pas- 
sava para fora. 4 - Grande saco; Oce- 
ano. 5 - Secção de uma lei; Ruim. 6 - 
Vazia; Tomba. 7 - Quatro, em roma- 
no; Qualquer dos lados de uma folha 
de papel ou livro. 8 - Consentimento; 
Salta. 9 - Anéis; Ratar. 10 - Pouco vul- 
gar (pl); Largo de Lisboa. 11 - Pedra 
de altar; Mil e quatro, em romano; 
Árvore aromática. 


VERTICAIS: 1 - Sofrimento; Notifica- 
ra. 2 - Fileira; Voltar. 3 - Quadrúpede; 
Porco; Reside. 4 - Referente a oásis; 
Apelido. 5 - Mulo; Nome de letra; Sa- 
mário (s.q.). 6 - Vazio; Ponta aguça- 
da. 7 - Mil e cinco, em romano; Óxido 
de cálcio; Cento e cinco, em romano. 
8- Ósmio (s.q.); Ficara livre. 9 - Unem; 
Dois, em romano; Discursa. 10 - Pas- 
savam para fora; Nome de mulher. 
11 - Amargara; Lista. 


As sequências de algarismos da lis- 
ta que se segue devem ser coloca- 
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CLÍNICA 
GERIATRIA 
ST RITA 


DOMICÍLIOS 24 HORAS: 


* Equipa Médica e de Enfermagem 
* Viatura Rápida 


* Ambulância U.C.l. (Unidade de Cuidados Intensivos) 


' Tel: 225026277 - 225506125 
934855562 


OComércio doPorto 
Terçafeira, 13 de Julho de 2004 


Tempo 


HOJE 


Céu limpo. Vento fraco, sopran- 
do moderado de Noroeste no li- 
toral Oeste durante a tarde. Pe- 
quena subida da temperatura. 
Neblina matinal. Estado do 
mar: Costa Ocidental - Ondula- 
ção Noroeste de um metro é 
meio a dois metros. Costa Sul - 
Ondulação inferior a um metro. 


MADEIRA: Períodos de céu 
muito nublado. Vento modera- 
do de Nordeste, soprando fraco 
na região do Funchal. Estado do 
mar: Costa Norte - Ondulação 
Nordeste de dois metros. Costa 
Sul - Ondulação Sueste de um 
metro. 


AÇORES: Grupo Ocidental - 
Periodos de céu muito nublado 
com abertas. Vento fraco. Esta- 
do do mar; mar encrespado. On- 
dulação Noroeste de um metro. 


Grupo Central - Períodos de 
céu muito nublado com boas 
abertas. Aguaceiros fracos espe- 
cialmente durante a madrugada 
Vento Leste fraco. a bonançoso. 
Estado do mar: mar encrespado 
a de pequena vaga. Ondulação 
Noroeste de um metro. 


Grupo Oriental - Períodos de 
céu muito nublado com boas 
abertas, Aguaceiros fracos espe- 
cialmente durante a madruga- 
da. Vento Nordeste bonançoso. 
Estado do mar: mar de pequena 
vaga. Ondulação Noroeste de 
um metro passando a Norte. 


“AMANHÃ 


Céu limpo. Vento fraco, sopran- 
do moderado de Noroeste no li- 
toral Oeste, em especial a norte 
do Cabo Carvoeiro. Pequena su- 
bida da temperatura. 


LUA Discs sãos 


Lua Nova: Dia 17 


MARÉS 
HOJE: 
Preia-Mar: --— - 12.24 


Baixa-Mar: 06.00 - 18.35 
AMANHÃ: 


Preia-Mar: 00.47 - 13.09 
Baixa-Mar: 06.47 - 19.21 


DIA 15: 


Preia-Mar: 01.32 - 13.50 
Baixa-Mar: 07.28 - 20.02 


* Hoje 


sacia d 


e Vila Real 


Farmácias 


YDAIKIN 
AR CONDICIONADO 


ÁREA METROPOLITANA 


JRAté às 22 horas 


Antero de Quental - Rua Antero 

de Quental 520 - el. 225025048. 

Lidador - Rua do Lidador, 171 

«tel. 226183739] 

Sousa Beirão. Rino 
ei, 38 (Azevedo! Campanhã) 

- tl 225301113 

Cruz - Rua de Costa Cabral, 1082 

(ão Conde Feneira) 

tel, 225020041 

Sousa Soares - Rua de Santa 

Catarina, 141 - tel. 222002145 

Invicta - Rua de Bonfim, 332 

-te, 225371212, 

Canelas: Filomena - Praça da 

Lagarteira- tel. 227118475] 

Canidelo: Rodrigues Rocha 

= Rua tenente Valadim, 921 

«tel. 227811871 

Mafamude; Teixeira Lopes - Rua 

de Laborim, 78 - el. 227117389 

V.N, da Telha: Via Nova da Telha 

S. Cosme-Gondomar: Central 

- Rua 25 de Abril - tel, 224830039 

Vila do Conde : Santos - Av. Di. 

Carlos Pinto Ferra, 146 

tel. 252627524 


Dia e Noite 
Liga Ass. de Socorro Mútuo 
= Rua do Bonjardim, 286 (à Praça 
D. João )- tel. 222001711 
Correia - Praça Mousinho de 
Albuquerque, 78 - tel. 226067429 
Viso: Viso- Rua Cidade do Rede, 
312 (ao Bairro do Viso) 
tel, 226160176] 
Vas Teixeira, Suc.: Rua do 
Heroismo, 54/56 -te. 225372851 
Campos - Rua Pad lis Cabral, 
943 (Foz) - el. 226180113 
Arcozelo: Portuense - Lugar 
do Corvo - tel. 227623946 
Avintes: Saraiva - Rua 5 de Qutu- 
bro, 499 -tel. 227820223 
Candal: Oliveira - Rua Rei Ramito, 
87 el, 223752838 
Canidelo: Canidelo - Rua José M. 
Alves, 303 - tel. 227810096 


Grijó: Manso Preto - Santo 
Antônio - tel. 227640195 
Mafamude: Central - Rua Abares 
Cabral, 137 - tel. 223703781 
Lavra: Nova de Lavia - Rua Cruz, 
180 -tel. 229965419 

Leça do Balio: Santana. 

- Rua de Santana - tel, 229039902 
Matosinh 
de 5, Roque, 113 - tel. 229380139 
Padrão da Légua: 
- Rua Nova do Seixo, 1497 

tel, 229510063 

Perafita: Brisa - Rua Óscar da 
Siva, 2715 - te. 229963134 

Ste Cruz do Bispo: Santa Cruz 

- Rua Gonçalves Zarco, 3435 
«tel, 229951178 

Águas Santas: Martins da Costa 
- Rua do Calvário, 25 

-tel. 229714828 


«tel. 229444151 
Fânzeres: Fânzeres - Rua DK Se- 


veino, 273 - tel. 224830312 
Rio Tinto: Central - Praça da Esta- 
ção 261 - tl. 224890022. 
Alfena: Alfna - Rua 1º de Maio 

- te 229670041 

Valongo: Outeiro do Linho - Trav- 
essa Vasco da Gama, 21 -el. 
224278888 

Póvoa de Varzim: Campos 

- Rua Gomes de Amatim, 139 

tel 252682999. 

Vila do Conde: Vital - Av, 25 de 
Abu, 100 - te, 252631462 


Centros de Saúde 
Porto: Centro Diagnóstico Peu- 
mológico (BCG) - Rua do Quanza, 
13-tel. 228331326 

- 20h00 às 24h00 

Carvalhos: Ay. Dr. Moreira 

de Sousa, 1033 -tel. 227842443 
= 20h00 às 24h00. 

Vila Nova de Gaia: Rua Bartolo- 
meu Dias, 316 - te. 223751440 

= 20h00 às 24h00 

Matosinhos: Rua Alíredo Cunha 
«tel, 229397310 - 20h00 às 24h00 
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do Porto 


Biraites &Bazófias 


Por Onofre Viarela 


SADDAM DISSE 
AO TRIBUNAL 
IRAQUIANO 
s QUE O VAI JULGAR, 
QUE QUEM DEVIA 
SENTAR-SE 
NO BANCO 
DOS RÉUS 
NÃO ERA ELE, 
MAS BUSH! 


vi 


“SADDAM 
SERÁ CRIMINOSO... 


.MAS NÃO É PARVO | 


?Z 


Faleceu 

avô da colega 
jornalista 
Joana Carvalho 


Faleceu ontem, com oiten- 
ta anos, António Maria Alves 
de Oliveira, avô da nossa cole- 
ga de redacção Joana Carva- 
lho. 

O funeral realiza-se hoje, 
pelas 15 horas, com missa de 
corpo presente na Igreja da 
Santíssima Trindade, no Por- 
to, de onde sai o cortejo fúne- 
bre. 

À família enlutada, em es- 


pecial à colega enlutada, a re-, 


dacção do "Comércio do Por- 
to”, envia as mais sentidas 
condolências. 


Assaltante rouba 
farmácia nos 
Carvalhos e foge 
com dinheiro 


Um indivíduo assaltou, 
ontem, pelas 16h30, uma far- 
mácia na Rua do Casal, nos 
Carvalhos, na freguesia de Pe- 
droso, em Vila Nova de Gaia. 

O assaltante entrou na far- 
mácia com uma arma de fogo 
elevou a caixa com o dinheiro 
lá dentro. 

Ao que o COMÉRCIO 
apurou, o suspeito não terá 
agredido ninguém, tendo fu- 
gido com o dinheiro. 

Ainda se desconhece o 
montante roubado. 


Monteiro acusa PP 
de pensar em “tachos” 


líder da Nova Democracia, 
O Manuel Monteiro, conside- 

rou que as razões que o le- 
varam a abandonar o CDS volta- 
ram a ser justificadas com o retor- 
no do CDS ao Partido Popular 
Europeu. 

"Constato hoje que as razões que 
me levaram a sair do CDS estão vi- 
vas", acentuou Manuel Monteiro 
em declarações à Agência Lusa, na- 
quela que foi a primeira crítica di- 
recta ao partido que dirigiu. 

Monteiro justificou as suas pala- 
vras com a adesão do CDS ao partido 
que classificou como "o representante 


mais vivo do federalismo europeu”. 

"O que é importante realçar é 
que o CDS é hoje liderado por pes- 
soas sem coluna vertebral no plano 
político, porque fazem das ideias 
embrulhos para apresentar con- 
soante os locais e as festas a que se 
vai”, afirmou. 

"É um sinal dos tempos consta- 
tar que aqueles que dizem querer 
representar a direita conservadora 
portuguesa estão mais preocupados 
com os “tachos” do que com a defesa 
de princípios políticos ou de valo- 
res”, concluiu o ex-líder do CDS- 
PP. 


Incêndio em Mafamude 
deixa dois desalojados 


renas 


Duas pessoas desalojadas foi o 
resultado de um incêndio que de- 
flagrou, ontem, pelas 9h20, numa 


Lígia Candeias 


* habitação de uma ilha em Mafamu- 


de, Vila Nova de Gaia. 

O fogo, cujas causas são, para já, 
desconhecidas, destruiu totalmente 
a cobertura da casa 3 do número 76 
da Travessa do Horto. 

Na altura, a inquilina, uma mu- 
lher de 76 anos, encontrava-se no 
interior da habitação e, devido à 
inalação de fumo, sentiu-se mal, 


tendo sido transportada ao Hospi- 
tal Santos Silva. 

A mulher e o filho ficaram, en- 
tretanto, alojados, temporariamen- 
te, em casa de familiares, pelo que 
não foi necessário accionar a Pro- 
tecção Civil, disse ao COMÉRCIO 
fonte dos Bombeiros Sapadores de 
Gaia, que estiveram no local junta- 
mente com os de Coimbrões e Vala- 
dares, num total de 27 homens e se- 
te viaturas. 

As chamas foram extintas pelas 


10h30, pouco mais de uma hora de- 


pois de terem deflagrado. 


À conquista 
6 Enud bh) 
do “centrão 


Editorial 


até poderá vir a fazer uma política bem menos 

à direita ou liberal do que o seu antecessor. Es- 
ta sensação baseia-se quer nas primeiras declarações 
do novo Primeiro-Ministro quer na análise da situa- 
ção política que o Governo vai enfrentar nos dois - 
anos que faltam para terminar o seu mandato. 

O acentuar da "matiz” social-democrata que San- 
tana Lopes já adiantou como política do seu Go- 
verno bem como os "deslizes" descentralizadores 
ou o aceno à Função Pública são os primeiros si- 
nais de que algo vai mudar — desde logo o facto de 
as Finanças deixarem de ser o "coração" do Gover- 
no. Ao mesmo tempo, começam a ser claros os si- 
nais de que o Partido Popular vai deixar de ter mi- 
nistérios tão pesados como os da Justiça, da Segu- 
rança Social e até da Defesa. Mesmo dentro do 
partido de Paulo Portas já há indícios de resigna- 
ção com pastas ministeriais de maior "mediatismo" 
mas de menor dimensão ou influência — o Am- 
biente ou a Cultura são exemplos apontados, acei- 
tes a troco de um cargo de vice-Primeiro-Ministro 
para Paulo Portas, por exemplo. 

O enquadramento político deste cenário é dado 
pela consciência da necessidade de conquistar o 
“centro social”, essencial para vencer o ciclo eleito- 
ral que se aproxima, que Durão Barroso tinha 
completamente perdido, muito por via da acção de 
Ferreira Leite e da desproporcionada influência 
que o partido de Paulo Portas tinha ganho na coli- 
gação. 

Tudo aponta, pois, para um Santana Lopes bem 
mais social-democrata e ao centro, atenuando a 
ideologia mais radical proveniente do PP. Com a 
componente populista que lhe é própria e que vai 
certamente explorar com a eficácia costumeira. Até 
porque entre os seus conselheiros mais próximos a 
convicção de que Sócrates ou Vitorino vão ganhar 
o PS é acompanhada pela certeza de que qualquer 
um destes socialistas terá grande capacidade de pe- 
netração naquela fatia do eleitorado apelidada co- 
mo "O centrão" e que ganha invariavelmente as 
eleições legislativas em Portugal. 

Um futuro próximo bem diferente do que a Es- 
querda em bloco apregoava e dizia temer... Mas 
que me parece bem mais perigoso para os seus ob- 
jectivos eleitorais a médio prazo do que a caricatu- 
ra simplista que tentou antever de um Governo 
apenas populista, liberal e direitista. 


S antana Lopes "não é o Diabo" e, acrescento eu, 


